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1. RISOS ABAFADOS 

-INTRODUÇÃO 



Em estudo datado de 1987 e publicado na revista Remate de Males, Paulo Franchetti 

viria pôr a descoberto uma "brecha" ~existente em nossa historiografia literária, no tocante a 

certo conjunto -ainda não devictJ.mentc rastreado- de poesias do nosso Romantismo, que 

trazem como traço defil~Übr ::.;e;.;-r:nr~_ a comidóde. cultivada em várias de suas 

modalidades: 

Do sorriso iNtso e l.'tdancú!ico prot.-u,_·ado pelas Idéias Íntlm:ts de Alvares de 
Azevedo à grossa gurga!fw.da co no quo: fhnmrd.o Gubnarâ,-~s nos ;:'xp!ica /\ Origem 
do Mênstruo, esiende-sc uma \"a:,iú r..;giiío que uindu parec,~ longe de estar 
sati.'.fatoriamentc mapeado: :ú]fJCÍu em qu:: floresceram iudo a Lado e 
exuberantemente a p~:.ro\Í!;J, a d:.uhu,·u c f! pomogrqjla - o nosso 'l.:rmcioneiro 
alegre''da época rom&.·aica. ;'vfe!iwr J.i:.u!.d.o, .d'4c que se convencionou chamar de 
segunda geraçün romântica, porque u maior JH.l!·te dos textos di~paníveú· para uma 
tal coletânea vem assinada por pr•(_··os nascid(Js por volta dr~ 1R30: Alvares de 
Azevedo, Bernardo Gtiitrti'U'áef José Bonifácio cú~ Andtuda e Silva, Luís Gama, 
Bruno Seabra e Franco de Sá. 

O ensaísta faz ainda referência ~o ·'conjunto impressionante" formado por esse 

gênero de poesias,se comparado com a produção séria desses mesmos autores. E, quando 

assim diz, ele não está pensando apenas em termos quantitativos, mas também qualitativos, 

o que bem deixa entrever através cas rápidas consideraçôes tecidas a propósito, 

notadamente, de Bernardo Guimaràe:.;_ 

O veio aberto por Fraüchetti pt.:J m<.:.nece, pelo lfl!C :-iCi, à e-spera de aprofundamento, 

pois, segundo ele mesmo declara, e objetivo de seu •~:::tudo é ap,_·.nas o de "traçar urn rápido 

panorama que estimule trabalhos r:i::,-C!'.sirios de investigação, localizaç<lo de textos e 

reflexões pormenorizadas". 2 

Em resposta ao estímuio, busquei levar adiante os trabalhos de investigaçào e 

localização de textos, do que rc~ultou pou..:o mvis p.:w!. acrc.'iccr ú lista dos nomes já citados 

pelo ensaísta. Digno de now., talvez apcn:::.~; uma co!ct:ír.ea de poemas, predominantemente 

obscenos, que fizeram a fama (tão alardeada peJa historiografia) de Laurindo Rabelo em 

meio às tertúlias masculinas do tempo. A~ demais produçües de que tive notícia, através de 

uma menção ou outra em artigos esparsos e em algumas passagens de nossas histórias ............. 

literárias, encontram-se irremediavelmente perdidas ou, na melhor das hipóteses, 

preservadas em mãos de particulares, o que torna difícil o acesso à pesquisa. 

J l';lulo Fr~nchclli. "O Riso Rom.int•co" Nu i<> .,olHe:) êó::li:·,, nas poc:.ias <.lc lkrnar<.lo GltHn<lnic., ~.,cu:; c<'nlcnlpo~<in~os" m ~ 
<.lc Males, n. 7. Cnn>pinas. ]987, p.7. 

2 li.l~111. p.S. 
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Assim, do proposto por Franchelt;, espero ao menos ter alcançado um passo além 

(por menor que seja) no sentido d-e HEl;l "1·ef!exão pormenorizada". Relativamente a esta, 

cabe agora algumas consitlcr<Jç(;ç:;_ vi:~<ln~b c<;;chtrecer. ch'- antemão, rr orientação dada ao 

presente trabalho. 

Para isto, lembro mai~ uma vez Fr~E-..;_·ho:::lti referindo-se ao conjunto impressionante 

formado por tal gênero de produç~!o. ou~müativamente f~lando, a :Jirmaçúo do ensaísta 

relativizá-la, uma vez. que a;; po~sias di~.;xmf·:·Gi:,: para compor uma amostragem 

significativa do riso wmânlicv. formam, na verdade, um todo desigual. Nem todos .se 

alinham no mesmo patamai·, n:-tn apcti<ó por se ir.scrcvr:rem em modalidades diversas 

dentro do quadro maior do cútnic-::, :nct:, l~unbém porque apresentam grande 

dcsnivelamento em se tratando de inov~_ção - frente ao que até então se produzia - e 

mesmo de realização estética. 

Muitas dessas poesias- mab especificamente. as Je cunho satírico- nada fazem além 

de reprisar os modelos e ten:c.s vigen! ~.::~ ·~-!1.:. todos o,<, tempos e lugares, vazados em moldes 

dos mais tradicionais. Elas podem chq;:;_,- ü promover, no n;áxinh), Ltma atualização das 

tópicas, tendo em vista o seu contexto ime•Jiato de in~erçflo , ~em com isso chegar a romper 

com os esquemas clássicos herdados. 

Na-o ne"o o valor o o iqt·~n~-·,·;- !h;··!flri·'" ,-,., l11'';0'l·a ·'as ve·-"s·,. ,:,".:s·ts •J·>csJ·as l11Ul·tas 6 ~ ''- '·""-"•''-' ~·•·"-'·•·'""> ••'-' <-<;~l I,J • Lo•-·• ~ -.••'·' }'--'o 'l 

delas até bem realizadas dentro do gênero, corno c sobícmancira o ca.<.o de algumas trovas 

l)urlescas ·'e Lt!l's Gama "\\!•)-' c-~··· 1 :~-. --··t; .. :.,.,,,.,,, "'('!TI 'llll"'I'.!CI·dade a pretensa , , U , , , v"'·5\J ·~•c''"''--'> ·''"-" ''-'--' ''--' -.. 1, , '~" 

"branquidade" fidalga de certns mestiços. Dentre estas, inclusive, há uma (A bodorrada) em 

que pesa o aval de Manuel Bandeira. conferindo-lhe o status de "a maior sátira da 

literatura brasileira". 3 

·TodâVia, julgo que não lhes deva conceder a mesma atenção reservada a outras 

poesias, em que se evidencia o caráter do novo (ainda que, sob certos aspectos, a novidade 

esteja restrita à tradição loca!) . Sendn J.~;;i;-:~. caberá às sátiras Ue Getulino uma menção 

aqui, outra acolá, ou mesmo uméi COl1S;t.krJ.\JO pouco :más detida, necessária mesmo para 

configuração histórica das tendências do ri:-.o romântico. 
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Agora, uma análise efetiva foi rese;-,t;;::.b ~' :·J.pen:ls dob nomes em especial, que 

ocupa!TI êKiimites extreni.os desse "vasta região" aludida por Fanchetti: Álvares de Azevedo 

e Bernardo Gu irnarães. Em torno deles, pode-se alinhar os demais poetas, quer por terem 

recebido influência visivelmente direta ( .c.Jmo a exercida por Álvares Azevedo sobre José 

Bonifácio, o Moço) ; quer, entre tmtms n:,tJtlvos, por terem cultivado,à mesma época um 

gênero em comum de poesias {Ícitü ~Js \>...:~liaiógicos de Bernurdo Guimaràes et cateJVa ). 

O leitor pode julgar tntt raqto corr:p:-ometedora essa redução drástica no corpus de 

análise e,mais uma vez, repiro que n{tc; e:;Uu desconsiderando, com ela, a produção dos 

poetas restantes. Apenas bu~co C;Jncem:-a!- ~=- ~:nális.-:.: no que h{t de: nlüis n:prescntalivo do 

humor romântico.O próprio FrarJ,-:J;t~tii- q ;';;:n, <\fina!, propôs o mJ.p:.:-;uncnto- acabou por 

dirigir sua atenção quase que exclusivamente a Be;·m.lfdo Guimarães. omitindo-se mesmo 

em relação à poesia humorístic;,;. do autor tl3 Lira do,-, Vinte /lnos,por considerá-la já "toda 

bem conhecida e estudada". É bem Vt;r·lJ.de que o autor tem em seu abono os parcos 

limites de um ensaio- aliás, intituladG "nc,t;ts". 

Mas julgo que essa atenção especial para com Bernardo deva-se ao caráter 

excepcional dessa parcela de suas poesias e,talvez,em virLudc de certo descaso da 

historiografia oficial para com as mesma;;. Ao contrário do jovem Maneco, que sempre foi 

reconhecido tanto pelas poesias séna:, quanto pelas humorísticas - embora uma maior 

valorização dessa última t:nJcsse a o::\; r: :::r no j.Jn.-'::,ente século, por .se reconhecer nelas 

' uma supo:-;ta fuga ao kitsch~ rotineiro n.:.t:s poesias de amqr e morte da primeira parte da 

Lira -, a crítica sempre preferiu valoru:_:r n Bernardo romancista de frágil compleição, em 

detrimento do Bernardo poeta, HOtadam~rn:...: o poeta iwmorí..vtico. 

< 
Em que pese a discorJânci<c Jt~ um Vt:ri:-,:;im•v', depois reforçada por Bandeira, em 

favor do poeta, foi só no:-; últimos remrus. que se chamou a atenção para o que de 

específico em sua.s poesias realmente interessa, ou seja, a parte humorística. Assim, contra 

o que reza o nosso cânon literário ofici;d, Haroldo de Campos, Flora Sussekind e Luiz 

Costa Lima 6 , além de Franchetti, vieram a pleitear o devido reconhecimento da 

4 ~~~tá visto qtoc o ki{J(;/J é atribuiç~o feita a post,•riori. a partir do {onglolo -de visada atual,scndo quc,;l época,cra bem (Julro o ~entido 
a.,sumido pc!o que hoje nu~ parece exagcr romântico. E o q1oc 11\Jla Antonio Candido,na int1·odw;iio ao volume que reúne Os melhore~ 
pocnm~ de Alvares de A7evcdo(Siio !'aul\l .Glohal,I<J85.p.JO): "Nc~tç volume c.">tiio recolhidas obras d~ 11111 t~mpo em que em bonJio 
parecc1· scllhlllCill<ll wm deslavado ionpudor.afcl~r cx~ltaÇ~" " •:aptar por meio d~ certa ~smotégia l!lanhos:o a pied<n.lc simpútic;, tio 
leitor.() que 11ojc pareceria a própria C.';scncia do kibch,cra clllà" nmbrc <h·nobrc~a litaâria." (s!·,ji;s meu<) 

5 "BCrnal·~ó ·GIIHll<ll"iic~ teve em seu tçmpo, c n;i() sei se <:onlintoaoá ~ wr m.ai~ nom<.: 1uono rom;ond>t~ c1uc como poc1a Niiu me parece 
tlc tmlo cct·lo este modo tlc ver". José Vcns~imo,llis!ôri<l d;> Litcy;lill[il Hm~ilcit"í!. Rio tlc Janeiro, Frandsco Alvc~, I '.129, p.3ll. 

(, Cf. llaroltln tlc Cimros. "llistúriil sin<:rônin" i~1 :.,, 
.Su,,cklnd. 'Bernardo Gunnao·ãcs: ;umanl;>.õl\<:1 n•::1 ; ' · ·· .,, 
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preeminência dessa parcela de sua produção. Ainda recentemente, Antonio Candido - que 

já havia tecido considerações significativas,na sua Fonnação,a respeito do humor de 

Bernardo - veio dizer d~i importânc:J. do.s bestialógicos, procedendo a uma análise 

interessantíssima do gênero (talvez a única)? 

Apesar dessas n;:;_portan.re;.; ·::ontr:bu~çóc::s para a vaiorização hodierna de faceta tão 

negligenciada do Dr. n~~rn~mlo, julgo qu~ :; assunto ainda parece looge de estar esgotado. 

Nem parece ser esta a prelC:.l!São dos uiticns e sim, muito mais, a de incentivar trabalhos 

na mesma linha. 

Falta, a meu ver, un; ;._:studv ;~~ats dctidc, lj_UC busque tratar dessas poestas em 

sintonia com a corrente maior do côn1Í<.T• c - em âmbito mais restrito ~ com a tradição 

literária local, no que ela traz de efetiva contribuição no gênero. Ainda em termos de 

tradição local, cabe considerar a posição dessas poesias hurnorísticas frente aos sisudos 

critérios que regem as inclusões e cxclilsôes no nosso cânon literário, o que fatalmente 

levaria de encontro a discussões recentes envolvendo o mesmo. 

O que vale para Bcrn3-rdo,valc t~lr~;bém para Azevçdo.Embora a segunda parte da 

Lira (onde se alinham as contribuições humorístkas em poesia) tenha sido já objeto de 

várias análises no presente ~:.éculo, ::~[n;h pcrsistcrn aig,uns ponlos nào explorados de todo, 

relativos ao modo como o püda conn:bê ;; papel do humor no contexto de sua produção. 

Por fim, a accitabilidade e imf;graçàt: du l:umor azevediJ.no ao nosso cánon oficial poderia 

ser de grande valia para cumiJersr. em t·ontrapa:rtida, a cxclus;lu da cornicidade de 

Bernardo Guimarães. 

Em linhas gerais, foram essas qucstôcs que nortearam a presente abordagem. Se as 

respostas foram alcançadas,t n que cabç. \i~rificar a :;c-guir, a começar pela caracterização 

do meio em que essas poesias foram c~:ltivada:;, determinante, em dados momentos,pela 

feição muito particular assumida por urna p<u·celá UJs mesmas. 

7 Antonio Candido "/\ pocsi;~ pan:agruélkil" >nO ,J,scurs<i c:; '-'Jitdc. SUo !';mio, Dm1s Cidade.>, I'J'J2, pp .. :25-2H. 



2. LES ENFANTS SANS SOUCI 



Só u.s iguais riem e!Itre SI 

A. Herzen 

Na introduç:lo,viu·sc wuc ~' m~.uu;·~~' dos poenws di~;poníveJs para compor uma 

coletânea do riso romântico era· da .;H;;cria de poetas nascidos ao redor de 1830,os quais 

ingressariam para a lusiória liter.:iri<l c,:.rus yJnicipJ.nt~:2'. Ja qw;;. se <::vnvcncionou chamar 

"poetas·estudantes", muitos "falecidos na :;egunda adolcscência,membros Ue rodas 

boêmias,dilaceraUos entre ~nr: erotis:nu h:~guid{; e:_; '-.;:H'c;,..:,.-.mo ubsceno. Os que dobraram 

a casa dos vinte e cinco acumularam o:.: f;·;_;.cassos profissionais e os rasgos de instabilidade, 

confirmando a índole desajustada desses 'poe1~J~; da dúvida', a que faltaram por completo a 

afirmatividade dos românticos indianist<~s e a ...:olllbatividade dos coJu.loreiros". 1 

Dessa trajetória de desajustes (não raro cercada de muito folclore) interessa destacar, 

especialmente, o momento inaugural, que parece responder pelos caminhos c descaminhos 

trilhados a posteriori e, mais do que tudn, r:d;;, imagem cri~talizada na tradição: refiro·me à 

Embora essa condição não seja cxtt~rdvcl a todos, ela pode ser de grande valia para a 

consideração do florescimento de parte. ::;ignificativa dessas produçôe-s cômicas. Como nota 

maJs uma vez Franchetti, ref~rilcdo~~e a Bernardo Guimar:les · mas cu c é. vú!ido também 

para Álvares de Azevedo c o:: '-]Uc -:.c fonnar~nn d~.ntro do mesmo quadro -, 

compreenderemos melhor a0 vicissitudes de sua obra se considerarmos como um de seus 

elementos definidores a vida boêmia, ~t c:mulaçào diária de poetas que se conheciam c 

conviviam estreitamente no quotidiano das pequenas cidades de meados do século 

passado, pois dela provinha o estímu!o mais importante para essa criação satírica e 

cômica". 2 

1 José G. McrquiOI", De Anchieta a E1•di<.lcs: hreve hislôri" ,J,, iita;olura bwsilciw- L Rio tk Janeiro, José Oly111p10, 1\!77, p. 73. 

2 l'uulo l'rdnçhetti, loccit.p.J5. 
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Obviamente, es:;e estírmüo n_,~m s•~n~p:ç :_;,:; uaduz de modo exp!k lo na:; cornposiçôes, 

tal como ocorre com a~ de Franco de Sá, poeta moranhcnse hoje completamente esquecido 

d I . ' ' I' " 1 ~ . . . I . b I I' ·1 a 11stona Jtcrana.~ ~m suJ.~ pocsws,prcnuztt as UUJ':J.nte a rcve e:-,U.t< a em .... eci e, a 

associação com o meio acadêlll.icu se depr,;:ende de imediato, algumas vezes nos próprios 

títulos, como "Meus namoros de OlinJ;_O' c ";\ :-.allJ.iina".Ncsta última, inclusive, já há 

referência a certa jovem muito requestada pelos estudantes, devido à sua magreza 

excessiva, que inspirará um outro poema seu, famoso à epoca (a ponto de ser incluído por 

Camilo no Cancioneiru Alet;n.:): traia-st du soneto imitulado "A esbelta" 4, onde as 

ôbsess·o-es· dO Romantismo (no tocante:) Ü!Jagem Ua virgem idealizada) sào submetidas a 

desmistificações prosaicas e ririf(l: [;J::;, a ~~;e1nplo do que. faz o jovem Manco> com a sua 

Beatriz lavadeira. 

Diferentemente de Fral!ço de Sj;G vtn...:ul_o que une as composiçóes humorísticas dos 

poetas de São Paulo (reunido~. e;n torno de ;\!vares Je Azevedo e íkruardo Guimarães)ao 

contexto escolar c boêmio d<l-se Je !ri;);:_L; iJ;.:.!Jreto e sutil.Para dcpr-::(:n.JC-lo é necessário 

recorrer, antes, a um histórico sucinto desse contexto, visando determinar o seu cunho 

particular, bem como o seu significado na trajetória de yida dos futuros bacharéis do 

segundo reinado.Não é tarefa, de todo, dificil, u:na vez que J.â se dispóc de um ensaio de 

grande peso como "A literatura na evuluçáo Uc: u;na comunidadc",de Antonio Candido5.As 

consideraçôes que passo a tecer, nada são além de uma retomada do mesmo. 

De início, cabe lembrar a definiçào precisa de A. Almeida Junior, citada pelo próprio 

Antonio Candido, sobre o verdadeiro caráter da Academia de São Paulo: "menos uma 

escola de juristas do que um amhientc , um meio plasmador da mentalidade das nossas 

elites do século passado. Bastante defic!cuts do ponw de vista didátü:o e científico, foi, não 

obstante, o ponto de encontro de quantos ::.e interessavam pelas coisas do espírito e da vida 

pública, vinculando-os num<:. solidaricJadc: de grupo, fornecendo-lhes elementos para 

elaborar a sua visão do país, dos homens(;; do pensamento".6 

) Um comentário pouco llhlis dr.ti<lo_(r•a lJ~s<; Uopuwmtj ,,;.;ont•u-~c em S~;,.;, Rom~.-o.llist<:iri<l <J,, i.il<"'<<lllra llra~llcm1. Rio <Jc 
Janeiro, Jo~é O!ymp10, 1949, v. ll!, p .. 151k 

4 Rclativ~mcnte a esse poema, ver· Ruimuitclo Magulhiics Jr. ,\,•o!"g;ia <Jc btnnnri,;nm c ;;;\tira; de (i,·c:;ónn ele Matos a Viio Gôgo. Rio 
<Jc Janeiro, Civilização Brasileira, 1957, pp.7!-72. 

5 In I jtcratt•r•• c .'ioricdadc.Niici<m<~l.l'lti5 (ver c~p<:ci;llilKI\1<' tl!' !47-157}. l_!:n;, "'''·'-I li C o c tn•liL Uc uma rctonw<Ju <lo cn~;uo, ahstc11ho-mc 
<Jc fazer ••s menções em nota. 

6 1\.Almci<.l;<.lunior, "O convívio acndémico c a lorrnação Ja nacJnnaliJaJc bra~ilcira" in Rcvisl<> da l'arulo.Iil\lc <Jc D11·cito, voi.XL VJI. Siio 
Paulo, 1'!52, pp.27 I-2'J2. (apud A. CanJido, "A litcrJtura na cvOil;ção Jc uma COillUilldadc", loc.rit. p.147). 
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Esse espírito de solidariedade despontou logo nos primórdios da academia (criada 

em 1827), com a fundaç-ão Ja Sociedade F.:tomalica ('~i"il i?L13), reunindo alunos e jovens 

mestres como Francisco B:;rn,_m.linu Ribeiro, Ju:;tinüwo José da Rocha, Pinheiro 

Guimarães e os irmãos Queiroga .. Articu1:.:.I1do-:::.n. e ;:dquirindo consciência de seu estado,os 

estudantes formavam o que Antomo Candido denomina de "sociabilidade 

específica",passando a forjar uma "expressão própria"e a se destacar como "grupo 

diferenciado" contra o pano de fundo da p;;c~tt~~ província paulistana . 

...... -·· .... 

Provenientes dos mais V<.uiõtLh::. ~-,u::tus do pai~, e trazendo na bagagem idéias e 

desenvolver, como era de sc e.spcraL~~~KJs excepcionais do comportamento. É de se 

imaginar o contraste vivamente rcpre:..;c-ntw:.kt por dezenas de mnçoiloc: ile gravata lavada às 

voltas com afazeres de naturc::::<.: tão divers<.: da que era habitual aos _,_i~iantes, magistrados, 

comerciantes e funcionárlo:; ((;stes, pr;;nú:~ciús Jo futuro qu..:: ~!:~u~m_lava aos jovens 

doutorzinhos, uma vez formados, casados c pais de farndia) cujo comportamento moldava 

os padrões sociais vigentes nc seio da comunidade i~'<iulist;lna.O desaju~tamcnto frente a 

tais padrões determinou o re<.:ün do cotpP dcactêmico p<ira as bordas da comunidade,onde 

constituiu-se como grupo à parte,"j:..:stJ.ptj~~:o" ;;;:=-~- n.;1f; integrado à estrutura da cidade. 

A posição extraordinária dentro da comunidade paulistana só fez reforçar o estado 

de "exceção" em que também se encontravam esses jovens com relação à vida e à ordem 

burguesa: de passagem pela adolescênci~',n:Ju sendo mais filho família, nem ainda bacharel 

ou proprietário, o estudante ocup<:v:.1 u;:1<.. zuua !nterv;dar, ~obre a qual não recaía direitos 

e obrigações, posto que se cncontrav<~ ri:;u.;-':n. da vid<:i prática. 

O perfil de grupo diferenciado "''Íu ~' ::~:::.bv;ar-se com os me-mbro~ da Fiiomática, mas 

só resultaria pronio e acabaO<• Ç(Hn a g:::r;o:z:L- :-.egulntc, r:u}a iocaliz<u;J.o histórica pode ser 

balizada, de um lado, pela fundação d:i 5io:::u:Jade Epicuréia ( 1845) t\ de outro, pela estada 

de Castro Alve..-; em São Pauio (lbú~!)- :t.'iSlil~dJndu, co:n a década seguinte, a perda dessa 

condição excepcional, devido ao cre:.;dmc:lto acdcrado da cidade e a diversificação das 

funções, que passaram a oferecer aos cstud<.~ntcs novas vias de ligação com a comunidade, 

dissolvendo-os, assim, na vida comum. 

Contudo, enquanto perdurou a aludida geraçào (a que mais de perto nos intcrcssa),os 

estudantes afirmaram-se categoricamente como "segmento sociologicamente diferenciado 
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na estrutura da cidade", portando um~t "cr)n::;ciêncÜi grup:d própria". As manifestaçôes mais 

tangíveis desta foi <J liten~lluu e a boôni:::. ele onde proveio o modelo dássico do estudante 

paulistano, "exprimindo seu etho:> pecuiiJ.r". 

Além da boênlia,Antonio Candídu identifica uma outra nwnifestação,muito mais 

estrutllrada d't soct.aht.,t.d'tc'·~ ·-,~ ... c;n~;.,." ·---.. ,.,, ... /.h~: ..... ," ""J·f~," 1 e h·~s;,..., •'a vid·l estudantil J'á > <, .. .l ~ ''- ~\-<l-~1\.- "'-a. •.l- '.'y[JU.!"••H, c•<< '-'\'U · -'"'·''-'' ' ( • ! 

que servia não apenas como inca! df.~ pou::-.~::, m:1s tatnbém de recreação e intensa atividade 

intelectual. Devemos tê-la em _conta, princinalrnente quando viermos a tratar dos 

"bcstialógicos", pois era aí que se abrigavam as famosas cews,em CUJO transcurso 

improvisava-se o cultivo desse gênero de poesia. 

Uma vez caracterizadas a pos1çãc. excepcional ocupada pelos estudantes, a sua 

tendência corporativa e as <.iivcr~;J.~, tcn;;:::.:-; de :-:.ociabi!idaJc, cumpre agora considerar o que 

disto ·resulra de modo mais Jirt:t.:ETiçn:=;:: rei;-tclonado com o plano da literatura, para, em 

seguida, chegarmos a compreender em que medida essa ambiência tornou-se propícia à 

aparição de alguns dos gêneros de corrú~id:~de csLmlados aqui. 

É possível dizer que o clima de- sxu';Çfto reinante no mero estudantil de S:1o Paulo 

favoreceu a constituição dD que A;1tu;lio CJ.ndido, neste e t.~m outros momentos de sua 

obra, entende por sistema literário. Lcmbrerno::i, mais uma vez, a definição do conceito, que 

se apóia em três elementos: 

a exlstencia de um coniunto de prodotores lüerários, mais ou 
menos conscientes de Seu pape( um COJ~iunto de receptores, 
formando os dtj"erentes tipos de público, sem os quais a obra não 
vive; um mecaniwno transmiJsor (de modo ~ral, uma linguagem, 
traduzida em estilos) que liga wzs aos outros. 

Em se tratando do contexto acadêm.i.:o, essa base triádica pode ser compreendida, de 

modo esquemático, nos seguintes termc:::;: 

Conjunto de produtor(:S. Correspr1rodia ao corpo acadêmico como um todo e n:1o 

apenas a alguns poucos dentre esse, que já íeveb::.sern certo talento pnétlco nato. Muitos 

dos estudantes que, depois de formalh::;, j:\mais vlriam a pegar de uma pena scnào para 

redigir requerimentos e memorandos cu de:~pachar petições, tiveram que, à época, prestar 

7 Antonio Candido,Fonnaç;-10 d<i Literatura Brd~lciw. Momeni<J~ Decisivos. !leio llorizontc, lt~tiaia, !?O!, v.l. p.23. 
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seu tributo às musas. O mci'J assim os c.:sl;;·nulava, e muiln, já qne a literatura constituía 

traço distintivo do grupo. 

Tamanho chegou a ser o .::snrnnlo quf:' .. <1 dada altura, a poCSl<l tmmJormou-se em 

obsessão, uma doença a se proiikrar pela cid«dela ~~cadêtmca. "Era uma verdadeira 

epidemia de vis versr!jmzdi"-. c .. :nform;;- .!ê-.·;~~ no número de julho de lS64, da Revista do 

Ensaio Filosófico. "Despreza-se a ciênci~t. dcspre;;:a-se o estudo da lição para passar-se uma 

noite inteira diante de uma mesa, a martdar o crânio, a queimar as pestanas, a manchar o 

papel - para no dia seguinte confiar-~.;e <tü om~ign ou ao companheiro de casa o fruto das 

locubraçôes noturnas". 8 

O articulista segue adiante em proteslo, e acaba considerando perniciosa a obra de 

Álvares de Azevedo, por ter contribuído grandemente para a mania que se alastrou pela 

comunidade acadêmica.O anig~; ilu:-;lrw. hem, e de modo e.xl.re.mista, a tendência 

generalizada à produ.;ão poética, com modo de afirmação da ideutidadc ..:stLuJantil, 

construída em sintonia com:.:. imagem~u;.<.H.lelt• d~ seu rçprq~:ntame-mor. 

Conjunto de receptores. Os textüs produzidos pelos estudunks (a maioria, sem 

qualquer qualidade estétiu.) \:-Jau; dc:-,í!'f:;_dns J ciJculaç~lo inü:n:a {como .iA deixou 

entrever o trecho do artigo citado ;; pnuco), arrebanhando o público em meio às 

rcpública.s,tertúlias e sc.ssôcs de grêmio. Os próprios. colegas compunham, assim, um tipo de 

auditório permanente, e era com base u~ opinião destes que as obras poderiam encontrar 

ressonância na comunidade e até mcsmG no J)aís. 

A presença garantida de um público leitor, como bem nota Antonio Candido, era um 

fato quase inusitado no século passado, um privilégio invulgar de que dispuseram os 

estudantes paulistanos: "saída certa para a sua atividade intelectual". 

Ale-,,, dos \e.Jtores per..,..,..,.,,.,,, •. , .-.,-,-... "", .• , -~- ..... ;;• ·· · '· ,, .-: ,·. c d • • r.~.a,,~"~'- .. , · .. ·~L'! o'" ..... ,c.lua .... l '..Odca\a <.1.111(<.1 on1 ll!TI genne e 

crítica literária, tentativas de sistematizaç:t(! das "impressões" de leitura, que afloravam nos 

jornaizinhos e revista:; em circulaçüo IW rneio acadêmico. 

Mecanismo transmissor.Para integr:J.r o sistema literário, resta tratar, por fim, da 

" ' . '. " ~· . '. ' ,. linguagem traduztda em esll!G " ti·~ qu~ ."i':: '/! .. uuun us cstuoantes.tk~ a encontraram no 

ll/\pud Brito Broca,"Na s.-.o j'aulo de Ál·;corc' ,Jç t\zcvo:n•· n; l~ .. m;inl>("<l,_p,.,,_,..,,,,,l>licos.ullra-rnmânllr"" C"llhl litcr;íria c l~om<Ulll~mo 
hra,ilcim.-'lâo Paulo; Poli.~; Bro1síli": [1\L, i'.l.''J. fliJ.20R-20'i. -
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próprio Romantismo,que "facilitou a constituição autárquica do corpo acadêmico, 

fornecendo-lhe uma ideologia adequ~tti~l, pdas trt.s ~·las em que se manifestou aqui: 

nacionalismo indianista, ser;_tml<:nLah;,;;;'~' :JiL~:J-romar:tlco e sutanismn. O primeiro, menos 

que os outros; o terceim, n~::,js do oue to~h\5". 
" • •••• • .... 1 

O indiani~mo, ewbor;:; te:nh~ .as::!_:!:.Údn f;_:içúo peu1liar no do;-rJi.nio das Arcada.s,era 

urna linguagem comum, qut· :.:-2-~~ÜJeleciJ. ~t p;1r;te de comunicação entre o t;rupo estudantil e 

a tendência maior do nacion.1lismo. 

Também o sentimemali~rno uitra-rüm:lntico, com suas ptcgULccs transpostas em 

ritmos fáceis e melodiosos, c r<.~ !inguag:e:li de grande comunicabilidaJe,extremamente afim 

ao gosto médio.Desse sentimentalisrr::.o riL;lri<t :;to a maior parte da produção cstudantina, 

visto que ele fornecia uma ideologia ajustada ao grupo,com sua ênfase na imagem do poeta 

incompreendido e solitário,isolado da comunidade dos homens comuns. Ora, isto se 

adequava perfeitamente J. posição aut_;l,quica do estudante paulistano! Assim, se o 

sentimentalismo ultra-romântico servi:~,Jx~t· um lado,como um elo de ligação com a 

sociedade em geral, por outro, permitia ao po..:1a-estudante afirmar-se na sua 

singularidade, na sua diferença. 

Essa diferença, contudo, só se -· . 
at:rm~;r;a de modo categórico com o satanismo, que 

forneceu aos }ovens "uma ideologia Lic n:;voltu cspimuai, de nGgaç:lo de valores, de 

desenfreado egotismo". Com c h::, j{t qu::.tse ;;;lo se reronhecc mais ncnllum elo de ligação 

com a comunidade. "A melancolia, o humor negro, o sarcasmo, o go."ito pela morte, traçam 

à roda do grupo estudantil, um círculo de LGlamento que acentua, para u observador, o seu 

caráter de exceção na soch:.:Jade amt·bnte." Atr:Jvés da corrente satânica, o grupo 

estudantino alcança não só o seu alto g;<;t: de Jiú:;-.:nciaç:lo, como também a sua expressão 

mais característica. 

É importante sempre ter em conk a relevância assumida por essa corrente no 

contexto estudantil quando se trata da comicidade dos nossos românticos, pois ambas 

chegam, em alguns momentos significativos, a cntrccruzar-:)c, como no caso do humor 

!lOll". 

--,---- -----· 
9 Como se sabe. Anton1o Candido entende por mcc~ni.~nK· tr~;:·.'>iH><;;;or. l<lnlo~ us vi!lorc~ c idcologii!~ ligadu.> ao conlcúúo ú<.~ obr;1, 
qm1n1o ~~ mo~ali<J.aqc~ de romunic~çiio (g~n~ws c espias ·Jy épt:t·~; p·,)r exemplO::) p_rcsao it. r~nnn.(/\ divis:1~ con\cll<.lD·fur~lH! tem vigêm;i<t 
<~pctws pHll f111s t.l!daltcns). Pode-se tndlli!' atMlu aqu:, us !cc~;:r:;c. GC C(!lllUIHCHÇito, tm:olcmus (l'olllo o ç.'>lt"tilJIIto di!~ t"illl(llcs, r.Jtlc iiJUdu il 
g;ravt1·ln~ na memória) c materiais (n livro CN]llanlo objcin). '.!c r:: rnpcih,:/\nlonin Ü<~Hli<.io. ""/\ li~;;;·;Jl~'r,> c ;1 viJa ~'.ltial" in l.itçralura c 
Mll"ÍClhUJc, IOl".CÍI. p.)(Js. 



14 

Antes, porém, de falM· d!~(: rrr,us -~Dhi'c: es.<>a o-u nutr:.- modalidade, julgo por bem 

retomar alguns pontos do ht:.Lór!co traç:.:.:dc, até aqui, tendo em vista ~l sua relação direta 

com o cômico em enfim, as 

dada medida, oclo flor:~:.-;cim::nu:: :Jo riv:. 

O primeiro aspecto a se !_lestaca~:-niz ~~~spe:ito :~o f::w ~os poetas comporem um grupo 

fechado, dando margem à cumpli~idaUe sempre necessária pJ.ra que (J riso ccoc."O nosso 

riso" , já dizia Bergson,em ~~cu conht.:ci.::e; estiido sobre o cômiro,"é sempre um riso de 

grupo" _lO Ele nunca repercute ad il~jiniwn e: :-:.ir:·; num circulo. Este poderá ser tão amplo 

quanto se queira, mas ainda assim fechudo.Bcrgson ilustra bem essa necessidade de se 

estar integrado a um grupo para que se possa rir, através de um caso envolvendo uma 

reação justamente inversa -mas apoiada nt1ma mesma lógica: o choro. É a anedota de um 

homem a quem se indagou o porquê dele nüo chorar ao ouvir um scrmão,enquanto toda a 

assiste'ncl·a debuiilaVa·sT Clil ~~í~'r;r:··h .:\ ,-,--·.;~f:-·1~1 foi ~-•:•·i•1i"l' "N'li><l~l' rj·ll)'lll'><j<lia" 11 .. ' . -·V-o-"-"------,_ .. __ ._,.,,,._,.,._ .. ,._,., '--•·>'~' ,< • 

Além da composição de grupo,é irc:.p;.;rtarHc c.Gnsidcrar, ainda, a llatureza do mesmo, 

no que ela tem de efe-tiva vi:lci!l;içãe ;;:,;; ç(;:11ico.Ora,não representa um fato nada novo o 

cultivo das diversas fonnas de comicidadt e;n meio às pequenas assoc:;çôes c agrcmiaçôes 

nh~•ram um papei do~ n.'iw~. significativos na 

história da paródia,como der.1onstrou B:tkh:in :\o ('.C:,!tHk'~ ~;oQre Rahelais. 

Na Idade Média, as rccr•:.ações escnlan-~s c0incidiam. t;:m geral, com as datas de festas 

populares e, conseqüentemente, valiam-se das prerrogativas concedidas a estas últimas. Os 

J·ovens poderiam, então, dcsvencilhar-~e tcmpoí.:tri~tmcntc do sistema das concepçóes 

oficiais, da sabedoria c do regulamento escolares e além disso faziam dele o alvo dos seus 

Jogos e das brincadeiras Jocosas e Jcgrad::ntcs".12 

Com o passar dos ~/::-~uins,:_!s fnrmas de comicidadc cultivadas pelos 

estudantes(farsas,travc:;tis,puíó{.li'-<t; :.:;!>::) '-•:i;deri<mi a romper o qlladro estrito das 

rccreaçôes e das datas fcsuvas para alç.:r à esfera, e ingressar na rotina, da grande 

I J IJcm, ibidem. 
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literatura, através das obras de Boccaccio, Ccrvantes, Shakespeare e, especialmente, 

Rabelais. 

Muitos são os grupos est!ld::uni~ Jc qt!e fala Bv.khtin, marcados pelos traços da 

emulação boêmia e p~lü go:-:w por toda .s:Jrt::.~ de mistificaçoes;.:: disfarc;:-.s, valendo destacar, 

a título de ilustração, n.s En_f[int5 :;ans sou::i {inté.-pn~tc;:. de- .;-:;~tics bJcradus por um "príncipe 

dos t()los") e os aof;-;,·.-J,-,.. ou ''"'·"·r·t·· r.~,-,; .. ;, __ ;,.,-,""' rnescl·t ule ton:.: "'x<·,-,..,-,,.,,,et1l 0 J:,,encJ·osos o' "· ,...... . --~·-" , .... '.'·'-"j" "' ,, ·- ··'-' ' . - " •• ,.. • ~--· '... '-' ,j..., ' 

para promover o culto exvcerbo;Ço da bebida e do sexo), A grupo:- como estes aludia 

gênero de poesias cultivado por nm:;ns rDíiiÚnti.:os qul:, Jiz o crítico, "parece deitar raízes 

na goliardia medieval ". U 

Essa alusão,contudo,deve ser entendida !Ü(' de modo direto e restrito a um grupo em 

específico (os goliardos) e suas poesias, mas a üllllilodclo consagrado por (ou 'atribuído' 14 

a) ele e muitas vezes estendido aos demais grupos de estudantes medievais. Assim, a 

goliardia passou, inclusive em nossa língua. a ser sinônimo de vida desregrada e devassa, de 

jogralice e vagabundagem associadas a vidu escolar. 

O mesmo modelo ellcoD.Lra:·ia ce:o.::,,;u_~ncui no ~écuio passado, com o étudiant moyen 

âge que, entre a RestauraçJo e a mmnrquia de julho, circulava pelas ruas do Quartier 

Latin, onde encontrou o decór pcríeito p:1.ra um revivai do que ele concebia (Llc modo bem 

arrevesado) como o estilo d;:: VH.ia cstutL:.;nil dos tempos de Abelardo.;; Villon. Esse tipo de 

estudante trar1sr.tou ,...,s P''"i··~=·c de· r,,i,~h~::;l,~.., ,,,,,,-,n,'es ela e'pt-"'a ··"s'JJ' cnnltl os seus . .la <~;;··•·-_,_, ...,._. ---~- ----'"·-. , ''·-'-' -. ,..., , ~·~··, J .. _ , , 

herdeiros mais imediatos, os Jeuncs Fmnces, lmorlalizados em obra homônima de 

Gautier.l5 Muitas dessas f! bras, coni ;:.:;-.: L~L~l, devCiT; ter alimentado a imaginação de 

nossos provincianos esc/wlicrs. 

IJ ü cn.<;aio é uma amplia(áO de outro, anteriormente puhli<·udo - "/lurcl,;ono Lcs~a" in /lnwírio da I ,jtenotura Bn,si\ciru, anos 3 c 4, nu<;. 
3 c 4, 1962-1963. (lp.l20·127. Ao '/uc tudo indica, Alexandre Fu:;ílio lcnri<:ma·:a publidi-lo com uma an!OIO~;<a Jus poesias Uc Lcs~a. A 
e<lpia cncontm-sc a di~po.,içflo no :EDAE (JEL/UNICAMI'). repleta de illl\Jia~<J<>s manuSl'I'Íiios, <.lcnlrc a& quai~ extraí o to-.:cho citado. 

' 
15 O estudante moyen figc é fruto tlu oncdiçvalosmn rnmiulPC"<> :ormoJ<> mocla,que em ""J" ambic-ionava os foro~ de vcrd .. de históril'<l. 
l'ara cs~c mm.lismo junlo uo 1ncio e~rolar, Jean Claudc-Caron Ji;: <Juc também deve tco· cotllribuídn a rcprc~entaçáo, em 1R32, de La Tour 
di' Nnh-.>, além dos romances de Hugo (Norrc Damc d~ l'<~ri:i), Ro:;cr do: !Jcuuvoir (Eco/i,_,. de Cltmy) c Alphonse Roycr (Mam•ais 
Gm{ons). 

O cst\ll.lanlc moycn iigc é apenas c•m úo~: 1ipo~ 'I"~ "icr-jou no Ou.1rli~r L;n;t, ~ caractcri<~va-sc pelo intercs.'-c dirigido para a 
htcratura, a história c a ~rte. /\o rontrúio dçtc, u c';:tdi:.ml rcp;:!;t:<.,"it {ou buw'lirgod. oJint;iJ iOJ<~ •l suJ <t:çnçiio fi~ q ucstOC\ polítitas. 

'· 11 ·J . i'·. u:rto., onito.\ 
\o;rp·· ::i (11':.14-lf\51). 
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De tudo isso, porém, o que imporL destacar é essa idéia (procedendo desde longa 

data, como se viu) de ociosidade e ~rre.v~rb:r:ia associada à vida escolar. Ora, o riso parece 

sempre requerer esse e::.píritu de. vucâm:i;J __ que :1 condiç;ln de estuchnte (ao menos em 

tese) pode freqücntemcrlt<:! ofc:c;,;er, dad:l :i_ sua posição marginal. 

Vimos com o gn.;po de S~::J P::u:]c: c:yn_e; essa pusição se conf:.::-rnava, inclusive de 

modo acentuado, atravé:'i (1) d<J C!)tlfiguou{;J;._; actt&rquica em meio ~i cnrnunldaJe iocal; (2) 

;:: n un;ver~.o do capital c du trabalho; (3) do 

"entre-lugar" próprio à adolc~-::L'ndu. em qu-: _•;c cr::_c;.~J~tr;1V<t a mé.di;:.: do.'> estudantes. Do 

primeiro, falei, há pouco, Jc cumo cJ.c_ :::t- vincula ao riso através do conceito de grupo 

fechado. Restam os outros dois, que podelli ser !rat<J.dus em conjunto. 

Note,assim, que ao subtraírem~se temporariamente ao jugo das obrigações sociais, os 

estudantes também se liberavam dos entraves da seriedade imposta por ele. Algo similar 

ao que ocorria com as troupcs de escol:ir;.:.~: medievais, apenas não mais restrito a datas 

especiais, em que eles se confundiam com o comum dos homens, no quadro das festas 

populares. Era sim toda umJ. fa::;:: d'-l- vid:l '~m que os moçoilos podiam dar liberdade a 

certos impulsos que deveriam :;u, r:nai:~ tard~, C011frangklos nas ca;;aca:, ilranas do bacharel. 

Com base nessa liberaçào provis6riü, ck:correu com cena freqüência- aqui c em toda 

parte 16~ a imagem de irrespvü:,abilid<.;.d-:·::: çii1im1o,lk i;revcré:nci<.t c •'Stroinicc associada 

ao estudante, que podia tanlo depar~l!-- ~C ·.::un: O SC;lhO franziJo de-.; nlai~; inlolc.rantes, 

quanto contar com u salvo-coHduto Uc.'; {]ti(: condcsccndcmcmcntc julgavam ser tudo 

' , d 'd d d I • ".f l " " ' . J " " ' Propno a t a e, evem o L' !OV:::;r:a ,;_;zf'r <.~:~:;; .~;ucur;:;; , ·::vc.r ;.~ !Uvcntu e c aproveitar . . 

enquanto era tempo". Daí dizer Valéri'.-:' _l?ublícola, cronista do segundo império, que se 

aplicava trê.."i ances aos anos acadêmicos: pi:rmce. chance, insouciance.l7 

Um maior apoio, ainda, a essa liberação pode ser encontrado nas teses de Freud 18 

que, ao enveredar pelas trilhas do chiste, acabou abrindo a picada para a clareira toda do 

cômico. Mostrou, assim, que tanto este, q!!~nto aquele, revelam um substrato comum: a 

aproximação do prazer, traduzida e.m te-rmc: de economia psfquica e da relação com a vida 

infantil, entendida do ponto de ·v-Lta ,:L. li : Unage1n da uiança no trato com as palavras, 

l/o "O c~tud;ultC real, <Jcspreocup;,du,'cín:iT• c viaJcim'.' Lu,.:.::"-~•-l!lllllll cum um;o parlc de vcn.Jmk", di;. Michel!<: Pcrml. rdcrindo·sc il 
viUa c.,co!ar fr;uKc~a na primc1"' mct;~dc Ju :;énlio r•<r •. -.aic:. •;;__r: "1\ nl<Oi'J;<.-Pr ,,.,!,,,j,,}~ " ,,,,J;:;iri,"" "' l'hi!lil'f'" /\riê~ '' G<:nrgc~ 
Duby(org.), l!is16ri;o da viUa rrivnda. Sjo J';lulo, C()nop~nhi,: ;~,,;: ,~,=-~--- l'I'Jl, vA.p.l'!(; 

17 i\pud Basíl!o de Mag:11i1ãc~. llcrnard() c;\1;1,1lll"<ko. Ri<) <!·: ),,n·::!-•;, ,\moúri•l do Bn•~il, l'J:::b, p.::::;. 

18 Sigmund FrcuJ, "EI áoiSIC )' ~~~ oTi.od,ín r<>=' i;) Íill'DII~U•Oi~i~" j, ;}i~!'· Ullll{'h.'l" -_ M,:.Jn. llillii~•lcc« '.;,,.; -;,_ )'.17). 1.L f•[>. !0~'1-1167. 
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lançando-as ao léu, sem preocupação com a lógica de sentido. Ela é vista como pólo oposto 

ao controle social - onde o prazer é negado -. pelo que pode oferecer de disponibilidade 

crítica e de liberação frente ao que é considerado sério, elevado, adulto. 

A reativação do prazer primário atr:_;·_,,~s do cômico está restrita, em tese, a momentos 

esparsos na trajetória do adulto .Já no cJ::;{) da adolescência,não raro coincidindo com os 

anos escolares e contando c;:Tl ;1.-; p1 erto.~_;;,rivas coru.:eJidas a cslts, a vigência parece ser 

maior abarcando toJo um p-:::riodc~ da viJa,~;inda tão permeável ao lud;::.mo infante. Não é à 

toa que Freud,ao fa.l:.tr do i;;.-'re jugn ;;;r:m ;t:-. IJ-d<.l\'r<:L",p;tr~• cxplic;;.r o mecanismo do 

estudantes aicoolizados. 

Em apoio à tese, temos um exemplo perfeito no caso dos bestialógicos de Bernardo 

Guimarães e seus pares, que p<treccm p:.1utar-se pc1;i me~n1a busca Uc prazer alcançado 

através do e.stilhaçamento Lie 'toda lógio_:,, de sentido,l9 uru gozu fundamentado no cultivo 

da bobagem rimada.Sendo como et<;.,-un; t_','~l1C;C: ç.:.ltivado coletivamente,o bcstialógico 

surge,a meu ver, como a expressão mai:i acabada do grupo. Lá onde o cômico libera-se 

para a pura fantasia do grotesco verbal, ainda é possível reconhecer as marcas do meio em 

que se gestou. Daf ter-lhe reservado um i\_;gar estratégico no final do trabalho, ao modo de 

.síntese das considerações tecidas aqui. 

Não fosse o bastante a cor;fluênci;_~ de tndos cs:;es falprcs para justific:ar o livre curso 

da comicidade no meio estudantil pauli:>Uno, est-e ainda dispunha, conforme vimos, do 

estímulo à poesia como traço distintivo e de um sistema constituído, ambos concorrendo 

para a conversão do cômico em cômico Ltte,drio. 

N . . d . . 'h o circuito esse SJSL~tua(ou s.:na :ne;,,or b.br em pára- sistema'?), o público, 

recortado sobre o fundo cia:c. repúblicas c Ja boCnua, favorcscia o cultivo do cômico 

literário, nào apenas pelo fechamento cúmplice do grupo, mas também, em decorrência 

disso, por certa swpensão de juízo nwmi20 - criterio que legislava sobre os textos 

Jcslinados ao grande público.Restrita~ lr circub\,'.:lo inlcrna, <L'i produçôes cômicas de 

nossos ultra-românticos, cxcluiam, explícita e implicitamente (fato inusitado até então),a 

1'1 1'<1r~ a~ rçi~~Qc~ cn!r~ o prM.cr pri•n;írio c a nonscn~c. i~ia-~c: Maflin Es,>lin, O 1catm dn ijh:;\ifdfl, Rio de J<1nciro, Zah~~r, J'J(!B. 
I'P·2~1J-M. 

20 Cf. l'Julo I'nlllChclli, I11<.'.Cil. p.JS. 
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principal parcela do público a que eram endereçadas o gerai das produções poéticas da 

época; a mulher.21 

Essa mesma suspensáo de juízo, ~liada a certo inconformismo político (na maioria 

das vezes, de natureza puramente retórica 22 ) favoresceram também o satanismo que, 

segundo observei atrás, clv:güu ;_:_ irn.i ... u.~,;·-~;e do riso em alguns momentos, como é visível 

em dadas notações prescnt('":; nc poesi~ '-''~ Bernardo Guimarães - qt.:c tçrei oportunidade 

Além de entrecmzar-sc com o :,;:.<:u:i_:;nH1, pode-se mesmo diz.l'r que o nso concorreu 

. I 1· . Juntamente com e e jHuu ... o:rc;r u expt<'.'-_'-,r;,_, -:;u-nciodu do t;rupo. F'ür ~udn r; que ficou dito, 

o riso reforça a posição autárquica do corpo acadê-mico, ao mesmo tempo que se alimenta 

dela. Daí :-;ó poder ter .sur.si_cb -comu wr)u, ::um :_~ ~,egL:nda g:..~raç:to, a única capaz de 

oferecer um meio propício c u:-:--1a ideoi::::;~iâ. ~Llequa.J~. 

Para efeito de comprovação,compare-se o grupo de Álvares de Azevedo e Bernardo 

Guimarães com aquele mais famoso,que o precedeu em nossa história literária, o da 

Niterói. Já pela própria imagem legada à posteridade por Magalhãcs,Porto-Aiegre e os 

demais, o riso parece bem pouco adequado, pois ele sempre traz um quê de 

descompostura, nada condizcHtc com "~' ":~uiças vcncr:ívei~, çabclos arrumados, óculos de 

ouro, pose de escritor"_23 

O que vale para os porimits, vak'-- i_~;;_,:llnu~nte par;.;. as pr"c.úuçôes de tais poetas, tão 

seriamente dedic;:uJos,empenit.c<Jos (ê ;_;, p:Jbvra-cbavt:)na con~.truçflo de uma literatura 

nacional, para a qual o riso, ele <:".erto, ;;ão poderia prestar grandes ~erviços. E de fato não 

Digo "praticamente" p-orque há rcgisLro de uma ~JOUe<i:, contribl!l,;ôcs no gênero, como 

é o caso das duas "odes trave.sidas Cir: ~unJu" 24 de Porto--Alegre - aliás, introdutor da 

caricatura no Brasil, com a sua Lwzte.mr..' }1úgica_ Mas tanto em "Fora o Regresso", quando 

em "Os moços de agora", o riso vem pelo viés da tradicionalíssima sátira política c de 

21. Oucm '.'ssinala essa cxclus~10 tl~ leitora é ~'"!'<lllchc\li no CMutlo fi~utlo, c~nlmra. como o1J~crvou-1nc M~risu l.ajolo, ~cju qucstionãvcl 
afmnar (tl!fct·cl~lclllcn!c do ro:na!lcc) qtiC o puhhco-alvo tia~ produçocs pocucas do t~mpa fo.ssc ~ m~lll<.:r.Dc f mo, IMO_ c algo que c"hc 
mntla aos cstutliO$OS da rcccpsao mve;st1gar, bm;lando_ upen:t: nctar quç, no ca.>o ~:.pü"iflco d<J~_rro?uçoc~ O!Jsccn~s (conlormc tratarei de 
demonstrar atltanlc ), a cxclusao do pubi~<"D fcn11111no c alcsla<l_: :1r1s propnos prcfano~, por razoe~ obvws. 

22 Cf. AlfrcdlJ Bos1, 1-lislórid wnc1sa da lilcratura l•ra~ilcira. Sã<> l'ilulu, Cu li ri~, I':J75. P- 123. 

23 Antonio CantlidO, '"(icl·açiio v;u:ilantc'" in l'ol"llH:\";"I(J d<~_i.JI~_"!!.'r.,_Brasilcila. lucxil ,, v.2, p.4'J. 
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costumes, ou se}a, por um gênero Je cnmiciJ~Je que :ie presta a um dado fim.25 Um riso, 
. ~,,, 

portanto,bastante prag;nútir-:u.:-" (e nüo menos emp;.:nlladu ), prõpric; a uma Literatura de 

músão como foi a dos prócctes de noss1; i{omantismo. Como .se vê, nem o próprio cômico 

(gênero "menor") parece escapar ao projeto lite1 ;;;.! i o que oriema cada geração. 

Com a segunda geração romântica,a sátira,embora comparecesse, não chegou a 

constituir modalidade representativa d.:: sEa comicidadc. Na verdade, ela só veio a ser 

explorada de modo significativo_ com as Primeiras trovas burlescus de Getulino. E aqui 

S()mos Ol)rl.gados a co•Jsi·d~~,..-,,.. ·· ,..,.,) .. ,:.":c, "'•r1'! tr-tJJUu-i~<t de L. u1's C!a1na nr> "Uadrr> dessa • • • ~"-" '·' ,_ .. "\:-•"-' ••• ,... < •• I< "1 

geração, afastando-se 1-'or cor:;pkiü t.hl idc/criv que a preside. 

Embora integrado à.s J:ost~s da i~:;cukbde de Direito na Jécada de 50 t:, portanto, 

acompanhando de perto o;-; dcsv<.trio:-; ~~_,;; 'croupes hoê1ria:; do temp;_: Gama pouco trouxe 

de.s.'ie convívio par~1 u don;lnio e:;L-lt:.J tk- ·_;;_];J produçlo poética. O próprio modo como 

concebia a poesia, vista antes cunw armJ. de combate, patenteava o seu di:,tanciamento em 

.relaçà0 à -ideologia da cscol::t rcprescnl~:.:..b ;:er A1van:·s de Azcvc.Jo. 

Ao contrário desse e dos que a ele ~r:: filiavam, o ambiente "excepcional" da academia 

foi expericnciado por Luís Gama não conto domínio lúOico c festivo, prestes a abrigar toda 

sorte de desvario de"garotos despr.e~)cupados" fechados em copas, mas como reduto 

propício para albergar os desacordos e as severas críticas dirigidas a dados setores (ou 

membros) da sociedade local. 

Nesse sentido,Gama prenunci~ o t:\pííito de con1batividade que sena a Lônica da 

geração seguinte, o que é visível, incl!d;re, através de um dos sestros preferidos de sua 

invectiva satírica: a mania de branquid<.io:_k: d:: calos m(·.:~lir;os, com pretenções de fidalguia 

e sangue azul. É contía eles que o" Chi't::_l :Je carapinha" (como o poeta se auto-nomeia) 
24 Ver« respeito: José Ran•os Tinhot:10, J..:O:;;ónH s,,.-i,.; ,,_, ~,,·,,; .. , "' ,_d,,· bn"li<'Írn. U'boa. Ed. Cuni11hu, 1<)1!0. pp.!Oll-IO<J. As 
comp{)~i~õcs de l'orlo-/\lcgre foram rq_;r.twda~ •':C<::nlenKnic po•·: nna 1 ana te ler. no LI' Vi""~"~l:!Jt:!,_llr:"il. S~o Paulo, [~qúdio 
Eldorado. I<J<JO. 

25 /\ título de iluslr~ç;to, v;;ic kn:hrar ·==r·• :do:t·Hl<<:, .:.;.-_ i'"'"··•>·.··,,·. 'j" ,,,-,;:~,_."" .,po:,tu yn l'nn•_o·t\lq:<c '' uona 1k ·""'·" 1·nméd!i1S: A 
e.,l{tlua i\llHtdmica, pcç_a construída. :to que lt>U..:; >rotlica, ~ni; .t-;n;1u;:;·,cia ên;:'.miil d~ 1\-tni!Crc (/~<'.1 f''·n·lc/1_\C,,- ridicul<'-l')c (ioldoni(Cã 
F!nu;;luy. dcfl'm!/Uflltl!.'io ).Em tal p1x;I;Ít:10 .· endcrcç.túo ao lltHo. Sr. ,\-l:nMd hrn:ira l.Jgos. vic~·pn.".idcnlt: do !1~,\litu!o I li~lórico c 
(,cograflt<l do !Jr<~~•l c dm:lor da s~c:no de Arquc<liO•~"' c !_·.tr."[~ri>fo<: i!q;:.:II:OI1:1; ~ quem " dcd:cada /\ c~tatua anHUO!l!C:I -,o 
comediógrafo define a ··é wn fol!;w·do litcr:írio, como outros que tenho, nas<'ido nas horas ilc repouso das 

., i I ' 

.. 

· valur 'i''~ o próprio ;nn.;.'r d::i a esse gCncro de produç5.o, l'UJO lugar é demarcado 
·. ""'""'"a" cntrcll'llimcnlo (um "f"IJ~ucdo") para'" horas de ócio. Ma~ aind~, 

:ta:, dc:JIÚ·. llL'"I'·'~'''-'' "!;r;;vc," tlo ~'rntur. poi' a comédia atende a 
1 ·: cs<tdngciro& q1oc, ;o pó' vi.>itarcm ~ nossa tcrril c dcscjo'os de lcvilr 

'" ' mentirosa c fanta.,iMa J" naçf10 bn,si]ein.J. roi o ca,o do comJc tlc 
'". c~l{tlua ;, I!M>p~n• do .':io, '1'~~ "'flÔ' 'c r <Jo,, lcmpo' <Ja,, t\mazon;" 
!:t\110, <:011 C);,rm.,tÇ<lO na& J ulhcrta&. 

JoJJaís dil't•lll>tda por elçs, que !'ono-/\legre com[lÕe o seu folguc<Jo- o 
, cpr-cc•túc nesta outm pa&sagcm do prcl'úrio: "Aos antiquário~ da sua 
' .·,verdadeiro" cig:anus litcrari<»;. de lJIIC supc,;1bunda a capital de França, é 

···;•,;;;;;;,;;';,'; ';j;além de Ull! conslüll!C c provatlo patriotismo." cr. M~ .. mel de Ara\ljo 
,,;;;;,;,;,,~; ;;ç;·;:, Francisco de !'aula Brilo, Jf\.51 I Devo o acc~so ~ eópiu de e~cmpiM 
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invoca a"musa de Guiné, cor de azeviche", pedindo~lhe de empréstimo "o cabaço de 

urucungo" e a inspiração da "ciência da çarrdimba", a fim de lançar o devido castigo aos que 

negavam sua origem. Uma musa nova e um universo temático novo,27 mas que ainda se 

vale (meio contraditoriamente) do modelo mms tradicional da sátira greco­

romana,entroncando-se,pelo tom inflado das invectivas, numa linhagem que remonta antes 

a Juvenal do que à urbanidade horaciana?8 

Foi esta a apariçfto m;;_~s sigtJill:..;:_;fiva da ~átii~\ (salvo uma poes1a e outra de 

Bernardo,a serem tr:-iW_Ja:; rü<:m; à fler:~t:}, no quadro da segunJa geraçao. Nesta, outras 

senarn as formas de ,.j 1 ·rui·~ç·:in ". ... ''-' ...... , mu~lo rna_i~ <!feitas ao caráter 

segregativo da literatura ~u pmau:;::u1 /\igumas dessas fornn-')nclu:;ivc,cram sem 

precedente:.. na tradiç:lo ioc;d, ;•istu :::.:;tJ.rçn.: :;::;sencia!mentc vincu!u~b.;; ;::o Romantismo e à 

visão de mundo que ele iJJ~;tiluiu. ÜJ.i, m~ti;.; um;\ veL:, a justificativa para o privilégio das 

mesmas na análise. 

É sobremaneira o GlSü Uo hum:;)r azevedianu, impensável sem aquela que é 

considerada por Bakhtin 29 a principal dest:Gbc.rt<< dos românticos: a subjetividade. Com 

ela, o riso já não é mais um rir dos outros como na investida satírica, nem se orienta pela 

finalidade de corrigir excessos c extravios em relação a uma dada norma. Trata-se, agora, 

de um rir de si, por via da auto-paródia, ÓJ sarcasmo e Ja ironia vazada de melancolia: eis 

os novos avatarcs em que os românticos !Hclamorfoscaram o riso, tão tênue a ponto de se 

confundir com um simples sorriso. 

Assim centrado na subjetividade,;.: (bvio que esse h11mor ;Jcaba por ignorar o mundo 

externo. Aliás, este só chega a intcrcs:<n n:1 ntcdida em que o Eu encontre nele o reflexo 

da própria imagem. São exemplares, nc.':;:-.{" ;;entido, os poemas de Azevedo dedicados à 

casa,ao charuto,o cognac e dema.is sig,w:; q.tt: ddineiem o perfil do Eu.Ou melhor,o perfil 

do estudante- indissociável do meio onde foi gcstado -, que o autor da Lira foi o primeiro a 

cristalizar para a posteridade e para aqueles que o tomaram como modelo de suas poesias. 

26 E romo as~inala Northorop F!)'C, a mitu<Jc <.lo satiristu é scn,prc pwgn1lot oca (I<.X".ci!.,p.225) 

27 A_qucstão <.lu origc1nr<;~dal constituía ~m WJ!f!S- nuç:•.o (:•allu),qo•L pmk vir a"_~ocia<Jo ~ü 1opo.1 ,!,'CimSfl~ngem), rclariona.~o com a 
Cxlr<H;:ao soem I <.lo ltpo satuv.ad(J -n,! trad1s~o <Ja s<oltr<t tllcnno, ~o·omo dcmonst rou Joao t\<Jotro ll<111~cn {A ~a11ra c n cn~cnho. San l'aulo, 
Companhia <.lus Lctws.I'JS'J. cap.V)a proposito <Jc Grq~ól"in de ;;-ialo>.q"c é,.tli;i~ lJLICI11 fornece a •twior parte <.las cpígra Cs mn.'>tantes da~ 
l'rintciras Trova~ Burle-,ças de Cictulino.EnqL•anto lopos,o~ tcrmos"ncgm'" c "mulato"( que nmla têm de rcfcrcnc!<ll-',ncçcM;;triumcntc, 
pmlcntlo ~c r tlirigitl" a hl:<~nco~) ~''" sinflni'~"" tle he.s!iali<.lntlc cmfl:rq;atlo,, n~llHl tlc~qu;ilifil.'a~;jo .c insHI_Io. Ciuma rompe com a tópica 
n,-," ;opcna' pcl;o rcfcrcn~o·~;•htladc,m;os tnmhcm pelo lato d;o J"a~a nao ~cr l'l"i\Cntl de <JcsvJlonzaçao, mLnto mcno~ <Jc !llMIIto. llcm ~o 
cont no rio o 11po saliriYlodo é expu~ lo :0 invectiva just«mcntc por nc~a1· a '"" origem l'a<'ial. 

21'! Sobre as duas gran<Jcs linhas da lra<Ji~·ão smírir~ cumpéi:o. que rçmontam a I ltH·ácio c Juvçnal,vcr Glpítoilo 5 de Matthcw 1-lodgan,L!J. 
~f1tira. Ma<Jn, Ciuadarrama, l'JW, p.l32~s. 

29 Loc.cit. p.33. 
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Em pólo oposto ao riso romântico por excelência de Azevedo, temos o de Bernardo 

Guimarães, que se tinge de matizes variados. Embora marcadas por certa impessoalidade, 

as suas poesias cômicas não podem ser dastadas da tendência egótica que marca sua 

geraçào. Egotismo, aliás, desenfreado;·fr;_~duzido em notas de perversidade e sadismo, nos 

momentos mais representativo~: (k. sua !~ro,~u~;Jo no gênero, atestando, assim, o influxo do 

b. f . . . . 'j I . . " am tente em que se "Ormou, amj~ G .',at;_m,::;;;-,r; cousutmu ::: t' eo.ng1a ma1s caratenstlca. 

E para recebê-las c a•xitá-(::t~ prontar:J-:.:u;;::,JJcrnardo teve. de: re-corr1:-r(fato atestado por 

mais de um biógrafo 30} a ~JJnbicmes similares ao de Sào Paulo, outru.s roda:-. estudantis c 

IJ')c,llll'as·(tai Cllffiü ~:n.,-., [{·:;~~'!'., ,....,,.. .. •.,-~,..,.. ,~;~r"·i·n· l)S" ""'"("S i•·("f,, .•. )S "'(O(JS a' ITIIIS'( 
"·~~•u ,.._.,_.~·., ~'<-<-·'-' '-""--' '--''·-E.I••· • '''"'" "•-'•-•H·-- t'~o- '' 

"secreta"). 

Essas considerações, pouco ou nada dizem d~.·. concreto sobre as várias formas de 

comicidadc cultivadas pelos ultra-românlicos. Para isso, faz-se necessária uma análise31 

detida c individual, como as que se seguem nos próximos capítulos, a começar pelo ltumour 

azcvcdiano. 

10 O falo é assinala<lo em mai~ tlc um momcnlu a~~ é!llr~" c:l:!daf oJ·c :'.nncln;J Gtlim~r:k~ c 13Jsilio de M~:;.dhiic~ . 

.11 A fim de f11cililar o an>mpanhamcnlo Jm com~nt{mn:; <1u .;c,_._ ~nai1.>CS llWI-' liClid;;_, llo~ poema~ ·c Vl&lo <I dificuiUadc Uc <KCSMJ u 
muitos deles- lmlalll(\' de reproduzi-lo~ (:oJ,~<. :'" :;";.;~~ h;,:!,,~) ~;- .. /,;.,JI :XG. 
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3. ALLEGRO, MA NON TROPPO: 

ALVARES DEAZEVltDO ~O HUMOUR 



Notadamente neste século, o burnor de }·-..!vares de Azevedo tendeu a ser visto,não 

raro com surpresa! pela historlngra fia, como a contribuição mais "original" de seu legado. 

Houve ainda quem falasse,a ptopósito desse mesmo humor,em salva guarda contra o 

naufrágio no mar de lágrimas de amor c mortt: que inundou as nossas plagas com a 

segunda maré montante do RomantiSG102• Ambas as considerações são, a meu ver, 

certeiras, embora mereçam um comentário mais detido, que lhes delimite o real alcance, 

de modo a evitar, assim, conclusões arriscadas. 

A começar pelo <1tribUo de urigir:did~de, deveMse ter em cor;ta que a sua validade 

obviamente só se su~:"'nla cn.;n ~\ dcviJei r:..:.strição ac comcxtv ron>~l:-it~;.:o local. Por certo 

incorreríamos em gr~1ví.s.~imo crrn '-'as:; buscássemos su';tentú-.];t em perspectiva mais 

ampla, pois c.stc..rí2mo:-; faze.11do vista::; g::o:o:1;i.':i ao fato de que o humor, em vúrias de suas 

modalidades, constituía unw variante significativa do movimcn10 em geral. Aliás 

significativa a ponto de ser pDssív~l Lbr de um humor propriamente romântico, portador 

de um perfil muito bem delimitado em sir:tonla corri a ótica específica do período. Sendo 

assim, o humor constituía um bem comum, partilhado por muitos poetas que não só 

antecederam Álvares de Azevedo, como ainJa lhe influenciaram na adoção do mesmo, 

tanto quanto já o haviam feito em reiaçáo aos demais recursos temáticos e formais 

propriamente românticos presentes em sua obra. 

Poderíamos ir ainda mais ionge afi:mando que se esse humor serviu como tábua de 

.salvaç·ao···c'óhtra os exageros românticos, é porque tal função Já lhe havia sido delegada 

antes, por alguns desses mesmos predeccs::·:m.:s. Sirva de exemplo - apenas para ficar com 

dois nomes sempre lemlJrados a propósiw de Álvares de Azevedo - Heine, o romântico 

defroqué, e o último Musset, dirigindo "o seu sar.::asmo contra cs ultraMromãnticos"3. 

O humor de poetas como esses \: :-; -condiçtto de possibilidade de um certo meta-

romantismo que não se formaria :.ent C! rnpU.in~ moUerna de sujeito l-; objeto c, em outro 

tempo, sem a cisão do próprio sujeito" 4. Ele assinaia o grau de corrosão alcançado pela 

corrente sentimeníal do movimento (o rvmanti;)HH) fu.shionublc ~:ontra o qual investe 

Azevedo na segunda parte de sua Lira).Nc;;.sç sentido, o humor representa um passo além, 

sem chegar, contudo, a uma ruptura em definitivo com o Romantismo, mas como apenas 
1 José Guilhcnnc Mcrquior(loc.cit.p.75)fulu num "incspcr~do" '.:.<cmplo de !roni~ mmâttlka. 

2 I;ugênio Gontcs, "Áivarc& de 1\zcvcdo"in I' rata da ca~a.Rio ac JanciHl, !\Noite, s/d,p.l8s. 

3 Alfredo Bosi, lli>híria concisa <.la litcrahlfiJ brasileira. São Paulo, Cullrix, 1975, p.l23. 
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uma de suas vertentes. Como bem nota GerarJ Bauer, " ... ce sourire était encore un 

heritage romantique: le sourire glacé de f5enjamin Constant, le sourire d'Henri Heine sur 

eux-mêmes. Cette observation de i'individu par lui-même, cet objectif appliqué au 

subjectif: conquête romantique." 5 

O reconhecimento (dispcnsá;:cJ, p:l!<L muitos) de;)Sa presença generalizada do humor 

em meio aos românticos não deve ser enc:.tr:tdo como demérito pma faceta tão valorizada 

de Azevedo. A intenção é ap~~-n;:_:. ;~ d,-_ f:-ü::;r {iUe o seu hamorismo não deve ser visto como 

um caso à parte c sim •::ornu uma t:.o;_:d2ncia in:;crita nu ~t:rnpu. F., quanto a sua 

originalidade, ela pod;;: ainJs. v~gol'~r, <k!ide qllt: con:pn:::c:ndid;; tm um úmbito mais 

restrito, onde o :.;eu hwnor foi. de btc.. ir:;:.ug.urai, servindo de mode!o a muito do que viria 

depois. 

lsso,aliás,já havia sido devidamente <l:l!"linaiado por Sílvio Romero, em dada passagem 

de Sua Hl.sto'rl·a a'··· L'tc·ral· .. ,.,.~- n~"'"_ .. ,_.:, ... , """ "" 1"' ,.,,. tr""'·c·'t·' ._,,..,.,; quer pela sucinta , u ;. ~..<:•t .J.JI~..<utl<-11«-. ··l'-''- "'".._. -'"·"' "".," '' ,. '-"i"'' • 

distinção entre os diversos unn:-. de çnmkül:lde, cwer nela iusteza ao reconhecer a novidade 
L ' o _, 

trazida por Azevedo, frente ao que sempre foi rotina na tradição literária luso-brasileira: 

O humorismo é também novo, e é a primeira vez que aparece na poesia 
brasileira essa bela manifestação da alma moderna. Convém não 
confundir o humour corno a chalaça, a velha pilhéria portuguesa;e.ssa 
tivemo-la sempre, e sempre ci possuiu o reino. O humour à inglesa e 
alemã nós não o cultivanu:s jamais,nem PortLfgal tão pouco. O 

""Primeiro que o exprimiu cn-J nDssa lingua foi Alvares de Azevedo, 
profundamente lidos nu..;- lite:wi~!":l.\" do Norte. O humour é dive1:vo da 
Vl'r COIIII.C'O '!O e•·-.[~::n :-.• ./,, .. ;,,;, .. , U' 'ndc! ~11" ll/11'10 1"1- CO'Il 1'/C\' 0{!!111110 ' ,..... J_f-'·' '··" ~ , .... _. ·'""'' .. ,, .. •j ..... :····. ,...... ' • • o 
analogia. A co1n/!dfr.l é (' r!so c".!_,;,: certa mal;çniJade: o esobito é a 
graça, a pilhéria JX!!'"I.l divertir; i! _,·rifira é um ca.sdgo emp/egad:;, como tal, 
mostrando cólera. O humour ,: uma eJpecial di.\pusição da alma que 
procura em todos os fatos o todo cont;ir:"o,_;-e~n indigllaç:ào.Requcr 
.finura, força analítica, fih;sojiu. ceticismo e graça num mixtum 
compositum e:.pccirJ.iis:.-imp,::w.c i!ÜO unda ror uí a se barateur .. -·'lzevedo 

• ' I' o posswu ate cerw puilto. · 

Retenha-se desse extenso tre.:::h;; d1w:-: son:,id;:r;tçétes em espccwl: o hu111our entendido 

como manifestação da alma moderna e como iilLttWií r.:ompositum. 

A modernidade a:;sociada ao gênero deve ser entendida em sintonia com o horizonte 

aberto pelo Romantismo. Embora al~un~ ~r:--ó:ir:::; f:!Ç<liTl remontar seu nascimento a muito 

antes, o humour está indissodavelmente iigado à escola em questão. Daí muitas vezes o 

4 Alrrcdo Dosi, "lmagcn~ do Romantismo no Brasil" in Jacó Guinsburg;(org.). O Romantisn10 . .Sáo Paulo. Perspectiva, 1935, p.249. 

5 Gcrurd Baücr,Lcs Métnmorroscs du Ronwnti.'>mc.l'aris.Cahict-:, d~ la QuinLainc, 1928, p.2J. 

6 Sílvio Romcro, I lislóri~ da lilcwluru brasileira. Rio de Jan~i;·o, José Olympio, 194'J, v .li!, pp.280-281. 
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emprego da palavra à inglesa,para disLing:~lir 0 gênero caracteristicamente romântico do 

humor em geral. 

Enquanto tal, ele compõe, jEntE.fli;::1te com a ironio, o smcasmo etc.,o quadro 

daquelas "formas redu7.ida:~·' que, ~-<:-[:.1.:::dc> Bakhtin, definiram o riso propriamente 

romântico. Elas sáo consid!:-f<:ldas pt:k) teÓíJCO russo tendo em vista o processo de 

decomposição do ris:_:, d~; F,:;:;L:t pnpu!:;;r ~ =J qual luvia alcançaO;} ~' c::.f~r~• da grande 

literatura,durante o Renascirncnto_ -, Q'-lC rh:.:g~cri~: ;t ~:eu u:.nno no ~éculo XVII1, ao mesmo 

tempo em que ~e Java a "fvrmaçáo dos novos gêitcros da literatura cômica, satírica e 

recreativa que dominarão o século XIX".! 

É Bakhtin, ainda, quem observa que ess~ts formas reduzidas de riso "evoluirão como 

componentes estilísticas dos gêneros sérios (principalmente o romance)".8 Disto decorre o 

caráter mesclado do riso nmlâtllico, '·' mútwn cumpositwn a que alude Romero. 

Transmudado em componente estilística 9• o humor segue de entremeio à notação 

séria,reflexiva,lírica ou meh.u:cólka, rc;-,figmando um todo dissonante próprio à v1são 

romântica. Dissonância essa ~1ue os romf\;'iticos inauguram, mas que ;:;cguirá adiante- como 

bem demonstrou Hugo Friedrich lO·· a dc-.h:ir :1 tônic:1 de toda a Hrica moderr.;J, fazendo 

d , · 1 " • • • d , · · d I esta uma espeCJe Ge rnmantr:-:mc: o.c:;rz;:·::<:~:!.UZ<t o , pelos ewgmas que e e porta. 

É com base nesse quadrn de di:.:-:(;;_;~h(i~~s ,~ contrastc.:s - tal comn se. afigura em seu 

momento inaugural- que se torna compreensível o conjunto da produçào azevediana e, por 

se articula ao conjunto da obrJ., ji que de ::âo existe inJependente, como se configura.sse 

uma outra faceta do poeta, completam~ntc d~~~v!nculada do resto, feito ocorre no caso de 

Bernardo Guimarães. 

A compreem;âo do significado desse humor não é tarefa custosa, quando se tem em 

conta o fato de que Azevedo foi, talvez, o único poeta romântico brasileiro a deixar 

registro de uma teoria sobre a própria cr!:;çfto poética, facilitando, assim, os trabalhos de 

reflexão crítica. O mais sólido exemph..' <:i~C\Hlifa-se no sempre tào lembrado prefácio à 

7 M. 13akhtin, !oc. ciL p.l03. 

8 Idem, ibidem. 

'J Essa dcfini(fto do humor çomo COillJ1L>Hcnlc c~lilí:·ltr" 'k :.,_;(r(\, !;êncro~ IÍicrJrino r••rccc c·ir de c!lrontm ;: ''111" af<nnaçi•n algo 
freqüente em meio a()!; espccialíslas no u~suo,lo, <.h: que ~:>r.~ r:'odaii'J~dc cte Cil:ninda'.ll'. ao ço:llrúrio ,:J~ de ma''· n:lu po~suiri" um« 
técnka ou um meio forma,' pnSprio" dciJ. Veja J >csp.:;,to: ;_;,-,,5( Sei:., l':.in•>~ll:ilis;,, lk Cn c;}Pli<'" J)l";,H;s ,-.,,,,~. J>~"J,i:;, :w,J, p.31n. 

10 llugo Friedrich,] :,,trutma d« lí~iGI nw,kr;,~ :.;;;e,; l'~·-•=•>,;';;:a' C"ln(lcs.J '!7R. Ver <"i!p.l ,"l'crspcniva c !'o->M~pc·no".un<le o nilico indu• 
lmnhém o humor entre a~"calcgori~$ ncg;;,i•:a~" ,.,,~p·.'n";;_",.:, ; ,,k, -;i",·i;<J di~una;-,;~ <l~ líri•·~ mo<lcrllo•-
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segunda parte da Lira dos Vinte Anos, em que "depois de Ariel, quase esbarramos em 

Calibã"_ll É nele que Azevedo trata da uniJade em que se apóia o livro, a famigerada 

binomia. "Duas almas que moram nas cavernas de um cérebro pouco mais ou menos de 

I' d ' . ' " d d f " poeta escreveram este 1vro, ver aae1ra wcu~.una e uas aces . 

Segundo o poeta, o esgotar;:;ento (tendê.ncia inscrita no tempo)da temática amorosa, 

à realidade prosaica. ,6.. c~sa :nuJa.nça tem;';tica corresponderia outra, i!gada ;·to tratamento 

oferecido ao assunto: u lirismo c o la.-:·,çr;}p clcgíac.:o cedem pas~u ao cômico c o risível -

revela-se menos esgotada. Além do que, ela parece obedecer a um espírito de conlradição 

Pr('>prr'o ar1s llrJmen" '"le q .. --.,.I·-~ "s·~ v~,.,.., =nt·c--1·-·o'o,_, .!,. , .. ·,";""' "ITI'J'"OS'JS prc!"erem um , _ '-l' -1 <,!,!_! ~<) ,.._. <,__,,, >> i hJ<l "\.J,__ '~A_,], v L' l ', '''> 

conto de Boccaccio, uma caric~tura de R;<t.clais, uma cena de ralstaff ... " 

O gosto por patentear antinomias exprc~so no pref{tcio revela o seu perfeito 

enquadramento dentro da ótica geral do movimento, sendo mesmo possível remontar a sua 

gênese àquele que é considerado o escrito programático do Romantismo francês, este 

também um "Prefácio", aposto por Victo1 Hugo ao seu drama de 1827, o Cromwell. 

Deve-se lembrar, muito a propó:siw, que Álvares de Azevedo foi o único poeta entre 

nós a declarar a mais franca adesão à teori~; dos contrastes formulada por Hugu no aludido 

prefácio e posta em prática com sua p:ndu~ão dramJ.ti,:a e ficcional. Para efeito de 

comprovação, tome-se em conta, além do p:,.;fádo à Lira, um uulro antepmto por Azevedo 

a O Conde Lapa 12, onde profe:ss..: a mü;; viva admiração pelo poeta francês, compondo-

lhe um portrait a base de tr<tços ÚinJanlcnLlmente ç;_tnlrast~ntes e antinômicos, tal como 

orientava as concepções defendidas por e<>Le. A mc:-:.1na antinomia esta base da metáfora 

das "duas medalhas" (tambê:m presente nJ. Lira) e da imagem de Jano, empregadas para 

caracterizar o gênio, logo na abertura de :-;cu estudo sobre o Jacques Roila, de Musset. 13 

Mediante essa dívida incontcste para com a teoria hugo ana, julgo por bem, ainda 

que rapidamente, retomá-la aqui- sempre tendo em mira a apropriação feita por Azevedo 

I I 1\il!Ôiliu Álvarc~ tlc 1\/.cvctlo, Obras c-onlplcta~. Silo l'<lllio, b.L Narional, I'J42, LI, pp.l27-l2'J. 

12 Idem, pp.415-416. 

!3 h.lctn,p.277.l'ant ron~idcraçõcs rcl,tliV<I~ a c,;~a aJc."-''' (!C A:varc~ (]c Azevedo it IC<ll'l<l dos rontrastc~ de llugo,vcr:Ant<) mo 
Culdido,Fnrmaç5o da I .itcratura Brasilcir.,)cx.ri;., v~. p.J<,;;.y,:. 
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-, dando especial relevo ao modo como humor a ela se articula pelo viés do grotesco. Esta 

retomada pode ainda se mostrar menos ';ciosa, quando st: considera o fato de que muitas 

das demais realizaçôes do rbo rcmúr;t:;::;:-: e::;tudt~d}tS ?qui podem também ser melhor 

compreendidas à luz da remi3 Jo grot._~~'"-o (lndepend~ntc de terem 0L: náo buscado apoio 

direto nela). Estabckcer n:~ fundamclln~; dessa é, portanto, fornecer subsídios às 

abordagens seguintes, além ck. confer;,- J.n ·.:nnjunto Jas poesias unlJadc c pertinência 

histórica. 

Sendo asstm, busqucr:w:-. rca<'I\-'<1-r ti racn::onJ lctnhrando que Victor Hugo 

desenvolveu a sua teoria dos ;.;entrastes rm~m parte de uma teoria maior do drama,gênero 

romântico por ex-celência, que deita raLo~s na tragédia shakespeareana. Foi nesta que 
.... -·· ..... 

Hugo reconheceu a possibilidade de lançar por terra os entraves do Classicismo, com seus 

preceitos rígidos e esclerosados (imitaçãD ::to~ antig•.\s,respeito à regra das três unidades, 

divisão dos gêneros segundo a hierarquia :;ocial). 

É que a tragédia shakcspearcaíiJ., embora derivada da grega, mantinha fortes 

vínculos com a tradição medieval e jamais esteve sujeita às injunções teóricas impostas a 

Racine e Corneille. Podia, assm;, mi:~turar il vontade o tr{lglco e o cômico numa mesma 

peça, e até num mesmo personagem, sçm levar em conta as distinções de classc,o que 

permitia revelar a sociedade d;.; altü a b:.:.ix.n,''do rei ;_w ;;ov<:o:iro, caJa personagem com a sua 

linguagem, exprimindo-se em versu ou '.'fl-:: pri_l::;a, através do palavráo ou rcf!cxao lírica e 

filosófica". 14 Com liberdade equipará\:t:l ç.ram tratadas as categori<1:- de tempo, espaço c 

ação. 

Tais liberdades formais - a par ~h~ outras, indusivc de ordem temática - foram 

pleiteada..<; por Hugo para compor as p!'lncipais línhas de sustentação do novo gênero 

teatral. Gênero este que ambicionava ser !:dou;-::-, terceiro, instalado a meio caminho entre 

a tragédia e a comédia, mas o único, resultante da redução e da mescla dos outros dois. 

A fusão deliberada do ri~_;o à lagrir;:~ surgia como a única capaz de encenar as 

contradiçôcs dos estados emocionais c, mais [linda, de flagrar a trama varicgada do real, 

onde nada se afigura compartiment<-tlL::yJo ~ estanque - segundo faz supor a estética 

clássica-, mas sim obediente a uaJ duplo n<•:-:-v·imcnto fundamentai: 



o caráter do drama é o real; o real resulta da combinação beln nacumf 
de dois ttp' ·a·· o s·uhi:n"'" ·; ":ntpc:,-,-) (I! /f> ve ·-n;za''1 J'IO drrlr''(l cr>'n'; 5e "'' , u-• ·L •-· < •• ~, • -~--.·-· ~- -, ;- • '" • '• , • -' \ , 

cruzam na vicia c na cnú.çúo.Fon{ue a i1t:Hdadeim poesia, a pocsw 
completa, está na hannoniu dos cor,rrúrios. Dcnois. J tenwo de dizê-lo 
em voz alta, e é aqui sobretudo IJU.r' w;, t;xceç(Jes 'confinlwm a regra, 
tud 'J o aue e'l•"'' 11-'' ·J,',·tu,·pzr; a,-,,~ •'',' f/111' J) ' ,. ·' ··-----~-··-·-··"· .. 
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Para dar fundamento ú tese da "harmonia'' (conceito já t:lo mudado em seu 

significado original) dos contrários, HugG dc::ieiivvh'e consid;;;raçõcs relativas a esses dois 

tipos que se entrecruzam na vida como n::. arte, dando ênfase notadamente ao grotesco, por 

considerá-lo característico da ar!e moderna. Ou melhor, da arte pós-antiga, J.á que o 

conceito de moderno, para Hugo, englobn :-:Idade Média em diante. 

A este princípio "novo"; l-lugo r.:::.z cmTesponder uma for111a nova: a comédia. A 

combinação de ambo;,: parcc<: sugerir, « primeira visla, uma eql!ip<:iraçJ.o do grotesco ao 

cômico e o bufo. Contudo, em outm ;:'<>.s::;agem do Prd:kio, o C•Jnceito é ampliado, 

passando a abrigar mais de um <>spc-cu;- ":: grore.sco ... e::itá por toda p~;rlc; de um lado, cria 

o disforme e o horrível; de outro, o çÔmiCli t: o bufo".16 Hugo nao deixa claro se o grotesco 

aproxima o grotesco do "fei0" que, frcnle ;1 unici(bde do belo, teria mil variantes. A"isim, o 

grotesco, com sua "voz estrid:..:nte", poderia nos aliviar da 1TIOJ10tonía da beleza. 

Mas o grotesco, nos termos em que o concebe Hugo, nao é tornado isoladamente. e 

sim visto em relação: é como pólo estilístico contraposto ao sublime que ele extrai a sua 

razão de ser; é apenas como meio de contraste que ele adquire sentido, fazendo chocar, 

com o sublime, os estratos infcriüícs c sup..:-;-iorc~-; do homem. 

A fusão deliberada do sublime e dn grotesco promovida pela teoria hugoana inaugura 

. ' . ' . ' ' ' ,. ' ' l I I f" o pnnctpiO esteuco que e~U r:a oa::iC ~'ü r;;'ausmo mucernu e que n .. uer -,ac 1 te me nos 

seguintes termos: "é o princípio da mistura dos gêneros, que permite tratar de maneira 

séria e até mesmo trágica a rea!idad~ ::uudiana,cm toda a ~,;xlcnsüo de seus problemas 

humanos, sociais,políticos, cco:1ômic·ü::. e p:_;icolúgicos;~}rincfpio qu:-: ;1 estética clássica 

condenava,separando clararn~nt'; o c~til'.J ~.:k,·:J.do e o conce-ito de trúgico de todo o contato 

com a realidade ordinária da vida presente, n<ln admitindo sequer nos gêneros médios 

15 Victo•·llugo,Do Sl•hlimc c do Grotc~co.SUo l'nulo.l'cropo;,_- •!v:>, 1%1'. pAJ. 

[(, Idem, pp.28"2'J. l'ara uma aprcc•açáo do conceito de grotcbnl furmula<.lo por lluo;o, ver: W1!ifgan;; Kayscr, O Cirotc~ro (wnfiguração 
na pintu1·a c na lilcratun>)- Sáo l'aulo, l'crspcctiva. l'!::l(>. pp.5')~;. 
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numa forma limitada pela conveniência, pc!2. generaiizaç<lo e pelo moralismo"17.Como 

v1mos,era justamente contra css.::s prcceiw.s clássiCOS que Hugo, respaldando-se no 

exemplo da comédia shakespearcana, travou corr.bate aberto através de seu Prefácio. 

Contudo, deve~se notar (e isto é o próprio Auerbach quetn ainda afirma) 18 que, já 

pela escolha dos próprios termos compo11entes da mistura, Hugo acaba por se afastar da 

realidade, pois o sublime c o grotcscn s.::ic demasiadamente anti-téticos para poderem 

representá-la de forma compreen~iva. EllglJ poJc alcançar, no máximo, urna "poetização 

romanesca" do real, baseadJ. en"l cfeit;J-::: fnrtes, mas invcrassfmcis. De fato,as.sim ocorre, 

devendo-se todavb 0~;:-;erva1 qH;.;. Huf;G ;;;:Dn;. teve a inter;ção de retr<Har o re~l! de modo 

C.,,,,,p,·eenl·c·vo A se; r"' nll"JS ·; r"·,!idau1P :-:'7., !nte•·e·~~·•"'-' "'P.'n .,tucc"l"': t:,, •.• , ClllC' ll1e dc··senl , . , ,,, -- .. , c "'"'' - .. ,_.,_ •··• .•. .,..,.,._, .. ~ .. , "-'~- •· '-'•· "'lu, . . ,1, 

mais viveza, mais Jramaticidade c a ton::-;,~.;.::-::m "interessante". 

Trazendo essa ordem J;:· .;_:;on:;ider:-tcô·::::; tccida.s até aqui parti ;., domínio estrito da 

obra azevediana, podemos melhor compn::.cnder (assim espero) o uso que ele faz da teoria 

dos contrastes, através de s,;;u cunceitu J•: ··:::inomia", bem r:omo investigar o alcance desta, 

inclusive em termos de apm,nriaçáo do n~al. Isto ajudará a reconsiderar uma afirmação 

algo freqüente em nossa historiografia literária de que, desde Azevedo, com os poemas 

enfcixados na segunda parte da Lira, "há realismo deliberado em nossa poesia"_l9 

Retomando o conc.eito de binomia, podemos, de imediato, apontar certa limitação, 

reconhecível já no próprio modo com0 o poeta estruturou a sua Lira Jos Vinte Anos, 

fazendo coincidir cada uma de suas dué.ls panes com um dos termos da binomia. Com isso, 

para usar a própria terminulogiu do P'-\Gt2. .. .fleLxon-se o "belo: doce, rneigo"e o sublime, de 

um lado; de outro, o prosaico, o ridículo c o horrível; de um lado, o "mundo visionário c 

platônico"; de outro, "verdadeira ilha 8:-.lr<tt:.lria de D. Quixote, onde Sancho Pança é rei"; 

enfim, de um lado, o lirismo; de outrG, '--' ~l:_;ncur. 

C()l110 Se Vc', ·w te 1 ·:~Hw ,,.,,,,~,,.",,·, .. ,~,: ··x:·~!-"-n' st'l 'lU'' 'l''t"'.ILl!lS 'c d'1sta'ne1·., e t"' '""'' v. ·<·b'.-·' '--•.J .. '--- ._._,_ .. _,, , ~, '- I '~ "' , o , ' 

manifestando-se em separadc. A esse prc:.;pó~.itG, v<.-.lc lembrar certa passagem do estudo 

comparativo entre Azevedo L: Musset, em que a autora, Maria Alice Faria, observa "que a 

tentativa de fazer confrontar as duas tendências de sua personalidade nem sempre 

17 Erich i\ucrbach, lntrml~oç<lo ao., I~"-1~1{\0' l.ilcráoio". -"-"' l'alliu, Co !In.;·_ I'J72, pp.2--12-J2. 

lS IUcm, p.243. Aucrbach rclOilla, ai nUa, essa' I'C6triçõcs ~teoria hu!;oann c•n seu d(,,sico estudo: Mimcs,s: u rcorcscnt<H,'iin d~ rcali(]aUc 
na litcwtura oci<Jcntal. São Paulo, ['crspco:tiva, 1'!87, pp.4lR-4i'!. 

l'l l'érid~6 I\, dit StiVil Rittl10!i, llt• Bltt't'lll'll rJ\l M<lll~rnistntJ. I 1 ,\t\ltln~ de l'nc~i;1 !ln•sikirn. !tio 1k Jittwirn, I ;r·c, I 'J7'J, 
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resultaram em diálogo e muito menos afrontamento. Parece que Álvares de Azevedo 

sentia-se ma1s à vontade Cj'-<aw!o dcixo.v.:L express<ü-se cada uma de suas facetas 

separadamente .. .''20 Ivias, aG optar por dti\<:f expres:;.ar uma faceia de c~td:t vçz, Álvares de 

Azevedo anulou a pus~ibilidadc de ten:;;\o emre os termos c, com isso, a fusão dos 

contrários (básica para Hn[n) não che.g;I a ~;a levad~ <l termo, perm;:~neccndo a meto 

caminho. 

Isso pode ser melhor visual)zaclo quando se considera algum; temas e composições 

enfcixadas em an;bBs as p;u l..:~ Ju ii·v·rc,. Tomc-.':.c, em especial, o tema da virgem 

idealizada, a "bela adormecida" 4uc f!~;'-lrJ. à exaustão n:..: primeira parte e sobre a qual 

Mário de Andrade formulou as hipótc~~~-c-, a!gç! cnntroversas, de "Amor e Medo" 21 . Em 

contrapartida, tome-:-;e para comparaçãn n poema "É ela!. .. ", cnfeixada na segunda parte, 

no qual Antonio Candido reconheceu "um sentimento de classe tão antipático nesse filho 

família bem educado", dado o modo COL'!n ~~i e trata a pohre lavadeira. 

Por ser esta uma mulhçr de dc.ss;,; :;~:~vil, da pode ser possuída "sem os escrúpulos e 

negaças relativos à virgem idettiizaJa"· 21 /;1.eveJu wbre, assim, de ridículo esse humilde 

"filha do povo", como bem se vê nesta passagem, em que é retratada a dormir: 

Esta noite eu ousei mais atrcvi:.lo 
Nas telhas que estalavam nos r:1_,_.us passos 
Ir espiar seu venturoso sono 
Vê-la mais bela de Morfeu nos braços! 

Co d' · ! """' ·.-.;;,, .. ri-- - • ,~.' 11l0 J(IJUU. l 1 ~,,_ ;JluJ.~'~""v .>01:<· ... . 

Tinha na mão o ferro do engomado .. . 
Como roncava muviosa e pura! ... 
Quase caf na rua desmaiado! 

Observe-se, agora, a imagem (escolhida peio prôprio Antonio Candido) relativa ao sono da 

virgem ideal: 

Quando à noite no Leito peifumado 
Lânguida fronte no sonhar reclina~~ 
No vapor da ilusão por que te otValha 
Pranto de amor a.s pálpebras dirinas? 

E quando eu te contemplo ador:necida, 
Solto o cabelo no séawe ieiio, 
Por que um suspúo f(:~LJido rc\sona 
E de ''I/Ia;,, saa",''.H"'ifi ,",.,,,'r·;' n·'::r;:• " ,._._ v'-'-·"--- .• ~ ,. ,,, .. , ·" 

10 Maria Alice <Jc O. Faria, 1'.swrte c " !;,<;rirod: u1n ''-:!'L•'i!!õ'JU:n!rc A.lvmc.o; de Azevedo c Alírcd de Mu~~J . .)àn l'<nlio. Conscll10 
Eo;tadual de Cultura,s(d. p.77. 

21 Mario de 1\tH.Iradc, "Amor c Medo'· i~; t\S'lC<:lus .Ja l "'-'"·'-'!':,•);~. ::iào l'<~ui-~. iVô<trlin;,, ]•_l'i.L 

11 1\nlonio Camlillü."Aiv<Hc~ dç Azcvcllu. /\fie! ç,u ( a!ill;-;" ;;; D:,o~--"ç;1n d'J !.it,cr~l '"'" rlra~;kim,lnr. ôl. ·;.2,pp.l8>183. 
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Atentando a esse tratamento diferenciado, náo posso deixar de trazer à baila a 

comparação com a velhâ. distinção clássica de estilos, obediente às disposições de classe 

social; a mesma ordem compartiment:Jllzada e estanque, contra a qual Hugo e seus 

seguidores empunharam a bandeira de ~u~rra. Em reforço a isto, lembro ainda uma vez 

Antonio Candido, notando que i\ze• ... edo ir1<.::orpora a rnuiher plebéia em sua poesia "com o 

mesmo espírito de tn:ç:_l cmn qu'~ são tr<:t<.Hios os servos na comédia clússka".23 

De fato,a coméd;a pore;::e ,f:ar o f.om D~l.D só em .. .p ei" 1 " 
1 .._, "· •• ' mas ainda em alguns dos 

outros poemas cnfcixados ila 
'> .·.a. part:;:: : .. b Lira. Assim ocorre corn "0:-. Bo~mios", cujo 

subtítulo já diz tr<E~l:-se de un• ";cL::> tk uma comédia nao ;;.se il.:t", :;endo possível 

reconhecer, entre outras coisas,a prcsençJ Jo velho par cômico, através de seus dois 

personagens principais, I\nf e Nini, que constroem a iiÇ;to da peç;;; interagindo por apartes. 

Também "Namoro a cavalo" pode bem ser visto como um sketch, a despeito de 

contrariar o sempre esperado lwppy-cnd de todJ comédi~t. 24 O próprio eu comenta tal 

fato: 

Morro pela menina, junto dela 
Nem ouso suspirar de acanham:;;nto ... 
Se ela quisesse eu acabava a história 
Como toda Comédia - c:n casamento 

Mas a despeito de contrariar o tradiciOlla! desfecho, o poema n:lo tkixa de perder o ar de 

comédia ligeira, chegando mf"smo ú:, rJ.i;;.:, do fmsescn. :.;c pen:..armos no acúmulo de 

incidentes que sucede à investida do c~·:~J:..:-lro galc.l.lltc (a quem bt~m calw o rótulo de 

janota, presença constante t.;m r.,)d:::. a c•.)midi;J): temos, assim, a folh:t da jauda nas ventas, 

a queda do lombo do animai, o msgo ao rneio da fina calça inglesa ... Como não reconhecer 

nessa sucessão de acidentes <l adequaç;lo :1::1 dússicil ddiniçrw hergsoniana do cômico: lc 

mecanique plaqué sur le l'ivant! E mais ainda, um dos recursos principais de toda a comédia, 

que o filósofo francês denomina em seu estudo de "bola de neve". 

Os procedimentos da comédia, trazidos para o domínio estrito da poesia, far-se-iam 

ainda notar em outros poetas cujo humorismo tendeu a ser visto como Lributário do de 

Álvares de Azevedo.Um hom exemplo está em Fagundes Varela,cm poesias como 

23 [,Jcm, p.UG. 

24 (j_ro.>;-o tll<Jdn,a~ (:<msidcr';l~·ô.cs m\~'1 t.:c'iJ.i~.a prui;u:;itG 0;, cui·,;,!~ia,aplii<Hn .~.;: nr, ~;-.i;<\J() tk \'ilnl;i .. \;·C·;:~.~!.!Ji!Q:i_C!_ a ennoédi'L,RI\l <Jc 
.lancom.ZÁihai·,[<)<)Q.[~m parlocl•!ilr,va c 11:;;;, oh~~IV<I(.!O Ga ,:;;iül<1 (pp.l5-Jo) Klatoo·a Jll l:<lJEi'·<·u.·l, l]liC cliiT>(jj'JTrcqucnlc nas 
nHlléLii<l~.n;lo pol.lc s~r ;;~nn<lli/-<ld<J,ncm <Hih<.;o..Jo c'<un<> <;riléno ,_k ..Jcfin1Ç1io <Jo gcnêro,fcitu ~~~p(Jcrn algun~ tcdn<.U'>. 
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"Antonico e Corá" ou "LevianUadcs de Cintia", com sem quiprocó:-. e a presença (no caso 

da U'ltl.ma) de> nc•e .. ;,,·.,a <e',-!:·'"'''~ c 1 ~- .,.;., ",..,,d,.villp"rn"· n m·H·!'rlo ~' rnt1ll1cr e o amante '1" v v - -··'·''·'"·" h c,.\., .oc• ~·--·•·•-··-·'. ",, "-' _ , -. .• • 

Com base nessas poes1as (as de Azevedo e as que nelas se inspiraram ), Péricles 

Eugênio da Silva Ramos fala em "'reáliSrnv humorístíco', que se viria converter mais tarde 

no realismo 'tout court'. A esta, segue-se adiante, em seu estudo, outra afirmação: a de que 

"no romantismo já havia poesia realista, bem antes da Questão Coimbrã", pois desde "um 

dos grandes poetas romànticos, pr~cisan ,e.nlc Álvares de Azevedo, há realismo deliberado 

em nossa poesia, e isso como prcg<.:..,;J.n :.:; como v~rso".25 

As afirmações de Silv~: P.:;r;;_os lJl<:S~:~u-se a c~]ntru...,ér::.ia, obv_i;w<entc devido ao 

. d I' - ' . ~ " I - I conceito c rea :snw, yyt; o Jlit;_:r nao Ci!:.':t> a poccsar. uutro~; cn~IC(:~ t.am "!em c 1cgaram a 

falar em realismo romântico {contr:l!ji:Jic: em termos), inciuindo Dí a obra azevediana, 

entre outras do período. São, contudo, m~1is p(ecisos no emprego du ;çrmo.Fau.sto Cunha, 

l . . . . . I l. ' por excmp o, remete J.O conceito v:gc;nc :._:.m r;;cm aos romanUub, une c o rca Ismo e 

tomado"como sinônimo de crotismo,liL' individuali.<;nlG exacerb:.n!o, (h! rebeldia moral, de 

cinismo, no estilo do Rulla de. Musset. ü 'realismo' llo Estudiante de Salamanca, da Noite 

na Taverna,dc 'Uma página de escola reali:-;ta' ... " 

Soma-se a este, o realismo a~;sociatlo ~t uma espécie de poc."iia"campesina", de 

costumes e situações mai;.; ou menos estandartizadas, que floresceu entre nós por volta de 

1860: 

Essa poesia,amiúde galante I' nr!o raro licenciosa, nào e.rconde sua.r 
dívidas para com Béranser, Pdmeirim, Garrett;apanfw o fio do 
indianismo, recolhe PC:4'Uetzu.;· Ci)f~!dbtú's-·ôcs fu!c!6ricas ou regionalistas, 
cultiva um nacionafi:;rnc garT<:Uir:no e dá orig.-:m a wn !JFUpo de poetas 
menores, com obras de bom nh'('[, como Bruno Seabra, Bittencourt 
Sampaio e Gentil Braga. O Ju~:r,,xi:-:mo ::!st/t. p;·e~·o1!::~_,JJHL\' niio é o 
lzumour noir dos .HJiJjetivista::. ;-,_;al:sw.•;, o humor macabro .. 1 1s rdaçüe.\ 
entre o homem e a rnul!ter, tu; ,nuw:iu brasileira, evoluem p(lra um lO!II 
C I U ' I 'T'I!l.U'' "--·~----,· , .. , .. , .. /., fP '),,;,.; ... , ,,,, (~ .. ,.,--. !:'\"[/"'[{'\" O O(j la I v " o,_,_,,c;<t.)> ·-'··'·''"'~"-" 1-. L'-'-• ,,d "h' •.H;,,,,,J .. , ·'·"'• t •. < •. 

Errantes, 1863) e mesma atre;-'fc.io (Celso da Cunl:a Magallui,~.;~ VeJ:VJ5, 
1870) E •se ,,-,.,'''"') :·~"'I'•""J1i,,·:.:·n ,-,-._·;,-··-iu llr!-,t'J'U C'lllli'Jc·'·,·,-~, v·rtal·f,'/·,, . ,_ •··"·---·--····-········-···.:--·-"-" .. .___.,, l''''''•"·· ..... , 

etc) representa <Wi av::a,-,,:,-') ;,;, Yflilido do Realismo, como ·já 
representara, no nascedouro do T<omantismo, uma conquista do 
nacionali'lmo. De ce1tcl Jfrma. cia ê a resposta romântica ao 
pastoralismo dos drcades". -·) 

NêSSc .. Sentido, essa segunda espécie de realismo romântico parece preparar, como se 

vê, os rumos seguidos pela lírica após a Ouest::\0 Coimbrü, tomada como parâmetro por 

25 Loc.cil. pp. 75 c 166. 
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Silva Ramos, visto ter sido esta a responsável pelo desencadeamento das correntes 

realistico-sociais, em Portugol e aqui. bct;·ç nós,o chamado "Realismo Poético" levaria a 

extremos a reação ao sentimentalismo c a idealização romântica, notadamente no que 

tange à relação homem-nH.i!ilcr (~~:;ta, a ,,.I,p!m páLida <:· dnrúíica repudiada no manifesto 

anti-romântico de C~trv:.tiho Júnior), rcdunótndo em violento erotismo marcadn pelo amor-

devoraçiio (com a carne dus equiparados ao 

animalesco,chcgando a(; )jn;;te c.xtretnc- :!n ;:-a.rnbali.smo), tüo brilhanteillentc ôludado por 

A · C ,.d " - · ·-c· h-,,!,!."·'-,;,-p·1n·,," 27 ntonw a nu; o em nossos ·pnm:..::r- , __ , ,_,_ -·--'<·· ~< , ,., • 

Esse extremismo toma por alvo o mesn10 que orienta a investid;1 da poesia campesina 

ê de A·ze~~~io com sua Beatt iz lavadcir~t (~mbora e:-.~<1 i1UIKU chcgut: ~· ser alvo de posse 

efetiva). Só que agora a atitude desmistik~.:>.tória já na se dá pelo viés do cômico, mas sim 

em chave grotesca e, como tal, tão impr•.ipriJ. ~H; ;·ealismo, quanto em Hugo (conforme 

vimos com Aucrbach). 

Foi possivelmente com base nesse conceito romântico que Silva Ramos veio a falar 

em realismo tout a court e que obviam;;nte nada tem a ver com a acepção moderna da 

palavra, tal como a definiu Aucrb<J..d1, em lermos de me~cla estilística e visão 

problematizante. Nem poderia :->er diíer-;-:n:c-,pois est<os só datariam,na hi::-.tória da lírica, de 

Baudelaire em diante28 e, entre nós, :~:ria de aguardar ainda muito, já pela própria 

maneira canhestra e deformante comn .~c. deu aqu1 a recepção do poeta francês com 

aqueles primeiros baudelaire.-:tno::,_29 

Fica, assim, descartada a hipótGse de um rev.h.;•no em se-ntido estrilo ao se tratar de 

Azevedo. O convencionalismo das situJ-çêcs e o tom de comédia - que, ao menos no 

conjunto da Lira, parece ter sido o modu l'Omo Azevedo compreendeu a teoria bugoana, 

fazendo a simples equivalência do grotesco ao cômico e ao bufo, como as vezes faz supor o 

prefácio ao Crornwell, conforme vimos - irnp6c sério:; entraves à captação do real, segundo 

demonstrou Aucrbach. 

Essa mesma ausência da fusão e mc,;c\a de tons c da visào problematizante também 

impôe restrições à atribuiçâG do cone~ i tu de hunwur, se nào ii. totalidade, a qua..<;e todas a..<.; 

21, l'austo Cunh~, O Romantismo no BPis:l: de C1."2'1 /:h'"-' 0 -:._,:;,:!~'il:'"k- !{'" o.k .;,u.,,;,,_,, iNL/P<II c T~.,..-;,, 1'!71, p.l7 

27 "O~ primcÍIXJS lwu<lclairiano~"in i\ <:ducc~çio pela noite c n~:l''"· ·~n~a1os. Silo l'a<liü, i>til'a, 1 '.187, p.23,.,, 

28 Cf.Jo~é Guilhcrnw Mcr<Juior O f::nta~m;o romàntico c ou1r•·~ 2,,,;::i<~.l'clwpoli~. Vru~~. 1980, p.137. 
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poesias elencadas na segunda parte da Lira - daí, talvez, porque R o mero tenha falado que 

o poeta possui hunwur "até certo ponto". Como se sabe desde o século passado é o caráter 

de misto que define o "humor românriro" a partir de Jean Paul (que o tomou de 

empréstimo aos ingleses). /\~·;;;.·,-, F .::nt-~ndia Taine em sua Histoire de lu Littérature 

indo!c ocrmânica o , 

lembrando os nome~ de Swiú, Carlyle, ~!::-tk~spearc c Heinc_30 

O Caso U l,•.ss~· ;J'l,·,·.:,.-:.•·,,, ., ... , ~-Tl·~_..;.,; "····'" ,.,,, ba'-''ac·te itu~·t~a·· ,,-._.:, '\ll111 ··<·t'fJ·cJt1lt> com _ .._ • '-'"' '·'";:''~'-<"-'': :-'''o_,,~ '''"' .... ~ '. ;,,,. v" , • ,_, J ,, 

!_nanif~~t~,-~!J:zendo com que ~:..:us verso~ ganhassem em força de di~sonáncia 31 . Já Azevedo 

não: ao optar pela manifesta•;ao em separado dos dois termos de sua "binomia", eliminou a 

possibilidade de tensão. 

Mesmo nos momentos em que o poeta foge a linha da comédia e faz repontar certas 

componentes de desencanto e lamento ~ como no.s excelentes poemas da série"Splecn e 

charutos"~, elas parecem permanecer in>,;~;_izadas pelo tom predominante do gracejo puro c 

simples (que fez lembrar a Antonio Candido, o rapaz endiabrado de que falam os 

contemporâneos e o obscrv~HJor ::.ngrc.ç<~d.-; :.: lllOrdcnte i..hi~ C.tnas32). 

Também nos poemas dedicados a !;:r;;-t1emática mais ou menos comum ("Um cadáver 

de poeta","O editor",''Dinheira" c de tr;;_:,t((_; mais implícito,"Minha desgraça") e de ordem 

histórica (a inserção social do poeta) Azc".:~do também chega a <lb<H!donar o terreno da 

comédia e se avizinhar do bunlor ~vla~'· ;r:<..:E~' <:lllb(;ra o poeta lance ;;<\o de um expediente 

bem humourfstico ao "fingir que partilha com o leitor o desprezo burguês por poeta e 

pocsia"33, disso não chega a resultar urna visão proiú:maLizante. A estratégia Uo 

distanciamento irônico se,por ürn !alio, _';(';Jve p~1ra assinalac a dimensão de fingimento do 

pacto com o leitor, por outro conf<:::-c ccn:; :;up~-rficia!idade e, por que não dizer, 

2'! Aindu "'!ui tomo por lmsc o cns;Jio de Antonio Oondido n:~do na noi<J ,llitclior_ q11t: twi<J Uc.'i.~u ddormuçmJ, porén1 rcconllcccndo 
nela ulgo de 'nmstJ·utovo" em termos de tradi çfn1local. 

JO l'M,, Tainc, o:; po·incipai_s to·aços do luomor r?màntico _~i'oo: "l-o gosto do~ contraste~ c ~o fingimento; 2- o desprezo pc_lo púlllico, que ~c 
tl<<du~ llll cn1rcg<1 dn csc·ntoo· n todos"' capnchos subJCIIV\lS dn mla)!;!HI~ao, pnr m;us hm1rro~ c c~trav;o"antes que SCJ<1111; 3- a erupç;oo 
,úbita. ou_ de uma Jovi<l.l_•ltde violenta·"" 1n<.:i•1 de longo~ 1'("·'·.'~' J~ mdamyi1o~ ~ tri~tet.a,uJo <k r<~~gtJ~ yu.:tim~ inc~v:r<>do~ por cn 11c <1 
mono lonoa da pru~;t."Ci!mlo por Mana Mam1cla Gouve1a I ,,_,;c.:\ o"t;("C 'm> liler;ma Je 11.1 !cone no ]\Olllôillllsono I 01"\\l"un (de 11\44 a 
1!17 I ).Coimhra,lmprcn~a Nacion~líCa~<' da Moeda( Coleção T~n-,;" ortu;;uc,.,cs , I !>' , p. . 

31 Dclilc \idcm.p.3!16).<~pniada llil~- inlc1prctaçõc.' Je Jauo.'· ,. l'rd~cndam. apontu doi~ tipos de uliança do sublime com o grolc~co em 
ll~g~1 c 1- cinc."Enqtmnlo _Cill_ Jlugo",diz _ cl<•, 0> rlni> ·'"';'"'<'~":· '·" r,,,dcm n<llll<l _;u1rmonia d; eontr;irio~ --ljuc rcflcl"!c a llarmnnia 
cnsl~nJcntc garantida dil cnnçao -,em !Jc•n" cks !JCrllliul~l~'" 1..:<.10 ,: la<lo, cm lll<HiH<:Sla d:s~onanl"la, sem vcsl1 goos de qualqtocr ncnça 
na harmonia superior". -

32 l'oron"';~o da literatura hr;o,ileira. !o.(.·it .. v.2 .. [' NO 

J] r\fi çMmiÇ~iil~ !lç çnfH>]\1\: \!G~~ç 'lW~!lHl 1~111;1 fPrill\1 jâ lli)hl '''-:! CSI~rJml;l~ por 1\lfrçdo Uo~Í C é lldç quç 1\19 itpÓiíl pilr;! ~lgYI1Jil~ \l<J~ 
cotl~ldcmçõcs aqui lccida~. Ver "lnwgcn~ du !tnntanll~mn" í:, J,;, (, \hlihoiHI!'!~ (ui·;;.) IN'.•'Í!., p.~A 1 !. 



35 

leviandade no trato com as aperíura~ econômicas e a condiçào de pária desse "homem 

situado e carente que viVe de produzir paia'>·Ta:.;,:;onhos e imagens"34. Na verdade, a visão 

distanciada é a perspectiva de quem v~ de fora c atém-se apenas ao que é fachada:a 

imagem do"poeta maldito"que o jovem Maneco delineia de bom grado, sem criticidade ou 

conflito. 

Se humour há em de f·-~-evedo.elc se restringe a um único momento, 

d d . . I . "] .,. ' . " 0 ' f ver a e1ramente cxccpcJom;,, tlc_ SU<l poc;:m: dCI;J.J intima;; . ,____.o:n e1as o a astamento 

gradativo35 do terreno do cfln1ico (rJstr;~d>; ~lté o n1om::n1o) ac;lba por levar a um dominio 

em que o riso tênue se me:;o::L:t ao rn:tho:,):.: onde o caráter de mixtum compositum próprio 

à visão problematizaate do Jw.u;(glr.Só aqui Azevedo chega a oferec.:.r um parelelo ao que 

havia de excepcion<d à épo;,:·;:t_ ct:=IDO ~\ ~(ri·-~J. lwint::ana·16, por ~xemplo- fato em nada novo 

desde que Ronald de Carvalho :-.~ntiu o"rnçar d;_t; ~<st.ts" do alem~lo logo nos primeiros 

versos do poema. Em dad~1 lllt:-dlr.b, pode-se mesmn dizer que as "ídéias intimas" chegam a 

.);e apr.oximar da definição Uada por freud ao humor. visto como a única contribuição ao 

reino do cômico proveniente do supcr-tgo.:.n Dada a posição excepcional ocupada pelo 

poema, reservo-lhe aqui um lugar de destaque e uma análise detida. 

34 I<Jcm ibi<Jem. 

35 Esse ufa~tamcnto. marcado pela passagem do.: unw po~:;1a :·d;;-;~u a outra em que o puct;~ ~c aíi;;urc: ~IH regue a"' me~nw( rom <Jiz 
/\nwnin Can(]i<Jo), será retomado a<J.antc, com ~jK•io nas ..,!.clinlc:ó~s Jc Fryc. 

3(> Ni~'iO Runlero parCl'Íil c~ !ar ~erw 9llar><JO <Jiz:,. 'I''" ;,!,.,,, .. ' c'·. ,-\_-..:,·Gdn r.._,; " p;·imciro " (I'<LZCr ;; !1<W;oi.J<t<' ,J, hunmo· l't•mÚn!it:o,aqui c 
em l'm1ug:a1.1: <hgo i . ..-so r~-n~an<Jo no inlcn.:'-""~ '" C.\(li-:0 J;o u~.';:ic sui,rc ,, ;c·,-~j~{~'' Jc I kio~c Clll i'cH'tut;il,cm lj\IC " cn"oi~ta <Jcnum~t ,., 
"nunplcta mcomprc~n~ao llo~ port"g:uc~c>(IIKI\II!H.Io \:ann<•~;<'n,q•oc· iuL o pnmc•r<> :radul<>r) p,,,-a '"se rt·w.;o novotr,w<hl pela poc"" <Jc 
romJmico alcmão.Na~ vúrias versões da <léc~da de 40 c 50, ck~ tlc;non~tram lcv<ll' a ~ériu(c verter l'Oill<l tal)<> <]UC C>n llcinc é uma 
tcntativu de superação irônica de ~erta,, t~~t<lênc:a~ d« liric·« pr•;•·c-:n;1·Hk~ c ,.,,n~:llin, (pl•c->ia tunHd,.r,pü<'~i" oceiinica,poc.,ja romiintin> 
~cnumcntal...)i\inda em 1858 (cinco ano~ '!pó~ o falcci1m:mu <h poeta bra~ileim). com "-' traduçõc~ de Lúçio úc Mcno.Jon~a, o tom 
intcncionalmcnt~ simplc~ c _ittcisiv<>_ wm 'i~". i :,::"e tratd a l·:~t:Íi:~J <lo. <>"-"'r to.,;:,, é tai~raJo p~!·:· lt>lo; ;;r.,v~. en1puta<Jo c a adjctivuçãu 
de forte conotaçoes rOI1l1Hll>co-~cr.ttmcnl!l:~. "CI!! t·omo 11 tcn~m; Ut~Mlll<tlllK<t entre ~~nttmcnw e 11\liliU c ;onula\la pela prcun•pm,;ml com a 
nuên~ia c a harn_10nia da frase.Ora. o jow•11 l\l;~ncco parece F:,\-.~~~ tnl!'trudo ~cn~ivcl ao qt>~ havia o.Jc novo em 1. !cino.:(</uc o.Jcvia co~thcccr 
atravc.s ,lio,~ vci"O"-~ de Ne1val na U.c'l'lll' d<.> f)::ux M<•J:d,•s •k !::1~. ,. l:et:, <10 rc:;t:;tn; httmnri'IKO du ongn~al). !'~~~o c c <llc~ta md1rCl11 c 
dirctamcntc,como na tra<J11çiin <Jc "Rclót;iu~ ,- hcijm;" 1\in<O<o çt;t:'• r••r i'M.cr a hi~tória da rc t-cp<.:flo de llcinc no Br11stl c na qual,com 
<·ertez«.o jovem Manc~o terá lugar (]c Jestal/t'c.(Já Antonio Candido h;~vi" ~u~cri<Jo ai:;<> nc~~c sentido. nn> rc~trin:;imto-.>c <tpcna~ ao 
<!lttor o.Ja Lira-in Formacáo d<O literatura hr;~si cino, lo~.cit .. v.2. rJII.) 

37 A cxplicuçiio dad:o por Freuo.J ao lwmor (lonico fenômeno de todo (l rcini.l do côntico a ak<Lnçar a~ rai~~ <lo sublime) parte de 11111<1 
situaçiío hítsic~ Uá um:1 va, descrita no e~tu<Ju sobre o chi~lr) en~ l(\•c n l;unwric.ta condu7.-sc rumo o adulto ante a cri;tnça,rcconhccciHlo­
a em _toda a sua futilidade c rin<lo dos intcrcs~c~ c pc&arc~ que a ela p<Hc.:cm t~'' enorme~. "[)~ mo()~, <JtLe o hlnncW~st" gunhari;L ~u;J 

.~upcnono.Jilo.J~ ao a<Jotar o papel do adulto,ao alcnttftcar-hC <.k ccrl<J moo.Jo com o pa>,rcduzmUo os demats ao papel de 
fdhos"./\~ura.tom:mdo o ~l>Jcito isol~damcnte."ac<LMJ te nu ~entido f<! lar .ttJ>c nlg;uém tr<lla a si me~ mo m>no ct·ianç<!, <.~dotando i'>'enlc <J esta 
-'1!11Lil!ancmncmc o papel <.lo ~dulto!"l'ara re~pondcr u esta qJ>cstau,l•rcuU recorre a estrutura llo aparelho p.~lllllll'O,Ienthrano.Jo ljliC o 
M>pcrego C. geneticamente, o herdcim o.Ju instâLtl'ia pa>clltal, que mantém o q;o em scvcr<J depcndênci;t,tal como lllll pai trata um 



3.1. DEVANEIOS DE UM ESTUDANTE SOLITÁRIO 

Eu quis um dia, como Schwnann, compor 
Um carnuvat r-:-:do subjetivo: 
Um carnavaí em que o sô motivo 
Fosse o meu próprio ser interior ... 

l\1anuel Bandeira, Epílogo 

Foi Mário Je Andrade, nu e"studu :J.; FJ3i._ o prlmeiro a reconhecer ;ls "ll!éi;J~ intimas" 

como o que o autor da Lira "h;:? d~ ill:J!:.Jr'" em poesia.38 Anos dcpoL>;, ;·HJrna anúlisc precisa, 

Antonio Candido fal:.:ria '"·;T; munu . .:~;lc; ;J,_:; "pknlwde" c, mais r~c;.:ntçlncntc, Modesto 

Carone recorreria ao pocm'-l para btdi:.,:ar a pu:-ii<;ãu th.: Azt.:vedu como a do primeiro poeta 

urbano realmente moderno d<::. literatura brasileira.39 Motivos não faltam para tamanha 

-valoração; .. muito embora certa iimitaçãc ·que a meu ver ois te- cumpre ser assinalada ao 

final da análise. Antes, porém, cumptc tratar dos méritos, que n<'lo são poucos, nem 

pequenos. 

A começar pelos aspectos pço-pfiarncnte formais, lembremos que o poema é 

composto de 14 blocos , cada um deles apresentando número variável de versos, todos 

decassílabos brancos - opo;:rn l!Ue rev·cL:, além da 111aestria no traquejo, a perfeita 

adequação ao talhe meditatfvr; 4H 1.1<\~ "{dé:as". E nãn só: se pnr ünl lado, a escolha do 

por outro, o livre ancbmcnto, próxit;tC ::10 da prosa, dcmonstr:t o i!J\Cnto de despojar o 

poema de qualquer nota soienc-- que c\::rt;uncnte entraria em contr~HL;ào com o intimismo 

da confissão e o prosü.úmo ;_b m-J.lériu_ lf~!~:.E!;.: { ~i reJ.lldade da casa c :~existência cotidiana 

do estudante).A busca do de~;pojam'-'!nlo ...:unfirm~;-~e tamb~m na sintaxe, em que (salvo 

algumas poucas inversões) predomina a ordem direta. 

Com relaçao ainda ao conjunto dos 14 blocos que compôem o poema, cabe ainda uma 

última observação. Álvares de Azevedo Jcnomlnou-o de "fragmento". Com isso, estaria 

:lli M<irio de Andrade, "Anmr c medo" loc.cit, p. 2!9. 

3') l)ç Antonio Candido, ver "Álvares de /\JeveUo, ou 1\riel "C:<~iil•an". loc,c~t, v. 2, p. i'JO. De MoJestn Carone, "'Álvares de Azevedo, lllll 
l'"cla urbano"' in Remate de mJ.Ics n.7. Ü1111pinas, Uni~amp (!LL). 1\187. p5. 

40 Vale lembrar ql<C o decassílabo br>Hlc·n foi "'"'"111> "!i!O,"J. · pelo:; ll•J~S<.>S pré-rom;Ôntiros c mmilntJc"os(Bor~cs ck ll'-lrros,GOIH,;alvc~ 
Dius,Varc!a,!l<.:rn<~rdo Guimarãch) para __ ='":''" =~:~c.!:r,,ç;,,._,. ~- .~:r, t~onloé111_ rccorr~~ü Jl,lf•rin de /\ndnH.k q.uando se úispó.~ a e~crevcr 
u1n"pocnw pau"ll~srtrado no~ poema:; !"Clico.::·•"' ·_!,::. :··~::_:<:n '-''": :::;;k~,;f .. [lOIS e.m o ·~c:,·::-:si!:<L>o bmncu cq_'-''":.~>cntc "'! pcrll'!'~'ctrc~.JUilllJLCo 
usado por c~ I C-'• _llhnnos. V:ep.a }"C'-fl_ello,_.,.; l'C!il~t'-.:~;_-:,l;uc:-. ;;- _:";_:=•nt•-' \•:t!d:uu _=1~~ _hc;'_'-'·•n:;> c~lu<Jp Wi'n:__J ._mJva~au (~o l ill\lc .ao qual 
retornaremos ad1anlc. 1\ntonl\l (.a:HliJO, "() ;::Ki!l :nncru;-,; ;:: .:;.o::=~t<: '~~,1' n. 'I. '"'"" : o:ctlv. dcz-pll·lc v. l '-'11'-'·! ~'li!, p. 1.>7. 
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querendo apenas indicar qu<: o poem2 f:)i originariamente concebido para integrar uma 

obra maior, proJ·etada e não levada a !.;rmo {feito ocorre no caso de "Os boêmios", cujo 

subtítulo diz ser um "ato de uma comédia não escrita") ? Ou estaria pensando em algo 

mais próximo do que os românticos entendiam pelo termo? 

Difícil responder. Mas se estivermo:) tentados a nos apmximar mais dessa segunda 

hipótese, seremos obrigadus :: ,·mh_:hEo qu..:: o poema não parece se ajustar de todo ao 

conceito de fragmento. pui~, nete: náo S?. r;;-,:onhcce o reb.tivo inacah~•mcnlo ou a ausência 

de desenvolvimento dJ_:-; p<!l Le.-., próprin·-. ;i :,;sse gênero romântico por excelência.41 

Obviamente, não estou t]ner:::n:!n ao gênero, o poeta 

deveria chegar aos extrer!.li.';:;:e;:; de ~dgun·s de seus escriws serund:irio:-; (O Conde Lapa, 

Poemas elo FruJe), onde :..; fragnJo.:ut;.;no, ;;Jai~; du qc.:c op(lo cs!.ética, "parece abu~o da 

liberdade romântica, desamhndo em ob.'-:<:uridadc c confusào ... ". 42 Também isso nada 

tem a ver com o que os rom:lnticos con(.çhiam por fragmento. 

Para eles, a composição do fr:Jgrn.:.;~;tn n.:.:.:.b revela de cr.nfuso em seu inacabamento; 

·· nem:··deve··passar por um pedaço fraturado ou um resíduo de algum texto maior: trata-se 

de um trecho autônomo, cuja "unidade" formada com os demais trechos repousa, por assim 

dizer,fora do conjunto, 110 Si.ijCito que c:_j ;;.c deixa entrever. 

Há muito de cálculo e t!s\.:-atê"gi8. nesse emprego do fragmentário - que se reflete, 

inclusive, no plano do estilo, f"t<l5 elip~'.t:·.·, c nos ~ubctendidos -, embora se busque dar a 

aparência de espontaneidade. da idéia Ll!.)lZ colhida num instante de alumbramento c logo 

registrada numa escrüura !JíUposita<.Lmc:m~ Uesatada, para prcserv·ar, assim, o frescor e o 

senso de mistério. 

Talvez Azevedo, ao i"<ilar em f;·~tgwt:nW, qw:se5sc dar às sua.c, "idéias" essa mesma 

aparência, como se elas foss~m registrad:"; ao mesmo tempo em que afloram à consciência 

-e é bem esta a situação enfocada pel(~ poema. Contudo, a espontaneidade aparente é logo 

desmentida pela perfeita articulação da:; partes, que nada têm de autonomia, nem de senso 

de mistério. Os 14 blocos se concatcna!n num todo muito coerente, sendo possível divisar 

41 !'a~~ tllll<~ análise ap~of,undmla llas nmccp,cücs d~ ··~t<~i>;.''~''i""'/ntn.o u~ rum:mtJCO~, vcr:l'h. L<woutc-LilllMliW & J.L N~ncy L'ahsnlu 
lltlcnurc: lhcnnc de la hllcJ'nltu·c allcmanúe. •'an~. Sellll. u;,,, í'· .l7~~-

42 CLI\ntonio Cmúido, "'i\ c<hJl'.1\"•'" pek1 nniw" in A cduc:tç.!n rcla nnilç & outro.' cJNun-;. Sáo l';wln. ,\,tic<J, !'J87, p.22. 
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uma linha evolutiva que merece ser acompanhada de perto, pois dela parece resultar o 

sentido último do poema. 

Antes, porém, de acomp:'lnhá-la, cumpre ainda (a título Ue introdução) observar que 

o especial relevo assumido pelas "Idéias ÍntiJTias" não é devido apenas a justa adequação na 

escolha métrica, nem à pcrfi.:iüi. :trti,_:;_;l~t,;.:i'; >.!a::. partes. Deve-se também (e principalmente) 

ao fato do poema pa:::;~;~r :10 i:-1;go Ja~ ten,kmciJ.s marcantt:s quer do rn!-so Romantismo 

f .. I 'I d ., t' " " . I ' I o JCia - osc1 an o cntn;: o · porqu~nE'U :tn:.';iTW tqncü ~,.: ;_:, pwgu!Ci..: ~ :\s L! Ore~ c e amores; 

nota Carone,"nada que k:mbrc n lírkn pat,~ticn, o retórico nacionali:<a.o sarcástico bem­

succdido,o versejador de .:=2irihdli;~dJ, o pi(:têi:! ('Ondnído, o hyraniano infcliz".43 O 

abandono da afetação c elo lamento púbue faz repontar a lucidez do homem maduro,"que 

se encara sem crueldadc,mas sem complacência".44 

No poema,es.sc auto~cnfrentamci>t(j [: ]J'Gpidado pelas condições concretas de 

i.Sola!n"Chtú ··em que se encontra o Eu lírico, recluso entre as quatro paredes de seus 

aposentos, onde é surpreendido por aquele taedium vitae tão peculiar a uma geração que já 

nasceu velha, levando-o a a:;sumir uma pc~;ição distanciJ.da frente à própria existência. É 

da emergência gradativa desse sentimento que tratam os trinta versos iniciais: 

l Ossian o bardo é rrúte o;;:;(;'' .;·un:IJm 
2 Que .set~s canto;\" povoa. O L:ol!~altinc: 
3 E mon.otono e velo como u !!Olle, 
4 Como a lua no r11 ar e o srm:. da:; ondas ... 
5 lv!as oanteia uma etenw nwrzodia, 
ó Tem.na lira do gr!nio U!JW :.:ó coula 
7 Fibra de amor e Deus que:,(,-;; :wpro agiia: 
8 Se desmaia de an;cr a D'!iJ.s s<' l'O!ta, 
9 Se pmnteia por Dt·u.s de ;:J;!~U' .su..spiro. 
lO Basta de Shak~pcan. l/c';n tu ii,</JI'O: 

lL Fantástico alemão, poeta ardente 
12 Que ilumiH.a o durilo Jm .gutas pálidas 
!3 Do nobre Johannlsberg! I\' o.~ !::us t"OIJIWJces 
!4 Meu coração deieita~se ... co!itudo 
!5 Parece~me que ilOU pe((fendi.~ o gosto, 
!6 Vou ficando blasé, passeio os diu.s 
17 °C{O 11/C'U "')ITCd'JI- ,.,,, ~'"''1"'"·''1'1'.'';,.,1 J I Ll. <. > '""' .. '"''' 'JJ<~ ,.,_. .. ' > 

18 Sem let; nem poetar. Vivo fumando. 
19 Minha casa não tem menores névoas 
20 Que as deste céu de inverno ... Solitário 
21 Paçso as noites aqui e os dias Longos; 
22 Dei~me agora ao charuto em corpo e alma; 
23 Debalde ali de wn canto ~Aiil be1jo implora, 
24 Como a beleza que o sultão despreza, 

43 MoJcslo Caronc, loc. cit. p.2. 



25 Meu cachimbo alemrlu rdwr;:ionudo! 
26 Não passeio a cava!o;; niln namoro; 
27 Odeio o lansauenê ... Palavra d'fwnm: 
28 Se assim m.; ;:ontinua:n nc)_!· dni.1· nu~<;es 
29 Os diabos azuis rws frvlÍros membros, 
30 Dou na Proid Vermelha ou tto Parnaso. 
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Ao longo dos treze primeiros veJsn .... ,c:cnnu se pode notar, o Eu lírico ocupa-se da 

reportação a nomes significativos da tradição literária européia, os qums compõem o 

núcleo das leituras em voga no período e em cuja órbita ele transita com a desenvoltura de 

quem possui bastante familiaridade com o5 mesmos. 

A l'ntença·o do Eu" J·,,,.,~-,n·,;--",1-=- ., ,~., t,.;_,.,r P.<"S'' r:.-,,.,-,,-,,,.;,1"'1<' ltn"it'c·>n<IIJ at' o sentt'do 
~ ~- •''"-'-'' ~' _, . ._. -~·- •. ,_,,__ --~ ''.í~·'. « • ._..._ ., ' i' < • 

de rotinização,dc ausência de n.ovidade,pnis dela advém o sentimento de fa~tio, que já 

vemos despontar na menção a Lal!:<;rki<.:.:: em me-io ~s C:)mpar~Lçües c adjetivaçües 

empregadas para caractet~:.::::: .. r ü pn:.:t:J fí:ct;tcês, c "n.1onótono" imroduz <J nota de 

dissonância, que reduntlará nm demais '{el~:o.~ .. 

Mas, mesmo antes de introdu:z.!-b, já p;.;tL':lT;;-~:; ouvir seu ecoar desde o verso I, na 

cadência enfadonha produ:ú:Ja pelo emprego suces:,ivo da~ nasai,..; e que acabará por 

retumbar nesse "som das ond~.lS'·, que é a expressão imagéticofônica perfeita para a eterna 

mesmice aludida no verso 5 ao 10 .. 

Ao longo desses versos, o Eu tratará de demarcar mais e mais o seu distanciamento 

em relação ao universo representado pGr 5L:as kituras, a começar pelo adversativo "mas", 

disposto logo na abertura do verso 5 .. Com o ecoar monódico da lira lamartiniana, 

aprisionada a um ir e vir ln<:e~;;;antf'. e;;trt· :Jmor e Deus - ql!e a disposição em quiasmo 

(versos 8 e 9) tão be!ll ilustr;:.rJ:;_ -,~!e "'-'~~eg:.:<t ao limite elo enfado. ex;.,res"'o no verso lO por 

um exasperado "basta". 

Segue, do verso iO ao 14, :~~ úitin;~ ~~.::p::;rtaçãc d<l Eu a um autn:, ngora o "fantástico 

alemão" (Gocthe?), que se afigura, to r;-::~go:; pm um instante, como :ctntídoto contra o mal 

do spleen .. A tentativa é vã, como bt:nJ dcmoíJ~ira a suspensão de juízo sobre o poeta, 

. d' d I . ' . ' . . ' . d 111 1ca a pe as retJc.enClaS, qut;; auem:..1s a·::.:.~naJJ.JH a u JllSi~:Io p~r<l ur:1 novo momento o 

poema .. 

Passamos, agora, da vivência Livresca à vivéncia de fato da casa .. Com esta transição, o 

poeta parece estar aludindo a uma outra: a de sua própria obra .. Ou melhor, a passagem 

que demarca a diferença existente entre as "Idéias" e as demais poesias ela Lira. Nào é de 
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hoje que sabemos ser de procedência puramente livresca o fundamento das vivências 

reveladas por Azevedo at~avés de seus cscritos.45 

versos é justamente a passag~~m de uma pnesia que se alimenta dos emprCstimos tomados 

aos livros para uma outra que. traz o selo d:1 vivência e]etiva, o crivo da mediaçiio do reaL! É 

uma poesia outra ou me.smo tmw nilD p:.-'<::"·:·.i.,:. pois scg;mdo quer L.tz;;-:.t >:'.Ter Azevedo , ela é 

fruto de um momento ;_k ab.ur;d:.Hl.O :.::n-: {]'l'-' .__; Eu d~scuida não só do.\ !ivro~ çorno também 

~ pasmem! - do próprio poeLar (verso 10). Di~u de outro motli.J, a poesia nasce, 

Está visto que essa impossibilidade é decorrência direta do tédio ou ,como o Eu 

mesmo declara, dos blues dcvils que lhe afrouxam os membros e o lançam à inércia, 

aprisionando-o ao "aqui" da casa, onde passa "as noites e os dias longos" (verso 21). O 

próprio tempo experienciado nesse seu prolongamento é resultante única e exclusivamente 

do cnnui,que não raras vezes foi definido como "maladie du sens du temps": "te! maladie", 

observa Jean Pucelle, "se pbim que tou~ lL:i p:.trait mort; !cs journées n'en finissent pas de 

,, I I I d I' . I ., ' • ' " E s ceou er; e ryt 1me e existence <::sl 1:.;vcr::.: d une :enleur maccou[un1ee... ::se o tempo 

nos parece interminável é precisamente porque "nous pensons au temps qui s'écoule, et 

nous attendons quelque chose que ne- vk;~.t p:ts ... " 46 

Foi com o Romantismo que,pela primeira vez, se descobriu o tempo como dimensão 

psicolôgiéa;ifltroduzindo a deS(Gntinuid~u.!e. no t1w;n :Jonnal das horas.4í Alvares Azevedo 

dá mostras de fazer um bom uso da de~cuberta,puis é HOLóriu que o tempo,tal como se 

afigura nas "ldéias",em nada corresponde. i objctivid~tde cronológica que rege a nosa vida 

ativa. 

Trata-se de um tempo subjetivo, cuja durée se mostra em franco descompa-;so com o 

andamento preciso dos ponteiros do relógio,pois nela cada minuto se dilata a fim de 

acompanhar os percalços de uma conscif.rcia a incessantemente. regressar do presente ao 

passado e, deste, projetar-se rumo ao futuro. 

45 "De 111spiraç~o tremendamente livresca.;~ menor :.:',Rcstáo nunha 1\zevctlo em estudo driador", di~, entre outro'. l'<no&lo Cunha, Q 
Rom~nlismo no Brasil. Rio de J~nciro, Pa.( e Te na, 19, i, p J l}. 

4(, Jean l'uçclle, Lc tcmrs.l'aris, l'UF, 1%7, ;::;p.JS-16. 

47 O momcnlo Íll<IUgural dcf..~a explnrm;;"io do tempo inlcnor ;·;:monl ;"\ ohm de vcll>iC"c de Rouf..~eau- que, HIÍ;Ís. es1Í1 na nrigc111 do 
l_~ullllllllÍ~!Im: I .c.~ ·c,vêrics (i> rtllllCI Clil" solitairc .. Nu Wi".Ju<i~ •• a dcs<"<>il~rlu <k·'"" di~>~cns;·,o _l<;nlp:>r.ol .. "''" cr:1 now, :",, cpm·n. p_ui' 
Scncc.,, Sanlo gOJ;lllllO c ÁlC ·c, C!llrc <.)1:\ms, Jll ;1nham ;·c~ct:(;O 51>brc C!<l, t::-:;;u:IJO onsen.·~, l·ncdlll"IO. 11. mtcns>JiHJ<.." hnca, porem, 
com a qual Rou,scau 'c abandona ;~o lcmpo uucnor, em pun:cc;l;;•· « ~"" J>SJ><lS>Ç<>O pura um;~ ;ama ;~dv<""'·" nn lli<Uido C!rl"undanlc. teve 
u,ma força que_ prcp~rou o caminho à pocf.ia futur~. qliC ::4 pmk:·;,, advir d<l~ anll"norc~ anídi~"s fii<,~.!Íiicas ~ol.l1c o tc•llpo"'. c r. ! !ugo 
l·ne<.lnch, loc.cil.p.U. 



41 

Quase todo o poema (faz;:.ndo ..:Dhcklir o tempo da narração com o tempo do 

narrado) se constrói enqu<.trrtç Ju;:-:~ci;;, C•)m \) devaü;;.io inaugU!'<Wdo o verso 14 e 

perdurando até a penúltim~:. p~trte. Ou st.~ja, impossibilitado de agir, o Eu entrega~sc ao 

devanel·o e deste a'':.! I-,.-~ .. e'·"1 1;:>nrio ') ,...,-,~rr.•..; I , ._,,d_!.._. I '-"~•· • '' _ '- j;-'·-''- ·-··-· 

Como 5e vê, a inén::ia J0 -"~le-ito \'Üiruado pelo Jpleen não se res.t;n1e a permanecer em 

d . . . . , , E' - . ,. . compasso e espera, a~SiSLEi=Z• au kmn ~:s;.:r;;;_c ua~; Poras. ~1a nuo nnpnca Ji(;~cessanamente 

em "perda de tempo". Por un::_t co!1tEtdiç<lu be1n cai a \1 vi:-,áo romântica, a perda aqui se faz 

ganho; a vida contempiativa ~t: mostra i~nlo ou mais produtiva do que a vida ativa, pois 

dela resulta o poema. 

Acompanhemos de perto o devaneio. Com ele também processa-se a auto-análise, 

que segue atrelada ao inventário dos bens dispostos pelo ôpace etroit(para me valer da 

epígrafe larnartiniana)da ca~;a. É pela ";.;;-~!culaçào dos espaços materiais" 48 que o Eu se 

dá a conhecer,recortando a sua imagem :;:-;hrc o fundo composto pelos móveis,quadros e 

demais pertences. E não só: os c;;po~u:- Ja casa parecem trazer em si o próprio "tempo 

comprimido" 49, com as kmbranças de [·;ábitos, vivências e frustrJ.çôcs pas:-.adas, que 

tendem a aflorar no presente, tão klg:; :·: Eu lance uu1 ~impic:-; o!h'-lr a um recanto ou 

outro.É,enfim,o sujeito lírico por int:_:iro,hf:m corno a sua r.rajeU'li'ia de vida,que se 

encontram "cristalizados" no do:nínio ris!co da casa. Daí a necessidade de enfocá-la, ele 

ésquidi-I'J1h.d-!a minucio.<;amçnte Cll(j<.~anuj ::.e pruce~,s~c <~auto-análise. 

Com sua imagem :Jssirn r:xtemaii:udu nos objeto:-, pessoais e rec<.:.ntns caseiros, torna-

se tanto mais viável o auto-enltt::mameJtl·J do Eu conJ eie mesmo, na medida em que ele se 

permite guardar um recuo em rclaçã:..:i-JJtófii·i:t ;::;;_cgern que lhe devolve os objetos e a casa. 

Dito de outro modo,ele consegue objetivur a si me.. c; mo no espaço físico e, com isso, olhar-se 

como que de fora, numa perspectiva distanciada necessária à tomada de consciência e à 

reflexão sobre a própria existência. 

É bem verdade que esse di:~tanci~ur.:en.to não se mantém ao longo de todo o poema (e 

disto tratarei adiante). Mas, enquanto s::: tn;-mtém, .:t ironia virá em ~mxflio à pre.'iervação 

da consciência, permitindo ao Eu passar '"'111 revista os bens e a própria existência, sem que 

49 Valho-me aqlti llc algumas wnsidcraçõcs tcfid~:; ror (i~ston B~dt~larll '-'lll !\ roéti<:<l .lo c.'>raçn_ Siw l';w!o. Martin~ Font~s. !98l! (ver 
cspccialmcnlc cap. 1). 
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haja comprometimento de sua posição. Dessa ironia, cumpre tratar agora, visto ser ela que 

introduz o travo amargO d;\ ncgntivid:-<de, tornando o poema ainda tão degustável ao 

paladar moderno. 

Quando se fala em ir·:•,;o: :.,~ ,.p~ :.;.c. ; ... _.·em ''(!PI·-• .,.; v~~ ria'-' .. : g•rac·i·,·l". ,-,e,,·. que ela pode 'l• 'J'"'·o ''- 'i•''- •,•, .. ,,.: '-' ·'' " L··• '-'- "( 

assumir de acordo cuma mamr proximidade quer em relação ao cômico, quer ao 

trágico.Entre um extremo e ouiro, abn.>~;e uma gama variada nn:itas vezes difícil de 

"O . - . . . . . 
precisar- embora nao Leuha t;<itJ.n_u qur.::;-,, Ll :s~:.o ::;e propu:;csse. _, 

No caso específico das ''.ldéias", pudc-:;e Jizt.:r qnc a ironia tende a tonwr distância em 

relação ao cômico para se w.~,-Zidwr do mfpico. O nso aqui s<..: atenua a ponto mesmo de 

ausentar-se em muitas CÚI!-l rwssagcn.s, abrindo espaço para a emergência do putlws. E é 

justasmente essa mistura do riso com o patético c o melancólico que estabelece a distinção 

entre esta e as demais poesia."> calcadas nn cômico. 

Já Antonio Candido havia aludido a tal mistura quando notou a presnça,nas demais 

poesias,de certas "correntes obscuras de Cesencanto e receio de amar" a se agitarem por 

detrás da máscara do chiste, as ouais viri:_an a efetivamente aflorar em Mucário e "Idéias 

Íntimas".Sl Note, contudo, qu~ enqu;.;.mn ..;ssas correntes permaneciam, por assim dizer, 

"latentes", a disseminar apem:;, um indícin c;u outro, ainda era dado au riso comprazer-se, 

por exemplo, com o jogo fú(il do rebuix::om,_;~'to do "cúdigu de <-~mor cortês" -como bem diz 

Merquior 52 a propósito dt: "Ç: cl<--:. •• Y'._ mro:~ que é válido tamb(;m par;1 "Namoro a cavalo", 

onde a figura do cavaleiro galu.nt>..:. ,~(\!ifurme vimos, é (literalmente) i<:ll'iÇada por terra. 

Há,assim,nessas poesias,um deslocamento rumo ao puramente cômico, que se esgota 

num jogo de superficialid<tde, sem quakpcr aprofundamento psicológico, já que o Eu se vê 

e se mostra de fora. Não dw.gct a haver, ç.m suma, nellbuma tensão significativa entre os 

termos antagônicos da binomia aze-. .. cdiaJk,pDi:-; :_~ idcalidade,sc é convidada a comparecer 

aqui (como a fada aérea, as Lauras .. e_ Beatrizes lembradas a propósito da lavadeira) é 

apenas para dar reforço ao rebaixamento processado. 

50 Assim Northrop F1)'C em sua"tcoria dos lllitos"in i\nau-'111i~ ·.1,1 rritiC.:t.S.'io l'au lo,Cultrix, 197'J.Iispcci~lmcntc no myrlw.< de inverno, 
Fryc husrm1 sistematizar essas Vat'iávcis através da dctcnntna('iiO iJc SCIS fase~ wmprccndidas entre o~ limites da ~atim c d~o inmia. 
Dentre elas. pos~ivclmcnlc a quarta fase corresponJnia 111«is de perto ao taso de "Idéias intimas". Com cla,"açcrcamo-nos <.lo aspecto 
irlmko da trag:édiu,c a ~á tira con1cça a n:troccder. Tnl ir("li:ll•<•;;•c;• difere Ja :;{1 tir;J J}Or n~o tentar dtvcrtir-sc com a pcrson,gcm, mas 
apcna~ exibir claramente os aspcc·tos'd<masia<lo hunwn,,.,.,J, ;,-,.,,/di,,, wi,; como.'<: distill~JICill Jos hcr0ico~".~cmprc ~cgundo l'•yc, ;o 
qu<•rta fase é a da"ironia por dorc1to de na~c~n~n",q,.c ',-.:r,, ,,,, t·é'"'C.'i'' infct·ltW J tra~fdi<LrHrUndo du r-·r~pectl~il mm·al c rcalbtica do 
e~tado de experiência". (pp.232-J3). - · 

51 CL i\n!Onio Ca11Ji<Jo. l'orn:;~,,-,o da lil..:rat'' rn hra,,ilci .-a, loc.c:;._ p.l82. 
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Já bem outro é o caso de "ldéai,'-: intimas",momcnto em que os dois termos da 

binomia chegam a efeÜvamente partilb~=r o mesmo espaço textual, num confronto 

que,muito embora não alcance ~" r:_\.ias d:J diiaceramernn ou das oscilaçôes conflituosas, 

não deixa de revelar a sua Jir;·lcmão dr~El.~_;;ca. É desse confronto que pudcrá advir o riso, 

Quando o Eu nos fala (ftagmento X) primeiro de seus "sonho:::, c;,, amor e mocidade" 

para, em seguida, cont~.:r que "a-::-mdc,v:; '<LJ.>:Jondc a l1t·ijar meu tr~''·'!,ê\Seiro''- elê pode, 

porventura, nos levar ao riso. pelo grotesco d:t situa~:ão. Todavia, a nossa tendência será 

mitigá-lo tão logo nos averu:bc-mos o quanto de Lr:tlidvdc enccrru o fato de que a 

realização dos deseJ-OS do Eu est.ú rcicg~HJa e:-:ciusivmneme ao plano do imaginário. O 

contraste entre o ideal desejado e o real ç~msta~<H.lo faz, assim, com que o cômico ceda o 

passo a ironia trágica. 

Nem sempre, é certo, o poema faz soar essa nota de patético - e, como veremos, ela 

só se fará notar a partir Uo fragmento \ 1"!, por razões óbvias - , o que não implica em 

resvalar para o puramente cômtcc. t·.pe;:;:s o Eu não chega a comprometer sua posição 

com o desespero frente ao trúgico lh., ;:c:;1UaJiçôe;.:;, gra~as ao disLmdamento que lhe 

garante a placidez nccessá:iJ. à auto-ar<l!i:-.c. Isso tudo atesta que hú, nn poema, certa 

margem de gradação da ironia, deter:t:;h.uda pela posição mais ou menos distanciada 

assumida pelo Eu. 

É só com "Idéias Íntimas'' que,a meu vcr.í:vrna-~e pos:,ível fal~tr,de rclancc,em ironia 

num sentido.. mais próximo <.Jü dü chamad::.t r!_.:manti:\Thc Jmnie 53 -que, como se cleve saber, 

é algo distinta tanto cla ironia retórica,qu:mto da socrática, ou seja: ela nem se reduz 

(embora possa empregá-lo) a um mero artifício discursivo de dizer "desdizendo" o dito; 

5.1 Ohviumentc, 1;.\S,tllluior pmximid;u.Jc em rel~~fto it cham;u.l~ '"iaJlll<l I'OillÚillÍGt" 11<io deve kvar a ~upor um t"Oill<JlO dtrcto do [JUCl<ll'Oill 
as obrJs dos rrinnrais nomes do Rom<tnli~mo <demão, 'E's.m~is se dctivcr<Jill na conccitt"''>~o elo tcrn10. tal como S<'hlcgcl c i\\w<tli,. 
Tulvcl dcv.:S~cmo' pcnsur em outros que 'c seguiram" cs,c>, l''>lllo Hcinc c Jean Paul. 

''I a. il·ir I i de .I<Jnciro, Briguicl, 1%4, [J.225),etlliu o 
,1·: : qllc o próprio A1.cvcdo demonstra c,tar 

,-,:::-:::::;.: 11 •I ti o "l'ocma lr,du~ido de llc>Hiquc l!cnw" 

Qualllo ao 'C!;U!1do, At.cvcdo teria trav<JdQ t<Jn\"1" '''"11 ",,lll"a, <ltrdu ou tn<ltrcwmcnlc (vtn Mu~'cl), de acordo t'lllll Jlguns de 
-'•Clls ll!\Ígrafos <: ctllico,, embora jmnais tcr.il~;;; ;;;..;,;-;,.d,, ,,,,;;·,,;o .;;·~;i·,;;, ele: aigunw it;f!uênôa. 

Sobre Jean !'aul,vak no!M que se <T·~'"""' f;,t;;•· ,,1,,,.,, ~r,, ~=--J;;i:t :!o •:"~ -~;;;":;:;mnr"' ~~ :,IIITIOr ú !il~k~;~(/UIIIIOIII'), aprcnllido em 
Sternc. Esh~rramos aqui n.uma 'J''o;:~1Ü\~ pwbk,;;úi;e«.m:.~~ 'i<·.-:;;,,_, n<Ha pur :.~ ;,plicar tam:'éill ~ ;,:,ev.:d<.l: qual a Ji>tinç;"io c.~islcnlc 
entre {11//110/11' c II'Oilta roman11ca.' !: UtfiCII n:s;1C•Il<ki", JlOI' J,, <•;;d" ~c llll~l11ram c il<lO chc··a nc;n a h:"·~ r cc.n~cm.n entre u~ c~peualtf.IW• 

•.1o ass'!nt<;. Pu r cx~mpl1J, nus .. müiJcs <:m _que lúJbc11 E;<'arplt i) .'llumou r. l'mi>.I:U_F, 191'6,pp. 26-27)c01w::hc o ·"""-"" <~( hwiWIII"-~<H111l 
'COI1S("I.~IlCI~l ~0, r:or.1:10 parei ·., d:J. "'!11"0[:1_','" .. ~:~~-:>o~:?.?C~11, . ." ~:"· .. ~~~.J.ho_:•_,um,:: il_J;-"~.':~~~n:a ... l~(r.-.~·u',l.ICWI~.".';'~~, • rco;n!:,cc·~mu' a .Jll"lll~ljlill 
def1111~ao d.tda u 11 0111a lúlll~llll!..l ~a que ·=·~·'· .,·.,~ ''"'"''' , .. ,1 r·~).: ;, .. ; "" ~-·~ t•.lc<.:c . .'·"'"··•··= .!""~c.IC·.'ill>~:.~~·~.l di 1 ,.! lamlll.trt•Jll.l )k5) 
j;", nmsidera a rnípria consciCr,c:a rümn"'"."'"'' ll<!SC~IH<-"c: l'·J,· 
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nem se traduz num método interrogante,dial0ticü (entenda-se: baseado no dialogo) como 

via de acesso à verdade. 

Nos termos em que foi cultivada e korizada pelos românticos, a ironia caracteriza-se 

precisamente por esse rnovime-ntn; dc:::.::rito no poema,dc uma consciência que se volta 

revanche da 

consciência que re:;ulrar~ v tk::;prcndimc;JtU necessário à auto-análise: o Eu se distancia, se 

aparta de si- e, come- út~ia !-\lc.xaf]der Biul.:, "'iromzar é st: attsentar"54 -,tendendo a ver-se 

c comentar-se como ser disüuto, :::orne, ,;.:dt:). 

visível no poema: há, de um l2..Uo, a consc!é:!;ci<J. alerta c distanciada dn Eu que nos fala, o 

homem maduro da confissão; de outro,o adolcscenle "cunfcssadt/',o Eu romântico e 

sonhador de conhecidos poemas de amt•r c morte,cujo perfil se delineia a partir dos 

objetos inventariados, bem como das iernbrançJ.~ por estes suscitadas. Ainda fica visível no 

poema, que é só pelo distanciamento que se objetiva a rcflexão.É esse distanciamento que 

leva os românticos a definir a ironia como "subjetivismo objetivador'',SS ou scja:ela 

pressupõe um recuo que garante a impa;:~ibilidade necessária não apenas para a reflexão, 

mas também para externar o rruduto t.k:;.!n. 

A questão da distância rcc~bcu, "ldéias ÍHtirnas", um tra:amcnln no mínimo 

curioso e, para cntcnd0-lo, (: pre-ciso mai:; c:ina , .. ,:z ie:-;ibf~~r cJ -.:íncuin indissociável que une 

a auto-analise promoviJa pelo sujeitn ;~,·ic..:; à casa.Como já foi dito, é do enfoque 

direcionado aos vários espaço~ d~~ casa <:Dm seus pertences que o Eu ;':'rico vai dando curso 

à sua reflexão. Pois bcll1. NGU.:. ~~gür:.l, •:uc c.::::.';c cnfoqw~ nem sempre 0 o mesmo, pois ele 

nem sempre se dá a um mesmo grau Je JisLúucia. 

Álvares de Azevedo -· , ..• ··- .... ·' z..rquitetou wJo um J""" "ó" Je perspectivas em que o 

distanciamento interior do Eu é projctad") es,nrvirdmente. Ou seja, a maior ou menor 

54 Apud V. J~nkélévitch, loc.cit. p.2l. 

55 Quem fala em ''subjelivtsmo objcliv~dür" é C.t'. de i;, -y;;-;;'-'. ~Í"oiando-o-c em dmlas dcfiniçõcb dos pn.:•prics românlt cos ale mãe~. ramo 
csi<J tlc Schlcgcl: 

"'I\ ironia é a nota csscnc.>~l du fonn .. <Jo "I).Q::i,,.t..:': contli~áo l"<wmal da objctivitl~llc desta obr;,_ () 
pocl3 irônico &c ufasta tlo ol;jct0 <lc se c; pm··n~. :.uhtr~• ao ,-,roúul" de ~u c.~ptrito c :1 :t"intcssência de 
sua v1da ~cu imcrcssc pnv~<.io c;.~ mo"' r~(. .. ."; ;,,;if.,:·.:ntc ( ... )" 

'a •roni:~ é a Í•nic·a forma nc!l 'H'•'' <:tjll•l:l ·.te:~ •::::-::· ou LC!H Ü\' :l::rtir <J" buj~:W ~·:-'"i"·' ,: ck: •l•JVn o.k)ç 
de modo ma i& <.ictcr;ninac;;, ~ ~jqui:-c <>hJdÔ·. ::;:;.]·;·· (ao c·it<u·. tn;JC~;.i) 
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proximidade em relação aos ohjetos c rcé:::tntns caseiros determina o maior ou menor grau 

de distanciamento interior (de afetaçâCJ d•_; .:;~~jeito lírico). 

Isso se retlete, inclu~i',; .. , '~':; ,-_,]:-:,1_. c<)rnposi;..~<l(\; quanto menor a distância (c maior 

o envolvimento dn Eu i,:•:•. ,l :; 

que despontJ r;o lirlsmc: da~ 'T ... kic;_:-."_) 

Reconhecer essas modulações implica. enfim, em dizer que o Eu não fala de um Lugar 

processa a reflexão, tarnbt:1:; '=>~ f!rü(.::.:~:-...! um <:..il:~lucanH.::nlo pdo e~paço da casa. Para 

melhor explicitar isto que estou dizcndti vu;: ·-;<lkr-mc. de uma comparaçCio com dada 

modalidade de poesia, cuja origem data i!Jai~ ou mcr..os do Romantismo e se estende até 

hoje, sofrendo constantes reformulaçôcs. Não se trata necessariameme de estar atestando 

uma "ascendência" !iicrária <HJ J)ucma, c~t.>.f; a :.cja lcnt..tJo a sugeri-b. vi:-.to a existência de 

afinidades por demais significaLiv~\:· .. 

só acolhe outros tantos, corno :.1ind] ~ngiDh<l Pmdo~. be11 diversificados de realização,dos 

Alldrall ,~ 56 A este estua'c' g""'·)··i·• !J·,~ r,., .. ,,, '"f-"'1"' ·• s"gu;r '-'• v .. c~•··• ...- ·"'j-v·'" ,.,_._. -.-. ', 

Para firmar as delimitaçôes e C'Sf1~:-~·_ifi,_·i-:.b.Jc::: desse gênero de pocst~l'i, o crítico 

começa por distingui-lo das epístolas c .:üsaios ncoclássicos, poemas de corte filosófico 

centrados num tema abstrato. :.t e-xemp)n (1
'1 "Fnsaio sobre q bomcm", de Popc. Estes eram 

"verdadeiras dissenaçües em verso", qHc t-.:;m;:mun algum juízo ou conceito como ponto de 

-----~ --------
5(, /\ntonill C1mJid11. "0 ['lld'' ,, .. , ;·.";" .. :,r:.cir. ( . .:. ,.,_,.,, ___ ,, · • ' ,• c ra~>0 a •'CL' "'•I• .1 ll••''' ~ .-. ·ic. 'I"': '"'''' ··• :t•: ' da!. jli'ln<."ip<IIS 
H.léta~~ohrc Ch'C t\{:n.:n,<k ;'<>c;,.o ;;.;·_,;n,,,,._."'·" ;dil' ,;:,._._;. ·· !' .n .. , l~!l c ,', 1) 
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generalidade das abstrações". Aqui a natureza se converte em correlato do pensamento e 

do sentimento,o que no pré-romantismo inglês, em especial, inicia-se "com o vínculo entre 

a reflexão e o lugar", como na citada elegia de Gray. 

Nesse caso,convém notar que a rcla<~~o instituída entre o sujeito da enunciação e a 

natureza é de ordem estritiu;,s;:nôo ~:_itE.h ;;<~siível per::·,ar, agora com base nos aludidos 

versos de Words1-vortb,nu iT: 
' ' . . ' . 

vinCUlO L"ftr;cmuco,cm que o poeta se afigura em 

trânsito,extraindo dos próprk~ pas;,o:-s ;l e:r:LLç:lo nece::;sária ao e:.;pertar da mente.Dito de 

outro modo, a andança propicia. ::1 em<.:.r:_;(.:;:~iJ. Jas ref!exôes de um L; scnslhi!izado pelo 

Esta "poesia itincranfe", na dcfiniçf\O fJreci"a do crítico, tem antecedentes nos 

Devaneios de um Cwninhan:c Solitário de rzo~~seau, CCJlHpOSlüS de Ua mcditaçôes em prosa 

sobre temas diversos, sugestivmnentc intit~daJas de "passeio:;"(pmmenudcs). Desde então, a 

meditação itinerante descreveu (vt;rdoc::!-u;e: ;, Lrücadilho) longa tragetória através do 

Romantismo, e mesmo posteriormente deixar-se-ia flagrar rcatua!izada nas pcrambulaçôes 

urbanas dojlaneur baudeleriano. 

Antonio Candido destaca ainda outto:.; momentos significativos da poesia itinerante 

presentes na literatura contempürJ.ne:; (·:ujJ. menção nrto vem ao caso) e inclusive colhe 

exemplos da tradição iocal, ;;~; qn:d .se 1WI:-~hiiiz:.:m o C;:.tstm Alves de ··sub 1egminc fagi", o 

Augusto dos Anjos de "As dsmc.s do J;.;:o:nno" e, em e~.pecial, o M[lrio de Andrade de 

"Louvação da tarde''.A este~: :r::':~. non:e:::, pDde:íamos aproximar um quarto, o que nos traz 

de volta a Álvares AzevedcJ. 

Do exposto até aqui, t~lvcz uma ohjcçá'.i poss<.:. ser feita, logo Ue saída, quanto a esta 

tentativa de aproximar o poema!:' de .t...zevrc:.) à tradiçfio do poesi<t meditativa, objeçào esta 

que diz respeito justamente ao fato de não se estar levando em conta a ausência, em 

"Idéias Íntimas", do que parece ser o ceutm gerador de toda manifestaçào do gênero à 

época romântica: a natureza, de onde, afinal, provêm os paralelismos necessários ao 

desvelar dos estados d'alma. 

De certo, é bem outro o cenáno JO qual se dirige o Eu Iírico,embora não menos 

investido da motivação necessária uo desp,;rtar da mente.Sendo assim,o "vínculo entre a 
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reflexão e o lugar" (este sim fundamentãl) permanece vigente, ainda que o Eu já não esteja 

situado a céu aberto, mas encerrado no espnço exíguo de uma república estudantil. 

É corno se a casa, corn :::E-1;-~. qtt<:H_h::; :?- demais pertences. acabasse por se converter 

numa espécie de segunda natiH~·:zu. de ond:; o Eu exUal a força de s;B meditaçáo. Aliás, 

" " ' ' • 1 ~ • • • f I entre uma natureza ~ uut:~, na me~-1DG O:::t.'i t;~ equ1vaoen<~l<t que, ~aive1:: orçam o um pouco 

'd . ' . -'I d " I . ,. I a nota, parece sugen·· ;~ :tcnna, l;O:; Vf.r:,t";S ~s; e -~', quan o o L-U a uc.ü.~ un ~~no L e terem em 

sua casa tantas "nuven~·· (é ccnç:: que ::;-ti[icialmente produzidas pela furnaça do cigarro) 

quanto "as deste céu d,;; invc;·r!o''. 

Eu lírico em relação a essa segund~1 n:}tu;-[~z:t não .'iC revela cstanq~e sim dinâmica: ele 

efetivamente caminha à mda do quw1n -a exemplo do que fazia, no campo da prosa,o 

Narrador de Xavier de Maistre - c é dessa caminhada que resultam as "idéias". Como 

Rousseau, o Eu lírico não apenas medita, mas divaga. 57 

A itinerância está, de início, litcrdmcnte atestada no verso 16, inclusive reforçada 

pelo enjambement que, ao remet~r o corr.plemcnto Lia frase para o verso seguinte, parece 

qucrerfigUl'ar a própria call1lnh8.cla: 

... OiL'i.seio os dh:. 
Pelo meu Úm-cdor ... 

De modo mais sutil, ela se mo~~lr-ü. confirmada em outras pasagens do poema, o que 

implicará em mudança deterrninant:.:. fvLb desta só tratarei mais a frente, baslando, por 

ora, assinalar que, no fragmento li, o Eu fala de algum lugar em seu salão, de onde enxerga 

a alcova com o leito à distância {segundo se deduz do advérbio empregado)-

... Ali na alcova 

-,enquanto que no fragmento VIII, ele fala situado no próprio leito-

Aqui lânguido à noite debati-me 

-,o que implica necessariamente num desiocamento entre um momento e outro. 

57 Apenas como parillclo, é cur:o~o o COill~ntA<Í(J (lc Fulvia r .. L Lui'·" Mc•rci•o n:• P1t;·o>ll=\i"to ;, tr<•.:luçiiq IH<t~ilcir,\ de: Rnu~~cau, ~ohrc o~ 

VÍm'ltlos cn11'c o vagu ou vagahonHJC<tr c o meditar [lrc:;vll~:. '"' ~\11hJiogia U:= p;;!;wr;l ltW<lÚ· - "'S'-' tan•bém cxt~·o\<;Ívcl <nl tcrnw 
corrc,pondcnlc em português. -
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Contudo, o deslocamento proc·:::s:-;ad~; ao !<.::·!}g':J do poema nem sempre é fruto de uma 

andança efetiva. Quer dizer, a trajetoria é descrita, mas não necessariamente ... com os 

pés! Isto nos leva de encontro a uma última modalidade de poesia meditativa identificada 

por Antonio Candido, e até ~gora nào n:;:';;._~ionada: trata-se da "poesia de perspectiva", na 

qual "a meditação, sucedendo a uma and:.:.;;ça implícita, é feita a partir da altitude, como 

ocorre frequentemente no pn~T;áu \.\:'orá.w,rorth", ou almb em Ct:rtas composiçôes de 

Lamartine, "tws quais a me• .. lit;lção n<:O deriva do deslocamento no cspaçn, mas do 
. •o 

movimento da visão a partir d(: uru lug:_n <lli.t/ -'v, corno é o '~aso Jc "L'isolemenL": 

Souvent sur la !tW')iOt'JlL~. ) !'o.'Nf;re du vieux chêne, 
'U c·c•uc•/( ',·;• • 1/ I • {J~;:/ •~trt·,,· ,-I> "."I •; ;"c "' •((j'\·iec'l• • /! .. c.. U--·'·'"·'"~ 't.f .• I.O•<o; ,, 1, 1 
Je promene au f:a:;ard me . ., refla:ds sur la ulaine, 
Dont [c wbicau ch[ItfjJ•?rmt .~·, .. ·'~t;-.·,-(JLife (J nle_;· piai·\. 

Embora em "Idéias Íntim~s" o Eu !írl•~} nJ.o fale a partir de um ';lugar alto"- a menos 

que se possa pensar numa ultitude metafórica, associaUa à superioridade da consciência 

irônica 59 -, há momentos( os maL\' .fi"equentcs) em que eíe detém o pm:w e apenas o olhar dá 

prosseguimento à itincrdncia . 

Ele também passeia os olhos- é bem verdade, que não tão ao acaso- e vê desenrolar 

a sua frente (invés de a seus pés), nào 1.:m quadro cambiante, mas uma sequência de 

quadros (ainda que de "natureza" bem diversa), tal como no fragmento ll aludido há 

pouco, onde o Eu, falando de algum lugar ::;inwdn em se.u sal:lo, descreve-nos até onde 

alcança o seu raio de vis:lo,as figuras llispostas nas paredes,a imagem do leito, as 

caricaturas, etc. Ele cria a ilusão de p~_·t:>JxcúFa, através do emprego preciso de advérbios 

que permitem a nós, leitores, acompar;!;ar o percurso descrito peb uihar: <H..jUi, ao longo 

de, ali, além ... 

31 Enchi o meu .saiâo de_;lji! figura:;. 
32 Aqui voa um cavai o IW galope, 
33 Um roxo dnminó as cmrw: 11nfta 
34 A um cavaleiro de alemães bigodes, 
35 Um preto bebem/o sobre uma pipa, 
36 Aos grossos l:w!ços a garrafa aperta ... 
37 Ao longo das paredes .re denwnam 
38 Extinta\· inscriçóes âe vet:';Ds morws, 
39 E mortos ao naçcer. .. Ali tta alcova 
40 Em águas negras se levanta a ilha 
4! Romântica, sombria à flor das ondas 
42 De um rio que se perde na floresta ... 
43 Um sonho de mancebo e de poeta, 

.U.Rossc;!u, lh slcvHncio~ tln C<tl1lilll1<ll11c solililritl. Bn<~Íita: liJ,LJnivcr~idm.lc de llmsili"; São l'a"lo: llucilcc, J<J76, p.l2. 

5!1 /\nttlllio CnhJitlo,"O rociJ itinerante", lvc.m .. p.i60. 

5<) Cf.Y. JunkéiCvitch, loc.cit. 



44 Eldorado dç amor que u nie;ztr; cria 
45 Como um Eden de noites deleitosas ... 
46 ~ 1' /' .. , . nra ad que t'i.f vowtJ :zo .:·!.J(;i.'C-'0 
47 Junto de um unjo ... Além du :·onumtisnwi 
48 Borra adiante Fol;u;:. caricau1m 
49 Co1;; fÍ''ta de ,:_,.,.,:.~ve ,_ .. ,.~. ,_._.,.,,~::-if,o 

50 A go .r~ ;a·. fi. a--~-: ~ ~ :;,:;, ,;:,,··, ~-:"';i:::~~~:,~:~;~ "" .... ._, •. v'"~'-· ..... ...,.,,~_,., •. _ .. ,, 

51 E a grossa penca do nariz JILil/JÚH!O 
5~ Do qlegre vemlillu'io eníre_burdh_us _ 
5J Meudo num irme!...Na mtnb c:dmuda 
54 lvleio encetado o copo indG vcrbera 
55 As águas d'oiro do Cognac_f:;goso 
56 Negreja ao pé narcótica !Jotelha 
57 Que 'la es"C'/1[(.0 d·> f.l.r-..·f."' A .. L./' 11 ': '{ ·> l.ji"',.;.,, ~oi.:;.;~~--:._.::. 

58 Guarda o licor que nectariza os nervos. 
59 Ali mistura-se o charuto de Havano 
60 Ao mesquinho cigarro e ao meu cacllimbo. 
6/ A mesa escura cambaleia ao peso 
62 Do titâneo Digesto. e ao !at.!o dele 
63 Childe I-lan;td ent1:eberto ,;:; Lanwrtine 
64 !vfo:.·tra que a romantismo J:e descuida 
65 E que a poesia so!Jrenada sempre 
66 Ao pesadelo chi.•;sicu do ::·.ttaiu. 
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A idéia de construir esta e outras p~s:<!g-~n:'5 a p.:tnir do Lf!te o Eu capta de um dado 

àngulo de visada poderia, sem dúvida, t•~' <dn ·"ugricla pe:!o Larnarlin(: de poemas como o 

aludido "L'isolement", a exemplo do que suponho ter ocorrido antes, ~:m poemas como " 

Crepúsculo na montanha", integrado 6. p>im~ir;; p~trie da Lira. 

Todavia, outros nomes podem ser lembrado:, e çum afinidades muito ma1s 

evidentes.Cito dois.Primeiro,o ~oneto carrJ,;niano, cuJo verso de ;.tbertura diz: "Quando o 

céu encoberto vai mostrando ... ". Nele, rel~"<~ta-sc o amante que,"à luz quieta e duvidosa", 

caminh·a· "''aÕ· longo de ua praia deleitosa", onde vai reconhecendo c ao mesmo tempo 

relembrando o que a memória mantém ainda viva de sua "inimiga". O recurso aos 

advérbios também se faz presente e de !l1\Jdo bastante acemuado: "Aqui a v1 os cabelos 

concertando./ Ali coa mão na face, tão fermosa,/ Aqui falando alegre,ali 

.. " " , " "A . , i" pt~ 6D cudosa ... Agora ... , qw ... al. , -·'~· 

Quanto ao segundo nome, só a prim:~ir:l vista pode soar estranho: Nicolau Tolentino, 

CUJOS escritos tornaram a gozar de gran;.k· vnga <\época romántica.61 Dentre de.s, hú um 

(,() A lcmlJr<lll\"<l llo son<.:to paniu de uma men~'"' ~L' me·.:·;:.~ :1''' :.~l'c"'h cst'"'" de Súgio !l.dc 1-le!~:-.da -;u!HT U;i:.Jdhl Manuel da 
Co.,ta. M~is cspcl"ific;uncntc. na r~ssa~cm dcdicat.l~ d n::-1:; ltincu C"lll'''''l it~:o: meditações rcligiu~.:~. que r<.:<ljlJICtc em wr..<io 
~cculari1.<1da num célebre sonc\0 do tirca<Jc mincim (tjll~ p<l•k lam\•ém t~·· 'oi'!G umil po~,ívcl fonte ~': ~"gc~t{lo pa1·;, \1 po~ma <.1~ 
A~eveúo). Tntla-hc <.la 'cnmposilio loci"(compo.l·i\"llo dt" lugar). prdúdto il<:<."C"-''m" .1 tuJa mcdii<IÇCio ll1Cl<jJ~e·~. que nll1siste cill se \"C/' 
"'nJtKt-.:lamcnlc,tom oh olho~ d" .Í""'l'inaç;i<?,o cenário dircta,~tcntc rd,lCIUIM<lu '''111 o ollj("lo_pmpn~to pd~ :ncdtta~{to'". Ni1o ~cria dcm<~i' 

Mtpor <.'Crtu utllu.~<.J, em ai"Ui11 ntvcl, Ja IO[ll<'<l Mlllrc a 1nod1<;ao <.!<1 pueMil lllc-<.lJI<iliva, VISlil alllltdadc~ lla.~l<i,:lç ~1[\llilt<'alova, <.:nlrc ;~mh,". 
lndu~ive porqu_c \l p_r<?pri<f Sérgio ll,u<orquç "'~inai" q"c l<<i i_ó\;;;·a ,·~oc;;uu ,, lei: ~oh,r:w: "}!i'ud;,ntia o:•.> d~~uwolvilncn!u d;t poc,ia, c nliu 
.1pcn.1~ lla pocsoa t·cl•g•O·'" '.Ver Capo1ulos de htcr~turn colon1<l (GI');. /\nl<lll\0 CanJ:oo). Suo !';;u!o, Blahliocn.,~. I 'J') l. p.Z')!\,~. 

ú! Vcj;o ~ rcspCllo a~ considcraçõc~ de l'<lu!o Franchcl!i no estudo eilad<J (p.R) sobre '"a contillUid<l<.lC e rcvivcscên<:ia de certo gosto 
ncot'lássieo pcrrcptivc! em todo o grupo" de pncta <;nl torno de A1cvcdo. 
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que não raras vezes foi considerado J. obra-prima do sa:irista lusitano: "O Bilhar",62 longo 

poema de quase trinta estâncias em onav<.HJnla. ü poema retrJ..ta um Eu "melancólico" 

quc,como ele mesmo dirá na e~tância finai,"cnfrcia as baldas próprias rindo das alheias". 

Situado num canto da janela de seu quarto, eie cria de espreitada,"pela miúda gelosia", 

uma per.~pectiva através da qual enfoca todos esses exemplares da fauna urbana lisboela 

arrebanhados no bilhar "defronte" sua casa. Também os advérbios estão aqui presentes, 

embora sem o emprego sistemático que lhes dá Azevedo. Assim atestam as seguintes 

passagens: 

Mora defronte roto Cmiteoro ( ... ) 
()AI .. ,. · ..... •·'··· ·"··· ... "· ... I . ... 1 suspu .... u ~1,:,~:_., ,,,; :-.':;". ;. 1 u-~l.·.d _ •.. J .-
( ) AI .... • .. •'· ·.· ,_ .... , .. ··' ., . ,. ' ( '• ,,J ... ç,ladü 1n._._~ c., ,dJJ•_,:-, -·: :i'dt.rc .. , 1 

O procedimento, mutatis mwumiis. p<-trc::e ~-~:!r o mesmu, ~;_penas Azevedo ajustaria o 

modelo aos interesses própnos e) por c·:tr:n.'.;l'J, às 1njun(~ües do k'-!lipo. Assirn.atcndência 

egótica orientaria o afastarncnLc rC:Ll(/tG ao mundo exterior para ti qual se abria a 

janela - que em nenhum m',Jnl<'·-tt·,.,, P_ .. ,,n,.:,-.,~-·d·· ~.,i .. _ _ Ih,_.-''"'"'"~' c. i--' ..... Ju estudante e canalizaria o olhar 

para o interior dos apoí-icnto:-; que, suponho J.á tenha sido nOLado, funciona como urna 

espécie de "microcosmo da intcrioridade iírica".64 

Mas, uma vez sugeridas as possivt::1:o afinid<idcs, cumpre retomar o fio da meada 

exatamente do ponto em que foi desat'-l.do: no fragmento II, onde encontramos o Eu 

situado em seu salão, dando início ao inventário de seus bens. Dentre as "mil figuras" aí 

dispostas, o Eu começa pelas mais próxi;r;~t:-. - como bem indica o advérbio "aqui" : a do 

roxo dominó, dando as costas à únlca fi_g,ura deslocada no quadro (o cavaleiro cuja nobreza 

é metonimicamente indiciada pelt;s ··~1len::le:-, hlgodesn c pos~.lvelmente em fuga no lombo 

do veloz animal que voa em disparada) e a ,:_h> preto beberrão com a garrafa aos beiços- de 

que Mário de Andrade 65 diz ser a únic;: rcpr;::s~;;:ntaçao do negro a que se permitiu o gosto 

"aristocrático" do poeta. 

r,z V;dc lembrar (jUC c~lc pocm:~ r,,. inrlui<lcl n,, ,-uict<ln..:., u~ lt("' intit":·'"'" ~.\'.:'""' '""'""liCM:.· .. TPicc•{tn !le 
~<\! Tic·os.org<lllin>lla plw José <.l<! l'on~~ç;;_(\moui-tci ,_, r,·,.Ji~iio feita p\)1· . <Ji'oo • >\'<!11'0 no ;lilctu 
. a nc1 rn l'ans,(iarmcr ,1 ')lO). 

(,] Nicolau Tolcntino. "O billlar'" in Sat •ric-os .wtw•ucscs: c<>i!;:_,,.,-,o de poc111as hcroi-c-nnHcn-sa!ym·o;_(Nova edição <.'om intra<.hu,;fto 
críltl"<1 c anol;u,:Ocs deJoJn Ribeiro). !{to Jc. <U1Ctro uns. liarmcr. J'J!U, pp.\53 lüu 

(,.j Valho-me aqui da nprcs.~ão emprcgaJa por Davi i\1 rl(;m-,-i j;··''" ~o.t~C:·.: :.cJl" c i\·l;uwel HanlieH·a,pHa <.lefmir a r~luçloo existente entre 
o e~r"'·:" fcd1a<.lo <.lo quarto c 11 inlcriow'a<.l~ do Sll_jcilo línco no "i'oema >•i pra .l;nmc Ovallc"'.CL llumil-d;uk,p,;,;,o ~ onnne. a po~~;,, de 
M;untcl lla11dci1':t. Sitol'aulo, C:umpmlhi~ das Letra.'>, l'J'JO, p.lo3. 

(,.) M;'mo de Andrade, Taxi c nõnieas no Di<it•io NacionaL São l'attlu. Dttas Cidadcs/S~:rl"(.'\,111·,1 Ja 0>1\llr<'l, Uênciol ~· T~:,·nologi;o, I'J7ü, 
p.357 
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Pela própria qualidade. irltrín:,eo t.h;~:-:.:;:'. imagens, -sorrws autorizo.do~ a im;crevê-!as 

numa mesma .;::sfera, r. do gr<:;t.:-·scc;, que irdusivc encontra ressonüncia, com a última 

imagem aludida, na própria :SlHHJriJade dos verws, {k força quase paronomástica, dada a 

aliteração das bilabiais surdas ~ sonoras er::tl"emeadas em dígrafo pelo vibrante alveolar 

/r/: 

Um PReTo BeBeRRão soBRe ama PiJ!a 
Aos GRossos Beiços a GaRRafa aPeRTa 

Também na mesma esfera está inscrita a terceira imagem da sequência , a caricatura 

do vendilhão borrada à base lie pó vermelho e tinta de escrever, em 4ue se evidencia o e 

xagerado da face, do nariz e do abdúmer;. 

muito prupositadamcnte 

representada pela imagem, bem ao gost;.; rousseauísta, da "ilha" romântica associada à 

alcova, onde se localiza o móvel "met;-l[f:;icc/' por excelência : a umw. Não é de hoje que 

sabemos da importância desempçnhada pela cama em meio à prodw.;âo azevedi:.ma ~ c o 

próprio Eu virá a tratar deb <~JiJiiJ;; - cui;-h:, espaço d3 idealidadc, indiciada já na escolha 

dos motivos a ela associados, todos relacionados à N:.ttureza, que vão, num crescendo, da 

floresta, o rio, as onda~ e a própria ilha «.tê às reprcscntaçôes mais imaginárias de uma 

idade de outro pródiga e mítka (Eldon.J.do) e Jo paraíso bíblico {Éden). 

Destacado do corpo da ca..<.;a, o leito é o ;('{luto de abstração ao real, ilha imersa no 

no da inconsciência, de onde afluem os desejos de mancebo sublimados junto a figura 

etérea de um "anjo". Sendo como é, abertu;·a ao passado com suas vivências oníricas, ele se 

mostra impregnado de lembranças, que tendem a aflorar quando da reportação ao mesmo, 

lenvando a uma certa vacilação do Eu, serl:·õÍ\'el já na própria mudança de registro. 

O ohjetivismo descritivo é ; por um instante, suspenso. Por um instante, um sopro de 

lirismo nostálgico parece ameaçar a lucH.kz do Eu que tende a resvalar para o passado: 

"Era ali que eu podia .. .''. Mas as lembra11<_:.1~: ;;üo, de prcnlo, suspensa::.; \J Eu se recompõe e 

retorna para o aquém da cas~, deixando p:-1r<-t "além o Romantismo". 

Isso graças à perspectiva distanciada de onde fab. Como vimos, ele está situado em 

seu salão, que é o espaço, pur assim dizer, menos "intimista" t::, portanto, menos 

comprometedor. Em contraponto à esfera do sublime ~ cujos limites geográficos se 
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demarcam umbral adentro f:in qu.2rr•J -- ~l :ocd:t [·_;; domínio mais pre~;o a existência prosaica 

e, em consequência, mais próximo à esfer::t do grotescc: (indiciada já nas caricaturas que 

borram a<; paredes). 

É desta perspectiva da sala que ele dará prosseguimento ao inventário por mats 

alguns fragmentos, sem que o pat/zos \'::!nh<l ~\ comprometer sua posição. Assim, após 

enfocar o "mundo em caos" de seu quarto, ele se atém (fragmentos IV e V) aos ídolos, seus 

e de toda uma geraçào, cujos ret_ra!os J=l'.:r:do:-m ao longo das paredes: Hugo , Lamennais, 

Bonapartc. 

Todos os três são comem~d~;;; c. de<.:rlrc:~ scglli1doJ um mesmo paradigma: o do jogo 

entre a retratação d.:! ~mbliwiJadc do g0niü (pela evocação dos grandes feitos e obras, em 

sintonia com a menção às fc!,;ôc.s alli,:rci de c~Ja um deií.':~.) e a lembrança de urna dada 

pa.s..o;;agem da bíografi::: de <.:ala nm.::: ô;:;..~. ;:ersonalicbdes que rt:vdc a sua condição 

"demasiado humana". 

Primeiro Hugo, cuja genialidade foi capaz de cnar personagens como Triboulet, 

Marion Dclorme c Esrncra!Ja, e acabou indo aos tribum:..i~ "por amar as mulheres dos 

amigos/ e adúlteros fazer ro1nanccs vivu.:(. Depüis, de Lamennais, "o bardo santo,/ cabeça 

de profeta, ungido crente", o Eu aiudc nt::.lit:iosamenrc a um certo "envolvimento" com G. 

Sand. Por fim, de Napolão, a quem " o gênio do futuro parecia predestiná-lo à glória", 

restou--apenas "um crânio nas urnas do estrangeiro". 

Obviamente, é em decorrência de ~.eu estado de espírito, que o Eu cuida em retratar 

seus ídolos assim, com pés de b;.t:·rc•. Há :nt:.itl' de ironia, é claro, nessas contradições entre 

o sublime e o dema3i<:tdo hurnJ.nc:, <::.·!~S n;ln chega us rajas do patético, nem sequer do 

clegíaco. O Eu n:lo abanCon<-t a su~; ;:Ut;ide contida e, ~-e ::dglmJ lamento existe, passa 

velado. 

O comprometimento Jç:::~J utiiud~ p:lfl:':CC começar mesmv i1 partii do fragmento 

seguinte, quando o Eu começa a "avizinhai-se" du le-ito, descrevendo imagens como a da 

"pa'lr'da sombra de mulher F;,,., ..... ~,·-::" f,,.,-:cl•·.--: n:,· vi~;;~o- :~·~:~· 'TI"'"'no "p,. sabe a resposta) • -· "-'··lt~·-.~ \~··"'- .• _. "' -.-·UI.t. •·"-'·-' I. v,,, ... V .,_, • l 

que lhe tocam mais diretamente c fitFhm por :th:d:lr :1 vis:lo !(;cida e distanciada. Já no 

fragmento VII, com o quadro da "bela adcrmccida", <>patético irrompe de cheio-



Oh! quantas vezes ideal mitr;,oo, 
Não encheste mi!lÍi 'alma de ''r:;~tura, 
Quando louco, ::;edenfo e anpr:J<~nic, 
.Meus tristres lábios im;?rimi ;.;,.Je,ltes 
No poente vidro que te tfl-f?rri::! o .::cno! 
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· e, com a chegada do fragmento Vlll, te-nderá a pr.:.::dominar. Agora o Eu fala situado no 

próprio leito e, com isso, sua posição qut:da comprometida de vez. Anulada, de certo 

modo, a visão em perspectiva, o Eu re~vaia memória adentro, abrindo as comportas do 

pas..'iado, que acaba por inundar o prc:::.cnlt (a[~nle-sc à mudança de tempo verbal a partir 

deste fragmento). O que antes· era aulo-análise, vazada numa linguagem contida, 

transmuda-se agora em confissão , vertida em tom puramente elegíaco. 

Do leito, e em tom de lamento, o bu nos falará até o final do devaneio. É bem 

verdade que no fragmento XI e: ;nvcu~~~r:~-~ e-. retomado - ~1gora atendo-se aos objetos 

dispostos apenas no int~rior do quaru -, :;;:J.;, não no tnm impe.;,~oal de antes. Assim a 

menção ao candieiro, feito com certa gr:-'-\::::. é acomp<tnha<.la de um comentário vazado de 

patético: 

Oh meu comparsu tUlJ' doúh.s C(;;!WS J:_, I!ZClt dmnw obscuro. 

Note-se, de passagem , o quão sintom<itica é a disposição do quarto, tendo a mesa 

com o candieiro (local de criaí.(ãD) bem junto do leito (local do sonho)- "Aqui sobre estas 

mesa junto do meu leito" ... É como se e:-. tivessem a nos dizer: r.o !dto, o poeta sonha e, na 

mesa, converte em poesia o produto desses wnhos. Curiosamente, até então o Eu falava do 

salão, de onde compunha o seu poema como devaneio ... 

Agora ele se aproxima da mesa, onô': encontra, além do candieiro e os livro~ diletos-

Dante, ·Byrüh e a Bíblia-, uma caixa preta contendo o retrato dos pais. A lembrança destes 

acaba por desviar o curso do dev;!r:.eio. q:.lc :1-gora vo!tu-sc para o futuro. E futuro "negro" ... 

a morte. O conhecido Eu lírico dos "poem~~-" de luto púberc" 66 desponta ayui e, com ele , 

finda-.se o devaneio. 

Saindo da letargia esplinética em 'Tlt: se encontrou durante tndo o poema, o Eu 

retoma à realidade da casa, qut denu:-:;;~;~ ;: pre::iença do pajem, <-t quem ::-,aúda c ordena, 

primeiro, que despeje as "gota.s úitimas'; da garrafa negra; depois que traga "fogo e dois 

charutos" e que acenda a lâmpada na me~;;, de estudo. Nbto, o fogoso cognac já surtiu 

(,(j A expressão é de Haroldo de Campos, "t\;:m:.tila: diacron~-·:: ~;incrom~·· in 1\ ~1tc nu lmnmnlc do rmv;ívcl. .São Paulo, l'cl;,pcctiva, 
1977. p.223. 
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f . d I d • . "T· . . ·~ . • " • . - E . e elto, evo ven o ammo ~ u sv cmru;,:o/t!U'-~ smtc-me v1ve-r -e msmraçao-" no cerebro ,_ . . 
passam delirosos assomoS de poesia .... " O Eu finda, portanto, o poema justamente quando 

se prepara para começar a escrever. Ma~ poderíanws indagar: escrever o quê? O poema, 

que já está pronto? 

Em C<L"io afirmativo, esta conclusão paradoxal faz pensar (apenas como paralelo para 

descrever o processo) num procedimento bem moderno, como o de Proust, em que o 

Narrador diz, ao fim e ao cabo, ter encon:.r:;do a chave pan1 dar início à obra, quando, na 

verdade, ela já havia se construído durante a hnvca descrita ao longo de vários volumes. 

Algo no gênero, pcns;irÍ>1nws, p!J!.Io;;ri~t ~,~r a expiiGat;~to JXif<~ D prnces.so descrito em 

"Idéias Íntimas": uma vez livr•:: da "pachc'"t<l" que o impossibilitava de poetar e o entregava 

à cisma, quando o Eu :;e propüe a escr<"'-·u. '.) poema já está pronto, já havia se construído 

nas costas do devaneio ~e pem ... tr que ainda snia preciso esperar m<.tis de meio século até 

que Freud viesse a dar fundcuntnto t..:-::~;,-;;:-ü ,, c~:~c vínculo que un..:. a zTÍ:lçào poética aos 

"sonhos diurnos" do poeta! 67 

Contudo,um indício e outro disseminados no último fragmento vêm por em xeque 

e~ ta nossa conclusão. Não parece ser bem o "poema~devaneio" que o poeta se prepara para 

escrever, empolgado pela bebida que lhe turva a vis:1o ~ "Os meus olhos ardentes se 

escurecem". Justamente os olhos, que eram o canal por onde chegava a realidade captada 

no pormenor, para se converter na princip::~ !11:.ltéria enformada pelo poema. 

Turvada a visão, o Eu lírico perde de vez o pé do real e se entrega,delirante,às 

idealizações que lhe acenam Jn l;;;itn. n ~'.C:ilin "con,pk.>:::l de amor e medo" volta à tona, 

sublimado no delineio das formas femini~; que aí resvalam a dormir. É desta ordem a 

poesia que o Eu se prepara p;1ra escreYG!. 

Os meus oLhos an!entr:s se c::cureccm 
E no cérebro passrun. ddiro::us 
Assomos r/e poesiü ... Dentre a .;·o:Nóra 
Vejo num leito d'oiro a imagem dda 
Palpitante, que dorme e qu(, suspim, 
Que 'CLL\' '!''UL'L"' "'<> ,,~tC"''''' ,_, • I• 'S"''''"'""' '•·-'-'·-. 

O famigerado Eu romântico e sonllador da pnme1ra parte da Lira, o adolescente 

"belo, doce e meigo" ressurge das cinza~, pur Um, para expulsar o homem maduro, "realista" 

(,7 Sit:mund Frcud, "EI pocw y los sucnos diliiWJh" in Ollra., romrlct<1~. Madri, Ed. Nucva, ~fd, pp. IJ..k 
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e, com ele , o que havia de 2vJ.nço, de "rr:Dt:k':l"ilü" ou de pmpriamentc novo em relação ao 

. " f' . ]" . . . ' ' ' . . ' . romanttsn1o o JCla :a rregaii'/!Ui.W~ uc uz:1" t;unscJênc!<.t :niuH.:;J. 

"Idéias intimas" finda, at;s.im, com um movimento Je rdomo, que remete não para o 

início do poemo (como no romance pr~:.=t.;.::;~i:UiO e similares), mas para antes desse: um 

retorno, port<mto, entendido (.:m vár_i().:_: sr:;ntidos) enquanto regre.rsúo. Reata-se o fio do 

rotineiro, do normatizado c u av~wço, :_;. ;;·r~!_\u.tid;~,dc :..it:sperta no poema ficou restrita a 

apenas um momento intervahlr na _trajdória do adokscçnte. 

Se Colllo quer aj·u·•a .,.~,.-o~i-- .... d" 1\,-,•--;·,;r, r.,r,·lr'dn 68 Jn:l·t a ,- 1- .. " •1oj'<>V"Ill Mar1eco l ÜC .,..1 "'-•••>'-' .._..__ '>••''.)_,._ '-.:Õ. oU uu l ,.-u< Jl)l<.l \.1 V 

deve ser compreendida (independente da hingr:tfia} ~omo um esforço de conferir estatuto 

literário à adolescência, podemos Uiz..:r que "ld6ia:-; íntimas" corrcspondc a um daqueles 

momentos excepcionais de "vislumbre" da consciência adulta, mas logo seguido de novos 

retrocessos, novas vacilações e titubeio~- ;Jróprios a essa difícil fase de transição. Um 

momento, enfim, de "descuido" (do Eu, do adolescente, do Romantismo), mas ainda 

ü8 "Nào <.lc~CJO, ,Jcnl Jc leve, sug~nr nele <;<~alq\o<.:r in~ap.ocicl;:Jc.'l;!~.vi(> uu ~IIOI'In~lid:J<lc t'li:!iva. 'llCSmo [J<JF.juc C.\lU.l me rcfcrin<lo ~o 
poeta q .. c.cm """~ obr~s,fala o:-m primeira Pc~'·""' ,·,~o ••ü h,,.,-,~;11 ·'''"~""" <.lc Azcv·oúo. :•c•·,;;sari,lm~lltc. A""' uiH-o: ~-"Jll'in,c;.c·om '' força 
amplia<lom <la arte. a condiçáo norn~al do m.lul<'s,·t:ulc burg~b. c c,~n'-~v,;l Clll '""·~" civilw1cão, lllfu.' ill.~"''"'<],, nu proloH~~<oJ,, 11<111-' do que 
noutro.>: a <lificul<l;aic inicial <lc conciliar a idéi;l ct<: ~mo; e-:·-n, ~ <k posse física. Soh c-'1<.' ~spccto ck ''o <~dok~çclllc. qrrnnin<Jo um 
llf<llll<l mcrcnlc il cllt•l""~Jo cri~toi, q~c tc·n ,i .:in '"l .~;-;,,:n{; '"'"i"o>-' :,,i·_ll ôo,· <n,, i-;!;~'·'"-'' clc.-.,ill.'>lcs llhJ:\!i~c-"'-' ,. , ~•hnt,lu l'ill'" a~ ma i~ .1llas 
suhlimw;ôcs da artc."Cf./\ntonio C<,!,Ui<.lo. i',-,r':}_s~i,l c];< !p·._,,_._,,,Ü~- hc-··1: , p.!&i. 



~ 

4. BERNARDO GULMARAES E OS 

ACORDES DISSONANTES DE 

UM 'RUDE RABEÇÃO' 



De atro: sarC((\!!10 às W':t": ocfos lâhios 
Lhe doudejava um riso·. 

Bernardo Guimar<ks, "Ao meu anivers:1rio" 
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Se compar~tc!o ao riso t:~n::e d~ r-\:•.o.·vedo.o de Gcrn<trdo Guimarücs surge como pólo 

riso extremo de pcrvcr:-.ün c :,:_t~!ismo: u "sr~:;:d rire ;nre.-nal" de qut: bL:l I lugo 1 , s(l chega 

nlcsmo a ecoar, entre nós, cnrn Bernardo. 

quatro grandes grupos, que seguem mais ou illCl1ih à risca os níveis do humor de Bernardo 

identificado.-. por Antonio Candido2. A cada um deles l'iz corresponder um suhcapítulo: 

-o primeiro trata tanto das poesias de tcm:c impessoal c intcnçúo s•llírica, quanto das mais 

intimistas c marcadas por ccrill h::mor ligcim, nos moldes crn que foi dirundido a época a 

partir da liçJo azcvcdian:~; 

barreiras da moral vitorinn.:t c <dctnçar :: !HlSteridade; 

- o tcrccim envereda ]H:l.:t.'> lrilln'i do humor noir, du 1 i:-,o grute:-.cu por exccléncia - 11m 

moldes em que o definiu B~uL!c:lair .. ? , i;-!"cli~::ne:Iú: :\:;j:r:·':-~e:JH._:l!o ~tqu1 por um ún1co 

poema: "A orgia dos duende:~": 

-o quarto ocupa-se, por rim, de um gênem especial de poesi:_\, de que Uernardo também 

n;-to roi o único cultor: refiro-me ao bcstiaitígico, variante local do nonsenre vei:W'. 



58 

Com este último sub-capítulo, o trabalho Je mu.reamentO déls modalidades de riso 

romântico chega praticamente a seu termo. O que segue, são apenas consideraçÕes finais 

relativas a trajetória descrita e a posição do humor em poesia na tradição literária locaL 

Começemos, pois, pelo que aqui denomino de risn rotineiro. 



4.l.RISO ROTINEIRO 

De antemão, devo observar que o adjetivo que aqui figura no título, qualificando o 

riso, não deve implicar, de modD aigu:n, num juízo de valor pois, do contrário, estar-se-ia 

cometendo um séria inju~tiça p~n·;.,_ com c:::: las produções de excelente nível do poeta 

mineiro, cujo humor tende a .ser a:-.:ún qualific;;do. 

Na verdade. o termo trai cena impmpricdadc, mas era o que di:·;punha ú m<"lo para 

designar algumas forn;~:, (k~ ç.;miciU;.rde {.p;t~ o:1o constituíam novklmk:, ntm sequer 

particularidade da obra de Bernardo Guim;m:lcs, quer por existirem há muito e 

continuarem a ser cuitivadas em todas as épocas; qu~.:r pOl serem características do 

Romantismo sim, mas inaugmadas na tradição local por outro nome representativo do 

período, que não o do poeta mineiro. 

No primeiro caso, temos a sútira de costumes endereçada a um dos alvos preferidos 

de todos os tempos: a mulher. Mais cspeciflç:J.mcnte, a mulher retratada como vítima dos 

ditames da moda que, desde a mais remota manifestação da sátira misógena, foi sempre 

ton~ada ÇQOJ.o_.s.igno da vaidade e frlvolidadt· 1 r!bulada~ ao sexo frágil. 

Dois são os poemas dedicados ao tetTEt: "A saia~balão" (1859) e o hino "À moda" 

( 1878), que se concatenam mw·i todo sel}Ü(;uô~ú, dcvidu a alus<k direta ao prirnt.:iro poema 

contida logo na abertura do segundo, de.n.2iHJC: J. as:,inalar a retomada d<: inv~siida satírica 

iniciada por aquele: 

Balão, balão, balão, perdão te imploro 
Se outrora te maldisse, 

Se contra ti em ver~o mal sonoro 
Soltei muita sandice. 

Tu sucumbiste, mas de tua tumba 
Ouço uma gargalhada, que retumba. 

Cobrindo, assim, um lapso de quase 20 anos, Bernardo rctraça a evolução da 

indumentária feminina com fidelidade de cronista social: da saia-balão à moda marcada 

pelo arrepanhados de tecidos na parte posterior, a compor, com os penteados, "um ritmo 

em cascata de chutes, ondulutions e cauda".4 

/'\.rc:·o;·c:;'. ~=:: qt.c:~ti;(,, rcm<.::n o lc:lúl" uo ~Sil'<l'-' J•ionclHJ li~ üllda Llc Mello c 
: '· C;J•npanhia Lias l-eira~. l'J8i, No toc<Hti~ i:us <.hli~ lll011WiliO~· 11,1 

!cmhrar a sc:;;uinlc p11ssa;;cm <lo ~studo. que ~Jii<Ja '' l"Oillprccn<ln o 



60 

Frente a esses complicados arranjos de t'J.zendas, pregas, gregas e demais adereços, o 

poeta desce a minúcias de rendas e babados orit!ntado pela nostalgia da "clássica 

roupagem" com que outrora se trajavam as beldades gregas, tal como se afiguram talhadas 

em mármore. Como se pode notar, até no domínio da moda o poeta deixa flagrar o 

atavismo de seu gosto clássico ao eleger como ideal Je beleza imagem desataviada e 

sublime, com a túnica singela presa ~n oml;:-o deixando entrever o delineio das formas e a 

nudez alva dos braços. 

Mas contra ela, o pre:-;ente devolve ó.! ri.=::,Lli-a feminin~l concretizada no portentoso das 

saias,no arco descomunal da crinolhn nu n.n ,;;naranhado de fofos, apanhados e poujf';, 

seguido pelo incomcnsurüvet da caldc., que ;;u"lto horror causavam ao poeta, despertando-

lhe o senso de grotesco, tri:!.du:r.tJo ~~rr: coJ~-;p;tr:_tçC;,..::; J:_ts mais maldosa:;: de gameleira ou 

perua de roda a clwuricu ou ovelha timoratu a ~uTJ.star rot;.JS veios Je 1:1. A perversidade, 

que viria a ser o traço distintivu do humor de Bernardo( conforme trataremos de mostrar 

em momento oportuno) já reponta nestes poemas c chega mesmo ao limite no segundo 

deles,com uma derradeira comparação -de gosm bastante duvidoso, mesmo no domínio da 

sátira- em que aproxima a imagem da mulher com seu arrepanhado de tufos e pregas à da 

... corça malfadado, 
Que as gmm.s do jaguar 

A custo escapa toda Lacerada, 
Co'as viceras ao ar, 

De rojo pela senda du:, mont::mhus 
Pendentes Leva as téptdas en.tmnhas". 5 

É difícil saber quem, no caso está muis próximo do j~tguai: o próprio poeta ou o figurinista 

responsável por tal deformidade ambulank. 

Obviamente, não é prec1so ínulin esfnrçn p;.;.ra notar que a inves1ida satírica atende, 

aqui, a um objetivo mais específico e coadunado com o JY~ríoUo: a representação romântica 

da mulher, esbeLta qual paLmeiru u. arquear ar; nwis icvc sopro d'aura - tal como, dizem os 

versos, "comparam os poetas as virgens de se-u:, sonhos mai.s diletas". À delgadez ideal, 

--------~~~~-~ 

funll~mcnto lia critica feita pelo poeta atr~vés da sátira: "A s<~Ía·b~l~o o; a crmolina são outros dois símbolos de rlusse que, alçamlo o seu 
cxag-c.ro máximo justamente no período em que o desenvolvimento d~s estradas de fcrrro incrementava as viagens, most•·an• como 
nX"rénciu c ,-omodid~Jc s5o elementos estranho.'> à moda. sobretudo à moJa fcmmma. Ambas tolhiam sobremodo os movimentos: a 
~aia-hal,'io . rom a série portentosa de anáguas engomadas. seis ou sete ao todo. incluindo a inllispcn~âvcl. de flancl;, vermelha; o 
ninolina. com a monumental armação de aço llUe e111ulhava a~ s<llas, por maiorc' <JUC ela~ fo,scm, c só por milagre cabi<1 nas 
<Komodaçü~s exíguas dos trens. Em 1860 a imperatriz b•gênia abando1w c,;:;c mcçallÍSill\) dcsfuncional, conm di riamos hoje; mas em vc1. 
<la evolução da rm•pa se fale r no scntidu Ja sunphcidadc, como seria razoável, surge o impccill10 da& rau<las <JliC. <·ad<l vez mais longas c 
clallo•·adas, se arrastam pcsad<;<s, vmTendo a poeira c a imundície da :riu pública.(.) No decênio de 80 as ç~~das diminuem, ms em 
mmpcnsaçiio ~s smas fKam tnat~ estreitas c cerram ~s anca~; c se ami;;r <"uma arte dlllctl <j«C sotKita grande haiJihdadc, sentar-se sobre o 
cm;,ranhado de fofo&, apanhado.; c pouff,· <JUC orndm a parte posterior úos veM i <los toma-~c quase uma utopi~."(pp. 127-128) 

5 Note que, embora repulsiva, a im<1gem da COl'Ça com as vkcras pendentes, hem como a da ovelha tosqueada ~ arra~t~r os veios sao fiéis 
à imprcs~fio causada, à cpoca, pela moda em cascadc. conforme ihtstra a .meJota do l'tmcll, lcmbmda por Gilda de ;Vlclo c Sm11.a (lor.dl, 
p.6·1). em que" velhil di1. jl<ll'il a moça elq;antc: "Minh~ rara, ~"as rc.L•pa.'> <:·ot~I'J lc'\Jas c<JinJo ... " 
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Bernardo contrapõe a turgidez das silhuetas projetadas nas ruas da cidade, a varrer-lhes o 

lixo. 

As.sim, se Azevedo foi bus< .. :;:t;- n~ ''fiJta Jo povo" o veículo para promover o 

rebaixamento da idealizaç;lo rün=~h;;_iccl da muil":..::r,Dern;inJn encontraria-o na velha tópica 

da sátira anti-feminista. Ou ~<lada na retr:.:iação de certa parte corporal que muito 

raramente se orcstaíia a iüt:Vadu ooética. ' ~ . 

Tal ocorre em "O nariz prra!1t'.-:: os pn(:w::.", muito próximo ao que l~tria, por exemplo, 

José Bonifácio, o Moço em "Un; pt", indt<til'·:\.: !lO nHJi..b como ambos encaminham a 

abordagem dos respectivos temo~;, conformes;.: poLie notar no confronLO entre a estrofe de 

abertura do primeiro -

Cantem outros os olhos, o:; c:J·c!c:s 
E mil cou.saJ: gentis 

Das belas suas: eu de minha amada 
Cantar quero o nariz. 

-e as seguintes passagens do segundo: 

Adorem outro.r palpitantes s,:/J1, 
Seios de neve pura; 

De angélico sorrir meiga frapúncia; 
Ou sobre o cota Je nevada 1 ~r.H:~-u; 
Caindo a medo, em ondas útoirtdu5, 
Basto'. an,;,·,. a'--,:,·.·-,·~,---''·'.,,·;!:;,,,,_).·,~- ( I 

• "'" L•'-"'•'-""1-"J·;••'''••• -...,,, •••, 

Não, não quero paitéi:; de Zid ,-:Nr.:amo. 
Te n/ to gostos hwni!des. 

Amo espreitar a negligente perna 
Que mal se esconde m1.s rendadas saias 
Ou ver sumindo o patrmzur du r:scuda 
Sem asas, a voar, wn pé dt~ _íudu! ( ... ) 

Em ambos os casos, como se vê, o ::u cGmeç~ por enunciar a particularidade de seu 

canto frente ao gosto comum, partilhado pelos demais poetas, na retratação da mulher 

amada. Segue-se a isto a enumeração - bastante similar em Bernardo e José Bonifácio, 

embora muito mais detalhada nc:-.le últinllJ - dos lugares-comuns explorados à exaustão 

pela lírica romântica: a basta cabeleira em anéis de tranças aloiradas; a face angelical ou 

menina, de fresco matiz; o coral d~=- bot:<~ in_,~:;:u:<: e o perolado dos dentes; o colo de nívea 

garça ou de alabastro; os seio!> v~dpitaJJtes ... 
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Esta visto que tal enumeração, por um lado, ob~d~::c a uma intenção paródica que­

na esteira de Álvares de Azevedo ("Namoro a cavalo''; "E ela! E ela! E ela!. .. ) - visa expor 

ao ridículo a pieguice do litismo rotineiro. Por outro lado, ela parece servir de contraponto 

a novidade do canto promovido pelo cu. 

Há, contudo, diferenças significaLi··;a~. enlr<:: u:; dois pocrnu:::., a serem assinaladas, a fim 

de se ter a medida exata do que ~ peculiar a c~~tia um deies. Em "Um pé'', o inusitado do 

tema não é algo extensívei ao trat<lmc:1to ofl:r<.:cido ao me:.smo. Ou seja, a m:.néria é de 

todo diversa ao que era freqlient<~ na !frita ar::jr,;s;~, mas o tom ainda permanece iUêntico 

ao empregado por esta. 

Muito embora haja o humor a cstabelc(C'T o fosso entre o objeto c o discurso que o 

institui,ele não chegar a abolir o tom sentimental e idea!izante próprio da época. Na 

verdade, ambos (humor e lirismo) se mesclam num tom faceto que se,por um lado, ajuda a 

conter os excessos de picguismo, por outro, n:lo deixa de conferir a "um pé" a parcela de 

poesia que lhe cabe. Afinal, se Álvares Azevedo conseguiu reconhecer certa maviosidade 

no ronco de sua Beatriz lavadeira, porque José Ronifácio não poderia captar uma dose de 

poesia num mimoso pezinho? 

Assim, com ares de fetichista, José Bonif::!~:ic ac:.~.ba por fazer D pé dt ::;ua iaiazinha -

"pé de fada" a voar "sem asas" - alçar às eskr~t.:: do sublime, <!!ravés de um discurso não 

menos idealizantc e sentimental qu·~~ o cmpn:gado por qualquc1 outro poeta do tempo, ao ... . ... 

tratar do colo ou dos olhos da amad2. De objete: parcial, desLacado do conjunlo, o pé chega 

mesmo a emancipar-se e equivúA :1 tm:J.!ii..iJ.d(; da mulher amada,poi~ 6 Jotado de uma 

"tez mimosa", "tez folha de rosa", e até de um coraç:-to (ctbendo a alma a perna) -partes 

elevadas do corpo as quaís g~ralmeni.c :1e dlrigiJ. <i louvaçào poética. 

"Poeta do amor e da saudade'', como eie mc::.mo se auto-rotula, JB finda seus 

ver.sos,corno não poderia deixar de ser, cantando a lembrança de morrer.Mas ao invés da 

cruz e dos conhecidos dizeres com que sonhava o jovem Maneco em seu "leito 

solitúrio",pcdc o pocta,"sobrc a funérca pcdra,a forma do pé" de sua amada. Afinal, se este 

sempre "foi o (seu) culto",é natural que assim o queira,a fim de que possa- desejo oculto 
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de todo aquele que tem no pé o seu fetiche6 - "sonhar o resto", como ele maliciosamente 

diz, "enquanto a lua, choro.sà e triste, pelo céu flutua .. " 

Já em "O nanz perante o:; poet<.t-·,,'',<• tJOtaçáo lírica e sentimental se desfaz por 

completo em prol da pur~unentG cúrJ:t..:a. lv1:;s 0<ÍlJ é aper::t~: n!:-:-:o que re::idc a diferença em 

relação ao jovem Maneco e o nwço Bonif:':dn. Ela também se faz sentir no modo como 

Bernardo cxpôc o dcsaju:-:1t: cnTJT: o objete;: o di:-;curso que o institui, o que o leva, por fim, 

a desistir da empreitada: 

Estou Ja <..:Hls:-.:do, cf<::sisro d:J. en:tresr;, 
Em ve1Jo'· nÚ'f''j\0\' ··a·I1' .. ·-tc ';:h' .,,,:, .. V • H o • L l <·-<1 > •• lo< <1 C·<•': 

Mas não o consente destino pmvcrso, 
Qucs jCz-tc injiliz; 

Esta decidiJo, - nào cabes em V(!rso, 
Rebelde nariz. 

O jogo poético sinicamente mantido pM ÁJvares de Azevedo e José Bonifácio da 

primeira à última linha do poema é, assim, desfeito7 por Bernardo, através do 

reconhecimento da impossibilidade de um tema de.s.~a ordem converter-se em matéria de 

poesia. Mais do que o nariz, é essa bnfwssihifidade o verdadeiro objeto do poema, 

conferindo a este uma dimcnsJ.o de negutiviJade que viri;; a ser um traço marcante em 

outros momentos da produção "irregular" ck Bcmardo, <.;travé~-; da mobi!i~.<<çün de recursos 

diversos, a serem assinalados adiante. 

Antes, cumpre ainda ocup:tfiTI<J-nos de outrvs momentos do que aqui denominou-se 

de riso rotineiro e, para tar.to. devc-::;e m;_;.l~ um;i vez traz.er à baila o nome de /\.i vares de 

Azevedo, pois dele parece proceder o modelo de alguns dos poemas de Bernardo 

Guimarães a ser~m tratados a seguir. o-teünr pode julgar contraditória esta aproximação, 

uma vez que logo na abertura do capítulo 4 ~:;·atei de assinalar a diversidade existente entre 

o humor de um e o de outro. A contradi~ão, c~mtuUo, é apenas aparente,pois a diversidade 

de fato existe e se torna evidente quando .se considera a parcela mais representativa do 

humor de Bernardo Guimarães. O fato é que, ao lado desta, existe outra parcela, talvez 

menos representativa do que a primeira, mas ainda assim bastante significativa. E 

,I -CUillO , 

:__:;u. :~"~·•a, ~·n.1, ,-.JII. p.2')'J5), "o pe ou o ~~pato devem ~ua prcfercncia -
' ,:. ·,.:,,:,:.·:o mc~wo c·o:rio~u ~unha e•pi~r u.> ~:cnit"i" fcn>inino~ d<:~dc baixo, o" ~cjil, <.la~ 

7 Uma mitudc similar ainda çomrarcçc- cmlJor<t ;:!<: •nt:-Jo np,s G;,cr,:t<, · nor. vcr5o:: fin<H~ r.k "i\ :.a"•·L>.!l;lo".'-'" <juc lr<>Umo> hfi pouco: 
"Bal<l<J,hahlo,baliio! - fatal prc~cntc/cv•n qt:c i;~;nJou da> b-:1;;:. ~ inconst~nciafa .:apricho~" moJ~ impcrlincntc,/~cpukro da 
clcíf:lnci<l,/limno <lc bom gosto, h01TOõ das g,·,v:; .. s! ... jRendcr-lc oc c:ii!t•s meu.< nâo po.HO,IIâo;/roam-tc ~em ccssa1· rut<~~ c tmças./hnlõlo, 
halao, halão." 
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justamente nela é que podemos reconhc:.:er o i,1fiuxv Jo humor azev·ediano ~embora, em 

muitos momentos, Bernardo nao deixe de rrazer soluç6es muitos pessoais a temas 

propostos pela lírica azevediana e, sob inspiraçào desta, bastante cultivados por muitos 

outros menores do periodo. 

Como muitos, I3ernardo nàc: poc~~ria t;;;r.-sc furtado à influência desse que foi modelo, 

confesso ou n;:1o, de tod~ ui11a gc! <:tç:J.o. Ain('-!. m:üs quaudo se tcrn crn conta o grau de 

intimidade privada por ambos no:-. tempos Uc ~\GJdemia, onde config~travam, juntamente 

com Aureliano Lessa, "sóilda trinca de amign:-. q1:;;-. f:-tscinou muitas geraçôcs de acadêmicos 

literatos".8 Tamanha camaradagem q:mse vei,; <i ser selada de vez com um ac;.tlentado 

projeto de publicação conjunta de :~uJ.s ~K;;~;~,;:~:~, qu:.: _j:i dispunha até de üruiu -as Th],•; Liras 

-,sem contudo chegar a conhecer letra de forma. 

Desse convívio estreito, re~;.dtaram peças com a ode "Ao charuto" e a canção "O 

cigarro",em que sentimos,já nos títulos, o bafejo do autor da Lira.O mesmo culto ao poder 

lenitivo do tabaco propício ao devaneio, fazcm\o o pen:;~m1ento dissipar-se no ar com a 

fumaça, está presente aqui. Mas, ao contrário de Azevedo, os méritos do tabagismo não 

são desfrutados apenas pelo poeta estudante, c.cmo se fosse um privilégio distintitvo da 

classe. É, antes, um prazer socializado, c não apenas pelos homcns ... Também as mulheres, 

àquela altura, 'já .. .fumavam por chdac;.e .... " 

Ainda um sopro mais leve de Azevedo se faz sentir em composiçôes como "Minha 

rede" e "Hino à preguiça", pois foi ü autor cb Lira quen1 printeiro t:elcbrou, e repetidas 

" I "B I . . . " ,. . " E vezes, a santa pac 10rra. asta emDwr qut J pr:.~g~;;-,:a e;;;, filUoner por quem susptra o 'U 

I ' . d d d '" "< . ' mco e um ... .?~_p_çJemas a sene v;.Hccn t; cnarul\ e é wmbém ela que defin•.=-: o principal 

atributo do herói em "O poema do trade": "Meu herói é urn moço muito preguiçoso". 

A valoração da preguiça tem ;_mtc:cedcme~ europeus e, como se sabe, coaduna-se bem 

com o ideário romântico. "A preguiça", diz .§L_!.gbnio Gomes,"prcpara o sono e, deste, já se 

disse que é irm<1o da morte. O romantismo <.ilbcrga desveladamente os dois 'fratelli' 

favorescendo-os com a manutençào de uma atmosfera de noturnidade peculiar a um c a 

outro."9 

8 Antonio CuJtlJtlo. "A literatura '"' cvoluçüo tlc '""'' conwnid>"Jc"'. ioC.("'\.p. !3(,. 
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Além disso, a exaltação da preguiça e do ócio foi também um modo encontrado pelos 

românticos para afrontar o~ dá~sicos, defemüres do aproveitamento racional do tempo. 

Até mesmo Goethe - que nunca escondeu s~1a f:lce classicista, aliás a mais valorizada pela 

crítica alemã- observava "que ~l huf:J ~em :;es:;eDW minuto:~, c~:.!ia mintJtO sessenta segundos 

e o dia tantas e tantas horas (. . .): eis um camp;;s em que posso trabalhar, posso plantar 

nele."10 

Não seria demais super, aiwJ<J, que es::.a mesma exaltação surgia em resposta à ética 

prim~tndo pelas horas 

rcgradas e vigilantes, de modo a torná-las (f<J.tor e<lpital) produtivas. 

Talvez por isso Schlegel, em ensaio justamente intitulado Sobre a preguiça, lastimasse 

a pontualidade distintiva do povo alemão - cuja formaçáo protestante bem sabemos o 

quanto contribuiu para a consolidação da referida ética do trabalho. A noção de tempo 

deste povo, considerava o escritor, é a de quem não sabe nem sentar-se bem (feitos os 

italianos), nem deitar-se bem (como os orientJi,\). 

Como notam Rosenfeld e Guimburg, "ve-:.;c nesses símbolos de repouso e do ócio que 

o ideal é refestelar-se no tempo a [im d(; .::~.v:JZi{)-k; Je qu:.dquer vi~;go objetivo e convertê-

lo em lânguido leito de inação. As;..im, ao discorrer Sobre a preguiça, exaltando-a, Schlegel 

püc à mostra um aspecto típico do Rnmauti:,tt:o e lk seu requinte, a fadiga de uma gente 

que já nasceu cansada ... "ll 

Para ·essa ·srmbologia do repouso. BcmJn.k~ Guimar;1cs tratou logo de oferecer -a 

exemplo de Álvares de Azevedo, em "Minha e~teira" - uma contribuição local: a rede, 

embalando o indolência inata de u:rt povo, cuja fama Schlegel devia desconhecer, embora 

apontada até mesmo por viajantes cslràngci!{~S, quando de .1.ua estada no país. 12 

Bernardo Guimarães, no aludido hino, parece Jar reforço à tese da preguiça como 

atributo local, ao registrar o nascimento desta em meio à nossas plagas: 

10 cr. 1\na!OI Roscnfclú c Ji!l'Ú Guinsburg, "Um CllC<.:rramcnto" i• .~otet-'l'Ci! or;;<~nizaúa po:· este Ílltimo: o Romantismo . .'iiio ['aulo. 
Perspectiva, 1978, p.283. 

li Idem, t\liLicm. 

12 Sirva de exemplo este trecho de Luís <.!'!\lcnco'-'ri ~.n i"'"mór:"'· w!;,-•c .1 VÍ<l!lCill do porto de ::Í<IItto.~ '' ~'<J"'k <k Cutilbio, omk a 
preguiça é vista ora romo lllll atrihuto natur~l do pol'ü llrasilctro, ont como no~ultantc de uma dada ordem de fatores ht&IÓnco-sol'iuis: 'O 
geral do povo", <li~. o viujante, "como não po<lc cxpor:ar c n~o é anima<Jo pc!o interesse, mola real do coração lwmano, tem-se cntrq:u<lo 
a imlnlência c ii preguiça. causw, [alui~ ii população" .'\pu<i. l~obcn<1 .'irilv:a:·; 1d.!n ,:lc:;! :·ç :·,oc rx.:·;fc;·;a <i<·· ''IL'!!.i•ll~n>o: ~arh;ld<:___Q_ç i\~~ i~. 

Stlu Paulo, Duas CidaLic~. I'J'.IL 



Nasceste ouf .. ora e·-, n!-··.-/"1 'FJ-<<·:·i:··,-,,,,, ' •' ' ,,. , .• uv"· c./·-·-~----·~ 
A luz de ardente scsi.l 

lun[o de um manso arroio, que corria 
A sombra da flore.stu. 
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E,nascida em berço esplêndido,(; naturai q:w· a Deusa Preguiça trouxesse a marca de 

origem impressa já na própria tez: 

Gentil cabocla de fagueiro rosto, 
De índole indolente, 

Sem dor te concebeu entre as delícia\· 
De um sonho inconscien_te. 

A indolência como atribute cnng:::;:ú~l il no:-.sa fndole (numa afinidade que chega a ser 

da ordem da paronom{Jsio) con,:;tiüd verd;tde:ro lugar-tnrnun;, datado de rnt;ito tempo 

atrás. Lastimada no século pass;ldo, cia chegnu, :1cstc, a ser vista , cor:1 f\.-1ário de Andrade 

c demais modernistas, em ;;have ··~dorativa, p:1.s:;ivdmente devido ao~ evidentes sinais de 

esgotamento da ética protestante do trabalhe;, segunJo observa Schwarz. 13 

Ora, para Bernardo ela também JiaJ<.i (cyçi;J ti~~ ncg;_ttivo, tanto que é convertida em 

matéria de louvaçüo ~ 

Maldigam~te outros; eu, na minha !ira 
Millzinos cantarei 

Em honra tua, ao pé de teus ult(lres 
Sempre cochilarei. 

-e desvinculada da"horrenda comitiva" dos"pecados capitais": 

13 h.lcm, illir.lcm. 

O que tens de comum com a soberba? ... 
E nem com a cobiça? ... 

Tu que às honras e ao !uxo dás as <:osW.I~ 
Lhana e santa Pn~!'Uica?·~·· 

' . ' . '-' -;. 
Com a pedida !iíVeJa rn.acu~tila 

Em que é que te assemelluiJ~ 
Tu, que sempre tranquilu, em asfw.:<:::s 

Tão nédias c vermelha? 
.!amais a feroz ira sangu.i;zária 

T erús por tua igu.af, 
E é por isso que aos festins da gulu.. 

Nào tens ódio morta!. 

Com a luxúria sempre Jús uns visw­
Porém muito de longe, 

Porque também não é de ku progmm,:; 
Fazer vida de 11WJige 
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Curio.samente,o poeta que aqm taz a apoiogia tropical lb preguiça,lamentando 

profundamente, ao fim e ao cabG do liinn, rer de ahandonar os braços da"gentil 

caboc!a",por "fatal necessidade",é o mesmo ql:c,e::n :nn de~. :;onctos intitulados "Trabalho e 

Luz",meterá à bulha esta "divisa imensa da nov~: legião de um mundo novo" (como diz no 

outro soneto homônimo), repetindo-a debochadamente à exaustão,no que mais parece ser 

uma paródia do cultismo luso,segando obscr·.-u~i Basílio de Magalhàes.l4 Baseado nas 

repetiçôe.s exce..o;sivas e no duplo sentido com q:.1r ~· lomada a palavra Luz, o encômio à essa 

divisa chega às raias do absurdo, dei.-;;:~~;1{]~; erEr:.~v•.:-f !) veiho rei dns hestialógicos, dos tempos 

da academia de Direito: 

Trabalho e Luz, nw.i.s luz ~· muis traf:rJ!!w! 
-Sem- trabalho nüo pode dar-SI.! a /;c, 
Ao trabalho preside a diva luz 
E de noite .sem luz não h/i rrr.<f;ai!w. 
O trabalho é saúde, é v ido, d !nz, 
Para ter uma luz1 sempre trabalhv 
Sai sem Luzi todo errado1 o meu trabalho, 
Pois não há trabalho sl:'m a luz. 
Ora1 a luz sendo guia do trabalho· -
Nada faz o trabalho sem a luz1 

E nem a luz é nada sem n trabalho. 
À força do trabalho obtém-se a luz 
Mas a luz não rcsplande sem trabalho 
Glória ao trabalho e luz1 luz e trabalho. 

Ainda dentro do universo temático do trabalho, vale recordar uma última composição 

- e das mais saborosas - de J?ernardo Guimarb.es: o longo poema narrativo intitulado 

"Dilúvio de Papel". Nele, o referido Hnivcrso J.ssume contornos mais definidos,pelo 

enfoque dirigido a uma situação con,;rcLa (ç-,ao que tudo indiça,de- cunho biográfico): a 

"incompatibilidade entre a musa classica do p;-;da e o lugar que ele ocupa, como 

profissional da palavra, no ml!r:do moderno", cn~lfüt-rnc be1n definiu Fi"anchetti.lS 

Na verdade, ao tratar da incompatibilidaUe: de sua musa clássica, Ik:rnardo acaba 

pondo em evidência o lugar pcrif6rico oçupa<-h.' p\;hl poesia em geral dentro (ou melhor, à 

margem) da sociedade moderna. E o faz sem parecer estar !ntando de um simples lugar~ 

1-l cr esdare<"Cill Basílio de Ma~;alhàc~ (hiógr:o[o do po;d,,-) c I\Íflll011'"~ d,; c.uunaracn., Filho (org:ulllador das !'nc,ias colllplelas), us 
d"i' M>llCI"' h»nulnimn' i"»r;nn pulllic.l<l»s "'' [)i{or~<> de ;,.j:""'· de IS <k "~'"'"de t'J2S. lr:v.CtH.lo ;dguma~ '"''"'de um nulrn l"')go·;di> 
(an(mimo) de Uc1nardt>, <jliC informam t;rcm soJo e,.,cs VCI"MJ' COilljlOSit~' "por Ot'asi:a> .Je ,,. onaugurar em Ouro I' reto, o l.it•cu <k Arte' 
c Ol"il"io~". 
o 

15 l'aulo l'rant'11Cilt, loc.Cil.p.l4. 
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comum d Romantismo - que foi, :;finJ.L no que ;Jcabou por se transform:1r a condição de 

outsider do poeta,quando dcsvincuiJ.tia J~t :..::._:n_~untura ~-GÓJ.J que a motivou. É o que parece 

ocorrcr,conforme vimos,em algur:" monwmos da pro(!uçâo Jo colega Maneco, quando 

partilha ironicamente com o ieitor o desprew burguês por poetas e poesias. 

Muito mais preso ao solo de uma vivêuci<< d~ti;:~t,"O dilúvio de papel"parece ser uma 

das primeiras respostas vazadas em moldes poéticos a uma problemática que já 

freqüentava,com certa assiduidade,_ as páginas de escritos,prefádos e necrológios 16 

produzidos pela geração anterior à de BcmanJG.Ndas, atesta-se o desmerecimento público 

do homem de letras, visto a oscilar entre o p~lra:-it:isJnO social e a loucura. 

N ' . . . , , I um contexto tac<Jn,Io, <.:<Et:iltC <_lL'. ieE~;J,~:'. que a rc~;onneça c uc um mercat o que a 

absorva, a poesia tendeu a se tr;::_;-;~formar nur:;:\ üCttpaç.;io extra, propícia às horas de ócio-

tal como atcstam,cntrc outros, Porto .1\leg;{; (.:::-,;,forme vimos em sua E~tútua Amazônica) 

e o próprio Bernardo (no prefácio Js su<.b Fn;;-sias). Além disso, ll{; próprio hino de 

exaltação· à p-reguiça, há mais d~ t•m nm1nc_no ,.,11 que es::-.a vinculação ;;.ntn .. ·. a poesia~ as 

horas de ócio (sob a égide da "gentil cabocla") pode ser depreendida. 

Já em "O Dilúvio de Papel", a problcm:,tka da inserção social do escritor ocupa o 

centro da cena, ao retrar um poeta obrigt.tdD a empenhar a pena a serviço da grande 

imprensa. Este "sonho de um jornalista poeta"- corno é subtitulaào o poema- inscreve-se, 

biograficamente, na passagem da condição de poeta-estudante à de "jornalista poeta": 

provavelmente composto em fins da década dC'- ')()ou, de modo mais preciso, entre Oli anos 

de 1859 e 1860, o poema coincide com o período da primeira estada do poeta na 

Corte,onde travou contato com Ivia~hado de l•.s.c;is e desempenhou,juntamente com este, a 

função de repórter parlamentar no Senado.T:Jr;;hém por c.;sa mesma c~po;::a, viria a assumir 

a editaria de literatura do jornal Atualidade,r)rg:w do partido liberal onde publicou quatro 

severas críticas a obras de nome.'-: consagr<c;Jus,Ct:.Eando certo Jrisson nas rodas cultas da 

época. Toda essa vivência pode ter :;ervido d;; Ú;:-~piraçüo ao poema. 

Em linhas gerats, o poerné.t trata ;.k ;;m jilrnalistH - 'JUC também faz as vezes do 

narrador - cansado de viver em ''p[llido aposenw, na lôbrega espelunc;:l, náo vendo quase 

{(I Un1 ra~tr~ilill~ll!O Uo~ vário~ registro~ U~i.\UÕ\1~ pC:.;,; ll">CIHi>lll' ,;,: ~;o: c"·,; (c lllC>llHl por '"l''clc., cmi"''UrdUo, na~ gcmçôc~ ~cguintcs) 

a 1-c~pctt.o da marginalidade Ua poc~in c da faliu de ~l,U\<~ <.lu homem \;<:-_ ict ra~ na sori~Ua·Jt" luc·ul j';nde ~c r cnrontn:uJo em Mari~a !~jolu c 
Rcgtna Z1lhcnnan, A lcttura rarclcrl<i: ltvtn c l1lcratur" no Br<l~ll, _,~o Paulo, BrasilJcn~c. l'J' 1, p.l5lss. I'CSij"'~untlo os rclatono~ c 
n.c~·rnlôgio!; C-?-Til<t~ por Joaquim M~~ucl de Mm·cdo, qunndo jlril11"iro~-.:·:~;-~::,, ;.; <J.' iiõslilulfl [ !i~tóo·;,.,, ':' Gco!;lrafle"O Brasileiro, I<IIT•hém 
CnstLOla Bass1 as~1nalnLI-mc a frcqucllCIU com que o r()manclsta t•<!z;;, " lnnla o rmllkma da •nscrçJo soem! tlc poeta~ c c~cntorcs 
hmsilciros. 
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nunca senão por uma fresta o firmamento". Aí jaz imerso em meio a folhas e mais folhas 

de papel, "que de todos os cantos aos milheiros noite c dia [o] assaltavam de tropel". 

Assim cansado,elc. resolve"sacudir a Importuna poeira que lbe cncardia" e 

buscar,"longe das turbas",um "!indu n:\.:cs.';o'' GiH.!e pudesse "respirar o bálsamo da tarde". 

retirada, a atitude üpica tlo poeta românti~:o, h:!sc;-:.nt.:!r. <l campo:; aberto a quietude 

indispensável à rcflexfto, bem C<.Hnu o co!!:-.ni~: ;:;.,..; contradiçôes expcrienci<Jdas no espaço 

urbano. Contudo, .sabcntlo-:_,c do pu1dor ciá::;sico r-.;veiado pelo poeta em boa parte de sua 

produção oficial, é possível que t:d m~ivi;·;lUiiü ~t:nd:.:_;; oscilar entre a atiiut.k ronüntica c a 

velha tópica horaciana do fugere urbcm. 

Enfim, urna vez no campo, o poeta de-pdr::-sc com um sítio ~mcno "ao pé de uma 

colina,ao sussurro da fonte, que golfcja sonora c cristalina",ondc vai sentar-se,"enquanto o 

sol dardeja frouxos raios por sobre os arvorcdu.s,e da serra nos últimos fraguejos" -diz ele-

"meu pensamento longe se embrenhava em páramos fantásticos, c do mundo e dos homens 

me olvidava, sem ter medo de seus risos sarc:l::tico:..". 

A composição do locw· obedece aqui a orientação clássica,quc prescrcv1a como 

cenário próprio ao poetar, um reramc· no ;JEdn, j:.:nto :l fonte c sob uma ;írvorc.17 Isto faz 

supor, portanto, que ao fugir da cidade e bu~car abrigo sub tegmine fagc,o jornalista 

transmudar-se-ia em pocta.A velha oposiÇãiJ campo x cidade serve,assim, para definir os 

domínios relativos aos ofícios em confronto. 

Contudo, se Bernardo Guim;;;.rJe~. !'lnçn nüo ch tópica clássica é para logo em 

seguida desautorizá-la e o faz pelo menos de dois modm:.Para considerarmos o primeiro 

deles, devese lembrar que,dentro da tradição helenística, essa paisagem ideal ao exercício 

da poesia requer, corno bem nota Curtius, "uni marco sociológico, isto é, um ofício que 

exija a vida ao ar livre ou no campo, distame da ciJaLiC:. O poeta deve ter tempo e ocasião 

para escrever ... "A isso prestava-se às maravilhas o ofício dos pastores, "que desfrutam do 

ócio em abundância ... "18 Ora, justamente o que falta ao cu do poema de Bernardo é tempo 

e ocasião para escrever, visto que seu inadequt~do ofício absorve todas as horas do dia. A 

17 Ver Ern~l Robcrl Cl1rtiu~,"EI paisage ideal" 111 L!icno!\tr<: Ç\n·.~.pc:• v 1~o! d ~·,!Cdi;; i~1!i:1.1. 1\ié.~i~:J. i'ond:l de Cuilum EconÓIIllca, 11)75, 
v.[, p.2flli. 

18 Idem, ibidem. 
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própria ida ao campo é fruto de um abandono temporário dos afazeres jornalísticos devido 

ao cansaço. 

Um segundo modo de dcs~mtorizar a tôpi..::a está na intenção com que o cu sai em 

busca da paragem amena, recOlih';cendo <:if um lugar antes para n:fltxão (numa atitude 

própria aos românticos, confolme jü ;;c no! o:.;.), do que par~ o poctar. r~ bc·xn verJadc que 

essa reflexão acaba por tmduzir-sç dt m;YJD pn~tico, viu.o que dela resulta o poema. 

Todavia, um poema que se aiim:..:rüa jLISI<lfnt.·.nt.e Ja irnpm;sif1iiü!ade do fazer poético. Ou 

seja, a ida ao campo se afigura, (k. Ú\1.0, cnmo tFn reencontro cnm a musa, mas nào para 

render-lhe os tributos costumeiros e sim para um verdadeiro acerto de cont:•s (embora este 

se valha ainda dos moldes poéticos). 

O reencontro com a musa dá-se de maneira efetiva.A princípio, confundida com uma 

estátua caída do pedestal (queda, aliás, bastante significativa), a deslumbrante virgem, que 

surge recostada ao cajueiro e, diz o eu,"de mim náo mui djstante" (proximidade não menos 

significativa), revela sua real identidade ao dedilhar 3S cordas da lira que trazia à mão, dela 

extraindo maviosos harpejos. OutrJ. nán :;.~rD. .:1 virgç::n senão J. própria !JIU.sa em pcssoa,que 

ao poeta se dirige a cantar ·';que~ musa canta sempre c nunca fala"~ com"scvero acento", 

que "inda abala té agora o meu peito".Ao -c;::;!"HO (que ieva a um vascilo do poeta),o eu 

contrapôe a fala articulada num discurso engen!1G-•:o, voltado à persuasão ·· e, nu !imite, ao 

rechaço M da musa. É o jornalista quem faia atp!i, v~~kndo-se de todos os anificios retóricos 

aprendidos, prov<lve!mente, nos anos de academia. 

A imagem do poeta a rechaçar a musa foi um motivo freqüentemente explorado pela 

tradição européia e inaugurado com o cristia:lismo. Em Boccaccio, por exemplo,a 

homenagem às musas pôe-sc "a serviço du rnisogcnia medieval", numa atitude 

marcada,segundo Curtius,"pelo ressentimento do letrado medieval". 19 Certo ressentimento 

também parece marcar a atitude Bernardo( embora atenuada pelo humor), que vai além do 

rechaçamcnto,chegando às raias do avilí:ante. 

Depois de notar a csterilida.de do "arvoredo de Dáfnis" neste "país de ouro e 

pedrarias", onde "só vale o café, a cana, o fumo c o carvão de pedra;', o poeta trata de 

sugerir a musa o retiro para as margens do Hipocrer;e. Em .c;eg:uid~J reconsidera a proposta 

l'.J l<.lc111, p.34U. 
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e sugere meio acanalhadamente à musa que,para obter riqueza e glória certa,ela se exiba 

nos teatros, explorando os dotes de prima-dona (com a parceria do poeta nos libretos) e o 

torneado das belas pernas. 

Diante da proposta venal, ::l mHsa de. Gf:rnardo é tomada de indígnaçâo e, irada, 

que compunham a grande imp!'ensa da ê:;.;z:e<.L_ nacionai ç internacional. desC'em em 

enxurrada e saem em puscguiç:lü ao Ue.:;cr:::;r do Parnaso, que foge rumo ;) cidade. 

Lá,acaba acuado,atolado atê o pcs.::oço por fúlk.ts c mab folhas impressas. Busca aínda em 

Va-o rcJJarar o erro cOI11·-r;,l,, ,,,,,·-~ ,.,.,,, ., =~-:;,,-., ... ,·,; "''-·' (1:·trJlc ·'o ,,,.,.,ü.· .. ,, ;,.,.,.,.ver·s,"·e·l tl '-c•"-'· v-·---~ -·_.,,,_c< ·'"''·"' ..., ·- '-i'-h. "h '-' l ~ ' ' ll ''-' • y , 

poeta lança mão de uma idéia que, por insl:J.Il\cs, j:J!ga ser a so!ução:atear fogo à 

papelada.Ledo engano: imer:;o qu.: c~tava em meio aos joinais, o poeta jornalista ( mais 

jornalista do que poeta) acaba ele próprio ardu1do em chamas. 

Aos gritos, por fim, desperta, revelando a v:.:nLdcira natureza do episódio narrado: 

Ainda bem, que e.sse quadro tào medonho 
Nào foi maú do que um sonho. 

O desfecho dado por Bernardo ao poem:.t pode pare-cer a alguns uma solução 

"compromê'úido·r·a .. , na medida (:nJ q;.<ç\ av dt:Ja:.::er Lndo c episódio em sonbo,dá a 

imprcssào de minimizar a investida crítica âs condições de inserção social de poeta c 

poesia.20 Todavia, não é preciso nndto csfor·~C: p<ira notar o quanto soa irônica a cxprcssáo 

de alívio do eu ao reconhecer ~n: ~uJo un:. :":"!,.::ru ::-:onho.As:~iu, por forca da ironia, a ··- . 
d. . " ' • " ' . • . ' • I • -1mensao cntica mantem~sG amca !JUS ;,;:tJnlrc.:. '.-'<?~·:;os, gar:1ntmuo ao poema uma pos1çao 

privilegiada na abordagem literána tk uma problemútka que ing;cssaria século XX 

adentro em muitas páginas de fk:ç:1r: ~ polc<:t, c.>hviarr;,~ntc tratac!a de forma mais 

aprofundada e contundente. 

20 /\lgo ne~se sentido parece estar subjacente ao cnm<Cql.:Ínu tk ü:::t~ i.:::~ (loc.cil.p.247J sobre o pucma, embora o t;,~~ (·nm prop<Í~ilos 
oulms. 
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Findo aqui o que denominei - wm todas ,_:_S ressalvas - de riso rotineiro.Segue agora 

outra forma de modalidade de riso que, embora cultivada em todos os tempos, é aqui 

explorada pelo poeta mineiro df mo<h f.l<Eti,:::_:l;;r e de acordo com a visão própria do 

período. 



4.2. PROH PUDORl ... O RISO OBSCENO 

A comicidade de Bernardo Guimarães enveredou também por regioõe.s absconsas., à 

cata de temas e expressões nada aceitáveis pelus padrões vitorianos em vigência no século 

passado.E nisso não esteve só: partict:!.armeni!:. na geração em que se mostra inscrito,o 

obsceno parece ter sido pão cotidiano. pJ.rtilinHlo indu:'.ivc com quem menos se 

csperava.21 

Era assim que, entre um bm~nto r: um:·o lançado da cela de Frei Luís de Santa 

Escolástica Junqucira freirr, ,-.,,.-ii·'-SC ;·'"-•'..>·(• • OUVI[ a grossa gargalhada de 

comprazimcnto com a iinprcca:;,:l,; ou v p<J.i~t'/l;,,) ~:ahcludo. Contudo, p<trccc que es:-;cs sons 

extraídos de tào rude lira pelo santo frei esbarraram nas paredes da clausura, tão 

hermeticamente cerrada a ponw de nem o mais leve eco s~r ouvido pela posteridade. A 

menos que tenham sido legados cu - cruz, c;-::-do! - condenados ao conhecido "inferno" da 

Academia Brasileira de Letras, onde poJem pcnm.tuecn dcvidam;.-;nte encerrados, talvez 

para que um imortal ou outro, liberando-se pm instantes do peso do fardão, possa deliciar­

se com os pecadilhos poéticos de seus antecessores. 

Assim ocorreram com os frutos que o obsceno fez germinar em meio às "flores" de 

Lturindo Rabelo,obviamcnte expurgudos d:L·, ediçôes de sua obra completa pelos 

sucessivos organizadores, respeitáveis pais de t::.;,:_nilia, do~os da repuwçac1 do vate,Ja moral 

e dos bons costumes.É exempbr, nesse scnLiJi:_. í) seguint!~ trecho ex~.raído do prefácio de 

Antenor Nascentes a uma dessa~ e(Eçõcs: 

Só nilo incluímos !!<:)esiu.s :':rfit{CJ.\. I-·~iquem _çlfH no inferno da 
Academia, onde C-o/~stáncio A_h <:5 c:_;· (h:positou. J.;z 

Mas, contra a atitude condcn<ltória J!J ~;rganiz<1dor, as poesms 11livrcsll de Rabelo 

puderam ainda ser conhecidas peb posterid~\d(·., pois de modo distinto julgava um obscuro 

editor da segunda metade do século passado, quando resolveu dar à lume uma amostragem 

significativa (ao todo, 39 composiçôes, afora as variante,; de um mesmo poema)dos tributos 

pagos pelo repentista haiano à musa frascária. 

21 Muito a propó•ilo, lcntbro o sc~"lntc trcdm cxlruí<lo de um;t f·!IS>;;I[(Cill <la l'ornw<'iln da litcralunt briiSÍ)cll<l{!oc.cil., v,2.p.U>3) 
<lc<li<'a<.llt u l~turindo Rllht:lo; "MM mmo 1.11\lhém cru .';;ll·cástk<t.l'tiltivo;, \'!llll u!HIIlth•ncta li llly~a ~ç('rcl:l, em vcrMl~ <)UC corn.:~p<ln<li;Ult" 
oull"ll ~od;~bilí~a<lc-a do h<llcq.,in!,a .<la~ tertúlia~ mas.-ulinas,on<lc niiP_'oi lllC!tor a SU<t g;lória.E prcd~u l<.:nthrar qu~; niio conslillli cxrcç~o 
ltcslc tr~ll10, p1~ado tanlo por hocm•o~ conlumazes.como Bcrnar·.i•J ,,~,.m,:racs ou /\urdmno Lcs~a. quanlO por Alvarc~ <lc /\Lcvcllt• c­
<Jucm tliri;t 1- Frei Luí> .lunt)liCII"il Freire." 
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O acesso a uma da~ ediçóe:.; {qu~ ii-'L fn;·;:un pnucas, comprovando ::.1 p.:fpubridade Ja_<; 

poesias "livres" de Rabelo Üté a viraJa do preser.te século 23 ) pode ser oportuno para 

algumas poucas consiJeraçóes n~hlliv.':l."i tantu it es._<;a faceta do pot:t.:t tào negligenciada 

pelos historiadores (embora tenha .. ':iído ela a ::;e conferir a nulabllidade desfrutada em seu 

tempo), quanto ao cultivo do gênero cru c;)ílt'-·;.:~:_; local. A luz dessa..<;; considerações, 

suponho ser possível alcançar uma melhor compreensáo das poesias obscenas do Dr. 

Bernardo, notadamente pelo modo como elas contrastam vivamente com a média de 

produções no gênero - ctnbora ~cja 4ua:-.c nuiu o que se conhece a respeito destas últimas. 

Voltemos, assim, ao editor anônimo do vu!t;u "p!Jel~ lagartixa". 

A ''J . 'Jt' ... I'' I d o contrano o qur. pen~c.\ 1 a!'i1 n~ l;on:, i~'-lL', ·c am:ua tp:e .cgJsiavam scurc o que a 

produção de certos nomes recc-nhccidos dc'.'eria ter acesso fr:_mqucado ao grande público, 

o consciencioso (e algo pretcnsiw;o) editc:r. qu:.:: se auto-denominava de"guarda avançada 

da posteridade",julgou por bem ''n;b dever pri'.'ar o leitor de por si mcs1l10 apreciar essa 

face singular daquele prodigio~n utento". 

Enfeixou, ass1m, as cmnposiçôes lll!m volume mc>o mambembe, editado 

clandestinamente de parelha com outros cujo:~ títulos(elcncados na contracapa24) dão boa 

mostra do teor dos mesmos: Camarões elétricos( Comem os homens e Penam as Mulheres); 

Em que posiçâo (volume com "esplêndidas fotos") c, \.:!l!rc outros .. A Caganeira (Poema 

dedicado aos sodomitas). 

No prefácio "Ao leitor curioso" aposto ;:·t:, Puesias Livres, refere-se o editor anônimo às 

!-luas "laboriosas pesquisas e ( ... ) improbo trabalho" para colecionar "as poesias do 

Dr.Laurindo José da Silva Rebc!to [si::j, que r:àn pndc;m, PROH PUDOR! fazer parte das 

que o comum dos leitores encontrar<Í em toóJ.·, ~ts livrarias". Como se pode notar, o editor 

fala aqui a um público dirigido que, comr:i~i::.1 ,< t.JJfiiU/11 dos leitores, exclui explicitamente 

a leitora, J'tCj)ela advertência impre;,:;a n~ cc:;:tr:K8.pa Uo -...·olumc: "leitura para homens". E 

mesmo dentre estes, só urna d:-1da Parcd<:J. cleveri;J ter ace::.so à obra. Ou se ia. só um certo 
• v • 

número de homens saberia onde encontrar o prcclo.so vulurninbo, que outra referência não 

traz senüo esta: "à venda nc me;;;n,;t li'.':'ari::_'~. 

24 Consultei a lista no volume de 1990. ]'ode ~cr que ela conMa~~~ d~ e{]iç<"io de Jl:\~2 c tenha sido elimin<tda mt reprodução fac­
silllilar,t•ma vez que nflo foram poucos o~ dC.\CWdos dos responsáveis por e&l<t (d.not<t 152 de J.R.TitliJOr,--to,loc. cit.p.2~). 
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Estes mesmos dizeres, alíás, figun1vam na" páginas de um dos principais jornais em 

circulação à época, conforme atesto:.! Britu B:ü',·.a a p~rtir Ja consulta feita a alguns 

números da Gazeta de Notícias de U\83, ZS E:~ ,(~ .. '-:im qnc o damk~stino se f<Ii:ÍD recl;1me e 

alçava à esfera da grande imprcn,:;;_-;_ pao vf:i1\.kr \l~·~ peixe. 

A clandestinidade e o anonimato parecem ser pn:cauçOcs justificáveis,notadamente 

num período em que ainda devia ~;cr fresca a tembranl5a Uu processo movido contra o 

famoso repentista Moniz Barreto por seu Aibum Ja Rapaziada, conjunto de poesias 

fesceninas publicado na Bahia em 1864.E isto ~t d.;:sp,..:iw dos cuidaJos dispensados pelo 

autor em velar a identidade dos versos, quer invertendo as iniciais do nome - B.M.F.- na 

folha de rosto, quer fazendo constar aí a tipografia de Richard Brennecke, em Bruxelas, 

como local de impressão da obra. (Ambos os procedimentos eram, aliás, bastante comuns 

para esse tipo de obra, coforme observou-me Jnsé Ramos Tinhorão.) Ainda assim,"pela 

característica tipográfica, por alguma~, a~::sl;e~: e nutros detalhe:; flagrante~ ü época, o autor 

foi identificado, sendo processado pelo procurador do Estado da Bahia,Antônio Eusébio 

de Almeida"26 

Todavia, foi este o primeiro c únicn proct;;.'i-"0 dessa natureza movido no país, onde tal 

gênero de produção vinha :;enUo cultiv<;.do dc~id~~ ;h prin-;ci;a~ décadas do Sl~culo XIX (com 

João Pedro Maynard, por exemplo) e assim continu<lria a :.er mesmo após o uffaire Moniz 

Barreto, com Frei Bastos de Baraúna (o Bocagr: de !Jurei, como o chamou Romero), João 

Nepomuceno da Silva (vulgo pocía graxeiro) e Bernardo Guimarães - para não 

fa!ar,depois_s.le_Bilac c outros de sua época.O ptúprio Album da Rapaziada,afinal o pivô do 

escândalo,continuou a circular livremente pelos canais competentes, constando inclusive da 

lista de títulos publicados pelo editor de Rabelo. 

Diga-se de passagem, não era apenas à essa lista que se resumia a tal "leitura para 

homens" em reclame nas páginas ;:k j(H·rulis. Ela incluía ainda toda uma série de novelas 

fesceninas anônimas, "algumas decerto adapt<.:.t.L:; de outro~ idioma:-.". Eram verdadeiros 

subprodutos liteíários que se aproveitaram da grat:de v~:g<; IJaturalista como rótulo e 

disfarce para fazer a mais franca c:h-:ceni•.i.Jd': p<ts:-ar desapercebida aos olhos pouco 

criteriosos de muitos leitores, que m<~l sabiam discernir O Mulato ou A Carne d'Os Prazeres 

25 Brito Bror<J. Nalundisw~. arnasianos c dcc<IÔ•·'~"'·· v1J:\ j;:::r:•;·::: d•·· l•>::!i:··•n•l -~'.' i'r~.n~ntln·n•·<;;;n (nrg.i.uiz D~l1li!S). Campinas, 
[~ditora da Umcamp, 1, p.l 

zr,_ (~o que mforma Per~ d'/\.rruda em ?.nsaio gcnliin:'\'.1.~<" rcd~d" por "1u1hcor<io c puhllcadu, sob o 1itulu de "Os l1vro~ proibidos dos 
rlas~1ros br~s•lc••=", em 1\lc/l~ln. no.24, Sao [';tuk. ''"· ,•,,; :. 1>.9 '· 
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de Rosália, a Morgadinha das Deilcias e outm:> tantos exemplos de "pura pornografia de 

bordel" com cenas cruas, "expressa em j~trg:L científico da escola".27 

Tudo ISSO parece ir:.dicar qu:::, e8borJ '' rnoralisrno burguês - G !T10.S!Tl0 que levaria 

Flaubert e sua Ema a'·,·, barra,<; d','"· 'ri h<·,.,._,:,_ f-~-i. "'cese'· - O" f vf'Z"'" .-J ........ ,, pr<JV'l cl"' ''star - ,_ ' • ,,,..._, __ '''· ,, ··- •> ,''-' • - -··- __ ,__;.~...... < "-• ...... 

alerta, atuante e pronto JXtl a reprimir cxcc~:;:.o~ .{::]e tendeu a descuiJaN;c com muito mais 

freqüência,deixando que COiGO as clencadas há pouco circulassem 

desapercebidas sob as aivfs:-.irn<.!:, bad;:.ts d<' f-\:dro iL Talvez por tolcr;lncia dessa mesma 

moral quc,a despeito de todo puritanismo. sempre cond,~:~C;:!ndcu com a natureza institiva 

do homem (de onde os bordéis),<.:ujo:-, direito:; eram preconizados abertamente, à época, 

por religiosos,educadores,médico:; 
. .,., 

ctc""0
. Taivez, aimla. por ineficácia de nosso aparelho 

jurídico, tal como faz crer certo comcnt<Írio de Agripino Gricco ao tratar da vinda para a 

Corte do patetjUmilia\· de toda uma linhagem de editores: A.A. Cruz Coutinho,que se 

estabeleceu no Rio de Janeiro por volta de 1855 e ali publicou "algo de literatura 

brasileira( ... ) mas concentrou-se em publicaçôcs obsccnaS,fiiUlegido por UI I lU força policial 

complacellle e peLas frouxas Leis do Brusil".29 

Seja como for, por tolerância :.Ju ncgligé\n:..:i;.! (ou mcsino ambas,jâ que não se excluem 

mutuamente),o fato é que o meio favorescçu o cultivo ~ drcalaçáo dessa sorte de 

produçôes a todo um bando de ilustres dc~cr;nhcódos (autores c editores) e a nomes 

consagrados da tradição literária iocai como Bernardo Guimarães e Laurindo Rabelo- que 

não partilhou com o grande amigu c. !:'outerrilnco o;; co11~trongimentos d~ uma reprimenUa 

pública de tal natureza. Nem poderia ser c!ifere,rne,pois. u poeta lagwúxa jamais chegou a 

compaginar em livro outras poesias .Je sua lavra senão aquelas estampadas no volume de 

1853, singelamente intitulaJo Trovas. 

Quanto à procedência e recolha das poesias ora tratadas aqui,informa o editor no 

referiç.Jo pr.efácio1que as reproduziu tal "como a tradição oral no~las conservou, por certo 

27 C.f. Bmo Broca, loc.cil. pp.lll-112. O crítico cita ;;inda o~tr<},, ''!'-';l,,_. •=iari1:1, lkatri~ ç 1\:; Sete Noites lic Llll'réeia. Lembra também 
que num dos IHÍmcws consu]t;ulos da Ciau/a cnnMirnu "'a i;míi.'i<: =.k um ,;._,~ iO~r<"•s !Ípi.:n.' d;l g.}nçrn· Um f fr!lm'm (;a.>to, l'U11l a indicaçáo 
zolcsca: 'Epi~ódio llc hbtôria social do XIXo.Século'c cs:c acn.:~ . .:.'<"'<\ ,._,,,n <:o ~osto d~ Cp<Xit: ·Rnn,wcç IW(llr;JIÍ~ll• de leitun1 livre'. 
Entre essa 'leitura livre' c as 'leituras pMa homens' do anún<.10 n~,, iH.-aia gra11llc Ui~tAucia •Hl curio~i<.l;ulc de nHula gente c no 
jt•lgamcntn Je certos críticos". (i<Jem, p.i 12). 

281'ara uma an~lise desse direito natural do homem à livre cxpans:lo lio.• insti!ltu~ c,!:Or ''!"t:>:<<;ü'J,:!a muihc; como "fr.lizmcntc dotada de 
1nenor pulsão crotie~ (!)".segundo a vis~o d3 boa rnond vllL•riana vi:;";"' '-·) ,,ú·;du pú~~"do( <llil,\ que ··emont;; :i ruhura n1glcon du XVIII), 
ver o citado estudo de Cost« Lima c também o cstu<Jn de E<JmunU !..<::te,, i\ eonscianc·ia urit<lll<J c a 'eXllidiJ;,dc nw<knw, Sáo 
l'aulo,Bra~ilicnsc,l 'J87 (c>pecialmcntc o capítulo "f'nmda c a hicrar'i'"~ elo:, :•C.\l!.'i" 

2'J G. '/.ero~ il CMJUcrlla. Rio de Janeiro. Jm;Ç Ol}·mpi,;_ 1').;7, p. l 'i7. 
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alteradas em mais de um ponto e modlficJd;i::, Sl'!gundo a comoreensão poética de cada um - . . 

Mas a despeito das cundiçóes de transn-,i~.::.J.o e dos cons(~qücntc'i riscos.dcvidamente 

apontados pelo editor, c :~vnjü;:_t;,:; das r'f".::::ia~. fi:.TeJ' parece manter alguma unidade e 

apresentar certas constante~ que n:;..;rcaram o produção oficial de Rahelo. t bem verdade 

da produção (oficial e irregular)dc Rahelo re.n::-.nccm <'~ tntdlçào popular em gcral,sendo 

requeridos por muitos irnprovis:_vJurc:, de beira de estrada.Contudo,muitas das peças 

elencadas no volume têm, hoje, a ;1u':mia alc~;iJ.Ja,quer peia fama alcançada à epoca e que 

repercutiu até os nossos dias; quer por dcpG.n1.;;:iltDS de um e outro que privaram da 

intimidade do poeta. 

É o caso de "As Rosas do Cume", poem~ ht:J.osíssimo ~t época, talvez mais até do que 

a "Saudade Branca", invariavelmente lembrada por historiadores ou organizadores de 

seletas c antologias. Transformad;:~ e.m iundu ((:Gm 0:1tras tant:;s poesias suas) "As Rosas do 

Cume" alcançou tal popularidade q:1e chcgnu "r;;-, início du sCculo XX a .'ier [gravada] por 

recitadores pelo menos duas vezc:;, em Portug,:.\, .;,oh 2 indi'2:-t:;:~'<{> de 'po~sia carnavalesca' e 

de 'versos carnavalescos'".30 

Em tais versos,o poeta parece 'J[ere<.~er :1. ç;.w.~;-Jp<.~rtüia grotesca da jJrincipal fonte de 

imagens c símbolos que marcaram a parecia mais significativa de sua produç<lo oficial, tão 

bem estudada por Antonio CanJido. Refiro-rn~·: :i s~;~;_ "i;':;:>ginaç:lo flora!",31 4ue aqui 

redireciona a busca analógica Jn mundo fís!CG (flor) c o domínio da subjetividade 

(sentimento) para o mundo físico (rosa) e o dornír.ie do corpo (ou melhor, do baixo 

corporal). E para isso, o jogo de palavras qut· instaurava a ambigüidade poética nos 

melhor.es m.omemos de sua poesia (representados pelo ciclo da saudade e do amor-

perfeito) cede a vez à exploração cacofônica da fl<llavra "cume", de onde provém a graça 

obscena do poema. 

3ü cr.José Ramos TinllOI'fiO, luc.cil. 

31 Diz Antonio Cantli<JQ: "!~m Laurintlo h<Í qua~c ~cmprc 'inccri-dmlc" :1\-'i~ c c~lilização a llWtl\l~. <.kixan<.ln-nos algo alheios a esse 
remoer tlc pcnas.Ma~ nlgumas vezes é ta! a nuCncia do verS<l ou a fclict:.l<toJ~ dil> m;;;gcns, q;;:; u rc;t:;, oc <::lll'(:~a. pnncipalmenle q_uan<.lo 
arw,ta<.lu à ~sfcra da imaginação flo-ral,mJ~l que deu corpo a ~lguns <.!~ '""" indllwc' pucnws.:\lia:, as il_orc' tai''Cl sejam a rnneJ!)<II 
fonte de 1111<1gcns dos roe-t"s ronwnl!cos bra,dctros,pl\lt::<.'·S :: ,:•:piorar as sua~ po~-'>t-hJiuJadc~_ dç <.lclrc;Jdua c 
scntimcntaltsmo,concdlCilúo·as co1no umu c~pécic de intcrmcdi~riG '"'1'~' 0 n:un<.lo fbicn c o homem, cuja '· ;~J<> interior pareciam 
rcnctir.( ... )Na ohr~ <Jç Lm:rin·do, clns p11rcccm c111 2(; ~obre S2 !'"~::;,_:·. =:\•'i;:iUos n<t cJiç:!o mais l.'\111lp!~l<=.•lli xcj~ >11<tis de lllll 
lCI\'O.Muila' vezes a O·(Onénci;: é puramente ocasion~l(. )OIIlr<:~.rcp;J,;;.,;; inten-ção ;,IJJJil(>Jica,DLJ ~pC:lii~ l'Oill(l-1:-Juv.:: c <l flor é vtrh•<.lc. 
saud;uJc,triblCZ<t,pr<ti.Cr,ilmor( ... )Mas u~ granllc~ momentos ~c dão qu~.r.tlo ~ur:;c <t <tlllhi~;üillallc pc~tica c a Jlllli~Cill.\Hl oncsmn tempo 
i!lliicnliva c mctaf6rka,ê. flor c scnlimcnto:ê o ciclo <l:: ~.iE' 0mk c,;, ~nH>o-pc:rfdtn.q,;~ s~ prc~lam ao jogo Uc p;,ia,·o<;~". (Fnrm!t~'iio da 
ltlc ml \ll'a h J'Hsticl rn,loc.nt, pp.l (:2-1 (JJ). 
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Além -de-- "Às Flores do Cume", lembro mais uma das poesias iivres cuJa autoria é 

também atestada, agora pelo biógrafo e amigo de Rabelo: Melo Morais Filho,que nas 

Memórias do Largo do Rócio.12 inforrna-r.~:s,inclusive,snhre as circunstâncias que 

originaram os versos. Por ocasião do bat.i~~do do príncipe D. Afonso, construiu-se no 

Rócio33 um monstruoso cmc.to ... 
'-'" colflemorações. Este, todo safe nado e 

ostensivamente ilurninadn, ;·lprt:-~;:·nt<Wa UHE L:.dmda com vbtosa alegoria mitológica 

representando as várias d!vinUalks que p1 e:;idi~u; as letra~~ c; as ;trt•:-'i. Laurindo,quc <di se 

achava com um gruro de amigos, lra!ou :.;.~::, de ofertar uns \'ersos (k improviso à 

extravagante pintura: 

As Graças mostravam o cu 
Mine;va tomava lição. 
Apolo toca o hiiú 
Nas cordas do rabecüo ... 

O histórico fornecido pelo biógrafo df. Rabe!o acena indiretamente para uma 

caraclerística marcante de quase todo o conjunto Jas poesias livres: o seu carater de 

oCC4\Ülo,de improviso feito para o desfrute imediato dos amigos, tendendo logo ao 

envelhecimento, uma vez desvanecida a cot0untura que as motivou. Com isso, elas 

parecem sucumbir à ameaça que circunda o gênero satírico como um todo: a 

efemeridade. 34 

Além disso, o convensionalismo formal c L:mático acaba por comprometer o restante 

do conjunto. O desejo da comunicação in1~dia.:;( p.:trece ter ressaltado ainda mais uma 

tendência já revelada em boa parte da produç..io oficial: o primado da exprt::.são sobre (ou 

em detrimento) ela estilização literária .. As G:J:tdiçi\~:s d~ produção c recepçüo rt:qut:riam as 

fórmulas prontas e as medidas ajustadas ao gosto popular como a trova, os redondilhos e as 

. '~ rimas emparelhadas, que ;..ão o.-; melO.'i de t:.xprc.\.-,ão congeni;ús·'--' do poeta.E ~tssim como 

dispunha dos esquemas métric:Gs pronlos,dispunha tamlJém, sempre a mão,de 

determinada.-; imagens clichés,como a da mulat;.1 b::,;'ti::..d repetida ç.m três poemas que 

pouco diferença trazem entre si. Aliás, a repetição de um mesmo verso e de quase todo um 

poema (.'em que .-;e trate aqui de variante) é comprovada em vários momentos do conjunto 

32 In ]'aros c mcn~<íri;,~·. ·Riu (,k Janeiro, Garnicr, I W!4. 

J3 A referência a lugarc~ como o Rócio c a restas pupularc~ wnn: a !'cM<l do., Reis é al&u ~"n~tantc nas poc~•a~ tlc [{al>clo. 'l"c parecem. 
~~sim, mtrojcl<Jro meio c o clima popular c111 que foram gc~[~(J:lS. 

:>..! Conformc.cnlrc oulros,Mas~nud Moisés,vcrbctc ''Sá;ir;;· in n;,-,.J,lirr,;; •ie 1crmo~ lil~rr.ri<_b,S<-IU !'a,.to,Cul!rix. c Mattl1cw llodgarl 
loc.dt.(capÍlulo inlilulado "Origens c prilldpios). 

35 Cf. Alfredo llosi, loc.nt. p.l2(>. 
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das Poesias Livres, atestando a !imitação do lmprovisador que, para atender as solicitações 

do momento, não hesita em reprisar-~c a si n:!..:smu. 

Esse comprometimento "literário" do conjunto das Poesias Livres de Rabelo - e 

provavelmente da maior parte do que se produzia, então, no gênero - pode ser um bom 

ponto de partida para se considerar a produção de Bernardo Guimaráes, ~L começar pelo 

prefácio que invariavelmente ,:.wrnr!•1nhou as vârias ediçüe.s de cordei, desde a primeira 

publicada em Ouro Prew (1b75). De :luU:ia dcsconhecid<>;ck- oo;;upa-:-;e da to.rcfa de 

justificar o porquê t..!J. pub~icação (o J-;:;;;ejo de ncmetuid:.tde 
' ' 

que as cópia:-, 

manuscritas,dispersas e rJras, não podiar:i g<.:rmlir) e de falar da qualidade dos versos 

desse poeta "nosso bem conhecido", ao qual se refere pelas iniciais lio nome: ll.G. Além 

'll.sso Ctlmo era a'e se e'< 1 ~,_,,,,. l•<l·~, :i""' -Fh·,··r';r· ·:c·h-,.,. ,., 'Jt't 1Jit'rtJ a·' C~""t' S" tlt'rt·genJ tlS •• ' • -··;' ..... ""'' ........ , ...... ~·---···· ··'·' , __ " t ' ~ 1' 1'--"• .... • 

versos, obviamente excluindo "as macas" e também. "os meninos". Todavia, na escolha feita 

entre o público mascuiino, as p;)~t;ias "cômicas c erótica~~" de 'Gcrnurdo revelam-se mais 

exigentes do que as "livres" de Rc.;bclo, ao ek:g~r apenas uma "cla~se" daquele composta por 

"leitores de um gosto delicado". 

O modo como nomeia as poesias (conferindo-lhes distinção e certo status literário) e 

como idealiza o público, aponta para a tarefa maior do prefaciador nessas linhas: o esforço 

em demarcar a dú·tância destas poesias em reiaçtto à média das produçües no gênero, por 

força mesmo de salvá-las da vulgaridade e do barateamento. Por isso ainda insiste, em 

outros momentos,no apeio a un-1 pGblicn J!siimo, colliposto "de pcssnas sérias, que( ... ) 

encarem [os versos] pelo lado poético e cóf!Jicn, sem d::.ns:; da mora!ida<.le c nem tão 

pouco das comciências pudica~ e delicada:-;". Um leitor cultivado, que saiba reconhecer nos 

mesmos não o gozo clandestino com o paiavr{tO impresso ou a exploração grotesca e 

aviltante do corpo, mas .sim "um tlonlo tk m~i:o junt~Jo à coro<1 de poeta que B.G. tem 

sabido conquis-tar por força de seu gênio". Por isso, t:Jmhém, o prefaciador enfatiza, mais 

do que tudo, o caráter propriamente literárío dos versos, o seu alto nível de artesania, 

fazendo-o primar eminentemente sobre a ordem da matéria tratada: 

Repugnam~no.) os contos obs.cc.nos e imundos, quando não têm o 
petfume da poesia ... 

Com isso,o prcfaciador parece repudiar hoa parte,senão a totalidade,de obras como 

as mencionadas até aqui, justamente por falt.ar·lhes aquilo que em Bernardo excede: o 
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senso estético, que permite ao poeta op:?.rar a 1t~nsrnudação em arte de uma matéria tão 

desprezível, tal como suge.rc Boüca'-i ua ~cpfgDfr presente logo na ::;benura do ensaio, 

definindo-lhe a tônica: 

D'un pinceau delicat i'artifice ag:écdJ!c du plus hideuux ubjeu fait Wl 

object aimable. 

Não há dúvida de que,post<t;-; lado a !adu da múki de prnduçôes no gCnero (ou 

mesmo restringindo apenas àquelas çom aigum interesse iiterário), salta aos olhos a alta 

qualidade estético-literária dessas poesias cômico-eróticas. Confrontadas, por exemplo, 

com as do poeta-lagartixa (com quem Bcmardo teve seu nome não poucas vezes 

confundido na atribuição de autoria de alguns poemas), a diferença não tarda a se 

evidenciar: onde um busca a comunicação fácil e imediata vazada em moldes previstos e, 

portanto, resultando em detrimento da forma literária, o outro prima pela realização 

formal, pela agudeza da reapropriação paródic::t, pela manipulação de uma gama variada 

de medidas e ritmos em perfeita 'ld~wuaçáu c:vm a matéria tratada - conforme teremos 

oportunidade de assinalar mais de perto. 

Não resta dúvida, também, de que h<i rro_uita pertinê.ncia no critério eleito pelo 

prefaciador para a apreciação da lira fescenina do Dr. Bernardo.Ainda rer.:entemcnte, seria 

com base no mesmo critério estético que certa intérprete balizada 36 procederia à triagem 

de certas pérolas da literatura obscena em meio a todo lixo pornográfico que é lançado 

diariamente no mercado. Cabe, contudo, indagm se em pleno século vitoriano,o alto valor 

artesanal permitiria apartar as poesias do circuitn clandestino e das mãos devassas e fazê-

las aceder ao circuito oficial,contando com a consciência estética dos colegas literatos e 

demais leitores "cultivados" a que apela o prefácio. Não é preciso muito esforço para saber 

a resposta, mas é possivel entrevê-la melhor nas seguintes palavras de um leitor que, supõe­

se, adequar-se-ia ao perfi! traçado pelo prefaciador: Artur Azevedo, que sobre essa parcela 

da produção do poeta mineiro teceu o seguinte comentário: 

--TentoU: i'j;u·a-tmente o gênero erótica, e {;!11 mú hora o fez,porque o poeta, que se não 
pertence,que se dá inteiro à Pátria, que estt(:-rntce e respeita, não tem o direito de 
prostituir a sua musa, ainda que seja a branca;mas nós,os brasileiros,atruvesswnos 
uma época tão primitiva como a do Café do Nicola, de Lisboa, no prirtClÍJio do 
século,ou tão decadente como a dos bou.!cvards,de Paris, na atualidade. Tanto assim 
é, que, para desespero do sr. B.L.Garnia,de todos,ou de quasl~ todos os livros de 
Bernardo Guimarães', o escrito mais popu[ar do autor dos Cantos da so!it{ào (: um 
poemeto obsceno,intitulado Eli.-..:.ü· dâ. Pap, que nunca foi imprej:'JG!E raro o 
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mineiro que não o saiba de cárJ!,á, na Druv[ncia espalhadus um sem número de 
cópiq.s _desse Elixir im/ri! e hu:Jr:iro. ·'; · 

Num período em que o crivo mora! vigur<.LV~ maic; do que o estético na triagem das 

obras que poderiam ter acc:1so Cr<.:.r;queado ;:-:o domlnio oficial do literário (tal como já 

ocorria nas primeiras sistematizaçües Ue._l~ossa história Hterárla),era natural uma reação 

dessa ordem.A observância do princípio(de proccclência ilumini.,.ta) do serviço que a 

literatura deveria prestar à pátria e à moral era (no tocante a esta última) mais rigorosa na 

segunda metade do século vitoriarto do que no século XVIII, entre os próprios 

ilustrados_38 É que,nessc meio tempo,a bu;-;-_~ucsia passou da ofensiva à defensiva e,à 

medida que ia tomando consciônc..:i::. de .~.! ;nt;:o:1!:l como classe,buscou na conduta moral 

. h' I . . ' . ' .. - - . I . d ' trreproc ave a prova mms cvt.:_,c:::Hc G·::: S<!<i :ei.);;:nat;ao.U ... iin ;.-..,so,tevc de -:o mr e veus a 

sensualidade e para mant8r a pcdu!ada purG.:.:. de seus costumes, lançou müo da repressão 

e manteve a mulher sob severa vtgil5.ncia. 

O enrijecimento da moral burguesa processou-se na Europa "no mesmo momento em 

que a intelligentsia !atino-amencJ.i!B. ttnha pci:~ frenk <1 or~anizaçào das naç:ücs há pouco 

autonomizadas e,em virtude dü~~;o,transigir com tal rigidez poderia pareccr,"ao menos 

inconscientemente, uma prova de perigosa conivência com costumes degradados ... "Essa 

ordem de preocupação e rigor se canonizaria, aqui,na interpretação da literatura,"por ser 

ela a única expressão intelectual com alguma possibilidade de, editada, circular. A 

literatura tinha de ser,assim,'pura', pois "do contrário daria provas de um sangue que, 

contaminado, ameaçava degenerar os seus leitores." Daí,conclui Costa Lima, que a 

"conjunção entre amor e medo, tão bem intuida por Mário de Andrade a propósito de 

Álvares de Azevedo, não [tenha sido] prop:i::dadc a pena:-, de um pobre e desgarrado 

estudante, amante de orgias e G:l.Vt:'.ti"J.S. S:·:·t ~,:m um fOJJOS valorizado como prova de 

elegância verba\."39 

Com base nesse contexto - c voltan!""ic· para o nosso caso - é que se entende a 

contradição básica c irreconcili{Jvei ''m qu'~ parf':cc.m se Jpoiar as poesias "erótico-cômicas" 

do Dr. Bernardo: ao mesmo tempo qa~ ~e 0.part;.:m déi mé·dia das proUuçôes no gênero pela 

sua qualidade intrinsecamente iite:rária, das n:.to podiam c:tceder ao circuito oficial (sem 
-:--:c-:-=--::-~:-----:-·--~.-=:--------

36 Susan SontJg "A imaginJçâo ponmgrMira' in 1\ vonH1dc radir<1l. S~ol';wlo, 0Hnpanbi~ das Letras. I'J87. 

37 Artur Azc~Cdt;·-,!3~-;.~ardo Gttimarflcs" 111 Alnw11ack O c ! kitur \ j~1i::wri\cs, lHSS (citado por Bahillo (]c Mag;llhãcs, loc.l"il., p.ll3). 

38 C\~1110 oh~CIV~I Costa Lima(lo_c .. cit.pp~:!49-2.5l ),cn_l quem hC apóidn:_:;s considcraço.ks <Jra.tccid<.", o moralism~l ~.cnt.imcn~,,( ~s prcfál"io~ 

de D1dCI~Jl as ~uas r~-:us drantllliCils nao o unpcdlll de gl\J~M a~ Mil •' anw ;'''''"-~ clll /lljfJir.l" llldi.I"CI"~Is- 'CIIJ!l mdiSCriÇliO Jll C()ll1CÇil na 
muliciosa ulu~ão contida em 'bijoux" ... " · 

3'J Idem, thidcm. 
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passar pelo crivo da moral)e contar com o recnnilecirnciilo público, continuando,portanto,a 

depender ainda dos mesmos canais clandestinos para ser aceita e apreciada. O que resta 

por fim saber é se o alto grau de arl~sania dc:,s;~:-; poesias eximiu-as das limitações próprias 

ao obsceno .. e··par-a isso faz~se necessário o exan::; detido das mesmas, a começar por aquela 

que gozou de mais fama pelo vié~- dêi ci:u;d(;;s!inifi;::dt·; "O Elixir do pajé". 

Trata-se de um longo poe<nJ. de mais de 200 versos e metros bastante variados, de 

acordo com as modulaçües da matéria t6t!.:_H.b. ((:rnbora n<-lO sejam muitas). L~.ta última 

b d 'I . . . .. . .. I I 'I versa so re os po cres nil c.gm::;e::; cJe um rn,~;t'.T~t>,o:; eitXir qut um ct:rto p;:qc >;.m,;. <11 10, 

"triaga de plantas cabalística~··. 

O motivo do elixir demoni:-Kü foi relativamente explorado pelo Romantismo,em 

especial pela sua vertente"gótica".Lcrnbro aqui alguns momentos em que ele se fez 

presente, inclusive nos títulos.É o caso do conto l1aizaquiano O elixir da Longa vida e do 

clássico hoffmaniano intitulado Os elí:Xires do diabo, que pode ter circulado entre nós, no 

século passado, em versão francesa. Também Hawthorne acalentou durante anos,sem 

jamais encontrar a forma definitiva,o projeto de: um romance cujo motivo central era o 

miraculoso elixir que conferia a imortalidaclt' Pnr fim, o elixir da longa vida viria ainda a 

fornecer () tema a, rlllra hrlnlr'l,....:P'" ' 1'' ~,-_ .... ,",,.;..o,, -r,'·tt' ... , :', ~•}-.,., .. D·rn<t·t-,,e rl·t qttal da' 
1 '"·'"' U·• •·~"''"'·""'-'~'" fS I '-'·' f'"" cu >'-' •- _, , < 

notícia Lovecraft.40 

O motivo em questão,comc se sabe, re;nontJ. :J.. vciha crença dm; alquimistas numa 

lendária poção miraculosa, cuja fórmula t;ecrdJ. · a chamada pedra filosofa! - era capaz de 

trazer riqueza (transform~ndo met~_\i e,-r: vuro),tur;:;_ c cnmp!cto rejuvenescimento físico. Na 

mão dos românticos,o motivo adqnire podc;es sini;;tros, estando geralmente associado à 

dimensão noturna da consciénciü, tla qual é vclculo para entorpecer as forças vigilantes da 

razão e liberar toda uma gama de instintos perversos. Assim ocorre na história 

hoffmaniana do monge Médard,que após a ingestão do diabólico filtro, descreve uma 

verdadeira descida aos infernos, enveredando pelo crime, a luxúria, o incesto e a loucura. 

No caso do poema de BernJ.rdo,é notónc o poder revitalizador tributado ao elixir. 

Contudo, seu efeito é, por assim dizer. .. tópico. Embora sem adquirir contornos tào sinistros 

40 JLI'.I-Ovccr<~rt, O hormr spbrctl<lltJi'ai na litcr::!•.••·;:. Rio d~ .l~n~tn,;. i':.:::dsco 1\lvc~, 1%7, pp.SS c 76. 
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-salvo no que toca à procedência demoníaca -, o elixir do velho piaga também se mostra 

ligado à esfera dos instintos, que saltam aqui libertos,a descrever ad nausewn toda uma 

coreografia hiperbólica própria ao obsceno e que parece concretizar, retoricamente, o 

impulso que está na base do princípio do prazer: a compulsão à repetição. 

Corno é também freqüente no gênero, o obsceno se constrói aqui à custa da paródia, 

tendo por alvo nada menos do que o mais insigne representante do romantismo pátrio: 

Gonçalves Dias,cujos ritmos c. medidas sãu aqui rctomadus,obviamente em registro 

grotesca. A paródia se constrói na wntrdaç:1o de alguns dos poemas antológicos do 

indianisrn:o· ·gollçalino, incluído;; nns Frit;LiN;s c nos !l!tinws Ccmtos.Fica,a meu ver, 

descartada a hipótese de ;_,rremedn diíigicio I'SJi~('{jlcamente a o~; timbirm,41 que Basílio de 

Magalhães formulou talve:: ::.ob :-.uge:-;tã~.: J:; sevc:w critica dirigida por Bernardo à 

inacabada obra gonçalina no jorm.d .4/uufid~d::. Para compn.wação, comide.rc-se algumas 

pouca..o.; pa..<;.sagens, como as que :-,egur:m. 

Ora é o clima sinistro, descontada a batida opressa do anapesto, do "Canto do Piaga", 

que certamente serviu de rnodeio <J.ü pajé banJ:ilho de Bernardo: 

À meia-noite, à luz da lua nova, 
co'os manitós falando em unw cova, 
ao som atroz conjuro e negra praga, 
compôs esta triaga( ... ) 

Ora é o exibicioni:-;mo do "Canto do guerreiro" (parodiado à perfeição e com muita 

graça) vangloriando-se e desafiando seu povo a procurar quem com ele possa medir em 

força, bravura e destreza no manejo das armas~ embora aqui não se trate propriamente de 

"tacapcs" ... 

41 Já l'cro Q'l\rn-11.hl hilvia di~cord~do dc~s~ ~l'irm~çfio de Magalhães: 'No poema, cujo~ vçrso~ penta~~ílahl~~ parodiam 111TI trecho de I· 
Jut'H·I1it'Utnn, llc Oonçttlvc~ Diu~ (c n!lo de Os Timblm.Y, mmu ilfinmm i!ns[ho llc MaP.uL~dll~ c se repete nté hn](J), hi\ ~lllit ~iitim çvJtlcm~ 
ao indi;tnismo". Contu<Jo, como trato de <Jelllon~trar a segui!·, a a!u1.ão ao Juca-1 >l"<lllla. embora esteja prcsentc,n<"io corrspondc aos 
pcntassílahos. que parecem mspirar-sc em outn1 passagem d~ obra gon9dina. 



~Mas neste trabalho, 
dizei minha gente, 
quem e mais valente, 
•·zni•: i"r;,-r,, <<U"I~' /:' ·' u.~.J~'·-.' t ,, -

Que1n vibra o tri~~;zapo 
com nun's valt:nfi[~[' 
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Ora, enfim, é o em.blema do indianismv brasileiro, a''I-Juca Pirama'', que serve de 

parâmetro aos versos inaugurab Jo }Jqt:ma: 

Que tens, caralho, que pesar te oprime 
que assim te vejo murcho e cabisbaixo, 
sumido entre essa basta pentelheiq'J. 
mole, caindo pela perna abaixo? 

Como se pode notar, Bernardo compôs um verdadeiro pot-pourri de citações e 

medidas gonçalinas,destituídas,é darv, do;., f:n~ c propósitos assumidos em seu contexto 

original. Assim, a velha e 
... 

SUDLime do kdio,que tanto na "Canção do 

gucrreiro",quanto no "I-Juca Pi:am:J" comp;lrc.::~ "reduzido JCS padrôes da Cavalaria"43,é 

submetida à nova redução, só (jtie agor:~ c.:ns moldes grotescos da ::.atiríasc. O ótimo 

rendimento que Gonçalves Dias .s..:-rnpre .souilc extrair dos vários ritmo;, e medidas - no 

tocante ao poder de sugc~:tão {;~J adcquJç:.b a<; se;itido m~ds profund(; Jus versos - serve 

agora unicamente para mimetizar de fon:na desbrag:1d:J. o movimento ininterrupto e 

obsessivo do coito. 

Em dada medida, a dimensão épica dos poemas gonçalinos contribuiu para a versão 

licenciosa de Bernardo, visto que a literatura obscena em geral,como nota Guiraud,é 

também"uma epopéia;quer dizer,uma poesia da ação e do fazer,umagesta", em que "o pênis 

é o herói,o campeão,valente e infatigável en--, suas proezas". 44 

Mais do que tudo, é a essas proezas que parece se ater o poema,subordinando e 

comprometendo todo o resto, inclusive o "a rnai;;" que lhe dava fundamento: a investida 

contra o modelo consagrado pelo cânone oficial, que só em aparência é desautorizado ou 

42 Aqui di~,·ordo de Co.•w Li~la, quando reconhece nc~>c~ versus ~lli ':ap·.J:·IO ~taque diri~ido contr~ "o ilustre modelo camoni~no" ('!)c 
conelui, ~ partir daí, que , no Eli.\·ir, "a parúdi;l Jlflu ~c cncc:m ;o,, cc:ntr~f.,,·,Jio Jo c·nntor dos timhir;,s"(d."lkmar(hl (iunnarãc~ c o 
cânonc" ml'cn~ando nos tn-ínir(\\, Rio de Janeiro, Hocco, 199 J. p.~41> : . .-' ,,-,~,, ver, niio ilaw.ri~ nnntu sc.ni,!;J n\•m•: i1h•sf•o partidica.~cm 
ma1s.a Camôcs m1m cotllcxto que tem todo ele por alvo ou1ro n,odclo literário c onde tal alusão pcrnHmcccna C<)mo pcç<' ~olta.~cm 
qualquer runção dentro da economia do poema. r~ tanto nMi.> ;,,r,,,,<Ja:Ja Inc p;..-ac ~c r~ lupótcsc 'l""ndn <' po>~Jvçl rcl'unhcccr no 
p1\lprio Cionç;~lvcs Dias -nHJuhitavctmcntC o vcrd;akiro a!v;1 c!;; ,-,;;.-;i,_i;;,_ i'O q:•al tu<.hJ aponl<;- a rdcr(oil<.'Íil ''"" l'<xlo: IGI' ·''-''vtdo de 
modelo à passagclll <:m qt•cstúo,prcscntc no con>:<lgtaLio"'i-.lt•t·a l'lr<H1E:".cu;a i':"''~ lll t;.l/ vc•-,o~ ê<1!150 c:,tc: "()ue lcn.,, 

1 
.. ,u:rrciro'! Que 

temor te ~ssall~ ... " ! ir. Gonçulvcs Dias, !'ocsia~ w;·,,pid;t:, (o r,;. I 'J{'Jçri.:~> )_J,, Silv,;r Jt.:,nv~;.;:;ão /';H•l<J,.Sn""""· \'J57, p.S 11. 

43 Antonio Cnndido,"Gonç~tvc~ Dias consolida o Rolllantbmo"in !~]J)Ç<lo o:!iJ~SJ'l!.!l' _!_":>.t~i.J!·im, IO('.cJl., v.2, p.k4. 

44 l'icrrc Guiraud, {.,,, wos mor>, l'uris, I'UF, 1\i83. 
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"demolido",segundo faz supor algumas interpretações libertárias (e porque não dizer, 

libertinas) do gênero paródico.Pois conH; nuLa Flávio Kothe,"a paródia existe 

completamente à sombra daquilo a que eb p<:rodia"; ela "existe apenas como antítese e 

COmo negaÇãO determinada". fV!eihor ;Ji;::tn(li)_:) "paródia 'vive' llJJ.ID estado de tensão,pois 

indica o 'seu' ódio e o 'seu' desprçzu para corr: u texto parodiado ... e,ao mesmo tempo, ela 

'5 denota o 'seu' parentesco para c:G;J;o texto p::u (;;Jiado".'"~ 

Nesse sentido,muito mais '-krr:oi}dora parc:re ser a ação do crítico ]Jtcrârio Bernardo 

'6 Guimarães,quando nas p:ígin;;.s c~Ju:-:[:'j.f:i{':nie ,~·.'>qU•.:cicb~. como bem DUi\.?(; Cunha'"~" ) da 

Atualidade propunha-se d'Os timbims "sem Ct1/1CCSSÔCS ao 

panegírico"47 (para escândalo dos ~~doradorc.~. de ídolos),Jo que o poeta dos versos de 

arreÍnedo~-P-ófS- nestes, embora haj<l ~ negaçf~ü.pelo viés ll<l paródla,da épica indianista, há 

também a afirmação desta, visto a identidade c dependência43 (do mimetismo dos versos e 

também,por contraste, do idealismo e sublimidade do modelo parodiado),mesmo que de 

forma rebaixada e reduzida a mais uma .. ~mples oferenda depositada aos pés do Deus­

Príapo. Assim, a despeito de toda artesania lit~~rária, Bernardo parece ter-se restringido a 

oferecer o que era esperado pelos apreciadores do gênero e nada mais. Nada além de "uma 

manifestação saudável do priapismo df; anedGtúrio", como j:J uma vez Antonio Candido 

definiu o poema. 

Mediante as limitação apontada,e conL<l:-iJ.m;:_nte a certas opiniüe~ correntes,49 tanto 

mais interessante parece-me o outro poema de Bernardo que invariavelmente 

45 Flávio R.Kothc, '!'<mídia & cia" m:D;mpo brasileiro, no. 62, Rio de J:Jnciro, jlol-oct i9Sü, p.9'1 

46 L<Jc.ÓL 

4'1 I~ o easo de l'cro d'Arn•da(!oc.cit.), ~"dize, dcsic m,;ro plwr.:;,_q::-: ~i·~ ··n~u l~m ~ :;w~m~ ;;ra~a <.lo !:"lixrr ç n~m d,:~pnlou o mcbnto 
cntusia!o'll10 cnlrc os apreciadores do gênero". I: <Jc l;!lO a.<;.<oim o fui.n~ nJcciida em que cslcs bubcavam no poema o qu<: havia de desfrute 
ll1i1ÍS imc<Jial\l c fr~q"cntc n'J gêncro,nada alé•n. lsso,aliás,se comprova pelo rcronhccimenlo <ikançn<fo pelo DL~ir.mio h~vcndo um 
mincim \]UC nitn o snuhc~~c de cór,wmo nototl i\rl\lr 1\r.cvc<.lo (' m.:omo 0111m~ bitign•fos .Jü o mcs:110 ntin a~mHcecu com o outw 
pocnw. cmhont ~cmprc lcnlw scgttido de pilrclh~ com o Elixir •w> vé1ü~ ç:Ji~t"~.o qur rull~ "'"'·cor. pt~rlc, .iu.~lirica<Jo pelo' nwtiv<k' que 
aprc;.cnlo a<Ji~•Hc. 
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acompanhou o "Elixir" nas vária:; c.diçõe!-. Út'. cordei: ícfiro-me a "/\ origem do mênstruo", 

que parece trazer um a mait. como fun_dam:.:-r::n. 

Lido em conjunto cor;1 o p;:;;_:.m<J. qu~ lhe Llz pendam, {õ, aliás, curioso notar o quanto 

um e outro se opõem, embora também se cnmpktem de !l:.odo significativo ( e quem sabe 

até com certa dose de inrcncinn:ilidade), já no simples fato Ue um estar centrado na 

sexualidade masculina; outro, na feminina. Urn trata de m:mifestaçào positiva e "saudável" 

do sexo e do gozo hiperbolicamente potcnci:.üizaJu; outro, Je uma culpa infinda 

perpetuada no corte que sangra numa pletora não menos hiperbólica. Um trata da 

completude e da sacicdad..::; outro de falta ou falha. Um é dirigido à livre expansão dos 

extintos; outro à interdiçào, regulando a econornia das trocas sexuais. 

"A ' J ~ 11 r • ] ' • J ongem o menstruo c :1!':1 poemew ctK;,ogtco em que se r.arra como to as as 

mulheres vieram a expiar a culpu. de um <.;,r;:; leviano c brincalhão tributado à ninfa 

Gala.téia, -·que Cjllase feiiu de morte Vênus, J~: vésperas da w1ite dt: r.tmur desta com o 

grande Anquü;,es, na qual tenciun<J\'<:l gcr~\!- \' gntndc Enéias. Na ober~ura do poema, a 

deusa cípria é flagrada em preparativo~ paw essa noite decisiva: 

Stava Vênus gentil junto da j01itê, 
Fazendo o seu pentelho 

Com todo o jeito, p 'ta que- não fcrús<:. 
Das cricas o apardl:u. 

Defrontando-se com tal c~na, a imprudente ninfa interpreta mal a posição [E vendo a 

deusa assim tüo agachada/Julgou que ela cagava] c Uecide pregar um susto na deusa, 

atirando-lhe um calhau. Desencadeia-se, entào, a inevitável tragédia: 

Vênus se a.\'Susta: a branca mão mi:wsa 
Se agita alvoroçada, 

E no cono lhe prega- oh! cuso horrendrJ1 

Tremenda navalhada. 

Tomada de uma cólera infinita, a deusa lança-se à imprecação, amaldiçoando a ninfa 

e, sedenta de vingança, dirige-se aos céus, onde repete a cena da seduçao de Zeus, já uma 

vez descrita por Camüe!-i, a fim de exigir rcp;;!.r;: J. tZto hediondo crime, no que é de pronto 

atendida pelo pai dos deuses, qw.~ baixa o seg.Lli11!·..: dccretG: 

Pura [JUnir tão bárbaro atentado, 
Toda a humana c:-ica 

De hoje em diante, iá de tempo em tempo, 
Escmra sangue em Nca. 



( .. .) 
"Amém! amém!" com voz atroadora 

Os deuses todos uiram; 
E os ecos das olúnpicas abóbodas 

"Amém! amém!" su.sssurrwtl. 
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Em linhas bem sucintas, é este o percurso temático do poema. Cumpre passar, agora, aos 

demais aspectos, para proceder, em seguida, ;1 0n:dise de 12onjunto. 

Em termos formais,"A origçm do mêns1Ti.l\:" >nais pmece um madrigat50, composto de 

versos heterométricos, distribuLk::.; :.::~:: : .. p.!J.rtew::; '.:om altcm;l;;:iJ. do decas~ílabo heróico e 

do heróico quebrado.A op:;~1o pela compu.::;J!.,:àO madrigalesca somada às referências 

mitológicas dão boa mo~;ir:t do cone dás<cu Jp poema, :1.0 yue se pode acrescentar a 

seguinte indicação (não menos cL\:-:ska), qtte ~ii)-'T:J. lugo 112 al~:crmr;t dn poema, 1·dcrcntc à 

procedência e autoria do:~ \':::r.~o~.: 

De UI"'' 'a"/Ju!" t"n;;.f;'a d·-· 1'!·frl; .. .• ,.,•,,,._,, .. ,,.. 
•• jl ··- '-"" !,.. ·J~·~'-'-'.' ..._ L CH• li'""-" escavações de 

Pompéia e iJf!rttâa e!:! :.'a~;;ur pu.-· S;_::~:!o de Nw.:fi:·~:. 

À parte o gracejo, a referência da autoria é de importância para a identificação do 

modelo que ser:viu de inspiração ao poema: Ü\-'Ídio,que Bernardo( mestre de latim que foi) 

devia conhecer no original ou mesmo das versões a que se dedicou Bocage no fim da 

vida,depois retomadas e levadas a termo por Castilho. Do escritor romano, suponho que 

Bernardo tenha-se valido, em chave paródica, não propriamente de uma ou outra 

passagem, mas sim certo gênero que define um;;. de suas principais obras. 

"A origem do mênstruo"é definida corne= jübuia, o lJ.UC vale dizer, com muito ma1s 

propriedade, metwnmfose, gênero normalmente as:c.ociali:J <W nome do poeta romano e 

que não se confunde com a primeir:t, ainda que ;n1<bos os termos tenham sido empregados 

indistintamente. 51 

Hegel define as metamorfoses como "pcoduçücs simbólico-mitológicas" em que "o 

natural acha-se nitidamente opnc;to ü.(i esp-iri:.~w.l no :o,~nii,J;: Jc yt1e Je que um objecto que 

existe na natureza, um rochedo, ;_1m anirmd, ,:ma flor, uma fonte, é interpretado como 

representando uma existência decaída e castit;ada".52 Essa forma de existência é fruto de 

uma falta, uma paixão ou um crime que redunda em expiação infinda ou sujeição a dores 

50 Quem r~la em 11/Gi/iigaf ~ pmpúsitn do poem~ é Flor~ Sussekind, ''llern<lrdo G~dm~r5cs: I"Oill<lllll~lllO com pê-dc-w\lra" in Folhetim, 
supl. l'ollw de Sf10 J'~ulo, 9 sct 1984, p.4. 

51 I'Ma <1 distinção entre {6bu!a c mcwmmjó.lc,rcmcto o ki;"r ao voh.•mc !I d<~ 1'-~télir" de l·lcgcl,dcdic<ld<l à ~ 
Simh61ica.\,t~hoa,Guimarüc~.J'J7o.Vcr em especial (J capitulo terceiro. "O ~im\)()\ismo l"!.Jil~cicntc na ~1hólica ", pp.J41s. 

52 Idem. 1hidem. p.lM>. 
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intermináveis, com a conseqüente priv~ç~~o da libcrda<b da vida cspirituai e a 

transformação em um objt:tc; in~~r::LTi«dO. 

Em virtude disso,conclui Hegel, os objetos naturais (sol, mar,no etc.) e os atos 

concretos (fecundidade, por exemplo) deixam de ser considerados em seu a:::.pecto exterior 

e prosaico, para se mostrarem investidos de "um conteüdo que faz parte de uma acção ou 

de um evento promanado do espírito. O rochcdn não é apenas uma pedra, mas Niobc que 

chora os filhos." 53 E visto tratar-se· aqui de uma ação com culpa, a metamorfose em 

simples objeto material deve ser considerada uma degradação do espírito. 

Não se pode deixar de notar que é com base em lógica bastante similar que se 

construiu a metamorfose descriL no poema :Je B~rnardo, :-;cndo mesmo possível divisar 

alguns dos principais quc:..!tos próprios ao gC.:ncru em questão: o carúter simbólico~ 

mitológico, a existência de uma falta (tributlda a Galatéia) c :~ua conseqüente expiação 

(por todas as mulheres) numa forma dcgracbda_ .. Tudo visando oferecer uma explicaçáo ~ 

ainda que em tom de deboche ~par<.:. um "fenômeno natural" e dos mai~ inesperados no 

domínio estrito do literário. 

' "~1 A época, o tema era bem p~iucc: trüladn~"" c rncsiT!C• postcrlorn:.entc s(l vma a ser 

explorado~ ao menos na tradição luçal ~ em ;q)c:~:\s dois outros momentos. 55 Primeiro, no 

drama da nubilidade de Pombinha (em n cortiço), certamente inspirado, apesar do 

tratamento diferençado,pelo exemplo de Zola, em Lu jvie de vivre,que parece ter sido o 

primc_iro n~ __ ..tr.adição européia a quebrar o tabu em relação aos blasons du corps 

.f(!minin.Depois,o fenômeno das regras mensaL fe.mininas forneceria surpreendente o mote 

~tão alheio à poesia~ para uma das mais belas peças da lírica de Bandeira:"Água~forte". 

Num caso como no outro, o Lrat~l'r:.~-EJc::. of,:ro;.:.:-·ido a um as:-unto tão ''e~cabroso" é, de 

todo, diverso daquele dado por Bernardo.No romance de Aluísio de Azevedo,a exploração 

de:-;sc traço fisiológico se travestc de interesse científico, que foi, em boa medida, a 

principal justificativa para a grande subvefs<io temática empreendida pelo Naturalismo, 

dando~lhe viabilidade junto à opinião púbiic-:1. J;:i. ,.;m "Água-forte", o artesanato sutil, em 

perfeita homologia com o conteúdo, mais vela do que expr>e, 

53 h.lcm, ihio.lcn1, p.l(o7. 

54 1~111 sc11 cslllo.lo sobr~ Grcgót:iu de Matos c " ~á«r;o barroca, llanM !' ;:i;, c;~ a mo:tKJUIWl' a •;xpiur;tçJo,no pcriodo,o.lo catamêt,lio jutllo a 
oulr<ls tmagcns csc;~tnlngocas. Nan me recordo, nmlto:.l(>.<JC pncm"' em 'I"" esse nnkm o.lc tema tosse I rat;,do de modo maiS o.lclJdo. 



Tudo hem oculic 
Sob as aoaréncia~· 
Da ÚJ!t.ff;·f·m.e :;j;;;p/c'.'.: 
De Face, de prlnco, 
O jjreto no branco. 
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O agenciamento das metáforas a designar fisiologia e morfologia sexual femininas 

(pássaro espalmado, concha bivaive, mar de escar!atu, tâmara ... )subtraía aos olhos do leitor 

desavisado a verdade do conteúdo, deixando-o fascinar-se apenas pelo dado mais imediato: 

a alta musicalidade dessa "esfinge sonora". Com isso, segundo bem observa Ledo Ivo, na 

belíssima exegese do poema,o poeta erótico obtinha o "passaporte falso" necessário para 

"atravessar as fronteiras da moral literária ou :~odal". 56 

Distante de um caso e d:_: outro,;_o_ abordagem oferecida por I3cmardo ao"sangue 

proibido"57 não se vale de nenhuma prcrrogaL!-·:a científica ou de qualquer outra ordem; 

longe de ocultar a verdade da matéria ~ratat.b so.s olho~; supcrcilio::.os do público,a sua 

intenção é de expô-la nua e ema e de alc!r;;;;lr,J.ssim,diretamentc o lei1or.Nem haveria 

mesmo o porquê da ocultação, visto o circuito por onde circulava o poema e onde essa 

"explicitude" vinha justamente em aienção .~u~xpectativa média. 

Resta, contudo, saber (ou ao menos indagar) se essa expectativa foi, no ma1s, 

atendida. Pois se a transgressão da linguagem e a exposição grotesca do corpo eram 

esperadas, o mesmo talvez não se possa dizer de certas notas que o poeta mineiro 

introduziu nessa perturbadora metamorfose, em que "o sangue rutila na composição 

esmeradamente clássica, infiltrando estranhas manifestações de perversidade".ss 

Terá o leitor afeito às produções obscenas atentado ao quanto Bernardo parece 

afastar-se à media do gênero, em especial no tocante à representação feminina? Nem ao 

quanto ele carrega nas tintas? Não lhe terá cau'-'.ado certo arrepio de aflição a descrição do 

talho e do sangue profuso, levando-o, por instantes, a suspender o riso? Ou ter-!he-ão 

passado desapercebidos tais requintes de perversidade, ocultados sob a camada do puro e 

simples gracejo (tal corno viria a ocorrer em outros momentos da produção irregular de 

Bernardo)? Sem pretender dar respostas a lcd<ts essas questôes, busquemos ao menos 

aproximarmo-nos de algumas delas, a começar pela questão da representação da mulher. 

55 Veja a rcspcilo, Àn!Onio C'.-<lm.lido "De çorliço em çorliço" in O <Ji.,Cl'l"l><' c il rrdadc. ,S;io l'aulo, Duas CiUaJch, J'.l93,pp 

56 Lcdo Ivo,"() prelo no hranco" in l'ocsia observada. São I'Julo, Duas Cioüdcs. l'.I7R, p.!'.l}. 

57 i\ cxprc~siiu é de Antonio Camlido,no ensaio citado há poufo (p.l21i). 

51! Cam.lido Antonio, l'ornl<lçilo !.la litcratur;l lll"<lhilcir<l, loc.cil., v.2, p.l75. 
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Salvo raras exceções,é. po.ssivel dizer que a figuração da mulher na tradição da 

literatura obscena tendeu a se constituir, ba:;icJ.mente, de dois modo~. a saber. Ora é vista 

como mera partner dos jogos sexuais, ocupar::d=::: passivamente o segundo plano e, portanto, 

servindo tão somente de suporte para a hiperbólica performance do homem, que domina o 

centro da cena. Ora é vista - quando trazida a primeiro plano - como vitimada por certa 

fúria uterina, uma avidez ninfômana jam:Jis apaziguada, nem sequer à custa de uma 

cavalaria- não raro incluindo a montaria. 

Em casos como este último, a "receptividade feminina" é o equivalente direto das 

"proezas fálicas", construindo-se como esta:-; à custa do adínato. Tal ocorre - apenas para 

ficar com o modelo de lira fescenina mais difundido entre nós - no poema dedicado a certa 

Mantegui, que é reduzida por Bocagc a menos que um corpo, a um órgào -" ... tudo que ali 

vê é tudo cono"- tomado de "brutal incontinência" que, "a ser preciso, enguliria / pelo vaso 

w; martelos de Vulcano": 

Copo vil, que trabalha mais num dia 
Do que Martinlzo trabalhou num ano; 
E que atura as chumbadas e pelouros 
De cafres, brancos, maratás e moums. 

No caso de "A origem do mênstruo", a mulher também vem a ocupar a boca de cena, 

mas certamente de modo bem distinto do que o esperado pelo leitor familiarizado com o 

obsceno. Pois ao contrário do poema bocé!geano c similares, ela não é figurada num 

mo-inentÜ- PfOfuso, de gozo compulsivo e sim ... de interdição ao mesmo. 

Com Manteigui, a mulher herda de Vênus- a "mais formosa" entre as deidade.s,mas 

também a"mais lasciva",que arrancPtl de Anquises"mais de seiscentas mil fornicadelas"- o 

principal atributo da deusa do amor5'J, ((1:!" me atesta o canto III: 

Tua virtude f de Vênus} em Man.teigui respira, 
Com graça, qual tu tens, motiva encamo; 
E bem pode entre vós haver disputa 
Sobre qual é mais !Jela, e qual mais puta. 

Já no poema de Bernardo,tal atributo é negado e - em virtude do crime cometido 

pela ninfa às vesperas da grande noite com o mesmo Anquises - a mulher herda,em 

5'! 'l'ill atributo é definido p1•r Junito Brandáo nos seguintes lennos: "Afrodite é o ~ímbolo da~ for~<l& irrefreáveis da fecundidade, 11~0 
prnpri~mcnlc em seus frutos, ma~ em função do (lcSCJO ardente que ess~~ mesmas forças ine~i~IÍve1S ateiam nas entranha~ de todas a& 
aüuuras( ... ) Eis aí o amor lmica c exclusivamente sob forma físku, trmluzido no desejo c no pn,~cr dos senti<Jos'.O mitólogo prossq~t•c 
l'Ont o seguinte comentário lle l'aul Dicl: "Num plano mais elevado do p.>t\jUÍsmo itumano,<mde o <~mor be contpleta no elo eom a 
alma,cujo símbolo é a espo.~a de Zeus, I lera, o símbolo Afrodite exprimirá a pc•vcrsiio scx"·'l,porll"" "ato da fcn11tda~·ão é hu~cad" 
<~penas em fu11ção <J,t primazia do prazer outorgado pela naturcz;,, .~ nccc~~idadc natuwl ~c cxcr,·c, portaltto, pc•vcn..;unentc". (Mitolo"'" 
grc!!a.l'ctrópnlis, Vozc~. l'Nl, pp. 223-24). 
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'd ,. . . ~ contrapartJ a, outro traço n:lc: mesmos LL~::,nt;vo -' (/;t !cmperalllcntal deusa do ~tmor: o 

ódio traduzido em maidiçao, c das mais vis. 

O poeta mineiro já havia primado pf.lo rebaixamento grotesco da imagem etérea da 

mulher~ construída pelos românticos à custa de muita sublimação ~,quando a fez presa das 

injunções perversas da moda,mas agora chega a extremos: do "amor e medo", como diz 

Flora Sussekind, "passa-se subitamente ~.w'!-;ü:ror e nojo'.E a mulher ganha nova aura, neste 

madrigal de Bernardo Guimarães:a de inesperado objeto de abjeção".61 

De f·ttll a m·tltlt."''·-, !····-···•·;-. ,.,,., ·~'·""···~--' , .. ,: .. r; c··., t~.-.,.,~, "'TI 'e··,-.~r·s tle ·tl)j·e,·a·,, 'tqttela ._ , < X<H ....... .,...._._,,._ ... , (-''" .. ''" ,.,,.._, .... " " .. ~-v-- ·-· • < ' " '· c '; ,~ 

com 4uc, outrora, ~t d~-u~;a furJnmda co;liGmplou, por muito menos, as pobr~s muihcrcs da 

ilha Je Lemnos, fazê'-!H)o-as cxabr um ü<:iln {.:'<o rcpul:.,ivo a ponto Uc :-;crcrn ;th~tndonadas 

pelos maridos,quc prcfcrira1n bu:;:.::~r os :ctvctc-:~ Jas escr~r-,:as d;_: Tr{u,:i~l. Cnmp~tr~-a, agora, 

com maldiçdo lançad2 ~! nir.fc1, p= .. :lo h,"irb :n! :;;cu:aJo; 

Ó ninfa, de teu um o sempre ator:nenre 
/JCIJX;([{{!.)" !"XN:iic/;r)c:; 

e não aches jamais quem nele queira 
vazar os :;,-~u.s cullrôes ...... 

Em negra podridão imundos vermes 
roam-te sempre a crie a .. 

c a vistu dela sinta-se han:::eira 
a mais vaLente pico! 

De eterno esquentamento flagelada, 
verta fétidos jorros, 

que causem tédio e nojo a todo mundo, 
até mesmo aos cachorro.)/ 

A tal maldição, dá a sanção Jove, que~ :,~-lo julgando bastante o castigo, estende-o à 

"toda humana crica", nos termos cxpre::,:-;u:, ~trás. Dal, de tempos em tempos, a~ "lágrima~ 

de sangue" a simbolizarem náo apenas o lamento do ventre infecundado, mas ainda - e 

principalmente - a expiação de uma çuipE infin(b, que remete para além da infraçáo 

cometida pela ninfa, vi~to que o castigo, :-:cg: .. :ndo in(ornla Jovc, jü ~c cnconLrttv<l "escrito no 

livro do destino". 

É cunoso pensar no que teria kvado Bernardo a oferecer uma imagem tão 

depreciativa e culposa de uma funçüo biológica da.s mais vitais. Principalmente quando se 

1>11 Con[ormc ainda a'sinala .I uni lo de Sm11.a llranJúo {lucc"Íl.-j' 2~b,.if''"'''",llll\"<.;khlch na llllluiogi;~ a.\ c:.plohúc> dL úd10 c''' mal<liçücs 
de Afrndilc".du,lr<IUH~ por v,irin' cpi.,úUio,, dcnlrc "'<]Ui,"" r~[;tiiV<>, i" lllLiibcr~., de l.cmlhl.\. mencionado 11a .\cqtiênc1a <.lo IUhJ_ () 
,,lnhul<l da '"ÍLlt;<•llO.:" .o.;onh•dn "" clil k1,\<."LVL.CI i••rcrcm 1""-'P'"'"~·· p<lL' ,;,n du' cpil~lo' a.\MJc·iado' ao nome d<l dc11'a l'Lpna: Ai"rmlilc 
I'<Lilliêmi;L. '"i.\ln ~.a Afrnd11c pupular,( ... )cln,<, dchCJO-' inwnlroi<Í•·cio'"{p.IS7).in .. ,pirador;l <h~' amor~' Vldg;arc' c t'al"llill.\,(fliC >C rolllf<lflÔC il 
i\frotlilc Lirflllla,in,pitaclnn• do ",unor clann, ·"'f>criu•.imai'-'I"Íiol_;,lrav~., <J,; 'i""i '" alingc "<~11101" .wprcmn. romu )Í(llllll<! rcvciOLI a 
Sc"KI"oiiC., .. ( n'() 1\,lll<]llCIL) ( p. :?:lú). 

(,J Lnl".('ll., p.·'-
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tem em conta o contraste vivamente oÍerecido pela naturalidade 62 com que ele trataria 

dessas mesma..'> funções (e .'ieus distúrbios) t!m alguns dos seus rom<.~.nces. 

Sem buscar oferecer uma resposta -:;:-E defir:~tivo, suponho que essa visào depreciativa 

c culposa seja produto do horror expericnciado pcio homem ao sangue menstrual c que, 

em dada medida,podc estar associado ao temor inconsciente da castração. 63 Isto parece 

encontrar reforço na imagem central do ;.:ortc c também em certa adjetivação atribuída à 

genitália feminina que, em dada altura, cht~!:!.a a ser denominada como "chaga venérea" c 

,depois, como "cona faminta·• (t:mbma •;;st~ seja b<.~sGlnLc convencional no gênero). 

Nesses signos de ferimento c tLovoraçfto, a crítica de oricnt:.lç~lo psicanalítica 

ccrLamente não hesitaria em reconhecer uJ~; uma simbologia da castraçáo. Nem talvez nas 

imagens de putrefação c dos v::·.rmes rD:!ducs constantes do cas1igu lançado. de forma 

direta, à ninfa, mas que podem ser, ir;;pE.:::~tarr.cntc, uma reprcscnta:;;[w exacerbada do 

mênstruo, motivada pelo horror da castraçao. Frente a essas imagens de horror c noj'o, o 

desejo masculino recua c queda interdito (com bem Jcmon~tra ainda a referida passagem 

relativa ao castigo lançado à ninfa). 

Há, na verdade, todo um jogo de dc~ejo c intcdição, de avanço e recuo, que parece 

ser a mola propulsora do poema.Ele se mu~tra bem configurado não apenas na passagem 

relativa ao socorro prestado pelos deusr:-s do Olimpo (excitados frente a exposição das 

partes pudenda.'i da deusa, mas sem poderem satisfazer seus desejos devido ao ferimento) 

como também naquela relativa :1~"! Cupjdn, que parece ter :;!do forjaLia como símbolo. 

Numa possível leitura, o deus do amur é r.;oprescnwdo sobre U!ll carro feito Lie collcha 

afahastrina (que, tal como a conha !Jiva!IJ{: (i,:c Bandeira, pode ser uma figuraçào da genitália 

feminina) presa a uma quodriga (lemh:J.uJo ;,;_ vinculaç5o exi~;tentc entre a imagem do 

I - Clll l]IIC • ;,;.,,;;,;;;;;;,·;,,,,·,;::,ddc modo i , 
in~alisfcito, põe na 11oca do médico e~le i i . 1 
~~nor ltihciro, disse ele s~mdo; '' menina t · c aimh1 tem l"na i'vnc febre m~i•o;•;" comj•l;caJa ((l<ll al:;uma ~~- ·· 
utcnna~" ("ó manes Je Elviru 1 ... ". eomq Ui!. o crítlC()). 

(,_1 i\ cxplicaçá<> ma i., }1~liz<1d;~ Uc~sa_ rel,_lljiÍO é ~O disâputo ( 1\i<:;o .-~ne;;<OJO) <k I 'rcu0! (;çolp (imUclc:d, em (IIJW 1.h~ rartn.' (a Ue no.20) 
cMTitas M>!' o r~cuUonnnn .u<: l'u~m·k I roll: ---;:u di<;ll,(j\lC ,,c~.'o medo llil t'il.'>li'<IÇao c~ta 11g<1llo ao .,cnllnH;nto Uc culpa or~unllo da 
ma~turl>açilo c de ~\lil prothlçao. bn compensuçao, a tdeiil de que as p.~rte~ ~cxua1s pm.lcm ser nnt;nJ<i~ provem <la& ron~I<Jia~oc~ fcaas 
Mlhrc a~ <Jifcrença~ enlrc o~ ,cxo~ por,p·~. em m>S'a infãncin. r<_,asiJcnivan10s as parte, sexuais feminina' como unw f c riJa dc1xad~• pclil 
raMmç<lo; a mulilcr é um homem n1~lraúo./~sw wncqH;ào tom;;-,,.,. '""a <Wic.w tlll'l/1'<:.1. do que pcrcebt'I!W-' .\Obre o fluxo IIIC/1.\1/'IItll( ... ) /~·.ue 
jlu.w, c.~W frCniOIHIJ.:Ia /UI.\" 11.1:1'1/.IW: da tk'.\f!1V1cl (Y/l IIÓ.í "medo de -'<'rln~JS_m!s wml"'m rrm1.1[onnad~1.< <'111 111/llftcl'<'.<. ('. ljm de ')"'! naJ1~ vcnh;~ 
no, lemhrar e.>sc sangnnncnto, ~omos kvados ( ... )" ntnvar U;, mcmona tntl" lcmhran~a ( ... )Nau crm.,·ch""""·l' ja:c-fo; a 1111/CO cmsa q11c 
<'011.\C)illiiiiOS é o recalque. E o recalque se Jt'IH' da tü/a para wn.wruir a pmlbi~âo da.1· rctaçõc.> .>c:tllitÍ.í duramc a dm·"F'" dos rcxra·'· IJadv 
que• a Jémca' que scm.~ra de.ípala o complexo de Ci/.1/rr/ÇOI! t·ccakadu, I'CCI/.\il/110.1" Im/o o CVI!Wii! c um a mufl!cr ferida." (In O livro dls$0, S~o 
Paulo. l'cr~pel·tiva. J9R4, pp.J47-l48.) Remeto ainU<> o leitor pHa o C.'>tu()o recente de Ma1y Uci Fiore (Ao ~ui do nw o: condi ·t1o 
kntinilla, matnnicbdc.'> c 11\cnlalidmlc' no Bmsil Col(>nia. Rio de .fa11ciro: .lo~é Olympio; Bra~íl1a: [~11111>, l'J, ), em que ~~o rc ata a~ a~ 
lcnd;~.,, crcn-:;•~ c tcmorc~ cnvolvcnílo o lcnoilleno da~ re~ra~ mcns;1i~ ,,lé o l1nal Jo sú·ulo XVIII (c 'lucm sah~ alé.atgu•nah 
dclas,M>hrcvivas no XIX. 
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cavalgar e o coito) que vai tirando da esfera ;.:ri:;talina "porras aladac;'' ora apaziguadas, ora 

incitadas pela seta certeira do deu~-menino~ ..:onfigurando, assim, o aiudiJo Jogo. 

Assim, se a hipótese for COírcta, tcrLimGs no plano da produçCto oficial um enfoque 

()I]J.Ctl.VO raCI.(Jnai C ffi"SmCJ ,->n•;ç;Cl· ... ,...,~p. ,;.,, ,.,., ... ,~ .• ~,"'n~">i<· C 00 (' 0 cJistc'tr[Jl.()S. • pcll.S na·o 
, '-··''' .,_,,, ltll '-''""'"' ·-•<t •. ••·c,•u., ,,,.__, ''""' .,~ '" ,.. , , 

esqueçamos que,num dos casus, ele s;li d;1 boca de um médico, sob a forma de um 

diagnóstico, o que talvez bastasse para nC10 causar maiores celeumas em meio ao público 

leitor. Em contrapartida, no plano da produção marginal, a raz~1o cede a vez ao 

inconsciente, que encontra no poema o veículo para um flagrante desrecalquc das 

componentes reprimidas (o horror da UlStração,no caso). Na tradição do obsceno, só 

encontro paralelo para isto em Boris Vian, com quem o temor da castração associado à 

gcnitalia feminina já se dá de rnoUo expt:·ju! e :::xtremado.64 

Teríamos, a~sm~. configurado, no plano mais profundo do poema de Bernardo, um 

verdadeiro retorno do reprimido que pare\:C t.'.ncontrar refon,;o em outros momentos de sua 

produção irregular, repleta de pervcrsid<J.de c :-,adismo, c que SC' jl:;-;tificaria pela tendência 

marcante no Romantismo par<:.;: :-;oJH..la~~'~:-r; d:;:', C<!m<:HJ;;_s mais "obscuras" do ser. 

Com base nesses traços da poe:~ia Jc Bemarúu, /-\ntonio Candido viria a inscrevê-lo 

em certa "vertente de desvios da norma''. bastante visível na tradição da poesia brasileira 

(pensando sempre "no que Llizcm os versos, não no comporLamento do.'i poetas") c 

composta de"masoquismo em Casimiro de Abreu ,erotismo solitário em Álvares de 

Azevedo,voyerismo em Bilac, necrofilia em Alberto de Oliveira, senso de decomposição em 

Augusto dos Anjos, angústia do impulso sexual irregular em Mário de Andrade, 

autocastração punitiva em Drummond".65 

Aceita a interpretação ac1ma, pode-:;~ considerar, por fim, a lógica e a função do 

humor em estreita sintonia com esse signifi:;-.ado mais íntimo deprcendido Jn poema. Para 

tanto, lembro aqui os principais ponto.', d:.~ bcilhante interprcia(_iâü dada por Freud ao chiste 

de tendência obscena, qL:e em sua o r :gl~n:J era uma forma explícita de obscenidade 

motivada pela excitação sexual mascnlina e dirigiLia exclusivamente à mulher, a fim de 

Llespertar-lhe a excitação correspondenrs. 

(,.j 1-:tn Vian. a ~::~nttillia kminill<l é torluriinl~lllc:llc figur<ldil '"úlO:t• \111\a '":·aia-li,\;:"".""tlm;J fçlldit gr;nJ:IIIh~il· ll" l"l'lll<l ""farlanJclliC pro-vida 
<.lc rJcnlc~".Chcg;~. mesmo haver a(]ucl<l provi~;; <.lc t1ma "l~min;;_ !.l,c ll;lrhcilr" a. nm_ó.; r~1al.l1ar '' mcmh~o ~·i ri\ .. ~m bom exemplo pode .\c r 
cnnllllrmJo no pocm;1 "Durnnlc o congresso· em 11·adu~ao !klo1sn J<~iln:llons Ylom,l~scnlo~ rornogl"ilfll'ns, s~o l'alilo, llr;J~Ihcnsc, I'J85 
(ver t.unhém o c~lu!.loultro<.luliÍrin de N(li:!l Amau<.l). 

úS Antonio Can!.lido."O pomo do mal" in O di.KIIJ:\"11 c a cidade. Sá o Paulo, Du<l-' CidaoJcs, l'.!'JJ, p.25ü. 
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Com O tempo , o est,;io;o :1.::. ,.:c:T.····";t·,,r,.u '' .• 1·":11·cacl;·'') ·· . .,,,, S'' "1J•-'ntJ11 a mulher 
' " - ·"-b' '"'" ·•······"''3' \-' "·• ·-• - "Lf•-..- ,.,.. '--1 '-'o ' 

tendeu a revelar certa incpacidalL:: -=\:;-f"_scente em razão direta de sua cultura c grau 

social"- de suportar o dito abertamente saual. Css:.:. limitaçáo imposta à mulher- e, em 

obra, de repressão. Em vlrt<ide dela, ~ obscenidade fr:-tnc<l tendeu a assumir os contornos 

alusivos próprios ao chiste que, para issn, se v:-1_!e de toda uma técnica (da qual depende, de 

forma estrita, o sucesso de seu efeito).Tal técnica vem, de certo modo,para restituir a 

perda sofrida pelo psiquismo - que desconhece interdição ao prazer - do homem diante da 

recusa. 

Para essa restituição, ê r.cces~á:·;:.l ~ p;esença de uma terceira personagem. Na medida 

em que o dito licencioso já n[;(; pod:_: > ,-;ni~ em.ierl.:-Çüdo Ue forma direta à mulher (como 

originariamente), o autor do chiste tem de buscar a aliança com um auditor em quem se 

realiza a intenção do chiste, yue é (L: produzir prazer. Este auditor, quando ri, diz Freud, 

"ri como se fosse espectador àe UJfl~( o_gressão sexual". A:-.sim, "<L'-. p:1lavras obscenas do 

primeiro[o autor do chbte] !iber:<-:.m ,, mulher :;em véus ao\ olho~ do terceiro que, 

enquanto auditor -visto que ele pode satisfazer a pouco custo, sua própria libido- se deixa 

facilmente seduzir". Paradoxalmente, o autor do <:Liste nã goz~t do prazer que ele procura, 

mas pelo chiste, ele contorna o obst::c~do (a resistência real ou presumida da mulher) e 

satisfaz, assim, seu instinto lúbrico c ho::til i!!d!"retamente. 

Trazendo essa ordem de considerações para a nossa análise é preciso, antes de 

homologá-las, reconhecer a distância existente entre a franca obscenidade do poema de 

Bernardo e o caráter alusivo próprio do chiste. Todavia, a despeito dessa distância, a 

comicidade obscena do poema pode, de um lado, estar servindo de fachada para acobertar 

(quem sabe para a própria conscíênc-i~ do poeta) a manifestação de certas componentes 

reprimidas no lnconscientt> (o temor da castração); de outro, ela pode ainda representar, 

como no chistc de tendência obscer;a, :1ma forma indireta de ohtcr prazer lá onde este é 

negado, em virtude de algo que, apr.!:,:.:r Jc participar da natureza da mulher, independe da 

vontade dela (o mênstruo e a <:~mcas;<i por cie representada). De qualquer modo, __ o 

interdito se acha configurado e, para contorná-lo, a criaçào poética e a verve de Bernardo 

acabaram por converter a matéria de horror em máteria de riso, a fim de satifistazer os 

instintos nào apenas do eu que af se emmciu, como também dos possíveis leitores que com 



I 
. \l ' • • • c e possam, porventurJ., partli:lar üD iTK-Sfii~J ;cmur wwn:.;cicntc. 



4.3 WALPURGIS E O PANDEMONISMO SERTANEJO 

-NAS TRILHAS DOS l-iUiv!OUR i"'i0HC. 

" . ' - . i ' r_1 í'ileta-nolte, quwuif; já os Wii1C1I::> uonne;;:, 
E então para nós q~1c a tua briLha, 
''u· "PU"·'' "'o'·,·~,"',.,,,..,.,:., ,.,.,,,.,,-a c• c·int""r· \::ê . .._. . ...,. 'H' -.,. "-•<·•.·<·•~ ·.•., ·" )' _,. . ,,..._ J 

Vagueamos e cantaiii.o:,-
E & enrào que gostcmws de dançar." 

Dentre os principais n;otivo.s e!eitn:; j:;eios romfinticos, há um que goza de especial 

relevo, a ponto mesmo de se confundii cu:·n;~ p:\Jpria imagem .as:-;ociada à e..'1cola. Refiro-

me, obviamente, ao motivo da noite - domínio do mistério, do sobrenatural, da 

anormalidade e do inconsciente liberto em sonho ou, no limite extremo, em pesadelo -, 

valorizado pelos românticos na mesma jm;porç:1o com que os d:bsicos, imbuídos de certo 

racionalismo cartesiano, valorizaram a ll1z ::.:o dia. 

Contra a luz da razão patrocirtnJc;_ p;:;lu Aujklünmg, a tudo buscando esquadrinhar c 

revelar de modo distinto, compartiment:-üizado e abstrato, os romúnticos lançaram seu 

apelo, no dizer de Sche!ling, à "divina wnfusüo" da noite, CUJa tônica é oferecida pela 

"mescla" do que os clássicos trabalhavan: erro separado: 

... la chimic romantüjue, scienc.:c d<:.·.- ,4]Znüé:·; -Wah!venvandtschajlen -
sollicite !'une vers L'autre les qualités senribfes et les idées distinctes; la 
clzimie romantique joue avec !es corps comme l'humour romantique 
avec Les mots. Là oU le dualisme canésien a!Laü .1pontanément aux 
"natures simples", c'est-à-dire aux notions pures et sans mélange 
d'aucune autre,le romanti.sme, tout à opposé, va aux "mixtes" ... Une 
génération de plzilosophes, de poétes, de rnusiciens, d'alchi-mistes et 
d'hunwrútes sufti't à défaire ce- que f.:o criíique cartésienne avait fait. 
L'idéc dislincle, je veux e/ire !'idée qtú n'est qu'ef!c-mêrne,apparatt 
maintenwll conune !e produit secondaire d'unc a!Jstralion, !'une des 
.mites du Peché ... L 'aiclzimie romuntÜjue hrasse dans se.s creuzets Les 
natures simples pour ohtenir Les natures concrCtes d'avunt !e peché: car 
c 'est le impur, désormaú; qui est L' origina~ l'wnalgame qui préexistc aux 
claires différences. Lu Nature elle-mênze,La nature de la 
"Naturphi!osophie '; désigne mainfenant la muuice Je ces diffàence.\) 
i'au-d~là oh~cur_ oü se confonçlcnt em6Ke L'ohjet et !e moi, ie comique et 
Le tragtque, l actwn ct L'cmerwcmcnt. 

Essa natureza de que fala Jankéiévitch, "laboratório de todas as disjunções 

civilizadas", só começa a fal:.ir aos homens ''quando as SO!nbras da noile:: se estendem pelo 

vale ... " A nem todos,porém.é dado ou\':< ~; ~.nJ apelo, como t\ ·mhremanci;a, o ca::;o do 

(,() Vh>liilllir Jiink~l~vil>'h, ''Lc mJl'l:.>rnc" in /\lbcrl lk!;:.<in :.'-'FJ;.;. l,; cnm;,nli,;ln~ <ilknWillL I'Mi~. L<::; C<lli~:-:- Uu 'ituJ. l'J.I'J. p.X'J. A~ 
('\lll~idcmçm:~ rclulivu~ ao molivo du 1_10il<.: 7 o:1 do _qliC, ,~,,,;,, r-''-'t:-r;a!n~nlc poilcr-~c·t~t denominar .,k \11:1<1 _··m~:<:fbil'a do nolurno" -
valcnm1-sc abundantemente d~~~c cns;uo. A !em li ele, msp;m,-;n~ ''''"'K'll '~ !•·nu r" do c!a&'ill'l) d,; 1\IIJcrt Bcg\llll. I, ;llll~ rnmanuqu~ cl I~ 

r~v~. !'~ri.'>. .lt<<;é Corli, 1%7. 
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burguês, que desconhece as virtualidades da noite por preferir o aconchego da cama e a 

anulaçf10 pelo sono reparador. Só os que não dormem sabem reencontrar na noite um 

testemunho da origem do tempo e,com c!c,o. desforra das forças elementares que tornarão 

a expulsar de novo, com a chegada do grande dia, o "vento norte da raZ<lo" ... 

1! arrive que !a nuir,J:anfv:rD.'.:; ~:x;:;liGt Jan k<~l6vitch, cessrmt d'inviter 
.,, .. , ' ··~ d ' .,. . au recueu.c·-:n.ent .. ,r::::vetúe aw1.~· f mne e vu;wcs terrew:': a.;,·.<,ouptes ... /a 

nuit agit sur la con.::cience par su barbarie immémoriale ou, comme dit 
Schelling, par son é!ément "!yphorúen "; i! y rt dans Lo vieiflc nature 1m 

principe de l,.agédie maL refotd/ que menuce pe1pétuellcmcfll notre 
civilisation mtérieure.Ce prin,~i;-::' suuvage sort de sa cacheue à ,,Jinuit, 

·d ·; -.1;.-./' :., ,.,,., ., .. ,, .:_, .. "~ ._.,,. ,·,; •'>r [>'I[, .. ., .. ,,, 1',", -r•J qua!l .H. Ti.:~-ctc W t~;, '--'-'".\~-<.:~ ~"'··· _t•Jl\-1;., l·l8l;.(JJ,n .. ,, C: .• dh./.'.d 1. u!l.c 

"te!Lurique'; se!cn von lúe.\·e::,_ ,projite de sommeiL pour tromper la 
swveiflance de L'úme ·:;o!uirr~·: D 1 

Se a noite é - como bem definiu Nnv::.:.li~ · u "lugar das ieve!açóes", pode-se dizer que 

o momento privilegiado destas CGincida com as doze badaladas do relógio. A meia-noite é, 

por assim dizer, "o zênite do nada, meio-dia ao revés". 

Em virtude di:-.so, é natural que ela Jê guariJa ao avesso das formas c existências 

reveladas pela luz do dia- e, por extensão, da razão. Daí os sentimentos mais indefiníveis e 

os acontecimentos mais anormais (ou mc:Jnn ... sobrenatmais). Daí também toda a sorte de 

horrores - o mal, a morte, o erro, o pecado - e seres que, gestados no subsolo da natureza 

(e da consciência), aí pcrmanenccm aguti•d<-tilÔO a hora propícia para a sua <:!parição. 

E.stá visto que essa hora é a l11C!J. -noite, quando as salamandras c demais seres 

elementares abandonam os redutos mu::-i <thsconsos da natureza para respirar, a plenos 

pulmões, os influxos lunares. É a hora, <~ifl:J<~, em que se celebram a.~. "orgias du confusfto", 

feito a do Mont-Chauve de Moussorg:-.k1, até que as sombras da noite comecem a capitular 

com o canto do galo e os albores do dia. Nem bem soa seis horas e já não se reconhece o 

menor vestígio da folia noturna: no espaço que serviu de palco aos mais incríveis prodígios, 

resta apenas o frescor úmido da manhã. 

Assim também ocorre com a féerie desciÍta por Bernardo Guimarães, num dos 

momentos mais felizes de sua produçã0 poética: "A orgia dos duendes", da qual disse 

Antonio Candido com justeza: 

r,7JUcm. ihiclcm. 

É desses tenebrosos estouros na criação literária, abrindo fissuras por 
onde jorram os lençóis subjacen;es do epírito e no qual se evidenciam 
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desenquwimda pela embriague.: !Ü; Ü!dividuul!smo esrúicoY 
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É ainda Candido quem nota que o po;;;rna,geralmente encaraJo "como troça", pode, 

d d . . ' " . . ' d . ,. 69 'Ih d na ver a e, ser cons;aera(;O u:-11 \l:;:, i:JJCfD:i · t' nnsso sataru:-.mc. · , part1 an o 

juntamente com "a ousadia d' A Noite na Taverna",da mesma "atmosfera paulistana ... densa, 

carregada de inesperadas soluçôes".70 

Atmosfera, aliás, que teve na citada obra azevediana apena<.; o .seu rebento ma1s 

célebre, sendo ainda responsável pela gestação de outras tantas produçôes menores, 

visivelmente estimuladas pelo exemplo do üutor de Mucário. É o caso, entre outros, das 

chamadas cartas-romances, de que dú notfci;1 Wolf, lastimando-as, em seu Resumé.1 1 Essas 

pequenas novelas de inspiração hoffmancsca vêm atestar ainda mais a tônica do gosto 

reinante em meio estudantil c dn qual o poen;a dl': Bernardo é tributário, a despeito de ter 

,"ido ou não concebido durante o:s ano~; ~tC;_i.d 1 ~micos. 

Mas para a devida inserção do pv-~:m;J. Je Bernardo, nãn ba,•.;ta falar apena.'i de .sua 

inserção dentro Ja tradição local. E p;;:ci:~'.: .. ainda, l"ai:..:r Je su~t fiii:tl~Üo !itC"r:íri<.~, o que 

necessariamente nos remete para aiém da lr:Jdiç;\o local. 

A "Orgia dos Duende.~" se inscreve numa linhagem inaugurada pelo "Walpurgisnacht", 

no Primeiro Fausto, de Goethe e que se e:-.tende por ''La Ronde du Sabbat" e "Les djinns" 

(incluídos, respectivamente, em Odes eí Bai!ades, de 1826 c Les OrientaLes,de 1828) de 

Hugo,pelo"Albertus,l'âme et le péché" ( UU3) de Gautier e por E/ Diablo Mundo ( 1841) de 

Espronceda. Para conceber a orgia mefistofé\ica do Monte Brocken, matri:;::: de todas as 

dcmais,Goethe pode ter buscado inspiração na conhecida cena das bruxas de Macbeth. 

Toda essa linhagem era, com certeza, bem conhecida de nossos románticos. 

Dentre eles, Bernardo Guimarães não foi o único a se valer do modelo goethiano. 

Neste também inspirou-se Sousândrade para compor um dos principais episódios de seu 

Guesa Errante: o "Tatuturema", a celebr~Ja "dünça-pandemônio dos indígenas decadentes 

na Amazônia,corrornpidos pelos colcniz<.iJ.:;re\C que envolve, no seu rodopio infernal, 

(,') Idem. p.l75. 

70 !(]em, p.l77. 

71 O.l'crllmaml Wo!f.O Bn1~ii Lilcrário.ln Guilhcrmin,J Cc"LL" (org).I·ITstorimloi·c~ c Crí1icos (]o Rom<lllli~nw.j: 1\ Conlrihui·ç;io 
I ;.urnpéi,..Rio (]c Janciro:!.I'C.Sào [•aulo:l ~Ju,p, i'J~. p.IHD. 
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personalidades autêntic::~.s da história hr~~sik:ir:-. e americana".72 Sobre essas influência, o 

próprio poeta maranhense tratD~: de deixar registre r.o prefácio intitulado "Memorabilia": 

No acampamento indiano o Guesa esquece~se ajJsolwamente do 
poeta,e é o índio com todas as suas extravagâncias. E assim que, entre 
muitas o.:na;; curiosas, presenciamos o tre;r~<:ndo sabbat, que com o 
nome de Tatuturema, celebrwn. os indlgenCLV dos Solimões, verdadeira 
dança macabra, urna ronda :.:o!IW as de Bmken[sic],por bacantes 
selvagens e ~e~nônJo:'i jllhos dCL~ '!w,tas. Orgia in~eJ:crit[ve.f, ~~~f descrita 
em versos orrgmaltssunos, upropn!l.(i.OS .:.: onumatoptcos [s1c]. 

Além do poeta maranhense, ainda é possível reconhecer o influxo da "Noite de 

Valpurgis" em "Edeti.smo ... ",do cor.tcrrâ:;~~) Joaquim Serra. Aqui, o modelo goethiano foi 

reapropriado pelo poeta a fim de encenar o duelo entre escolas literárias promovido pela 

Questão Coimbrã: 

Era um soberbu congresso 
No vale ele .lo.~.::fú; 
r.rN!o r"l.l'ila r.-~·r·:·.u- :prrr·''I"'··'J 
••~•'-- L /'~'·•'· /,">'-".>• 

O Romuntlsrno tâu ~a.sto, 
E o Reu{i.<.T'ti(:· J)u vc~sw, 
Formando o todo wn subbat! . ' (·-·} 
Dcpoi:; .ícguiu-sé: /!J!lü o;gia, 
Como segund~i não hú,· 
Já vinha raiando o Jia 
Quando findou ,, C011gresso, 
Daquele povo pusS]§,_so, 
No vale de Josafá. 

Estes versos de abertura e fecho do poema Ue Serra dão boa mostra do modelo 

tomado de empréstimo à Jéerie do Monte Brocken: à meia-noite, os espíritos e seres 

elementares abandonam os redutos mais absconsos da natureza a fim de celebrarem as 

orgias da confusão, que se estendem por toda a noite até a aurora despontar, dando o 

toque de recolher e anulando, com n frescor da manhã, todo e qualquer vc.stígio da 

execranda folia. 

Essa mesma seqüência narrativa foi organizada, n:t "Orgia", em 5 partes compostas de 

número variável de estrofes de 4 verso:-;, sendo e:-,tes (ao todo 241) obediente:-, a um único 

esquema métrico, o que confere regularidade absoluta ao conjunto. Trata-se do verso 

novessílabo (ou eneassí\abo), com acen~ns na :,<t., 6a. e 9a. sílaba:-., definindo pausas que 

n I larol<lo <lc Cunro" c Augusto <lc Ca111pos "Sou"ln<.lradc: " t~rn:molo clan,Jo.,;:ioH>" in 1<.\·Vi.\<lo de .Sous[u-,:Jriidc. Rio de .l<mciro, Nova 
l'runtcira, \982. 

73 Citado por \laroldo c Au~uMo de Ca111po~, idem, ibiUcm. 

7~ l'ictro de Casldlamarc (pseudônimo de Joaquim Serra), VcrM1~. SÜ\l l.ui1 do Mat"alllliio,ll.dc M<~llo; Typ .. sjd. 
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correspondendo a un1 an3pesto da antiga metrificação greco~latina), a exemplo deste verso 

de abertura: 

Me-ia-NOI f te-so-CU/ na-flo-RES /ta 

Não se pode deixar de notar aqui c pcrf.:ito ujustamento da escolha métrica à ordem 

da matéria tratada peio poema. Esse tipo ele vcr,~o "m.:!r!e!::ldo e .sonoro", lnt'ilantc 

explorado pelos românticos, se J.jüstava, de um lado, ao movimento marcial próprio anos 

hinos (como o Acadêmico e, depois, o H.ino da Repüblica). De outro, e o que mais nos 

interessa aqui, "serviu para exprimir movimento, ou eutão o ofego dos estados de angústia-

como em sua utilização mais conhecida no Romantismo brasileiro, o "Canto do Piaga", 

onde é essencial para criar a atmosfct<.< fitntasmagórica de pressentimentos sinistros e 

opressão moraL." 75 

A mesma sugestão parte Jo empregü do an~pesto fdto por Bernardo e isso a 

despeito do fundo de humor (a ser tratado adiante) que preside o poema. Tanto é que para 

alguns, tal emprego traria uma intenção subjaccntt.: de ilrremcdo do ritmo gonçalino no 

"Canto do Piaga"76 . A hipótese parece ç,;_,·ecer de m.:tis indícivs tcxtuui. ... que atestem tal 

intento. Todavia, é bem provável que o p=~:é.:r:;a de Gonçalves Dias rçnb~1 inspirado a opçáo 

métrica da "Orgia dos Duendes". 

Seja como for,o que irnpDrta not~1r,em sintonia com o clima apresso, é o efeito 

mimético alcançado pela adoção do ritmo anapéstico, pontuando a batida do "batuque 

infernal". Afora isto, é possível ainda divisar pelo ritmo desde as badaladas do relógio do 

sino de pau, que inauguram a grande folia, até o prenúncio da morte, que vem a gaLope em 

seu corcel, muito embora ela só chegue a figurar, efetivamente, no final do poema, 

dissipando os duendes c dando por finda a folia. 

Soma-se ao mimetismo do ritmo, a sonoridade altamente expressiva produzida pelo 

emprego obsessivo das oclusivas, especialmente as bilabiais e linguodcntais,mas contando 

ainda com alguma contribuição das veiares, como r.estc fragmento: 

75 {\ntoni~ Candido. "Ctv~lgada amllígu;t" in N<: Sala de At•la. Cfdc:·nu de :\n<Hi~c Litcr~rin. São Paulo, ,\tic:;, I'Jl!ú. p.42_ b,tc ensaio 
mullu msptrou a presente unahsc. 

7ú Ot•cm primcim avcnl[)u lnl hipólc~c roi Bu~ílio de Magalhüc~. nu c~tt:Jo [JI\Jg:·:\fku :·clài<.lo aqtti rcpctio.l<~s vcr.c:, (p.!!J). Dcpoi~, seria 
rcprisada por llaroldn Jc Campos, !~ora SussckinJ c Cosia Lima no~ c~lt•clo.> citaclos. 



Jun[T]o [D]ele um ver[M]elho [D]iabo 
[Q]ue saíra [D]o an[T]ro [D]a,; fo[C]as, 
[P]en[D]ura[I)]o [N]um [P]au [P]elo ra[B]o, 
[N]o [B]orralho [T]orrava [P]i(F]u[Cjas. 

Yen[T]o sul so[B]iou [N]a [C]um[B]u[C]a, 
[G]alo-[P]re[T]o [N]a cinza es[Pjojou; 
[P]or [T]rês vezes zum[B]iu a [M]u[T]u[C]a, 
[N]o [C]u[P]im o [M]a[C]u[C]o [P]'ou. 
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Toda essa e!aboradb~im<:±_ tramo' .\onora - enriquecida ainda por encontros 

consonantais do tlpo /pr/ e /tr/, além da exploraç:lo vocálica do sinistro /u/- estende-se 

pelo poema inteiro e vem em reforço ao riu:no pa1·a ccnfigurar o batuque infernal. 

Bernardo buscou afinar, com muiro fciicidadc, o baque ~eco das palavras pelo 

diapasão bizarro dOS iflSÍf\iii!CillGS inf:.:rrni:--: tarnhor i'eito C011l a barriga inchada de Utn 

sapo; campainha feita de crânio, tendo por badale um casco de burro; contrabaixo feito 

com a caixa toráxica, tendo por cordas as tripa.s d<.:: um barào ... Tudo orquestrado por 

lohisomc que, na qualidade Uc regente, vale-se de uma batuta feita com a canela de um 

fradc. 77 

A par dos aspectos formais destacados até aqui e .somados a outros, que cabe ainda 

destacar, cabe notar o quão próxima se mostra "A Orgia Uos Duendes" do gêucro baiuda78 

- tal como ocorre com o símile hugoano incluído no volume de 1826. Em virtude disso, 

cabe aqui algumas considerações rclativ:c;:; '' esse gênero de poesia. 

De extração popular e pré-literária, a balada (cujo equivalente na tradiçao ibérica 

seria o chamado romance 79) ascendeu ;.l.CJ nível da granJe literatura prccisameme com o 

Romantismo. Os pré-românticos, dcspe:\o:~ em seu inter~sse pdo foJdore e a ldaclc Média 

(quando a balada se originou), já haviélm procedido :\recolha junto ú tradiçào popular, o 

que serviu de inspiração para se reeldborar o gênero à nível erudito. Foi esta forma 

rec!aborada por ingleses ~ ah:~mãc~ pcrrnarK·ccu çomo modelo da balada por 

77 l'ara as considaaçó~s sob r~ o ritmo c a ~onol'id<Jdc nplom<.ia no pucma. ver Antonio Candido. "Poesia l'antagruélica" in O di.1C11rsu c 
a oiladc, loccit. 

7H 1\m• uma l'<II'<Kicri~_aç<io sucint~ elo gênero, con~ultar Alhcl'l. n. Fricclman 'llallacl" 111 Ate_, l'rcllllll"CI", (ccl.) t:nc)'doracúia of l'octry 
illld !'octirs. !'ri11ceton. Princeton Univcn.ity l'rc~s. 197·1. pp.Gl-64. Ver tambétn ensa1o de Antonio G1nJl<lo citado em nota antcnor. 

7') As afinidmlcs c e~pccifici!.litdc~ d<t /)(1/(((/a c do 1'0/JWIICC :;[lo cxpliçadas por !'iene G111ppin.I'Hil cle,o ~cgundo ói~tin-guc-sc da 
prin1cira"nwi~ pelo çaráter llal'ÍOIMI Jos wntdodos, lla t;cog>afi,, c lla llistóri••· Jo que por elementos formais. tendo a ah<~iaOa sido no 
Norte o <JUC o mmancc foi IHI ~~~p~nha ou na l'rnvcn~<l". Orappin assinalil ainda u1na <liMin~Jo fcitu por 1-!cnlcr,'sc~uno.lo a (jUill a baluo.la 
n<Ír<!i~n ap_t·csel~ta em rc-gl'a tr~,o~· tcn1fkos c s~rcc~filL<;, ao pa~so que no r0}11<lt1CC se cnco1:tra~n;:~ralmcnte personagens lcn<.l~rÍiiS. ou 
h~St<m<·as m.,cnJ.l~ ~um muno.lo gucrre1rn c trag~<"o .O rcsu1ml Jos comcnturw~ de Gnoppm c tc110 por Marm M;mucla G. Dcltllc, 
IUC('It.,p.~.S/1. 
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excelência, CUJO exemplo m;:u,..; fan;O:){; enc:untrJmG:~ na "Lenora", ele Burger (1773), 

difundida entre nós na tradução de Herculano. 

No Brasil, as chadas ''baiatas" ft),~lll primeiramente escritas, segundo Antonio 

Candido, por Joaquim Norberto em 10·1:) ~. pe:]:-: mesma época, Porto-Alegre trataria de 

"adaptar o gênero ao ambiente e temas brasileiros, inspirado com certeza pela.s Odes e 

Baladas( ... ) de Victor Hugo"80. 

No caso de Bernardo, o cultivo do género restringiu-se a dois momentos: a "Orgia dos 

Duendes", conforme faço supor <.tqui, c, d~ntrc as poesias "sérias", o "Galope Infernal", 

lambe. m ,·ncl!l!.do ncJ '''•i•Jm,~ :!,-.. 1 :1:1"- ( P,,_.,.;, __ ,., 
'" •• '.._.,__ <CJ-c.l \' ''-·"~---·---

Passando agora ao gênero em si, ct:!npr;;; ()bservar que a balad;1 é um poema de corte 

narrativo, centrado em avcntur;;;_s de g~:;..:r:<~. mnor, o1ç:.; c morte:. Elementos tcrríficos e 

sobrenaturais se fazem presente:~ r.a buJJ.da rnaca!lra de origem alcm~1, a cxc:nplo da citada 

"Lenora", de Burger, e "O Rei de Elfm(, de GoeLhe. 

A balada focaliza um só episódio ou situaçao crucial i.!, normalmente, inicia num 

ponto onde a ação é decisiva. É também p; (;prio do gênero a impe.'isoalidadc. O "narrador" 

muito raramente chega a interferir nos eventos: os comentários tecidos por ele sao 

categóricos c gerais, jamais revelando um ponto de vista pessoal. 

O modo de apresentação na balad::; é "dramático": os eventos não são narrados, mas 

mostrados em seus suceder. Este recurso vem para conferir maior irnediaticidade e 

intensidade à ação e para alcançar o ir:.1p:J.ctc emocional do clímax. Além disso, como é 

próprio ao modo dramático, é dado au:; protagonist~LS ralarem por si mesmos, o que 

consequentemente implica num núm'-:rv <td·:::i1s<Jdo de diúlogos, irrompendo em momentos 

estratégicos. 

Por fim,pensando em term~Js cstílL·;!ico:-;,a h~tlada caracteriza-se pelo emprego Ue uma 

linguagem simples e direta, valendo-~~0 de um<J. p<1rca quantia de figuras,epítetos e 

adjetivos.Dado que a estória subordin~l :..t iudo na b~bda, t freqüente a opçào por uma 

cadência rnimética, reflexa no ritmo e no uso abundante de onomatopéias. Este último 

aspecto, em particular, já foi assinalado a prorósito da "Orgia".Agora, tendo em mente os 

HO Antonlll Camli<Jo. '"Cilv<dg;aUa amhig;t"'"· lue.<-'1!. 
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demais aspectos, cahe o retemo ao pue::1a, a firn de '"ferir a validade de sua vinculação à 

balada e, ato contínuo, de" proc<.:der à de-scrição de- suas part~s. vi:.1ando alcançar, ao cabo, o 

scnlido mais íntimo que o habita. 

Passo, assim, à parte I, notando quç. a objetividade sempre desejada na balada parece 

responder pelo fato do poema iniciar-se precisamente quantlo também tem início o 

momento crucial da única ação narrada: o sabá dos duendes. Com as doze badaladas "do 

relógio do sino de pau", a velha r~int;. ;-~s~;;::JtJ-se sobre um "grande jirau" convertido em 

Sob seu comando, sen:~; que habit;:m <; fiOíCSla ;-;J.t:'m de :;ua~ tocas para se ocuparem-

dos mais diversos afazeres ou :;irTJpk:-.mc·;;:;: p~rticiparem da fc~.ta, bailando ao redor da 

fogueira. Deles saberemos CJ.Eum'.:-_ t;·J.tar-:-r.F;e, outrora, de pap:..t:;., frades, freiras e 

condessas que, devido às n·,ai:-; divcn;a.:-. :1.;;ô,:::; ;;r!n1inosa:. c perversas, expiam suas culpas na 

condição infernal a que foram legados, tr:1nsformados em monstros c animais do nosso 

anedotário popular, todos concebidos segundo uma visão grotesca e noturna. São feito as 

"larvas da noite sombria" de que fala Gon1;alves Dias no "I- Juca Pirama". 

Conforme observa Kayser, existem animais "preferidos do grotesco, como as 

serpentes, corujas, sapos, aranhas - os animais noturnos e os rastejantes, que vivem em 

ordens diferentes, inacessíveis ao ho:~;em. O grotesco gosta, ademais, de todas as 

sevandijas."8l Além destes, há o morcego.animal grotesco e noturno por excel~ncia. 

Animais e seres dessa ordem intc.rc:,:c;;l;r; ao grotesco pelo poder que têm de encarnar 

e refletir no traçado acentuado de suas ~'•.irmas e feições os instintos mais vis que, em nós, 

traduzem-se em componentes de n:Ga.!q;Jc. Elas :-.ão, numa palavra, a própria 

personificação do id. Cabe aqui a just:: o!J:.::.::r,,ação dt: Schopenhauer (também lembrada 

por Kayser), quando da reportaçào ao:o- ,~:-.rmu;c~,ccntc\ de antigas pinturas c esculturas de 

amma1s: 

É aquele quern~que wmbém { nossa essêncw, que aqui aparece a 
nossos olhos em formaçôes em que seu fenômeno nâo é dominado e 
abrandado pela reflexiJo,como acontece em nós, mas se revela em 
traços mais nlf~·cantes e com uma nitidez que lirnita o grotesco e o 
monstruoso ... 

ill W. K;ty~cr,loc. dL p.J4. 

1!2 /\rthur .Schopcnh<•ucr,O Mtomlo ;:oono Vonladc c Hcrrc~c;t!~·ç;1o. S~o I' a tolo, /\bril Cul!t•rul (Os l'cnsmlorcs), 1~85, p.44. 
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Para conceber todos os ::;:;:;·c:-:~ algu;::~. f::.thulosos 1 outros reais, mas .11emprc envoltos em 

lendas e crenç.as - que pul:.dc.m na "Chgia",o poeta foi,certurnêJJtc,impirado pelo 

"pandemônio fáustico"S3 do Monte Br\.'ckcn, povoado de seres elç.mentarcs como o 

servibilis e o grou,que seguem de parelha com o Reali.sta,o Naturalista e o Parvenu, entre 

outros. Bernardo trataria apenas de buscar o equivuicnte no anedotário popular e na 

crença matuta (o que não é um dado de pGuca monta). 

Fez, assim, figurar ao lado _dos seres noturnos tradicionalmente participantes da 

cultura de todos os povos, como bruxas,diübos vcrmc!hos,esqucletos e Lobiwme(grafado 

assim, à maneira corrente), a nossa JT:.l_da-sern-cabeça, o crocodilo, a getirana, a 

mamangaba e demab seres já no nome grotescos. Para explicar a procedência ou as 

crenças que envolvem tais seres, tkrnarck; ([:spôs várias notas ~tO final do poema, nas quais 

também explica urna s0rle de outrüs tem:n~. io<::aiislas e!nprega(los. E~:sc emprego ~.somado 

à exploração das superstiçõ-es sobrevivu:- ;;l ~poca. no Brasil - faz da "Orgia", conforme 

observa Magalhães, "a mai:'. brcsilcin• d:.\~ produçôes poéticas do <wtor Uos Cantos da 

so!iJão"·84 

Dando continuidade à descrição uu poc1mt, ç;:tbe dizer que todos esses seres 

evocados, pela primeira vez, nas part,,;-.;:. ! e H, retonn!"àO 11<.! fll, quando tem início uma 

verdadeira danse macahrc, com os duenJes bailando <ducinadamcnte ao redor da fogueira 

e confessando, cada um a seu tempo, os rrirnes d~t viJa pregressa. Embora não se trate 

propriamente de diálogos, temos aqui cantos ou f atas marcadas de figurantes, que podem 

bem vir em atenção ao preceito dialógico da balada. 

Tais falas configuram em seu conjunto um mosaico horripilante, mixto de profanação, 

luxúria, dernoni5mo e perver5õe.s de toda casta, que bem revelam a face convulsa do 

R . d. . > J ' I I " ' . " omantt.smo ou, para 1zcr com ma1s propn~CJ<lGC, u ;;eu aúO agon1co , nos termos em 

que foi magistralmente estudado por MJrio Praz, a partir da tríadc representada pelo 

"diabo, a carne e a morte".ss 

Tamanhos cnmes e sacrilégios, estrategicamente dispostos na parte central do 

poema, assinalam o momentG de cu!minàne:i;l de um movimento que vem, num crescendo, 

H.J !). rJc M<l!;<llhiic~.loc.l'i!. p.HJ. 

H5 Thc anmanl ic 1\g:nny.V;ilho-mc rJu ver;,;-! o i;;;liana.inlíiulada ~ .« Carnda oncul<.: c i: úiavolu.l.cllcralura RnmaniJw.Fin:n-t.c, Sa11soni 
1\ditorc, J'JX'J. 
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desde a parte I. Crescendo path.éiiqu,;· --em ff:fl11inologia mu:..ical -,que parte do humor puro 

e simples até alcanc•r o ,. __ ,,_,,,..;,_,-.n "''lr:·, ,,,..,~~~ ,~-:.,.--.f.r-!r' ele ht,•,nnr 
6
,,.,,.,,d,,,,·r'/11Jic.\·c·cJ86 , 

~" p<.o."""- -·-- ~'--~- ~·-"" ~--.,- ...... .,., - <) o 

fazendo soar notas extremj_;; de perversflo e sadismo. Acompanhemos de perto esse 

movimento.87 

De início, o graceJO roça os !ürüL.~-::i dv pur& b-cstiulogia, como nesta quadra inicial 

citada há pouco: 

.lwlto dele um vermelho ·diabo 
Que saíra do antro das focas, 
Pendurado num pau pelo rabo, 
No borralho torrava pipocas. 

Da Calc·ar-'' a·e UI'" ,.,,_ .. , u'ef·,r:'.·· . ~""- ,, ,.,.-~..-~ .lu -''-' 

E das tripas tfe um velho banh, 
De uma hruxa enge•1íwsa o h.:-·:,;u!:i(i 
Armou Logo íero2 rabecão 

-para depois atingir a diment-,Jo do m~tGlbru em estrofe;; como estas, pontuadas de 

notaçôes de extremo sadismo: 

(Getirana com todo o sossego 
A caldeira da sopa aduhava 
Com o sangue de um velho lliune})o, 
Que ali mesmo C(/ as unhas sagrava) 
(. . .) 
Assentado nos pés da rainha 
Lobisome batia a batuta 
Co'a canela de um frade, que tinha 
Inda um pouco de carne cmTupw 

A perversidade que aqui de:;pnnt<> encc:n.trará ainda maior brigada na parte lll, quando os 

fantasmas vêm à boca de ccr;a e confes:~am J viva vo~ crimes desta ordem: 

TATUR/ll'.JA 

Dos prazeres do amor {H prim[::_·/u.\· 
De meu pai entre os braços gozei; 
E de amor as extrema..\ de!Jcias 
Deu-me um fi'Liw, rJUe deLe ('erci. 

·' ., u 

Mas se a minha fraqueza foi tanta, 
De um convento fui freira professa, 
Onde morte morri de uma saniu_: 
Vejam lá, que wl foi esta peça. 

íl(> O termo foi cmprcgallo por l'él·iclc~ E.d~ .Silva Ramm., \''"·'''· p.7(,. 

S7 A ~cqüência grm.lativa foi apontada por Antonio CJnllillo. i·"ormaç5l)_<la l.lt\:-r'-!!ur~ llrm,ilcin•, loc.cit.pp.\75-176. 



GETIRANA 

( ... ) 

Os amantes a quem despojei~ 
Conduzi das desgraças ao cúmulo, 
E alguns filhos, por artes que sei, 
Me caíram do ventre no túmulo. 
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Antonio Candido, com a perspicáci<J. que lhe é peculiar, soube encontrar o paralelo 

justo para sugerir a impressão s;ausada por esse quadro de horrores concebido por 

B d G . - 11 • ' ' ' ' • E • " j' ' . 11 I . d ernar o Ll!maraes: a mvocaçao ue ._;t:ronJmo doscn , 1 JZ o cnuco, ta vez aju e a 

compreender a sua pe-íturbadora força pi)dica, feita de macabro, grotesco c o sadismo 

certamente mais cruei da no5~,J. poesia."83 

De fato, é flagrante a afinidade e:xi::.tentc çntre a "Orgia" e O Reino Milenar, ma1s 

·r· ' d • . ' 1· - "' 1· " R ' I . ct· espect Icamente a a.a o tnptico '-1e( IG:l'-l<l :10 1n uno . cCOlhlCct:mos. L c Jmc Jato, 

tratarem~se , ambos, de universos macahros, povoJ.dos de visües grotescas, torturas e 

profanaçôes as mais divcn;;as, sendo me~mo possível divisar cenas equivalências diretas, 

como os animais~ outrora papas, abade:;~ frcir;1s -evocados por Bernardo c, por exemplo, 

a imagem da porca travestida em monja, que figur~ num canto do quadro de Bosch. 

Mas o que talvez torne o poema de Bernardo mais afim ao universo de Bosch, 

respondendo pela "pertubadora força poélic.:t" de que fala Candido, é a impassibilidade, ou 

seja, a adoção, em ambos os casos, de uma ótica isenta de qualquer nota emocional na 

retratação de tão horrendos crimes, profcn~çôes e torturas. 

"É estranh.:t a calma com que se reaii~am todas essas torturas", observa Kayser, com 

relação ao "Inferno" boschiano; "as prúprids vítima;-;, muiias vezes, parecem como que 

indiferentes: a ausência de afetividade ;_;{_;c ::obn! nós de modo desconcertanlc e macabro. 

No quadro parece bltar toda e qua!qutí pe!·:-;J)CCtiva emocional, seja a do horror diante do 

inferno, seja a da compaixão ou da in:-;i:;,tentt: admoestação e ensinamento. O observador 

não recebe indicaçào nenhuma que lhe permit:l atribuir um sentido à cena ou posicionar-se 

em face dela".89 Daí a perplexidade Jiante de ta! quadro, cxperienciada já pelos 

contemporâneos do pintor holandês, que ihe deram as mais diversas interpretações. 

HR Furma~áo d;o Litcr;otur~ Bnl-.olcino, luç cit.p.l75. 

R'J W. K;oy~~r. luc·.cit. p.34. 
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Na "Orgia dos Duendes",uma simiilr isenção de perspectiva emocional se faz notar 

em passagens como as citadas a pouco, rç:Jativas às falas das personagens e seus crimes 

pregressos, nas quais não ~e reconhece n menor indício de horror, indignação ou 

ensinamento. 

Analisando uma dess:.t;; pa.ssar,en~;, ;::m espcci~t( ~ a que corrcspondc à fala de 

Taturana e sua confissão dt; incesto -, LH:"s Costa Lima comenw que '\t. fluência da 

linguagem, a ciara tra_nsgres.-,ão das rela;;óes de família dão à estrofe - c ao poema inteiro 

de Bernardo - uma leveza, :;cnãn ;_:m <::::t;.,t;:;- de ic.vi:Jnc\adc absoiutaml~n<.e ausentes no 

'Tatuturema"'.90 

Leviandade, a meu ver, é um terrno demasiadamente impróprio, traindo certa 

incompreensão frente aos motivos e os efeitos obtidos através da fluência da linguagem e 

da evidência das trangressôes. Fluência, aliás, que parece vir em obediência a um dos 

preceitos- conforme vimos- do gênero de que se valeu Bernardo para compor seu poema. 

O mesmo vale para a clara transgress;Je; <.Lts relações Je família. Como nota Friedman, 

"incesto e outros crimes domésticos são surpreendentemente comuns"91 nas baladas e 

sendo estas, no geral, vertidas r:um~1. Unguagem simples e objetiva, é natural que tais 

transgressôes também o sejam. 

Costa Lima parece desconhecer ELi~, preceitos quanJo diagnostica a suposta 

leviandade do poema. E o faz, além Jj_::~,,_), tomando por parfimc.lfo as ousadíssimas 

cxpcrimentaçóes lingüísticas de Sousândr:td~.:.. 

A aproximação de ambo.s, está visto, vai por conla da ascendênci:.t comum, tendo já 

sido, inclusive, sugerida antes por Haro!Jo de Campos e, depois, por Flora Sussekind.92 

Em si, tal aproximação nada revela de prot)!ernútica, o mesmo não podendo ser dito, creio 

eu, com relação ao modo como é encaminhada, pois Costa Lima parece passar por cima 

das particularidades da reapropriação que Bernardo faz do modelo goethiano, ao 

interpretá-la dentro do mesmo espírito que preside a de Sousândrac!e.93 

'Jil Luis Co~\ a l.inl'l, locCÍI. p.:!4K 

'JI/\Ibcrt B. l'ricdlllan,loc.cit. p. 63_ 

')2 \larqhJo de Ca111po~. "l'oétiea .Sinnônica". loc.dl., p.i 12. FI»~;• :·;u,~.;~inú, loc.c·il.,p-4 

'J3 Em tcrn"' muito pró.>illlos ;10 úo"Tatuturcma",C:osta l.<nJ<: Jc fine o teor <Jo p()ema de Bernardo como uma ''rdlcxãu ~ohrc a 
de"enerc"Cnl'ia do...- co~tunws nlllígena.-... . ."Dc início, a illéia dç costume~ indígenas impõe nlgun" problema~. Supqnhn que o crítico 
cnfprcg;. o i!djctivo '"' "ccp~üo mais corn,ntc(ou scj;t, relativo csp~Cificamcntc a<JS índio.'> c mio aos hnhit.1ntcs lo cais em ~cral)c se Llc 
f<llll [\Jf,dcs<·onhcço onde ele pos"a ter buscado fundamento ~ tà.l <lJ[lOtc~c. 1\ •;uc' se•· que ele " tcnh;:. [onnubdo tomando por ha"c a 
MlpoSIÇfiO de <~rrcllledo(~ meu ver. niio sufidcntcmcntc fwJd,<incn:<•iÍi:) úo ritmo ;;onç«IÍI'O (lil=~,;lli~~,o t:rítico ;t~cit;l de bom grado).Ou 
Wlvcl. pel<l pnxcdênci<l clmológica de alguns nome~ úos d11Cn<iç; cvoe~óo~ por llcmMÓO. Ma~. num n1~0 C<11110 1\o mllro. ~ni<t lill'çar pol' 
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A meu ver, se existe algnma proximid:-1>.:b digna de nota entre "A orgia dos duendes" e 

o "Tatuturema", ela está restrita ;J. dívidJ. p<i.:-;~ .::om um.;.t mesma fon1~'\ J{Tdo que se J.l~l'itam 

por completo no tocante ao proj::õto e<;,_! ;r;l~:_;.:ne;Ho oferecido ao ~\S~W]i:•). 

O episódio sousandradinn particulariza-se por um estilo mesciado (chegando mesmo 

à expressão crua, a linguagem popular c o trocadilho de conotação sexual) e altamente 

conciso - sintético-ideogrâmico, diriam <F. seus intérpretes mais balizados 94 -, devido ao 

emprego farto das elipses e do prqcesso condensatório de montagem de palavras, além da 

exploração dos recurosos tipográficos inspi:-;;Jos na im[>rensa da época. Afora isso, o poeta 

faz uso de uma estrutura rítmica bastante tensa e acelerada, tomada de empréstimo aos 

limercks próprios à tradiçào da poesia inglesa (Jonson, Shakcspeare, Lear. .. ). 

Através de todas ess:t.s soluções bnnais, Scwsándrade alcança a contundência 

adequada à visada crítica que pre~ide nan só o episódio em questão, mas o poema como 

um todo. A par da denúncia de dec<.:.d0ncia (esta sim) indígena pela corrupção 

colonizadora, o 'Tatuturema" investe, atra,,;,:.::; d<J. s<'ttiru., contra a:s altJ~ instituiçô~s locais e 

seus representantes (Clero e Monarquia, c:-;1u na figura de Pedro li). Numa guinatla mais 

ampla, a sátira alcança fatos e nomes da hiswria in1~macional, o que bem revela a real 

envergadura do projeto sousandradino, vot~do à luta anticolonialista, à conscientização da 

americanidade em termos continentais e à crítica ã.s contradiçôes do capitalismo 

(entrevistas de modo surpreendente). 

Já bem outro é o caso de "A orgia dos duendes", onde náo se reconhece intenção de 

sátira (nem mesmo de paródia, suficientemente caracterizada). Distante das inovaçôes 

estilísticas de Sousândrade,Bernardo faz u.:.o sim de uma linguagem simples e direta,mas 

em perfeita sintonia com o jogo ambíguu instituído pelo humor,que mal esconde, sob a 

aparência do puro gracejo, um fundo de hnr:-or e perversidade. 

O que temos aqui é algo afim ao que: os franceses denominam de luunour noir e no 

qual Friedrich bem reconheceu certa~ "radicalizações da teoria do grotesco de Victor 

Hugo".9S Esta .sorte de humor caracteriza~:-.e,em termos bem simplistas, pelo emprego de 

elementos mórbidos ou macabros em sitttaçôes cômicas e v~ce·versa. Revela, 

dcmat~ <1 nota,iltribuinóo ym sentido <J"c. o :c~ to nüo mmp,lr la. i\lém t.li~so. h~ n prollkma tlo _car<Ílcr rdlc.~ivo ashoc.iudo ao 
pllcma.Mcsmo quc"hummlSIKa',a rc ~cs<'IO unpltc<~ ltnt m~li\L ta r "ILL_rm.l"l de w"!' ~_usente 110 poema. l'ots ao _p~s.~o q~c a !-c0cxao ::onla 
fundamentalmente com o poder de <hsrcrnuncnw da wzao, il "Ort;ta", Jil no propn<l m1me. cclcbn• a confusao aSMlctad~• a ILbcril\',10 d~,: 

unt fltndo purantcntc ll'r<H:tonali~ta. 

'J.J llaroldo de Campo~ c Aut;usto de Campo•,loc.cit, 

'!5 Loc.o:it 
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frequentemente, um certo gosto vt.b_ notac;3o crueL certo comprazimento com a maldade e 
~ . ~ . 

o sofrimento, temas QUe Cm õ:Cral não se o;;;;stam ao rbo. . ~ . 
Mas afora o quê é tr<:::.~:_do pelG b.mF:r negro, Interessa também, e muito, o como 

trata, ou seja, através rio emprego de urtt iam lhano e impassiVel96 , C\)i110 :..e estivesse a 

relatar a coisa maJs n:.:tumi do mwr:.do. Nüc; é Jiffcil_ reconhecer ~tqui o tom pcculíar ao 

poema de Bernardo e ao qual Costa Lima não soube dar o justo valor, por não considerar 

o quanto ele contribuia para cor:figurar - ~Jtravés du contraste com a ordem da matéria 

tratada- o fundo perverso em que se asc;enla o poema. E serviu ainda para o jogo velado 

que estabelece o poema com o kitut. ;_:or,f3m:..· nctou 1\ntonio Candido de modo 

primoroso: 

100 tom de galhofa e o dúj"urce do estilo grotesco acobertaram (quem 
sabe paru o próprio autor), dmdo·lhe viabilidade em fUce da opinião 
pública e do sentimento individual, uma nítida mamJ'e:dação de 
diabolismo;luxúria desenfreada e pecarni~~·a, gosto pelos contrastes 
profanadores, volúpia do mo!;! do pecado. 

O próprio Costa Lima chega a· reiterar essa notação prec1S<1 de Antonio C1ndido, 

embora sem referência expr~ssa, ao afirruar que: 

Q (0/11 de j"ucécia (. .. ) lfíe con:.:ctf:.: U!/1 trejeito CÔflliCU (jUC tíu~ diiiJillufa 

o pat/ws 9/avorecia a opiniâo dos que nele [o poemaj viam pouca 
seriedade. 

De fato, que esse fundo de perversidade tenha passado desapercebido pelo leitor 

médio, presa fácil do jogo ambíguo in::.tituklo pelo riso, é algo passível de ser melhor 

sustentado quando se tem em conta certü~; dado~ rdalivos à recepção do poema. 

Além de ter figurado, sem mm~. no vGbmc de 1865 (Poesias, seção "Poesias 

Diversas") e seguindo, portanto, de parelha com outros poemas bem menos, ou nada, 

"comprometedores", a "Orgia" chegou a alcançar grande difusão no sécu.lo passado e 

começo deste, devido justamente à sua aparência pitoresca e faceta, além do ritmo fluente, 

')(,f: o que ~ssin<t!U CF,dc la Vc"<l, cmhuru com intcn<;iio úJvcrs". l',u·a u ~~tudios<J l'<>l~~o, o 10111 simpJist<> ú~ que hC Vi!IC o hun10r ncl,(ro 
~cri" nuuTa di! atitude ('<Jillida J'o humorista que- uo cuntrddo do Mlili~la, ironi~·ta c outros- tudu fal para n;io dc~cspcnor, para o\ão 
"perder" cah_cça"frcntc ;h COil.lr.adiçõcs do real. Vcpa ~mobc ~.-.";::mirar .-m Jcri1~i~:,o jt,.ia paw <l llllnlOr {/li//J/0/Ir), <JU<~Ildo cunrruntado 
com as demms rorm<ts de COillKOdadc, cu par1or da1 bus,·o~ aJt•'l~r ",.,,.,ccotD <;,· llumoo· ne<;m, r.k 111\Jdo pouo."<) ftltl .. " meu ver. Nc~hC 
scnti<Ju. tanto mai~ apnmria<Ja parece ~cr a oh~"-"·'~·ã" de !!cnti Moricr (llicli<lllmtlrc dr l'oúti'!liC ct de 
l~hctori< llc.l'aris,!'Ul', l<Jl\9,pJ,22), (jULilldO ol1serv<1 qtoc. rr<~ote :vJ tur:ucr conciliadL>r 'l"e define o hulllor puro c Si!llplc.~. ~c na o ca~o de 
111 ngur ~c o humour noir mci"('C mest110 o nome de htnnor.Tttive;: fm;,.,e o ca~Q,dit. o niliCO, de imerprctcl-\n cnmo"lll1 lwtnm1r t]l>i mLinquc 
t.l"humour. En ayanl d~fini l'hulllOtlr cn génér~l COlliOl<: ""c :nl:ll<! de condli~tion 1\lVJ';Iic,ur>u.,·nou.;· itouvon., 1tjctco· lio•·~ de noto·c 
définition un 'humour'qui oc conrilic que des dispuratcs ut; sem du Jonné duns une alilu de plus vobinc du n1épn~ ct de la ré&ignotion 
nmtminte que de l'acccptatio11 ~ourinnlc". 

')7 Antonio Candido, Forn1uc~o dit Lilcrtoltlra Bmsilcii'U,!oc. ri;. :'.i 77. 

'JH Luís C. Luna. loc.ril. p.:!48. 
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que lhe permitiu até ser cantada e aconmanhada de uma toadinha monótona ao .som de 

viola, em Minas Gerais. 

N . ' I . · - ' . d. ,. • " ote·se, amua com re açao a rcce_pç;;u, qtJe a ,e~tum- tg.:\mos - n1genua , não era 

exclusividade do público r:.1éclio, pcú r::-:c.:.smn um leitor do pon~ de Bilac, em sua 

conferência sobre "O di<tbo", n:io veria r:a "Crgia"mais do que um poema "engraçadíssimo". 

Ofertando, assim, a faceta da galbof~l, DemaiTio Guimarãc.'i burlava a censura do 

gosto médio e dava azo para que Certas ccrnponcntes (],~recalque pudc&.'iem vir à tona. E é 

justamente nesse flagrante m.ov!mento d:: retorno do reprimido que reside o significado 

profundo do poema, ao qual tudo o mais se mostw subordinado. 

É notória a equivalência existente no poema entre o lado noturno da Natureza com 

seus horrores e o lado "noturno" da alma. Longe de constitui-se numa atribuição 

anacrônica - entenda-se, pós-freudiana -, essa equivalência é plenamente justificável pela 

demarche romântica,que soube, a seu tempo, intuir profundamente e plasmar pela arte 

esse domínio obscuro que a psicanáli:;e, r:h:i[(} tempo ckpoi.s, daria contornos definitivos. 

Essa equivalência é de ordem diret?_: as focç;:Lc: i;lconscientes liberam-se ao mesmo 

tempo em que as e-"trelas tornam-se vivci~. l1D c0u, produzindo todos O.'i sonho~; f:J.ntústicos e 

todas as imagens indomáveis de delídD. Pois para os românticos, tudo ,,c mostra ligado 

dentro do universo através d:..-: rcbJ.;;<~''~S "sinlp<Hética~;",o que explica a correspondência 

imediata entre o caos da natureza e o cao~, da con::.dência,~em a necessidade de interpretá­

la em termos de metáfora ou alegoria. É c que observa, ainda uma vez, Jankélévitch: 

... la nuit .rur La nature n'est nlus !_!J1e td!/i.,orie de la nuit spirituelle, mat:\· 
ces deux nuits ne sont pt!ts qu 'une se~! e et même nuit; la !e are et 
l'esprit, le sens propre et le sens figuré se rejoignent, et les analogies ne 
sont plu.s eles· métaplwre.s, mais !a verité vraic. Ansi l'âme romantique 
n 'est plus úolée dans le monde: en revenant aux nain.s et aux esprits de 
la t~rre, el_le ?- guéri la -~-olitu4e oU _tr~ij· siCcles de civilisation clCLçsique 
avatentlmsse le rornanti.mw jrwzçat.s. · 

A "Orgia dos duendes" ilustra com primor essa lógica da reconciliaçào Uc que fala o 

crítico, entre a "alma romântica" e os "espiritos da terra'', como uma forma de romper a 

barreira de isolamento imposta pela tradição clássica - que obstruia o acesso e o 

congraçamento com tudo que o de-o;ro f :;t razão desconhecessem. Cumpre apenas 

99 Loc.cit. p.97. 
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assinalar um particular - de importância capital para a compreensão do poema - relativo ao 

fato de Bernardo ter em.prestado muito de cor local à configuração de tais espíritos ou 

seres elementares. 

Obviamente, não deve ter sidü à tG:J. que o poeta tenha descido - com desvelos quase 

que de folclorista- às fontes do an~dct<iriu popular, 8 fim de coiher as rcprcsentaçüe.s para 

as componentes de rt:caique que descre~-'c~m sua trajetória de retorno no poema. Com isso, 

talvez não seria demais supor que o vioier:u desrecalque revelado no poema diz respeito 

não apenas às componente:; rccalc~ul;:.:.:. no incon::.cieiltc, mas t~unbém JO localismo 

reprimido pela razão e pelo decoro, q~1c:; :;::rgc- bem representado nus versos finais. Neles 

dá-se o retorno à ordem rotineira assinalado pela transformação Uo locus hmrendus em 

locus amoenus- que bem poJe s~r vbto como ícone .._:,::; atavismo neoclá~sico marcante em 

boa parcela das poesias "sérias" de Bcnm!"du. Acompanhemos de peno essa transformação. 

Com a chegada da parte V, temos "os primeiros alborcs do dia", que apagam todo c 

qualquer vestígio (será?) da "nefanda, asquerosa folia". A floresta, palco até então de "tão 

horrendo prodígios", reassume as feições bucólicas de paragem amena-

E nos ranws ramos saltavam as aves 
Gorjeando canoros queixumes 
E brincavam as auras suavt:s 

-, a fim de abrigar as cismas da virgem enan:orada: 

E na ,rombra daquele arvoredo; 
Que inda pouco viu tantos Jwrrmes, 
Passeando sozinha e sem medo 
Linda virgem cismava de amores. 

Comentando estas última:; e:>tíOfc:; do pocm~. Costa Lima observa que o rctorno,com 

a aurora, dos "mitos apaziguadores da boa natureza e da virgem a cismar de amorcs"revela­

sc uma medida cautelosa da parte de Bernardo, ciente "da ameaça que peça semelhante 

causava a seu bom nome".LOO A interpretação é, a meu ver, justa, valendo ~tpenas notar que 

esse retorno talvez não se dê em bases tãa tranquilas, sem qualquer espécie de tensão. 

E.-;ta desconfiança é nutrida em relação, especificamente, à manutenção do ritmo 

anapéstico, o que pode parecer um dado de somenos importância, não fosse a tendência, 

sempre tão acentuada na poesia de Bernardo, para a "experimentação métrica, revelando 

senso exato da adequação do ritmo à psicokgia. Ningém", diz Antonio Candido, "usou tão 
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bem Os Versos an .• ,·~ •. A.·.:t·,·cos • .,.,_, r"'-"""'""" --· -,~ poen1a• de v- , ~ '-:!:..:'-' ...,;:,-.,..; e:J~: :H•.· , : ·•' movimento, inquietante ou 

grotescos, sempre com o inelhor proveito. Poucos usaram tão bem a.s estrofes de metros 

alternados para evoc<.;.r a mo.r·~h;_;;~ tk! tkva;:eio, ou tivt.:ram a curiosidade, como ele, de 

brincar com o eco, à maneira do 'Pas d'arrJ:"ií.':S du rui Jean', de Victor Hugo, em poemas 

como o aliás medíocre 'Gentil Sofia'"_lOI 

Mediante essa tendência acentuaria nara a exn!oraçào da métrica em termos de 
' ' . 

ajustamento à psicologia do poema, é de causar estranheza a manutenção da uniformidade 

do ritmo até a<; quadra<; finais, enformando uma matéria de todo incompatível com a 

batida do anapesto. Seria natural, supo[ihc:, ;1 variação rítmica, a exemplo do equivalente 

hugoano ("Les djinns") c sua famosa experimentação métrica, que Bernardo certamente 

devia conhecer, inclusive devido ;\ infJu,~;H;ia exercida sobre o Gonçalves Dias de "A 

Tempestade..l02 

Obviamentc,não quero dtzcr co•1: i;,so que o poema de Bernardo sofra de 

inadequação rítmica e sim que a manutc.r::;<-==.l uniforme cio anap~;;stG parece ser um dado 

bastante indiciai, cujo significado está e;.:;:<. s:,t<·;;.;.ita sintoroia com a anJ.ke de conjunto. 

Desde as primeira linha~ do poema, a batida do ana!JeStn caminhou pari passu com o 

significado do poema, pontuando o batuque infernal e, através deste, a própria liberação 

de certas componentes de recalque. A sua manutenção no último canto, a despeito da 

mudança operada, parece assinalar - pelo efeito de dissonância produzido em relação ao 

tema - a permanência dessas mesmas componentes, só que agora em estado de latência, 

devido ao novo recalcamento processado. São feito ecos da noite com seus horrores que, 

muito embora não cheguem a perturbar as bucólicas cismas da virgem enamorada, ali 

permanecem à espreita, para quem quisç:r oL,vir, como ameaça de um novo e inopinado 

retorno. 

100 Lm.<:it. p.24H. 

lU[ Antonio CamJido, FonJl<~Çâo da LitcraWnt Br<lhilcin:.iot. dL, r.llli. IJm b"'" ,-,;cmpi" <ic ~l'"·Li<I1Ll".niP <l<t méu·i,·a io p~icologia do 
poema c~tá nu outra balada <.lc Bcrnar<.lo. citaJa alt·;b: "Galope lnfcnJal", onde, "110 prÍIKÍpio <.:no fim, cn<Jcc<~&silabo~(2-5·?!-1l)su"crcm 
um ri\1110 desenfreado da C<Lvalgada,cnquadrando metros iguuiL11~nte ade<]uado; 1<0S estados de indecisão. scrCllÍdadc c rcflcxão".(lllem, 
p.l70). 

J02 (Juc111 nol<l essa inlluCncia é l'ri\7. i\c~crmann. i\ ol>m roéticn de (;,,,çalvc' n,.,,, Sioo l'"ulo, 1'!40. 
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4.4 AS ALOGIAS DO RISO 

É notório/ Que uma contradição comp[eta e boajE de mistério 
igua1sara o um sábio e um simplório. E velha e nova, amigo, a 
arte; Semear o en·o em vez da verdade,jPor três e um, e um e 
trê.\~ em toda parte/Tem sido uso, e em qualquer idade/ Assim 
leciona~se e se palra a gosto,/ A lidar com o bufão, quem estará 
disposto?/E CJS homens, quando estüo a ouvir frases de estilo,/ 
Pensam que deve haver o que pensar naquilo. 

Goethe, Fausto 

Arme!im G:..ilm..-1rãt:~~ \ neto de Bfrnardo, narra um epi:sódio ocorrido em certa 

h ~ J d "''4(' i ' ' ' r_, ' ' - ,-, . I O d . man a cmvosa e JL: l,quam .. o cncg011 ~Hi :-,omr uo '-t:t. Ji.útrJ ;.._xrqueJra uc .-... escn e -s1t0 

na rua Esperança, em São Fauio · u:n;; .•.upr;sta dama envolta em manLilha. Em voz 

falseteada, mal disfarçando o fingimento, deu recomendações expressas à mucama para 

que entreguasse uma Caíta crn m:los :j;:; me:,:~ dn. moç-t Honor<lta, filha dileta do coronel. 

Entre suspiros,<< sinhazinha ;.1briu J.foita aqc.:ilo que supunfl~1 ser urna missiva 

amorosa. Qual não foi sua surpresa, cornudo,quando nas dobras finais do perfumado papel 

deparou-se com os seguintes versos: 

Nas tascaç imbecis da tesa Grécia, 
Perdia-se em baús o rei tetrarca. 
E em batéis de elixir metia a Parca 
Fingindo amor à póstera Lucdcia. 

De que te vale um lírio se, na ;,écia, 
Te deres de deitar o viL monaru~. 
No fundo do bwril du Dinamarca 
Só p'ra listrar um gato com facicia? 

Costurando os espaços do pugo:le, 
Entre CL'i mil sanguessugas pcrfrunadas 
C ali/eu segurava o pé de ~i!:·! bode. 

Assim eu ponho o mérito das Jada.r 
Nas casacas tiranas de um hil .. 'odc 
Por não ver-te entre as :.:ílfidiS rhnadas. 

Pcrplexa,a pobre iaiazinha incumbi uma tll<t de discretamente indagar sobre o 

sentido de tiio hermético soneto an0nimo-preservado por obra de Luís Andrade 

Vcloso,freqüentador do distinto solar. 

l Jo~é 1\nnclimll.Guinwrãcs, E assim nus(cu 1\ cscmvu !~auru. Brusília, Centro Gráfico do Senado l'cdCI<II. 1954, pp.47-4& 
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acudiu-se do compadn; e a::.siro, de m;:tn ,::m mão, correram os cifrados versos pda cidade, 

Em meio às fragorosas casquinadas e vivas da estudantada, seguiu-se a aclamação 

solene daquele que foi considcraJo o rei desse novo !:6Cnero de poe::.ia, criado ali mesmo em 

São Paulo, a despeito de mlü ser (será'!)2 de sua autoria os citados versos. Para tal 

solenidade, não faltou, sequer, a coroa, i;r;prav~::.:lda com o cipó de uma trepadeira que se 

abeirava no muro do pátio da academ1a. 

O rei posto,outro não era senão Bernardo Guimarães, por muitos considerado 

introdutor de tão esdrúxulo gênero, cnt.cto nomeado bestilógico, que possivelmente teve 

como primeiro cenáculo a repúb!ic~ U;;_ rua Ja Forca, onde residia o poeta. Nela, o dito 

gênero encontraria ambiente propíc:c :J.;_l seu florescimento em meio a patuscadas 

lendárias. Ou melhor, talve:z mais do que propício, seria justa falar em ambiente necessário, 

pois com ele essa modalidade poética fctTl;~ um lodo orgânico, impossível de dis.'iociar. 

A indissociabilidade de:xm comp;Jsiçâ•J, embora patente, ainda n:lo foi devidamente 

considerada e explorada en; todas a:~ suu;:_ impii..:açücs.Sc foss~.ccdo se constataria a 

importância, para a compreensão do próprio gênero, de certa matriz ficcional a que 

parecem remeter tanto produção, quanto ambiência.A identidade dessa matriz se deixa 

flagrar de modo mais imediato, quando se tem em coma a outra denominação atribuída 

aos bcstialógicos: também conhecidos por pantagruélicos, eles parecem sugerir, de pronto, 

uma possível ascendência rabelaisiana. 

É bem verdade que ot> nossos rorn.inticos não precisariam ir tão longe à cata de 

modelos para os seus absurdos poéticos, uma vez que já dispunham de algo no gênero em 

nos..'ia tradiçào literária. De quaiquer mudu, Rabelais Ue:ve ter atuado em algum nível c de 

forma significativa a ponto de fornecer ;;~ t)<Ópria nomeação do gênt:ro. Em que nível dá-se 

essa atuação é o que tratare! de :;ugeíir (og:; mal:' à frt:nt(;. 

Por ora, deve-se considerar que,0m tempos románticos,nao 0 de cau,<;ur e~tranhcza,-

""'-=~ 1 rPnnrtacão ao universo rabelaisiano.G ::;entimento intenso que anima o perlodo na 
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busca de expressões mais livres franqueou o acesso estético às manifestações literárias da 

Idade Média e do Ren~scimcnto, paul~H.ias pelas formas lúdicas e festivas da cultura 

popular, que foram descartadas durante <i. vigência do decoro clássico.3 

A rcssurreiçáo dc:;,sa;.:. fmm::1:-. viri~t :__; :~~.; proce~,sar no quadro nmior d!0 reabilitação 

do grotesco, interpret~tJo, agor:.~, segunJo :1 ólica subJetiva d() !cmpu.4 Por via desta, 

Rabelais retonwria :1 luz sob,,:; veste~ :ügc:: melancólica;;; do shandysm, que confrangiram a 

expansividade de seu ri~o popular_ às p~oporçôcs atenuadíssimas de um carnaval interior, 

desfrutado em isolarnc.mo. ;"\rr~rvés Je.c;:-;o: u~ica \plcenética" de Stt:roll', o grotesco, c por 

extensão Rabelais, chegariam até Jean Paul, n;1 J\lc111anh~L 

Já pela vertente franc,_·sa, ante:-; n1esmo de figurar no escrito programático do 

Romantismo francês - o Prefácio do Cromwell -, Rabelais reapareceria com um daqueles 

"gênios-mãe" aludidos por Chateaubriand, capaz de criar sozinho toda a literatura francesa, 

tal como teriam feito Shakespea.re com a ingle."ia, Dante com a italiana e Homero com a 

grega e a romana. Hugo vma desem:oh ... cr concepção semelhante, tanto no referido 

prefácio, quanto, de modo mais detido, no seu estudo sobre Wiltiwn Shake.1pcure, onde 

estabelece o grotesco como critério de u'efiniçto elo gênio (representado, entre outros, por 

Rabelais). 

Mas, para além da valoiização p:·on:.ovida pelo 1Zomantismo, creio haver algo de 

mais específico na obra de Rabe!a!s, i..{l!'.· d;::vc ter despen:ado um int(:re;.;se maior da parte 

dos rapazes de São Paulo, a!!jo assim dirctJ.mente relacionado com o próprio universo 

estudantil. 

Cabe lembrar aqui,mai.s uma vez,o papel fundamental desempenhado, na história 

da cultura medieval, pelas paródias, travestis farsas e demais formas de recreação escolar, 

que haviam ascendido,à época de Rabelais,ao nível da grande literatura.Por seu caráter de 

recreação- não raro coincidindo com as datas de vesta e, portanto, gozando dos privilégios 

desta -,as bufonerias escolares representavam para os jovens (como vimos no capítulo 2) 

um momento de repouso em relação ao saber oficial e aos regulamentos acadêmicos, que 

acabavam inclusive por se tornarem alvo d;Js brincadeiras jocosas. 

4 V<:ja ilS con~idt:>-açü<:s d~· Ba~ll!ill ! i<l<".c"iL pp .. U-.1'.1) !".obre ";;rui~.·.<<• :"\>m<intic·o ;;", C"<.• mo d~ prúp1·;" Jcnumina. "o !;I"O!c~ço de àimara". 
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Ora, Rabelais conhecia de peno wdos esses folguedos escolares, pois, 

especialmente quando aluao de medicina em Montpellier, tomou parte ativa na boêmia 

estudantil de seu tempo,escrevendo fat(-cias e anedotas,atuando em jogos e debates 

alegres, vivenciando a fundo as práticas e hábitos vigentes em meio às agremiações 

escolarcs.Toda essa vivência ~ncont~an:-1, püsteriormcnte, grande ressonância em seus 

escritos.5 

Aos olhos de tku1ardo e seu~ pares, o ;'!_'conhecimento de certa.". afinidades deve ter 

caminhado por esse viés da obra rabeLti:;iana, ao que se soma o culto cx:.tccrbado da 

bebida que está na base da "doutrina" G::-.h;dJaJamente instituíd:.t pdo escritor francê.<;, o 

pantagruelismo. 

Ilustríssimos bebedores,. e vôs,p":ciosíssinws gulicQdos, de vez que a vós, 
e não a outrem, são dedicados'·.\· meus escrüos ... i) 

Em Rabelais, os prazeres do copc :_tliam-se aos da mesa para constituir uma das 

principais séries? presentes em seus livro:-.. Nestes, qu:J.se inexiste página em que a') imagens 

de banquete não figurem,se não retratadas diretamente, ao menos indiciadas sob a forma 

de metáforas e epítetos inscritos na esfera do comer e do beber. Da importância dessas 

imagens (a tendência à abundância -:: U. :.Jniversalidade, manifesta na ligaçãó indissolúvel 

com as festas,os atos cômicos t~. o curpG grdesco)tratou Bakhtin cnm muita pertinência, 

especialmente quando surpreende o ví:1culo mais es . ..,encial que as une à palavra, à 

conversação sábia, à verdade alcgre.8 

Segundo o crítico russo,\1rna lig.:.;çâu eterna S(;mprc uniu a palavra e o banquctc",o 

que se deixa entrever de modo mais dar•) rw :;;ln-:púsio antigo em Platão, Xcnofonte, 

Plutarco, Luciano,etc. Na 1dade Média, hL,via mc~mo uma tradição grotesca do simpósio, 

ou melhor, das "convcrsaçôes à mesa", muito mais afinadas ao espírito do banquetear 

rabelaisiano, que remonta à Coena Cyp1yw1i (espécie ele antologia de todos os trechos 

bíblicos relativos às imagens de festa, ao n>odo da~ homílias de Zcnão) e se estende até a 

lírica dos goliardos e as missas paródicas dos bêbados c dos jogadores. 

S Cf.!lakhtin, !oc.cil., p.!34-!1'i. 

<> François Rnbt:lais,Gargantun.Sõo l'au!o,l!u.:;:cc·, l'JP,h, F·.! I. 

7 CL definição [1akhli11iana em Quc~tôcs de li!crd\llr<J c óe ';~;é~ i, "'' ic()na <lo romnnc<~São l'~ulo.l [ucitc..·/Un~.~p. I'Nl!. 

:; CL A çultura popular 1111 id;ulc Média c n<' !\.cna.-.nnJclll\l; '' m•Hnto de F•·anç(Ji Rahclais, loç.cit., p.248.o;_ 
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Nessas conversações à rnesa, fazi~1-st: vista .. <; grossas às distâncias hierárquicas entre 

as coisas e os valores, conlpatibilizando num convívio promíscuo o sagrado e o profano, o 

superior e o inferior, o espiriL~<i\ e o n1ate.riaL Desse modo, subtraia-se o verbo do jugo Ja 

seriedade. 

Herdeiro dos simpósios gmte~'-CO::., Rabelais dá mostras desse convívio no 

mencionado prólogo de Gargan.tua, onde Jcdara que "na compusiçüo deste liwo senhorial, 

não perdi nem empreguei m;!_is do qur.: ;; ro..:~;;po ,;:it;lbeiecido para tumar ;t 1Ttinha refeição 

corporal, a saber: comer e beber. Eis precisa-mcnlt~ a hora de escrever sobre esses altos 

assuntos e ciência<; profundas ... "9 

A tradição do simpósio grotescn permaneceu vigente, ainda que de forma 

empobrecida,em numerosos fatos do .século XIX (Bukhtin cita ;J.S conversaçOes à mesa de 

Beethoven) e não seria demais supor qüe era em espírito mais ou menos homólogo ao 

dessas conversações que transcorriam as famosas ceias escolásticas, patuscadas realizadas 

por nossos estudantes invariavelmente às qua.rtas-fciras. 

Era nes..<;a<; ocasiücs, quando o riso ~c aliava ao regalo da me~a farta,quc afluíam os 

bestialógicos,supostamente entre um brind(; e outro,pois segundo dcpOe um dos convivas 

mais contumazes e ativos, lO eles eram as:;irn compostos, ao calor da hora (!).Sem querer 

forçar a nota sugerindo uma influênci~t dir(~t~t, não St'. pude deixar de reconhecer nes.sa<; 

ceias mais um elemento de proximidade ·.::om u univurso rabelaisiano. 

É bem verdade que frente a esse universo hiperbólico, os exageros da boêmia 

estudantil paulistana surgem como uma pálida sombra, bem enquadrad<t dentro dos limites 

estreitos do verossímiL Por i::iso, inclu•;ive, pode parecer desatino esta tentativa de 

aproximação apiada numa simples design:.Js;;::w atr~huída a tal gênero de poesias. 

Ainda assim, gostaria de levar adiante a empreitada, alegando que esta 

aproximação parece se revelar muito menos impertinente quando,ao transcender a esfera 

do circunstancial, ainda é possível reconhecer certa afinidade com Rabelais, no tocante ao 

próprio plano da composição dos bestialógicos. 

lO CL!.lcpoimciJ\0 !.lc Ctr!.loso !.lc Mcnct.cs, B~rão <Jc l':m.n~pia ca!l;;,cm Allnci<Ja ."\ogucira, (I flca<.lcn1i~ de Siio l'au\,J. Tr<l<liçõcs ~ 
rcmini~l·cncim. (c~ludilnlc~. c~lltdanliic.~ c c;:lu<.lall\<l{la~). %n i'~ uh. .'\1·d.<.las, 1956, v.lii. pA'Jss. -· 
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Para tanto, basta a reportação a certas passagens do primeiro e do segundo livro, a 

começar pelos capítulos ·XI, XII c Xlli, ~l~•e tratam da controvérsia entre os senhores 

Baisecul e Hurnevesne, assistida e julgad;L r::.:Jo protagonista num discurso idêntico ao dos 

outros dois. 

Nessa mesma iiaha,nus Jgora ~;;'1: Garganta;;., há o cap:'tulo Xl,niide diversos 

provérbios popuiare:; ;:.;';o aliniudo:; às ,, ... .:~::;;;:-t:-, pJra tkscrever os div·cnimcnw:-; de infante 

do herói. Antes disso, no capítulo ~I, Rahelais já ha·;ia dado livre curso ao absurdo com os 

"Fanfreluchcs antidotúc~. rronvér.:s cn ung monumc:•~ i.!.llti~Xiue" (Resíduos esterilizados 

encontrados em um monuf:1ento traJuçào brasileira mesmo 

procedimento utilizado aqui por Rabelais ;.;arec:: D~icntar nos:-;os românticos na construção 

de seus bestialógicos, enfeixando frases da" mais diversas procedências num todo 

disparatado, em que o sentido (se é que ainda é possível falar em sentido) é, para me valer 

da deixa, da ordem do residual. 

Cette manü!re d'oprimcr q~tr>llJ!tl: c!wse qui a í'apparence d'wle 
pensée, dizia Nodier a propó:~ito dos "F<.~nfrduches",est ce qu 'en 
dialecte poissard, on appelle :::ujourd'hui le bagou,métange hwrli des 
idées les plus disparates,des locutfons les plus hylm'des, des fonnes de 
langage les moins susceptibles dr.: s'allier entre elles,soutenues da11s un 
discours de longue ha.leine a>·ec /'i:ncrg.ie pussionéc de la conviction et 
l'imperturbable volubilité d'unr: improvisution sérieuse.Elfe est voisine, 
en ce sens,du Pedantesque cr. :h~ G~atie:n, . mai{~ e!! e se aproc!w 
davantage encore du bavardage n.cterodtte des jous. ,t, 

A época de Rabelais,us fran.cc;;e.'i n:io só 5C mostravam familiarizados como, 

inclusive, já haviam cunhado uma e.xpres<.;ão própna para de::;ignar essas modalidades 

discursivas afeitas ao despropósito,passando de uma idéia a outra completamente 

incompatível; alinhando inusitadamente uma locuçào a outra; sa!tanto,enfim,como eles 

diziam, do galo ao asno. Os coq-à-!'âne eram "jogos de palavras, expressões 

correntes(provérbios, ditos), associaçües correntes de palavras, tomadas fora da rotina 

tradicional da relação lógica. Uma espécie de recreação das palavras e das coisas deixadas 

em liberdade, liberadas do aperto do sentldo,da lógica,da hierarquia verbaL"13 

Mas mesmo antes dos coq-à-i'fme, ü !Wnsense }á gozava de difusão na Idade Média, 

deitando raízes no século XIII, em dois gêw:ros independentes: afatrasie e a resverie. Foi a 

apenas no presente século que ambos ··.'!Cr:J:n a receber UI na atcnçáo especial da crítica, 

11 J.m·.<:il. p.:'\73. 

12 A pu LI Robcrt Bc•wym>lll, l ,cs Lli•wucs du non~CilM>. l'arifi. l\J11und (Vir[\u1c ), 1'!84, pp.4J.-44. 
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valendo lembrar, além das rápidas considemçôes de l-lans Robert Jauss, o estudo de Paul 

Zumthor, em que o críticO demonstra- para surpresa dos medievalistas silenciados frente a 

forma provocadora, em nada <ljustada der:tro dos moldes rotineiros de humor, chiste ou 

ironia - o perfeito enquadramento dos do~s gêneros dentro do sistema retórico vigente à 

época. Ou melhor, eles só se tornam, dig<lnte;:;, teg[veú .. à 1uz dcste. 14 

Para "além da evidcnt1e "matriz r~i\::cbisiana", José Paulo Pacs 15 propõe que se faça 

remontar os nossos bc::;tialógicns jusl;lmt:!::'..: até essas fatrasias (de fútm5,'mixórdia'), 

sugc.'itão que merece um breve comenLJ.;·ie, pois, :-;ob certo aspcctu, ;.1arccc t~xislir, de fato, 

mais afinidade (daí ~i infiuênd:.t Jiret~t -.:-·' :~:-,w grande distância) entre <.tmhos, do que com 

os algismos do autor de Gargantua. 

Se dirigi o enfoque a esse último, desde o início do presente capítulo, foi porque os 

nossos românticos assim o autorizavam, ao imprimirem o selo do pantagruelismo na 

própria denominação de seus versos. É como se estivessem a sugerir uma aproximação 

desejada com um universo que traduzisse, a despeito do hiperbolismo que os separa, o 

espírito reinante no ambiente da boêmi:J_ estudantil de São Paulo. A matriz rabelaisiana 

estaria, assim, muito maisa presa ao clima reinante no ambiente estudantil, embora não se 

possa pensar os bestialógicos sem resft:.rêG.cia a ele. 

Agora, com as fatrasias, a afiniU.:.:.óc dá-se à revelia do~ románticos e mostra-se 

muito mais presa ao piano da fomw. i.·] -.· ~.impies iaw Ue que, enquanto o~ absurdos 

rabclaisianos eram vertidos <:m prosD-, cL;.:; :.:r:Hn pocsi;;;, feito o~ be~ti;_\\ógicos- embora não 

se desconheça , entre estes últimos, urna p=.~ça em prosa, como a de Silveira c Souza.16 

Todavia, do que nos foi legado, o bestial6gico fiL:ou conhecido como uma composição em 

verso e não é à toa que as parcas mençôcs ft;'"itas ao genero em no:·;sa historiografia falem 

em poesia pantagruélica. 

J3 BukiJlÍn, i\ cullur;~ popu\1!.1"11<1 lliadc Médtil c no Rcn;os<"imcn~. \,x.cit., p.37l. 

!4 Ver: !\uns Rohcrt .rauss, "Lilténtlurc méliiévalc C\ t\1éoric Ucs "C!HC5'" in PoétiR'IC, no 1' Paris, SCIIÍ\. 1 no. pp.t\6-57. 
l'aul Zumthor, "Fatrasic, futrassicrs' in ];tng:ttc. tcxtc, éni~:mc. l~u·is, Seuil. 107:: pp.(ot\-t\6.1'<oul Zun1thor, l-:.<;.';.:11 ()c poétiguo; médjéyj!lc. 
!'aro.,. Scuil. 1'172. p.\41. (lnfcli~.n1cntc n;lo me !'m po.,sívcl ter acc;-:;o a Oii\!"0 cstuoJo lic Zulllth<lr, ~m que ele trai~ lij!s rcl<tçõcs entre 
[atra~tc c coq-ú-1'<\nc.) 

15 .lo~.õ J'j!u)u l'acs. "() ~"rrca!islll<lllil likt<llul<llll'ól.~ilclra"' in (;rc"'" & hni:o""'· S;;o Paul<), !lr<~,ilicn~c. )<Jt\5, p.!Ol. 

j(, Ei-la: "Deus é filho Uo homem; porém qucn1 nilo é homclll n~o t~m pai; logo Deus foi criaoJo. Lo"o Deus c.,istc. porque tooJas as 
pc0rus s,lo fdlils lic Uivct:>aS C011J\linaçôcs Uc !'atos his1ôrkos, como di; <l célchr~ Carlos ivht~nn ()c C~umbo. molllóldo num cavalo ()c 
mill~au. 

Ont, se a alma humann é 11111,1 porçito Uc rangica. cscilp<IÜ<l5 dv~ vvl,ôc.> da lua,qu<mdo c~ta hflgo\1 com o m<trquü ()c l';wt-nagu,i. segue­
~c que, a tHlo c~iMit" Dcus,a humanidade náo P."~~nrin llc \1':1 \:~''"''.~111. lle c::-tatun: ~n~liiann, com 11111<1 h~n.:~lu <l~ 1'cm1 Uc se)~ légtt~~ de 
grossunt, \enoJo um avestruz na ponl~. Logo, cxtstc [)cu~. !Ouo c''"'ü uc atnbuloo de IJI"Olll.C c todando u ~(()()o nit ponta do pc, Ua mcs111a 
forma que ~ l"i()a()c lic Biscaia osrila sobre um t"Ocilclio do t:,n·,;::;ho de 11111 dente de galtnha,quc lhe ~ct·,.; do.: fund.tmt:IIW r<~zo{tvc!". 

(Rcpro<.lut.i0o em i\lnJcida N<>gucira, loc.cil.) 
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Enquanto ta\,ela requer do poeta, obviamente, o domínio da métrica e das várias 

formas de estrofação relativas aos diver:::.os gêneros, exigência extensível também às 

fatrasias, e com muito mais rigor, visto que elm prestavam obediência a modelos 

rigorosamente fixados pelo decoro poético. 

Assim, enquanto os fatrassiers obedeciam invariavelmente a uma mesma estrutura 

estrófica,métrica e rímica 1 7,v:~. ;;o:;~o~ rvrrd'inticos podiam v~lier-se de mais de um tipo de 

composição como li :-;(;neto(;_;_ ;:.:x:::_mplo d;t JOCma da Honorata;o conhecidíssimo "Eu vi dos 

pólos o gigante aiado", de fh:--:rnardn; ou o de C~rdosc: de Í\-1e::cz~-s,;.:ujü Iº verso diz"Era no_p 

. o "J J ~ . ' I • .... h' . "\ .. . I"L I 1nverno. s gn os.- a i urqw~l '),J.. g,o;.,,;v.::n ·\:u;t,.! estr~ur1110llco 1 c a~ d<:-ctmas \ .em )ranças 

do nosso amor" e "Disparates :·(n·;ados"). 

Apesar dessa diferença,há um prindpio comum à fatrasia e ao be..stialógico.Num 

caso como no outro,os vt:rsos. deixa;:do Uc :,~~ :-.uhurdin;.tr::m a uma lógica de 

sentido,passam a ordenar-~e. cxdmiv::r•Je;He, :;egundo certos esquemas formais. A rima, 

mais do que tudo,assume papel dctcnr!lPan!P .. rc:-.pondc::ndo pelo encadeamento verbal e 

mantendo,a'isim,a aparência factícia do discurso. Como nota Zumthor, a manutenção dessa 

aparência,a evidência dessa facticidade, é lei no gênero e dela, principalmente, procede o 

seu efeito.18 

Em ambos os casos, é como se "s poesias se compusessem u partir de um esquema 

rímico preexistente, fazendo susÓL1r as diversas assnciaçôcs que tecem o 

nonsense.Há,nesse sentido,certo parentesco distante com a escritura automática, que se 

experimentará em tempos futuros,recvnhcddo tanto por Paes (no caso do~ bcstialógicos), 

quanto por Zumthor (no da fatrasia),u_,m i.! ma re:ssatva deste últirno:"Surrcalismo,ma~ que 

concerne menos às coisas do que ao tli;,;çq;·':·U que as Uiz". 19 

Deve-se observar que, em ambos o.s casos, o estilhaçamento processado no plano 

semântico não se estende, 0m absoluto, ao sintático: sujeito e complemento permanecem 

intactos, devidamente dispostos segundo regras previstas pela gramática para a 

constituição de uma preposição. 

17 "La rutr;~sic c~ltlll poC111c de onze vcrs, divisé co dcux partic>,la prcmiCrc cn pcnt.tsyllubcs,scpar6 pnr une collpm·c entre lc. (1c ct 7c 
"'-'r.~; la prctmCrc partic it &on tour c~! ~énén!lcmcnt divbé~ svnta.,itlltc•ncnt cn dctox gr\lupc~ de troi' vcrs. l.c& 1imc., se construi.,cnt sur \c 
'chémc aabaabf\whab." l'uul :r.umthor, "Futm~ics, futra!;b·icos(', loC.CLl., p.75. 

IH Idem. p.R3. 

l'! ldc111. p.8..\. 
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h semelhanças entre as fatrasias e o !Jestialógicu esgotam-se aqui, sem que - mais 

uma vez, repito - se possa supor quaiquer influência direta. Pois se as fatrasias 

permanenceram praticamente ignoradas na França at6 o presente século, que dirá, então, 

na romântica província paulistana! 

Deve-se considerar, ainda,que nem a forma poética, nem o determinismo da rima 

são o bastante para sustentar uma aprox;rr;~\ÇÜO exclusiva entre um c outro, visto que esses 

recursos foram partilhados coJl!. outros momentos da tradição do non-sense.Das 

futrasies(com seu desdobraln,:liU uit..:rlor,o fi_-;;rras) c re.n1eties,passar.do pelo coq-à-l'âne (o 

herdeiro popular), por Tbeophik: de Yiau (:-:::;século XVII) e chegando ü.O século XIX com 

Lear e Morgenstern,.::.ntre OU[f0S, os !Jíü('.;:dim:.:mo;; se revelarn mais ou menos afins, sendo 

mais viável pensar que ~c Lrawm d;_: c:_;r~~clc:·ísticas do gàwm(o non.w~nse vet:w.'),do que 

propriamente de particularidadç-;.. de um caso e outro. 

Desse modo, as afinidades podem também s·~r estendidas a outros momentos dessa 

linhagcm,tal como faz Brito Broca20, qu'..-: <.tproxitna o~, bcsti<tiógicos do conhecido soneto 

de Viau, reproduzido por E.R.Curtius, em dá.ssico estudo: 

Ce ruisseau remonte en sa source; 
un boeu.f gravit sur un cfocher; 
te sangue coule de ce melro;· 
une a.\pie s'accouple d'une ourse, 
sur le haut d'une vieille tour 
un serpent deschire ur~ vautow~· 

!e -reu brusle dedans la "lace· .!' 6 ' 
le solei! est deverw noir; 
je voy la tune qui va ,.jl(:oú·; 
cet arbre cri :;ori_v de sit place. 

Embora este soneto vtes..'le a sv incluído por Theophiie Gautier na coletânea 

intitulada Les grotesques,é comp!etanv:ntc improvável que os rapazes de São Paulo 

tivessem de e.sperar tanto para se famiílai~:~arem com o alogismo poético e só então se 

entregarem ao cultivo do mesmo,pois er:n fin::. da década de 1840, a poesia pantagruélica já 

grassava pela província. A suposta afinidade reconhecida por Brito Broca vai, assim, por 

conta do que é comum ao gênew. 

Agora,se tivermos de falar em fonte direta onde os românticos foram buscar 

inspiração para os seus alogismos poéticos, talvez devessemos recorrer, então, à tradição 

local, mai.'l precisamente ao que restou da obra de José Joaquim da Silva,vulgo Sapateiro 



122 

Silva, recentemente rcabiliiado graças Do~. 0sf1Jn;os de Flora Sussckind c Raquel 

Yalença21 

O que particulariza as décimas de:-;s{! poeta popular de fins do século XVlll e início 

do seguinte é o cultivo de uma espécie de ~~miJi~cur::,o fundado no absurdo ou no disparate 

e denominado anfiguri que, segundo Péricles da Silva Ramos, foi praticado aqui e em 

Portugai22 notadamente na época barroca com intenção cômica. Vale-se,para isso,da força 

do adínato que, ainda segundo ~ilva HJmos,é a "figura pela qual se afirmam coisas 

impossíveis". 

Foi Antonio Candido ~uci:: pnnl,~il':) a~sinalou - c repetidas Vl:zcs23 - a provável 

influência das décimas des._<;e poeta sobr~ a poc:im p.nt<Jgrné1ica c,em cnsa1o recente, 

trataria de sugerir o veículo por ondtc c:: rapazes de Sáo Paulo poderiam Ler travado 

contato com as mesmas, lembrando que elas foram recolhida~,pela primeira vez,no 

Parnaso Brasileiro (1829-1830), de J:u:u;irin cb Cunha Barbo.:-;~1 e, postcriorrncntc,no 

florilégio da Poesia Brasilcim(1845) de Varnh.:1gcn. /\mbas as antologias foram certamente 

lidas pelos estudantes. 

Assim, nota o crítico, "se a hipóte.•;;e valer, teríamos uma linha contínua que vem do 

anfiguri clássico ao dos românticos,inclusive,o tipo pantagruélico,e poderia explicar até __ 

o' certos traços da poesia de Sousândrade".""4 Nota ainda que, embora esse gênero de poesia 

tenha florescido em vários períodos (e,como vimos, não apenas na tradição local), devemos 

"fazer uma análise diferencial do que ele significou nos diversos momentos, pois o seu papel 

c o seu intuito variam conforme o contextn histórico".25 Intuito este que, no caso da poesia 

pantagruélica de Bernardo,chega a u!trap<l':-::ar o." limii.es do simples gracejo ou Ja paródia. 

A hipótese de paródia, aiiá..-, tem sido a interpretaçao mab aceita desde de Basilio 

Magalhães,para quem a be5tialogia de ü;T; SilnClO como ''Eu V! dos pólos n gigante alado" 

. . " h l. , , 1 ' I d . .Á • I _,-tena por wtento zargunc ar as ;1Jpen;~;,e~ VJ1i u.tra-con oreu·os, j<l mutto no ga aru1m ao 

20 "O mundo às avessas" in Ponto~ de rcf<:•ôwia. Riu de .lanclrú, ~·kc (Serviço de: Do(ulllCiltaçiio), s/U. p.l02. 

2 l l•lma Su~sckinU c Raquel Valcnça, O Sap,ltcim SilvJ. l·:ic d,; .l~:;dm, l'~•nd.Jç;i,-: C::~J U-:: Rui B<~rlm~a. l \!83. 

22 Já pelo VIÚ Ua tratli\fiD popular talvez Clll loUa a pcnLn-!=llla Lhérica, pois h;í pmva.~ (.)c \lUC c~sc gênero Jc ab~ul-..1<> p(~\ICO era 
rul\ivado 11a Espanha Jumntc a festa !.le m<~tlliJÇa Ue pur<·os por cxcmplo.aS>.ina\ando a vinrulaçáu do );êncr\l com o dima festivo, a 
tcndênçia a abundância c aos regalo~ da mc~a aponta!.la por !1<~!-.htin a propósito dos coq-n-i'ânc. Veja a respeito o c.">tuUo (seguido de 
antologia) Uc .lu;m An1~des, "EI hab["- sil1 sig11ificaOO y li! po<;.~!OI popular Uio:parilt~da" Íil Revista de !.li<Jicctolog;fa y t•·;odíc-íonc~ populares, 
LXV-c·uac\umü3, Mac\ri, 1959. 

:n Ver l'o•·•\1aç~o da literatura bt·asilcim, loc.cit., v. I, p. c "Lit.:.mtura c >ul>dcscnvo\villJCillo" in /1 cdlttaç;\o pcl<1 noite & otan>s cn.<;nino;. 
Sfllll'aulo, Atira. 1985. 

24 "A poesia pantngruéli\'J", ltJC,('LL, pp.233-34. 

25 ldcn1, p.22H. 



norte e ao sul entre 1860 e 1870".26 Tal ~;uyu::-,iç5o foi posteriormente retomada por outros, 

que a fizeram figuram coffio verdade aceita, sem procederem a uma análise mais acurada, 

nem sequer notarem que ela poderia encerrar flagrante anacronismo. 

Fosse considerado tão son:.ênl~ o <.:.no de publicado do referido soneto, a intenção 
• > 

paródica encontraria fundarnenio cronolügico,pois em 1865 (quando foi estampado no 

Correio Mercantil e elogiado p>2:-lv consdh~;;lro José Feiiciano de Cistilho),os condoreiros já 

haviarn,de fato,alçatlo S('-ll hipc:rlJ6~ico v~~='J- Tcdavia, br:-.m sabemos <pc o ano da publicação 

não implica necessari~lmeniç n tb cünqJo~i';~;u c ::;e levarmos em conUJ o depoimento do 

Barão de Paranapiacaba- alias, cttadn pelo p:·(;prin Magalhães, sei1l alentar ~o quanto ele 

depunha contra sua hipótes-~ -,veremos '-li.ll' o alt1dido soneto data de muito antes. 

Segundo reza o depoimento transcr!lO por Almeida Nogucira27, o poema teria sido 

composto por Bernardo ainda nos tempG:; de acti.Jcmia, provavdemente durante uma das 

ceias escolásticas, e oferecido ao futuro barão, que em resposta compôs-lhe outro (cujo 

verso de abertura diz: "Era no inverno. Os grilos sarapintados ... "). Ora, a permanência de 

Bernardo em São Paulo só se estende até 1854 e, a esta altum, os condoreiros nào haviam 

esboçado, sequer, um simples bater de J&as! Como, então, falar em paródia? 

É bem verdade que, muitos anos depois - em ,.:ana datada de 1882 e. endereçada ao 

Dr.Fcrnando Saldanha Moreira -, l3t'l·nardo, tencionando publicar suas poesias 

pantagrué[icas c afins, dizia ter pront:;. um;_;_ paródia a Castro Alves, "das mais patuscas e 

cstudantásticas".28 Mas, pela quadra por de reproduzida, vemo.c. que nào se trata do 

famoso soneto. Ei-la: 

Era hora das epoptiia5, 
Das epopéiu;· gigantes; 
Na fronte dos estudantes 
Pululavam gentis idéias. 

Aqui, contamos com o aval do poeta para falar em paródia condoreira e talvez 

apoiando-se nele é que Magalhães tenha estendido a mesma intenção ao outro poema. De 

qualquer modo,o biógrafo toma o hiperbo!ismo em apoio à sua tesc.Ora, a hipérbole de 

per si não se sustenta como justificativa, pelo simples fato de nào ser exclusividade do 

2(, l.oc.cit .. p.! 14. 

"!7 1\lmcu.l.• Nogueira, !oc.ciL. p.50. 

21\ i\pmJ !la~ilio <.k M<tga!h;~c~. loc.cu, p.l2X_ 
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soneto, mas de outras tantas man.ifcst~lÇÔC~ do tton.'.-ensc·. É assim que Zumthor fala em 

"hyperbole impossibl~" ;l pwpósito das f;~tr~;:;i<lS. 

Mesmo se Magalhães estivesse levando em coma vários dos motivos presentes no 

soneto,com seus'coriscos', 'tufões' ~;: 'buicü;.;::,' - lJ.llC constituem, de fato, alguns dos 

principais símiles buscados por Castro Alves na natureza, para as suas composições-, deve­

se lembrar que eles já estavam excessivamente presentes em muitas das poesias "séria._-;" de 

Bernardo, enfeixadas no volume de 1S5:L {Cantos de Solidúo), bastando citar um trecho do 

poema de abertura para comprovJ.çâo: 

Son·indo riu tor:nenw, eu CU'li~:.'!iplava 
Em luta com os wfôes ranger-Lhe o tronco, 
E no topo subiime u tempc:;tud.::( ... ) 
De .rinistro bulcão, prenhe â.c :-rúos. 

Como se pode ver, nem pelo biperbolismo, nem pela escolha de motivos parece se 

.sustentar a hipótese do sone';.o "zurg:Linch::.tr'' c."peciricamcntc os cow.!orclros. 

Uma segundo hipóte,'ic de paródiu fz;i f.:mmllad:t po:· Alcx~llHJrc Eulálio, para quem 

essas "tempestades sonoras" 2 ~) poderiam :ser uma alusão ao gosto pelos fenômenos naturais 

c cósmicos revelado por ALifeliano Lessa, cujas poesias estão todas semeadas de 'chuva de 

estrelas', 'vácuo informe e tenebroso', 'horror Uo espaço' c 'treva<; que fulgiam'. 

Não seria, aliás, a primeira vez que Bernardo buscaria, pelo viés do Jtonsense,troçar 

das composições do amigo: outra de suas poucas poesias pantagruélicas preservadas do 

olvido é a intitulada"Lembranças do nm.su amor",que parodia diretamente um modinha 

homônima de Lessa, muito conhecid<.: J. époc:.L 

Neste último caso a intençüo paródíca é .nor d(~.rnais cvic!e;ltc, a começar pelo título 

homônimo. Já o mesmo não ocorre com t; snneto,cstando a hipótese de Alexandre Eulálio 

fundamentada naquela mesma freqüência de motivos que,relas razôes expressas a pouco, 

vimos não ser o bastante para sustentar~' ~:iposiç~lo de arremedo dirigido aos condoreiros. 

Nem, a meu veí, ao go.slo relos fenômenos nalurais revelado por Lessa. 

Para finalizar essa questão déi paródia, lembro o comentário de Antonio 

Candido,para quem o arremedo aos condoreiros justificar-se-ia pela variante dada por 

Bernardo ao último verso do soneto,sem que fos,..,e essa,contudo,a intenção original 
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deste.30 Seja como for,é lícito afirmar categoricamente que mesmo sendo possível detectar 

com precisão alguma refCrência paródicu num e outro dos poemas anfigúricos, ela deve ser 

vista como um dado suplementar, em nflda contribuindo para definir o significado maior 

dos mesmos. 

Tal significado, conforme já se ass:nalou, só pode ser devidamente depreendido à 

luz do ideário estético qu:~. ori:=:nig v cultivo do gênero e que,no caso do 

Romantisrno,investe o anfiguri de fins o:.;tros além daqueles partilhados com a época 

anterior,31 pois como ainda expiica /\nt;·,m:J Candido: 

Havia o dest:jo de m!irl(estu.r us jc:rçus obscuras e n.:cafcadcL'l du a.!ma,bem como de 
sugerir o mistério,sem medo da obscuridade e da de:::.proporçào-, porque o Rornantümo 
( ... )foi marcado pela nega-tividade. Por isso,ne!e o anfiguri,a!én! de ser um jogo ,como 
antes,toma-.\'C também um .''ecurso pai:J ;;es,tui.~·ar o inconsciemc,mostrar a elaslicidade 
da palavra e negar a ordem da raziio cjicia.L O Wiflguri romântico pode parecer quase 
igual ao que se fazia antes, mas na verdade corrcsponde a outro univet:w poético. Ele se 
irmana ao gosto pelo ubsurdo e à C'm_fiançu no fragmento,ao uso do contraste e do 
grote.rco,à nÚJtwa de gt'fllenJ.r e J quebra dus hicnmJUÜJs literária.'>; parecendo aji'rn'lft./f a 
liberdade de experimentação, que poúe levar a uma e.;.,pécie de negação do discurso.~ 

A validade dessas considerações ft..::a pat,-·nte a partir da valiosa análise que faz o 

crítico do soneto pantagrué!ico de Bernardo,no qual reconhece dois níveis de significação-~ 

de profundidade variada. O primeiro deles é feito "de ressonâncias das piadas de 

estudantes com as suas matérias" (lógica, história,gramática),das quais parecem proceder 

terminologias específica disseminada no soneto (sojL'>-IIW, silogismo, anacronismo, soiecismo) 

que, em conjunto, tece "uma rede de agre.:,sõe:- à raz8o". 

Já o segunllo nível mostra-se vin<::<..:.bdo a cert.o gosto pelo macabro e pela notação 

sadica revelado pelo Romantismo pau!ist:mo,como bem atestam a obra de Álvares de 

Azevedo, a tradição semilendária da boêmia desenfreada e outros momentos da produção 

"irregular" de Bernardo, estudados aqui. Ndes, rndusive, o crítico vai buscar apoio à sua 

hipótese, que, do contrário,poderia soar gratuita. Ta! hipótese diz respeito ao fato dessa 

segunda camada indicar a presença no soneto de urna desrecalque de violência, traduzida 

em "imagens de dcvoração, sangue, sepultamento, que parecem exprimir um substrato de 

crueldade, apesar do tom burlesco que :.ts envolve como grande álibi.lsso corresponde a 

29 Alc~•mch·c Euláho. "AUI'cliano l.cs~ll' in loc.cit .. p.l24. 

]0 Antonio Can<lodo,"A poesia panwgnu51ic<J",Io.:.cit .. p.235. 

31 1: d<>ro que n~ épm·u anterior (cl~5sica), o culuvo do ~nfi!llll"i também alcn<lia u fins rJutro~. purtu:ulnrc~ nela. "No período barroco, 
por exentplo, {o anfigtu·i] po<le sc1· COI15idcru<lo uma CXUl"Crllo~ão do proccs.>o cntUo normul <lc comorçáo l.l<1 pt~IHvra; •tma prov~ a m~is l.lc 
~"" '"P"l'idadc de jogo, como 'l"c bu~canOO o limite tmpossivcl em que c.'le jogo pol.lcria cr~1r um mun011 IJróprill. J;í no pcrimlo 
ncocJ6,,im. (]Uando" palavra p•·o~·ur:o n fonn<~ di relu c~ dar~;_u, qt1crcn<lo >c_conftlll<lll· com o sc1' objeto. cru so )fCII•tlu rcn~rl>o cô111ku, 
putllu de t]t•cm p;u~'''' !.l~t,cr: VCJilllt nu t]IIC d(t l]l'~noJo s;nmt)l; 1l;1 nornwlt~htdc. 1'01'\~nlo, era 11111 mmlo !.!c rc~s<liWI' <1 tmpnl'lilncw 
<lcMa."(i<lcm, p.23'J) 

32 Idem, ibidem. 
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certos aspectoii do anfiguri, que pode ao me~mo tempo veicular e disfarçar a brutalidade, o 

horror"33_ 

Vimos que esse jogo velador estabelecido no soneto entre humor e crueldade é um 

traço característico da poesia de Bernardo,conforme bem atesta "A orgia dos duendes" e 

ainda "A origem do mênstruo", embon.c v mesmo não parece ocorrer no restante da 

produção anfigúrica do poeta ouropretano - o que não diminui,em absoluto,a validade da 

análise empreendida pelo crítico . .Isto apenas assinala o outro limite a que pode chegar o 

nonsense,descambando para G puram~r;k cômico, a pura pinda com a tradição popular, 

"o· · ct "'4 ( '-· · ,. d t t · d 1 1sparates nma os~· as tmvus cu.; part)J:i.i'l'WJ,o_ antasmo e a o Jrrstro,os memnos e raJo 

a devorarem a costela do Supino,o bi.H'l::FJ Jc Aiufona) parecem,as vezes, revelar certo traço 

de perversidade, mas sem alcançar os nív:::l dc''Eu vi dos pólos o gig::J.ntc al:J.do'', nem revelar 

o embate das duas camadas que rcmeten: Jn contexto especifico de g'.:stHçüo do gênero. 

Mas, a meu ver, há um outro ví:Ktdn, mais íntimo, que pode re.sponder pelo 

flore.scimento dessa sorte de poesia em geral no contexto da boêmia estudantil de São 

Paulo e que deve ser buscado na própria gênese do nonsense,do qual os bestialógicos 

constituem,por assim dizer,uma variante local. Refiro-me ao enigma ou a adivinha, formas 

primcvas da qual o nonsense parece ter-se originado (ou inspirado, ao menos), segundo 

supôe Robert Benayoum: 

tous les germes du nonsense, te! qu 'i/ se pratiquem dan~; .1o· pius machiaveliques 
étapes, sont d 'avance contenus danr ses chw·adc.\~devinettes ou ucrosticlzes, recelunt 
les plus ingénues des chuussetrapp~s .. .De même esprit sont ces lapaiissades,avant­
gurdes de i'inutiie (une autre compos-untesssentie!!e du no1uensc) et qui tém01;f{nenr 
déjà du souci de se parodier soi-même ... ,'\ 

Lembro, muito a propôsico, que cJ:; "L'Jn.fre!uches antiUo-tées" - aos ql!ais Benayoum 

faz remontar o momento inaugural do nonsense,ignorando as fatrasies e as reveries,quc os 

an-tecederam de muit~> - eram paródia Je \:.nigma", g<~ncro muito bem aceito à época de 

Rabelais36 

33 Idem, ibidem. 

}.\ Cumpre O\h\elvar q uc i\<lllmi<' Candido chama uo ~onctn mwiisado de "D<.>rar;~tcs rimado~".quunUo c~ te titulo é "~" do, na cdiç~o das 
l'oc~tas com[llctas,para nomear 011\ro poema. 

35 l..or.cit., p.25. 

](, Cf.now l'J,dc Yara Fratcschi Vicir<t,;\ tnldU<,;ii<l bra.~ilcira de Gaq;anh•a, loc.Cil., p.25ô. 
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Note,contudo, que antes mesmo de tornar-se gênero literário, o enigma já existia há 

muito,dotado de um perfil muito bem delimitado. De tão antigo, foi possível a André Jalles 

incluí-lo, sob a rubrica de "Adivinha", entre aquelas formcH sünples situadas no aquém do 

literário, nesse extra-campo das d(sposi~:ões mentuis básicas ao homem,de onde advirão a 

po.steriori as fonnas relatiFu:-· ou p.rop:oamentc artí~ticas_37 Uma retomada das 

considerações do crítko sobre as peculiaridades dessa forma simples pode ser de grande 

valia para dilucidar o aiudiLio vínculo de;::. b·.:-:~tialógicos com o coniexto estudantil. 

Jolles começa por observar qm: ~ AJivinha (com 'A' maiúsculo,para distingui-la de 

f I . l' . • rt I ,., ' + I' l . " . 'd sua orma re attva,u. at.dvllliJ;J pu pu ar') ::. ;; outra ,ürma a. em uo mrto consl!tut a por 

pergunta e resposta", mas com uma diferença: cnqL;anto o mito é a forma que,contendo 

uma questão prévia,rcprodu:L a rC.IjHJstu,a adivinha é a que mostra a pergunta e pede a 

resposta. 38 

Ela implica num determinado subcr detido por quem formula a pergunta (o 

interrogador) e pleiteado pelo adivinhador. Obviamente, esse saber não se traduz de modo 

imediato na pergunta (se assim fosse,não haveria o que,nem porque adivinhar): trata-se de 

um saber cifrado, a ser deClji·ado pelo adivinhador. A esta altura,é o leitor quem poderia 

indagar o quê e o porquê da cifra e, para re.':t;onder, cumpre falar antes de quem cifra. 

Tendo afirmado que o interrogador é o detentor do .saber, cabe agora acrescentar 

que ele não o detém só, mas partiLha-o com um grupo de iniciados,ao qual ek~ representa. 

Grupo este que pode ir, sempre segundo .lüiics, da "sodedadc :;eçreta, sua configuração 

. . I . . ·' I ' " I I I . I " ' . ma1s stmp es, ate o rc1no uos .lem-avcntur~•uo:; , L:CS\ c que com:e 1JL o como tUgar CUJO 

único acesso seja o caminha da sabedoria". Essa sabedoria, deve o adivinhador demonstrar 

que possui através da resoluçào da Adivinha, que fur.ciona corno ''palavra de passe" para o 

domínio fechado da associaçao. Ou sejéi, pela resolução, ele atesta estar de posse de um 

saber que o torna apto a iniciar-se no segredo encerrado pelo grupo. 

Ora, está precisamente nesse segredo a justificativa para a necessidade da cifra, 

como modo de preservá-lo, a qualquer custo, da violaçáo, sob pena de acarretar a própria 

37 André Jollcs, Formas simples. Siio l'm>!O, Cullrix, ]<)76, pp.J0~-!27. ;\s considcraçôcs seguintes sá<J unta ~Ínlc'c das formu!açàcs do 
teórico holandês desenvolvidas neste c>t&aio. 
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solvência do grupo (aíinal, não existe sociedade secreta ::;em um segredo que a mantenha). 

E não é só: é o próprio segredo o que{' c,~l,.,.ado. Cnmo now Jol!cs, .o.;ó "se pode cifrar o que a 

iniciação encerra: o segredo de uma sociedade clandestina, o segredo que ela protege e 

dissimula ao mesmo tempo. Partindo des:~a palavra, poder-se-á até falar de dissimulação e 

perfídia na adivinha. Logo, é o sentime:.1ü) de fechamento que determina o que deve ser 

cifrado." 

Por fim, deve-se observar como a dfra é obtida (o que nos conduz à verdadeira 

forma da Adivinha): atra'Jé.•; do recurso :1 uma finguage111 especial,cujo hermetismo é 

Condl·cJ·OrladcJ pelo Jllc',--·~,, s-~~,;-~,.,.-,<,. .!,-. r, .. -'"'"1"'1.,-... ,, ···1···-,u',,s•'rlr'd·ru'c 1111 "''"'''' 
"J; •"-'"'""'''-•1 "" ....... -~· "'"' "'' "...,"' "' ..... •• ' . b t • 

Em linhas genus, são t:J. r~t c te- r f s ti c~s que interessam 

destacar,lembrando,mai.s uma vez,qu-~ ei:<..\ corn_·spondem a uma forma "pura", originária, e 

não necessariamente às derivaçücs desta.Aii5.s,como nota Jolle.s,a "adivinha sobrevi ve em 

Formas relativas quase totaime.nte desil0:u.ia.'-. t.b Forma Simpks( ... )". Os conceitos de 

grupo e clandestinidade, por exemplo, "fumm prati;;~illí..!nte abolidos da nossa sociedade e 

a noção de língua especial, em ~;ua acepção mais profunda, foi retirada da linguagem". 

Contudo, "onde quer que sobreviva o gntpo clandestino, ainda que como simples 

vestígio, reencontraremos a verdadeira Adivinha", e um bom exemplo, em tempos não tão 

longínquos, é a Maçon<.1ria. Não posso,aqui,perder a deixa,lembrando a presença 

significativa dessa sociedade secreta no <;:..;nlexto brasileiro do século passado, inclusive em 

meio acadêmico, como bem demonstrou Jamil Almansur Haddad' em célebre estudo 39, 

onde atcsta,por exemplo,o fundo maçorr; d<J. h:mosa Epicuréia, a "sociedade do delírio", em 

torna da qual se reuniam Azevedo, Bema:·~io e troupe, a fim de por em prática "os sonhos 

de Byron". 

Obviamente, isso pode ~.er con:-:.iJ~!-adu apenas um dado circunstancial, que nào 

responde de per si peia cornprl)vaç::;ü (i;;_ ::;uposta afinidade Uw. bestialógico~ com a 

Adivinha. Mas o fato é que ele já atesta a tendência ao fechamento num grupo a parte 

(e,no caso, resvalando para a dandestinn.iaJe).As.sim visw,não é um dado de somenos 

importância pois,como acabamos de no!:ir com julles, um dos principais conceitos - aliás, 

.1'1 O l~omanli~mn c~~~ ~ndcdmlcs ~cçrcla~ llo1c111 o Süo l'~ulo, IJlll. (;r~ lira Siqucirn Sulc~ !lc Oiivcim, 1'145. l'i.\lc cn~.1iu l'oi ;Jmpli;Jdo c 
ro~lcl'lllnl1c1HC rcc 11a o l'Oin Ulll Jtovo lllll o, o 1\HIIS l'llllllcdllu: óiViii'C-' ~~~ A~cvcdo. a M:u;onaria c'' t.lilllÇ<I. 
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atestado por mais lie ü!TI teórico 40- pa!J a dcfiniç:~n da Adivinha é precisamente o de 

grupo fechado. 

E não é só enquanto yartidpü.n!e-s c.b clande~tinidade maçr:nn que os nossos poetas 

se configuravam como grupo à parte. A luz dJ.~ cunsiderações tecidas no capítulo 2,vimos 

que a própria condição de e:stuJante(exp;..~:·ienciada,r:Gtadamcnt~,pclo viés da boêmia)já 

respondia pelo isolamento e pela corr:.pn~lção de um grupo que,embora justaposto à 

comunidade paulistana, dela se ap~rtava por háhítos e expressões diferenciados. 

Levando ao extremo esse caráter diferenciador, pode-se dizer que os .bcstialógicos 

seriam a expressão mais acabada desse grupo, ela também determinada - em perfeita 

homologia - pelo sentido de fechamento que o preside. A própria morfologia do gênero 

vem, assim, a se ajustar aos de~;[gnios dn ~r.çio em que é cultivado. 

Vale notar aqui, que. esse víncui~J entre cxpre!:isão poética e uma pequenas 

associação, ambas Jetcrminadas peio mesmo senso de llermed.'imo, não con:;titui caso 

único na tradição do nonsense. Basta !embrJr as Gu!genfieder (Canç6es da f(xca) de 

Morgenstern, originariamente compo'it8s quando o poeta e um bando de joven!:i amigos, 

voltando de Galgen!Jerg (fvlont:; dos Lnfwcudus), •tcabaram por ~e considerar como 
... 

Ga!genhruder (Jrm.andade dos Enforcados).-l'~ 

No suposto hermetismo (da linguagem, do grupo) reside, portanto, o principal 

aspecto que permite a aproximação do nonsense à Adivinha. Aproximação "em termos", é 

certo, pois nele não se reconhece, como na Adivinha, a presença de um objeto ou de uma 

verdade última cuidadosamente velada por detrás da cifra, preservada, assim, para desfrute 

único dos que se organizam,em cumplicir..bd~,ao redor dela. Nesse sentido, o nonsense mais 

parece ser um paródia de Adivinha (a exemplo dos "fanfreluches" de Rabelaís),mas ainda 

assim obediente a um mesmo impulso, um mesmo movimento, já referido, de fechamento 

r; consequente exclusão dos não iniciado,': no jogo por ele instituído,que s5.o postos em 

xeque e instigados a buscar uma respost~ c::.:<.::rcnte ;xu a o que não há. 

40 Ver J.Jiui~_inga, !Iom o lud~!K S;io J'aulo, l'cr~pcctiv<J, I'J!iO, p l·IC:. 

4 J C f. W. Kayscr, O ~mtcsco, lor.ciL, p.J2!i. Ver twnbém I 1~:\,h,h) Uc Campcl~.";\l•_Jrgcnsl~rn: o fabuláno Id<ilH•lmlo" in ).1 Letras nO 3. 
Rio de JancÍI\l, mar! )8'), p.<)(,,s. 
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Nisso, o nonsense revela uma dose muito maior de perfídia do que a Adivinha, pois 

esta pode vir a revelar - após um aturado matutar frente a sua linguagem cerrada - uma 

resposta pronta e acaba<.! a, au passo que aquele nada revela senão ludibrio c burla. 

A única resposta pcs~:i · <c:i p;lra {; ::onscns{! é o riso (cúmplice), atestando a posse do 

"saber~~ - o reconheci:i!t."r:to de urn~ ··o~!::.1'' ~úgica cni que !=e apóia o gênero- que garante o 

direito à participaçüu no jc>r;o· o risn ["' :, vez da "palavra de p:Jsse". Antonio C:Jndido, 

mais uma vez, soube d<osc•;.;-.·e.r CCin muit;\ <tdequação e graça esse p roces~o. tratando 

especificamente do son·~to de 8-:rn:!rdo: 

Quando conzeçan1.os a fct~ o p!ir:u~irr.~ Ft:;:w; núo parece contrasenso: pode ser 
alusão a algum mito, ou imagem ousada, mjo sem ido esperamos perceber adiante. 
Por isso, como costuma acomrce m: lr!itura de muitos poemas,eJpetwnos pelo 
segundo verso para compl<~tar o em.:ndimento.Mas o .w:gundo vct~ · o prolonga a 
impressão estranha do primeiro e por isso gera cena inquietude, confirmada pelo 
terceiro, que lemos já COm pressa de saber O que O quattO vai {ina/me!lle 
decidir,pois dele depende a solução.Em face dessa cômica "nuio do Pado"qu.e o 
gigallte CJ·tá devorando não é lliúis po.1sivd duvidar: trata-se de uma bwlu.Neste 
momemo, os vet:ws atUeriores, que tínhamos lido como uma espécie de apreensão 
crescente, são contaminados em retrospecto pela explosão de brincadeira e a estrofe 
se define,revelando a sua natureza de <tlifiguri (. .. )A pattir daí aceitamos as regras 
do jogo c com ela a malm1uice. Tanto a.lil'~" que passamos a admitir uma lógica 
difer.ente, própria de um universo especfg/. 

Aqui contamos com um !eitor requi!it:H.fo (eJpecializado, dir-se-ia hoje), que fala há 

mais de um século de distân.:i;; c,pon:tnln,exl remamentc f;;miliarizado com os caminhos 

trilhados pela poesia pós-ror:rdmica. Algu~m que já vivenciou de perto os cxpcrimenws das 

vanguardas,notadarncnte as ousadi;;s d::U;;.í>.i~s ;e $urrealistas," dc.:$cambarem para o puro 

ilogismo. 

Agora, pensemos num l('.ilor li;; ;~pn•:H. Náo tamo o leitor csp<:cialilado, nem aquele 

procedente do meio acadêmico, onde a p0e~ia anfigúrie<r er<~ praticada, pois 

consequentemente e~tava a par das regras em que se apoiava o jogo. Refiro-me ao leitor 

comum ou à leitOra, a quern (vimos nu capítulo 2) era dirigida a média das produções 

poéticas, moldando o padráo do gosto vig..:ntc no período. 

Ela surge no início do presente capítulo, bem representada pela pobre Honorata, 

apalermada diante de um soneto, que rompe por completo com toda a expectativa média 

de leitura. Leitores como a sinhazinha (e demais paulistanos, que tiveram o soneto à máo) 



131 

eram, assim, postos à margem, expericndando :.:; confirmando a verdade das palavras de 

John Munro ao definir o universo do nonsense verse: 

"O mundo do contra-senso puro é um mundo autônomo,operando 
segundo as suas próprias leis,no qlft~l as pessoas mentalmente sadias 
nunca poderão de fato penetra;: .. ' 

Destituída da função '\~xpre:,siva"- sobre a qual i't:caía a ênfase da poesia romântica 

-e sem qualquer finalidade int;;rativa, corw.;nicacional, a poesia panwgruélica assinalava a 

ruptura com a comunidade leitor«, d~~r..:.lf·: fcclio a uma h:ndê.ncia marcante (que viemos 

pontuando até o momt.ntü) da iücr:iL;:a pnLiuzida em meio acadêmit:o: o seu caráter 

segregativo que, aqui, 6 levsdr__~ ao extremo. em perfeita homologia com o meio que a 

gestou. Nesse sentido, pode-::,ç dizer que <l poe:.siJ. pa!il:J.gruélica não apenas se vincula ao 

grupo estudantil, mas acaba, por assim dizer, a estilizar a própria conduta do mesmo. 

43 1\pud Antonio Candido, idcm,ihidcm. 



5. DO RISO ROMÂNTICO AO 

'CLARO RISO DOS MODERNOS' 
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Vimos até aqui buscando estabelecer - bem ou mal - um convívio direto com os 

poemas mais representativos do humor romântico, a fim de caracterizar as diversas 

inflexões assumidas por este. Travamos cor.tato,assim, com uma gama variada, cuja 

gradação estendia-se do riso tênue e melancólico, próprio à ironia azevediana,até o riso 

perverso que acompanhava várias das n\:-tls (obscena, satânica, disparatada) extraídas por 

Bernardo Guimarães de seu "rude rabecáo". 

Embora objetiv2.sse f:..:::..:Jar::'.::!l1:dr:1entc a l:~~racterizaç:1o de,s sas várias 

inflexôes,busquei consiú~rá-ias não em separado e sim de modo orgânico.Nes.'ie sentido, a 

caracterização acabou por caminhar em ;iireçfto à intcrpret.içào - ou ao mcnos,a uma 

lclltatl·va d••.O p··o"edt"nlen'tJ l'··=···~PP''~,-~., ,,j._,,.,II''·'tl'--~ :,,s•t"ft'·"JU1" to 1 \... 1 c 
1 

•• _,~''-'v" ,,,..._ }'•'-" "- •'-' ,..., .; • • '··• .,, por considerar que o 

humor raramente CO!TtporHt um;.t a:ü!1"c :·;;qu:tnto Lraço isolado, revelando-se de modo 

efetivo apenas quando integrado ao contexto (o poernJ.) de que participa. 

A contextualizaçào não se restringiu aqui ao domínio estnto do poema,abrangendo 

' ainda o domínio histórico. 'Tratava-se, n.:stc caso, de situar o humor no quadro maior do 

Romantismo - cujo ideário dava o tom às várias inflexões - c, mais particularmente,no 

quadro romântico local.Daí todo o capítulo 1, dedicado exclusiv<.~.mentc aos nexos 

existentes entre o florescimento do humor e as pequenas associações ou grupos boêmios. 

Daí tamhém as várias digressües promovldas ao longo das análises, a fim de aclarar 

aspectos significativos dos poem~s à )t;::: do ideário romântico ou da nossa tradição 

literária. 

Entretanto, a despeito de toda aten•;{~n e cuicbdc: di:>pcns:J.dos ao longo da::. análises 

para com essa série de contextuaiiz;_j,çües, julgo que algumas qucstücs fundamentais 

escaparam. O presente capítulo vem, e1T! especial, para tentar suprir essa falta da melhor 

maneira possível. 

Em vista disso, retomarei (com o !i,';;o da reclu~-,JUnf.:ia) os fios da várias análises e, 

em sintonia com o exposto na introduç:1D e no capítulo l, buscarei não propriamente um 

amarramento finaL A própria heterogeneidade: do corpus n;1o parece tornar viável uma 

conclusão acabada, lapidar. Pelo menos a mim não foi dado alcancá-la. Couberam-me 

apenas algumas poucas considerações finais relativas, notadamente, à posição dessas 

[ !'ara distinguir c5scs dois níveis de contc~tualiz~ç~o,tal ''{',: fo.>~c mais apropriado f~ I~ r cm"contcxto interior" - para dcsi~,:nar a 
or~,:aniz3çiio das partcs,a configura~ão gcstaltian3 do pocnw.a sua contcxtma,cnfim -c "contexto cxtcri01""- p<iril o domínio cxtra­
linguístiro,comprccnúcnúo aqui os vários nc xos rdci'Cndais que o poema cstubclccc com o meio {'jrtllll dantc, a História, a Sociologia, 
o.~ período.~ literários_, Cf. verbete "Contexto' in Massaud Moisés, Dtciomírio de tcrmo.'i litcrúrios. Siio l'aulo, Cuhrix, 1985, pp.97-'.l8. 
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poesias e, a partir delas, do próprio humor (em poesia, pelo menos) frente à tradição 

literária local, de meados do s•:.:cuiü passado em dianu.:. 

Começo, assim, por lembrar o interesse - já assinalado no mício deste trabalho -

desperto no presente século, tão afeito às reviscJes do cânon oficial, por essa parcela da 

produção dos românticos, pelo que ela supostamente encerra de inovação, inventividade e 

mesmo crítica ao modelo hierático-sentimental consagrado pelo lirismo rotineiro de nossos 

plangentes carpideiras de segunda geraçüo. 

Na verdade, pode-se dizfT q-;_;.~ ;;:;;::.<-< tendência \'alorativa encontra respaldo não 

apenas no caráter de exceção i-i_ regra reprc:c:!;ntado por tal parcela da produçüo romúntica, 

mas ainda no que ela traz de afim a certos t:a<}):-. li:J<-IJ'\._~<uJte~, da puc!-.ía moderna. Com base 

em similar afinidade é qut~ ~e Jr:::.u, por exemplo, a re:..tbilita~·tw de poeta.'i como 

Sousândrade, empreendida pm Haroldo de Campos, o mesmo crítico que viria a pleitear 

justamente a faceta, aqui exa!\lin;tda, d~ts poesi:ts de Bernardo e Azevedo, para integrar a 

.sua Antologia hrasileira de invenção. Isto J-JdO que tai:-. pot:sias traziam de interesse, para a 

"visada moderna", que orienta a conccpçfro de "história sincrônica" desenvolvida pelo 

crítico paulista, na esteira das formulaçôes Je Jakobson c Pound.z 

De fato, não há como negar certa finidade existente entre alguns traços explorados 

pelas poesias aqui analisadas e pela poesia moderna: o humor e a ironia; a escolha de 

certos temas ligados à realidade prm;aica, vazados num tom despojado, próximo à 

coloquialidade (sensível em Álvares de Azevedo3); o gosto pela notação grotesca e, no 

limite extremo, perversa (com em Bernardo Guimaráes); o cuitivo do absurdo c da livre 

associação de palavras ... Tudo isso, marcado por um forte cunho de ncgatividade, 

corresponde a algumas das principait: '..:ílL<..:_gorias responsJveis pelo "efeito dissonante" 

característico da lírica moderna, nos terr;-~,l~- ::m que foi estudatb por Hugo F:·icdrich.4 

Todavia, é ainda o próprio FrieGri;~h quem f(.:Conhecc que algumJs dc~sas mesmas 

categorias (e seu conseqüente efeito) já haviam sido inauguradas pelo Romantismo francês 

2 l'ara c~~" conccpçüo. hem <'01110 para cümpco:içf;o ;J:; :tltt<.li<.l,t <n1lolo:;i~. Vl!r do autor: "Tt::-:lo c lli~lóliil"in t\ offi'n'(;ln dn lc.~to .. V10 
l';tulo, l'cr:;pc<'liva, I'J7(,, pp.IJ-22, c "l'or um" poCtica ~incn'•ll!Ca' in A a ri~· no 110>'1/0ilic do [li"0VilvCI. Silo Pau o, 'uspeCliV<l, 1'177, 
pp.205-223. 

3 llaroldo de Campos chq;a :t falar em '\·oi(X]uiali~mo irôniw" a prupósiw úe A;.cvcdn -pos>.ivclJJielllC pcn~ando n;, !in h<tgcm simbolisw 
rcprc~cnl<nJa por L<tforguc c CorhiCrc, o qu~ não deix<t de cncnr~r certo <tll~cronismo;"Niio é o Alvares de Azc vedo do.~ p.ocmas de lu lo 
puhcrc, que rcd1ciam a~ antolo_giHs. mas o pocl<_l col_oqu!al~ir~nico da~ "idéia~ intima~· (como já ~cnliu M<irio de An<lr<H:lc), <l<JUclc <[<>C 
conta para a vtsada moderna" 111 "l'or uma poÓt<'J ~lllLfOiliCa ,loc.cu.p.223. 

4 I lujlo l'riçd.-ich, loc.ci1. 
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(notadamente, através d~ teoria Jo gm~c:,;::,-, d,~ r-Jugo), não sendo à to~1 que c5tc figure, em 

seu estudo, ao molde antecendcnt~. E ~ _iust~l_mentc pelo vié~ de tal teoria que se explica 

muitos dos principais traços da pmduç:J_o :_"-~l.ud~H.b ;~qci (conforme tratei de assinalar em 

mais de um momento), não se justificando, portanto, concebê~la em termos de inovação ou 

rasgo de originalidade de seHs autores. Se esta impressão subsiste, ela se justifica apenas 

por um contexto onde o riso (em várias àe suas modalidades) mramcnte gozou dos diretos 

de cidadania, e assim continuaria a ser no restante da tradição da lírica oitocentista 

brasileira. Mesmo as notas mais Contidu.o:; de ironia ou humour, na esteira da novidade 

trazida por Azevedo -e que oferecia poucos riscos de celeuma.s em meio ao público leitor 

- foram poucas vezes exploradas, :;:.endo pnstas à margem, na maioria das vezes, pela !f rica 

oficializada. 

É exemplar, nesse sentido, a parcü repercussão alcançaLia entre nós - antes do 

Modernismo - por uma das principais lir;h;~~ de su;;t~ntaç::b Uo Simbolismo francês c 

conhecida, desde de EdmunU '-/v'iísou,5c::;n!:) "c:t>ioquial irônica'',cujo n.·prc.:scntantc-mor foi 

Laforgue c seu lirismo melancólico e c!oi-;-'f1.es-que. Conforme observa Andrade Murici: 

O Simbolúmo bra\'ileLro foi quase radicalmente dôprovido de 
humour. A veia acusada em Jules Laforgue, paraLela à de Cesário 
Ver~1:,porém, neste, de Jeiçá:') naturalista, pouca rep1:rcussüo teve 
aqw. 

É bem verdade que pouca nau nenhuma repercussão, como bem 

comprovam algumas contribuições de um Emiliano Perneta,um Marcelo Gama ou um 

Pedro Kilkerry, que livraram o nosso Simbolismo da completa ausência de humour. 

Todavia, não se pode deixar de lembrar que o reconhecimento e a valorização (embora não 

unànimc) de tais nomes só viriam a ocorrer no presente século,depois do esforço louvável 

de Andrade Murici.À época,essas contríbu:çôes pass8ram desapercebidas, ocultadas pela 

"longa noite parnasiana''.7 É o que observa l\1crquior, reportando-se ao humor de Perneta, 

em especial: 

O império do Parnaso reLegou â obscuridade o humor coioquiuL, um 
pouco eny-e a ironia de Luforgu.:·; e ü clwlaça de Artur Azevedo, de 
PernetCL .. 

S O ca~tclo de Axcl. São Paulo, Cultrix, 19!15, pp.77.-74. 

(1 Andrade Murici,"l'ucsia simbolista"in Arrânio Ccutinl1o(org) A iitctatur,, no llt·;tsii.Rio Li e .lanciro,.ln'ié Olympal/UI'I'.I 'J&'i, v A, p. 

7:\ cxprcssáo é Llc llawltlo de c~mpos c111 "Por uma poé!ic;; ~::w:"<inica". loc·.ci!. 

!\ Jo.\é Guilltcrmc Mcrquior, [)c Anchieta '' l~uclitlc,: breve hist~rin Lia litcratun' hm~ilcira-1, loc.ci!.p.J39. 
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De igual modo, ~eria r;f~C~~ss3ric ag~_,Jrdar ~1té o presente século p~ua que fosse 

possível o contato com a Je um do.s carros-chefes de nosso 

Simbolismo: refiro-me a Aiphonsus de Guimaraens, CUJaS Poesias Humorísticas 

possivelmente, fruto do período de sua estada em São Paulo, como estudante de direito, e 

da vida boêmia - só viram a ser conhecidas a partir da edição de sua Obra completa (?),9 

organizada pelo filho em 1960. 

Alphonsus e demais simbolistas - coJHJ os citados há pouco -continuam no aguardo 

de um estudioso interessado em proceder a um levantamento e um estudo sistemático 

dessa faceta de suas produçó;;::;,t:lo n,;;girgci1ciada e n~lcgada à margem pela belctrística 

parnasiana, que pontificou poi d0cadas a fio. A título de contribuição para essas futuras 

investigações,vale registrar aqui que,amJ:.:. na sr.:gumia metade do século passado em 

diante, com o Simbolismo, a alümça cntr,:,: immor l~ poesia pcrm~tncceu tributária dos petits 

comités, instalando-se à margem tb circuito literário oficial- como no Romantismo. 

Ainda às vesperas,e mesmo ao longo,do Modernismo - momento em· que se dá a 

efetiva incorporação do hwnor no Llcm1ÍP!O sügraJo:.= da iirica 10- é possível detectar a 

permanência de um vínculo iucxtrinc.:ivcJ :.:r.trc o cultivo da comicidade e a vida boêmia. 

Assim demonstrou V era Chalmers,ao Lr~~ur da trajetória literária de uma das figuras de 

proa do movimento: Oswald de Andrade, cujo início de atividade deu-se em me1o ao 

convíviO, na condição de estudante de Direito, com a boêmia paulistana da pnme1ra 

década do século.Boêmia esta que, vale :·essaltar, já não se restringia ao corpo estudantil, 

como no Romantismo, 11 mas ainda abrigava em seu quadro toda uma fauna urbana 

composta por literatos, jornalistas, artist~, burgueses mundanos e pessoas sem ocupação 

social definida. 

Mas, guardadas as diferenças d\.':- cornposição,a boêmia ainda era aqui,como em 

tempos românticos,"um modo de e.':istl~ncia paralelo ao comportamento social 

•J_E.mbora dada como dcfinitiva,por incluir uma fração inCrJi~~ <k :;~p0liu Jo ,.inwoli~!a mincim,o •·•,•hnnc organii.<Jd<) por 
Guunaracns hlho parece ler dcaado uma outt'a de [ora,quc m<;;r<.:cc mcn~r,o uqtu. pelo seu !cor. Sem chegar a la· -
inédil<~,encon.lr<:i rcferêttcia ~spccial à mesma num cn~aio lic At;gus!O Uy Campr;oj'Do !cmur,do amoJ,~O 
ronlr<werM•.S.I'aulo,Pcrspccltva,1978, p.ll6n),em que ele fala de 11111 projeto arHkn!ado po1· Affonso Av1la 
Jc"florilé&'o do mul"."vollado para o rcpcr!ório nacionaJ.[embrando'a !ra<.liç<lo ntÍtim·c~·rawlógieo-realista 
paJriio o Elixi1· do J>ajé'de Bernardo Gullllat·iicspt·o.ucguindrl c11: poemas irrc-t•crcrllt'S do 5ii!IIJO/I.\'ta /llplwmus 1 
!ipo'O ~;ítiru',dc Druntmond (Ução d<' coisas)''. (;;rifos meus) 

10 "(! preciso assinalar que o hun10rismo lliio <.:ra con~itkrml.J cle!11<.:1l!O acci!áv~l pela poesia 'sêria'lr<tJicional. Uma das grandes 
ronqubtas dos mmlct·nos foi introduzi-lo, soh a forma óc ir<.mi<J ou P"radox;l, litllizando-o romo instruntclllo Uc cm<ilisc moral, 
aprofunJamcnto das emoções c scns0 da complcxid<Jde <lo homem c do mundo." An!()nio CattdiJo c José Aderaldo Cas!c!lo, 
"Modcrni~nHl" in l'rn-cnç,1 d;1 literatura hr;lo;ilcim. São l'aulo, Difcl, ~~~ 1. v .I!!, p-21. 

li Embora o corpo estudantil ninda assuma o papel Jc relevo c continu<.: a m;ulia algun~ dos prindp;tis !raços · Jdinido~ no e<tpítulo I 
Uc~tc trab;1lho- que o distinguiam à épora ro-mttnti<:a.Vcja,a propó~ito, o seguinte corncntiu·io de Challllcrs: 
"O hacltarcl ainda po;'!>uÍ,1 <tlgut\S dos !ra~n' q uc o dc.!'ini~•nt na épm·a úu rumanti~mo ,c até ou~ro~ mais rcmutos,quc premiem o ~stuoJantc 
<1\l Jesenvolvimcnto U<t v•d~ 11rhan;, em S>•n P;nlio. 1:\c c,conh' no Rom~ntt~tmJ. u p11hltl'U lct1or c o UJvt<lgador d;t nmd<t lttcran<J'. ln} 
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estabelecido O seu lnu<1 r" cn:r...-, nh«er,:;• f""'h:•lmcr·: "e' '1'' v?r<lad"' f':Xtra-lt"tera·r,·o,t·sto e', . ·~e>- , ----- -''-'- . - _, --·"-'•·•- •• , , '-· '- '-' -· -

marginal à literatura comO é ..:m relação ao sistema social vigente".12 

Dado o seu ponto de vi~t~ ~nti-~..:~;:tôni-~v, a boêmia- aqui, corno outrora- continua a 

encontrar no humor um dos pr_incipa_is rccL!rsos para a sua produção literária, abrindo-se às 

"formas de cultura popular-:...: L~.Jo n:b,::oL-curuento satfricn do código oficiai".U Tais formas 

encontram expressão, através da:-. chamados" regi o na! is tas" 

paulistas, como Léo Vaz, Hiliirin Tácito e .fttó Bananere, entre oulros. A este último (cuja 

obra tem sido objeto de grandt! interesse da crítica atual)se aproximaria o jovem Oswald __ 

dos tempos de O Pirrallzo,no cultivo( sob o IJSCudômmo de Annibale Scipionc) do português 

"macarrônico".14 

Afora esse aproveitamento jocoso :Jc fala "imigr<.1nte", a boêmia parnasiana valia-se 

também do pastiche e dos gêneros francc.-.es,como "o trocadilho, a trepanação,o soneto c, 

ainda, a sátira, a polêmica, a injúriu e 2 p:.;J6~Jü."'. Todos estes gêneros eram praticados pela 

boêmia com o intuito de criticar o parn.<l.';lanismo c, ne:-.se sentido, conforme observa 

Chalmers, parecem ''preparar o tc:r<:n.u p:_tr<t os dcb<>tcs, que :-.c abrirC10 com as 

manifestações da Semana".lS 

A boêmia parnasiana seíviu ao JG'-'1.'::11 UswJ.id, cmáo jornalisu1, como umn e.-;pécic de 

campo de provas, onde ele pôde afiar as armas da po!Cmica e cxercitar-~e em várias formas 

de comicidadc- popular ou nfro - posws ú di:-,po~içúo pd11 grupo r~.::glon'-l.lista,para que mais 

tarde pudesse valer-se delas de modo p;uvcitoso c -Jcpurando-as de certa ambiguidade 

mais ou menos conformista- trazê-las p<1ra o <::entro do pai co das manobras modernistas. 

É isto, mais do que tudo,que importa assinalar aqui, e a propósito não só de Oswald, 

mas também de boa parte dos modernistas: com eles, opera~sc um deslocamento das várias 

formas de comicidade da margem para o centro, l6 passando elas a constituírem um dos 

linhas c .t verdades: n "ornalismn de O.~wal(] de 1\ndraO". :-i<"t;:: l'~~r:o, Duas Ci<Ja,ks/.Scnctaria d<l (\lltura, Ciénci,, c Tcrnolot:ia, 1!)7(,, 
P-' I. 

12 Idem, p.45. Valc,contudo, nota_ r (jUC cs~a posiçiio .naq:in,,l rc·v~<;;-,;c,put vc_L~b.arniJi~u~_l.l"onqtranlo muito~ dos r.snilorc~ Ucs~a boémi<r 

rarnasmna -(jltC busc<tvam <llravcs da sáttr« pwmovcr p ~cb~;x&oncn~o da lrtcr.~l~ru olr~lal,n:pr.;:s~nt>~0U pela ;\ca<lctnl<) Brastlctra de 
-etr<~~ c seus "medalhões" - eram eles p:·6pnos acadcnucos ou,,;cnao,"pi"Otcgtdos de alguma C1gura emmcnte na polilil"a, de 'lucm 
dcpcnd~m para a obtenção de um pequeno er.nprc".o btri"Ocr<ÍI!w".(p.39)lslo servia _paw demons! rar"a. lolc>_"ância parn l"O!ll a vida t:ocmia 
de alguns l!tcr<~tos c atc~tar pubhcamcntc" lihcra'fisnw da cu;'"~~ oftcwl"(n_ 40).bn certa nWdida_ha uqm uma cqU!vakntm passti'CI de 
~c r assínalad~ com a mesma aliwd~ çondescc!odcntc por r~nc d~s .;c<toriú;ufc:, iu1p~n.n~ fr..:ntc aos ··..:.xJgcr,ls' dos c&tud~tllcs románllcos. 

13 [d(;Jll, p.45. 

14 l<.lcm, p.3'J. 

15 Idem. pp.:lli-3'!. 

lú [~,~c mcsmu delocamento da :lwrgcn, para o centro pe\1<:. ;Jc ,;;uui m<ldo,~~r a,; . .,in<d<<<-hl a prop<'>~i\\J <k ''!11" linlm;;~nl ~~pcdfic~ de 
no.>~;t trmlk;áo lil~niri;~.Dcl;t ln:t<'ll Anlonio Cmdido em d;i<;.o;iru ~O'i<do ücdi•·•t(ln ;\s Mmuirios ,f(· 11111 sm:çcwo 11<· mifído.<. o niti(·u, 
cmpcnluu.lu em "dclinenr a mndali!.lar.lc h<t~htntç pcruiim-,quc ;;c nwnii"csw ;:tl ilvm Uc M~1wd i\nlülll<l Ú<.: r\lm~:iUii", u.-~bit pomh1 u 
dc.">mbcrlo, l"l1l seu cll.'>ilio, um riiGo alé ..:nliio it:nonulo de no'-<;a hbtorio~rafi;:: trata-><', co1110 se sabe, d.1 t radi~iio "m~landr~·. qtrc dciw 
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principais recursos de escola. E assiu1 c;.ln tinuaríam :t ser mesmo po>teriormcnte à "fase 

heróica" do movimento, embora e.n forma ~ mais atenuadas, como o humor e. u ironia de, 

entre outros, Orummond e Bar:dcira · 'orn cst<'. último, em especial, retomando de modo 

bastante fecundo o veio aberto, entre nós, por ÁJvar.:s de Azevedo17 

É desnecessário dizer rnai:.,aqui, Ja ir.;portáncia assumida pelo humor no quadro do 

Modernismo. O que talvez não seja dc:is<: · ~c:;:;ári(• é assinalar, por fim, o vínculo que ele, 

ainda aqui, mantém com a expressão de um grupo, sô que em novas bases. Pode parecer 

impertinente a insistência nessa vinculação,mas neste caso,em específico, ela pode ser de 

bastante interesse pelo contraste oferecic.!u ~:me um grupo e outro. 

Para tanto, ainda uma vez bus.:o ,.,,,p,Jdo no ensaio que norteou o primeiro capítulo 

deste estudo,pois oele o própri9 Anton;<: c·;;:ldido trat:. de aproximar o grupo dos poetas-

estudantes com o dos modernistas, a fim de determinar as convergências c divcrgências,no 

tocante à inserção social dos mesmo;;, b':m <:omn ús implicaçôes desta no âmbito e~tri t o da 

produção literária. 

O crítico começa,assim,por assin<lla.- que, ta !i !li em 1!!45, qL•anto em l <)22, "o grupo 

literário se constitui em oposição consnente à comunidade, na afirmaçào de uma 

existência própria"1 8Mas a isto segue-se uma primeira diferença: enquanto em 45 "a 

oposiçáo era entre duas visôes de mundo, c por ass1m dizer entre duas idades -

adolescência e maturidade"- em 22, "era,a!ém disso,de uma literatura a outra - po1s o que 

se desejava era destruir um sistema literário solidamente constituído, coisa inexistente em 

São Paulo, ao tempo do Romantismo".19 

De fato,a produção dos românticos(ou mms especificamente a parcela humorística 

desta) não chegou, efetivamente, a fa;:e r frente ao si~tema literário que, àquela época, 

raizes no fuldóri<:o POO:\J Mnl;l.s::!rtc...;. pnssa por G r<: gón~~ ~1:: M:!lC) ..: M:uHod A:uoui:\ ll 'lt ;J :!IC<•n{.tr sua má,.;nn;, c.xprcl>.":iu nn prc~n-tc 
. .;é<;uto.rom A/o(ullafmo e St•mjim l'ohl<' Grvnd(.l:..'~ ' li:lb-~,;;,, :r;a.t i:'Omo :r ~;_' IJ definidur .. rnu " ro m iti<I;•~Je l<i u ~ l ro g~ f1$ esfc•·:•s 
~•lcionad~ da norlll3 bu~.;u~ .:. vai cncüntrar a ir-~~~·.:n::a d3 de n:rta:. nprc~~ popula re~ ... Com LÇM). pmmO\'C o ;aludido 
<k:slocamcnto. 
Devc-s.e ainda OOsenrM.l"'il' ból~ no en~io >.lc 1\ntom\) C,•r.di--.Jr.., ttuc- o rom~•1cc de Manud Aniúmo ..:orn;~pondc . m:Ji~ tio que M; 

('(».lul'n;a dit.er.a ('Crta"atmO:<ifcra cümka de scv iC:l1po-,rarJ :; qual ú1n1nbuem - a!Cm.;..;, jt>mallr.mo de um Lopes fi .1m;• c< i:una c Ca!>tro, 
••~ c:aric-.tlUra:ç de r>ono-1\legrc c o te<~tr o de Martim. Pcoa,l.:ntrc outi'OS -u'"pocsia cómk:r,ohsC\:na c malu\•:•" dQ.'i mm.inticos :.~ui 
c.-;tud;tdos,<tuc peNem, assim, :;crcm ~>'ISto dcnt•·o d;~. mc.o; m~ t•-;~dição rnalanl)ra.cr.Amonio C..am.lu.lt):IJi~·l~·tit-:• c.la mal:.~m.h·:•i;Cill in 
Manuel Antonio de 1\lmcida,Memélria .. -. de Ul'll snn;cntr do: n:lik..:~ (ed.rn'iic:õ d\: Cccíli<~ de L;u·.;.), Rto de J;lltCII\'),I . .wro.' Técn•ms c 
Científicos.l?78.pp.317-342. -

17 O rato ro1 assmal01do por mais tJe um c:-ritiro e. se. , • .-o .r.-.: f,.lf~a, I\1CI11ól'i.,,o p;:óprio Bandeira tr:atoan:-.. de dc•.\:••r rc:; i:~o-tro,t \0 ~cu 

11111\Tári(J, de uma certa d1v1d.a r-•m t,."Qm o jovem Manc;(o.Mcnciono :•qui a~na~ Arl'igu«i quc,rclembr;mdo alguns •pç,lumbrt..'it3.~<.'0rno 
Riheiro Couto e r•cdcrn.ciras. a~i11ala de modo mai~ direto uma certa qocdil pela~ ro•~io milíd.,~ c ba-nai~.on<..k um:J Vélha linha 
rom5ntka. tão forte em Alvares de A1.evcdo.parccc que se tc;,tta c (Ontith.IO sécl!IO x.:x adcnlt'O, ganha!ldo novJ dimcns;io <.'Om Bandeira c 
o Moc.lcrni~mo~.1Cf.~O humilde cotidiano de Manucf ll.:mdcirói" ir. Rnhcrh) Stlw • .;rt (org.) Os pohrcs na lucr.llura lmal'ilc~rn . $:itJ P:JUIO, 
1kJ~ilicn~>C-.1983.p.tl2.l &t<i vi&to que C.\,\C <~PÇ(;Q à.\ n11udcr.a~' v..:m em gcraltcmpcmdo de humor c melancolia. • 

IK "A litcrnturn n;a c~>·olu\'õiO de um<~ c.'Omuni~é.IJc • . IOC.('it. 

J1.t Idem, ihi\lcm. 
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encontrava-se a inda em franco procc~:;o de f;;rmaçüo2 0 Mesmo uos momentos em que o 

humorismo investe de fo.rma deliberada comra a tradição consagrada - a exemplo de "O 

elixi r do pajé", estudc.do no <:<Jpftulo 3 -. de não chega a pomo de. !<ll1Çá-I <J por terra. 

Embora p romov<J uma inver,J.o ilier:!: qui~:a dos valores, através do rebaix<Jmenw da 

representação idealizada,essa investid~ ::iia <:!::::ga a se 0por tornando por base uma nova 

hierarquia de valores, nem uma nova representação idealizada. Esta ambivalência é algo 

extensível à boêmia em geral, conforme assinala Chalmers, uma vez que ela não se orienta 

por nenhum compromisso de renovação. ;;, "boêmia c parte integrante do sistema" - ainda 

que possa constituir-se numa "<Jbertur:: ~)ara outras concepções sobre a cultura, graças ao 

estranhamente das represen!açóes us\Jai:; p!t;vocado pda inversão S<ttírica e parodística".21 

De modo mais sutil,aigo próximo dessa atitude ambiv<Jiente ou ambígua frente ao 

código de valores(literários,morais) vf:..:dizado pode ser reconhecido,primeiramente,no 

modo como o humor serviu, em alguns dos momentos e~tudados, de facll<tda para 

franquear cenos temas e motivos qut:. ;;:,t·~rnadvs abertamente, poderiam causar pruridos 

em meio público leitor da época.Depois,no modo como,em outros momentos, desata-se o 

fio do rotina literária para, mais a frente, reatá-la HL>vamc.;me, numa possível a titude de 

defesa. 

É signific<Jtivo, assim, que Bernardo tenha se val ido do humor como álibi para dar ~ 

vazão a certas manifestaçôes de pcrvcrsidadc.Dc igual modo, é significativo que as 

ousadias descritas em sua "Orgia dos duendes" tenham por desfecho um movimento de 

retorno il ordem, através do recurso aos mitos apaziguadores da boa naturcza,conforme 

vimos com Costa Lima, <Jue também mJtou uma <<titude similar no desfecho de "O d ilúvio 

de papel",ontle a denúncia da pos ição imcompatívd do poeta com a sociedade moderna 

desfaz-se, ao cabo, em simples pe:;aJdo.F podcríamo~,p0r fim,engrossar a lista, 

assinalando uma atitude similar em "hiii~;s ímtimas"que - conforme a anál ise desenvolvida 

no capítulo 3:- descreve também um movimento de retorno ao lirismo rotineiro, com o qual 

havia rompido à princípio, através da estrah:gia do distanciamento irônico. Em wdos esses 

casos pode-se reconhecer, creio eu,o posicioHamcnro aml>ígüo em relação à norma e a 

20 Está vi.sto que C1Uprego o lermo tcmlo em mente o c!2s,.ko ot~.odn ,;c .A.nlonu) '-"''"'"'o·~ 
opcciatmcnlc o capitulo mtitulado "/\vala~ do e~01is mo". dcdkatJo à (><>Qi~ dJ 2a. 
linca hro~ileu·~ 
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rotina literária<;, marcado pela ruptura tão somente iemporária, sem o compromisso com a 

mudança em definitivo.Bem distinto,portanto,da atitude modernista. 

Dando continuidade à confrontação,\~mbremos ainda que,em ambos os casos,o grupo 

forja uma expressão própria,como modo de at~star o seu caráter diferencial e,inclusive, 

garantir a coesao interna de seus membros.No caso específico dos modernii:itao.;, além da 

própria linguagem ~ c muitG do que ~;;;; tornou expressáo oficial do movimento, que 

"pareceu ao público hcrmetismo voluntariamente pcrverso"-,haviam as famosas atitudes 

"futuristas": "interpelações públu::~:~,prot~~stv.s, intimidação, confusào do adversário".22 

Não é difícil reconhecer aqui um p;.:_r;:lclo com os românticos. Em termos de atitude, 

temos- na esteira da i:n.1gcm Jifundid.1 pcb tradição européia do poctu incomprecnJido e 

apartado do convívio com os homens- ;!.b ou:;v.Jias semi-iendárias !h ~odcdadc Epicuréia, 

atitude de fechamento do grupo e consequentc isolamento em relaçáo ao corpo social; lá, o 

confronto, a investida demolidora e trJ.nsformat.ior;l precipit~tndo-sc para além dos 

domínios do grupo. 

Já emn termos de linguagem e expressão literária, pode-se buscar estabelecer uma 

comparação mais ilustrativa com os besLialógicos, também regidos por certo senso de 

"hermetismo", conforme vimos no capítulo anterior. O contraste, contudo, não tarda a se 

revelar. O suposto hermetismo dos modernistas era, na verdade, um "aparato esotérico" 

que servia "de blindagem do grupo para a luta'', mas que escondia por detrás um "trabalho 

aturado e profundo de revisão literáriü".23 Já o het::netismo da poesia pantagruélica era 

pura e simples fachada, que nada escondia por detrás senão burla e absurdo completo. 

Aqui sim pode-se falar em "hermetismo \.'Oluntariamentc perverso". 

Por fim, o derradeiro confronto - e .-J:y; mais importantes - estabelecido por Antonio 

Candido entre o grupo de 1845 e o de I922: "~ atitude de negação, que iá foi satanismo e 

aqui troça, piada", embora o crítico rec;>nhcça que "o humor e a chacota também 

pertençam à atitude romântica,lembrando, como uma de suas manifestações mais 

típicas,"A orgia dos duendes" - "um xadrei: de brincadeira, melancolia e perversidade, com 

predomínio das duas últimas". Mas, diferentemente do humor romântico e seus meio-tons 

22 "A lilcr.Jlllr<l na cvohoçJo de uma comunidmlc"loc.cit. 

23 Idem, 1hidcm. 



141 

obtidos com as tintas da soturnidade ou du melancolia, o humor modernista teve a alegria 

e a jovialidade por dogmà, refiexas indu:;ive no comportamento de seus protagonistas, com 

"sua furiosa ânsia de di\1ersJ.o" ... É ''o cÍ<HT• rbo dos moJcmo~". que ccoa em alto e bom 

-com ele, cai por terra toUa un1a cstétic<:. passadista ufidalizada em sisudos preceitos de 

rigidez parnasiana- aqui, a velha definiçlo hergsonianJ. ainda encontra a sua razão de ser: 

Le mecanique plaqué sur le vivant, que üC<tbJ. :;e convertendo no próprio alvo do riso 

modernista; 

- com ele, libera-se,em contrapartida,as componentes localistas, populares e folclóricas, 

devidamente reprimidas pcia subservi~ncia aos modelos consagrados pela tradição 

européia: é o que Antonio Candido bem dt:finiu como "Jesrecalquc loca lista", e para o qual 

o cômico não prestou poucos serviços; 

- com ele, o próprio humor, enfim, é redrmido do desterro a que o legou nosso passado 

literário; 

-e é com ele, de igual modo, que ponho :,:r:no ;l trajetória aqui descrita. 
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7.ANEXOS 



1. ALVARES DE AZEVEDO 

Me ,. IW(/\' ''OLtf;e'J": {PI'r·.-;~ 1·nn" f,,,,,., "!(!"' r·h,-tneo,, 
"o''~" -• ... ··- t • ..J1 v•• <.n ••• _.., •. •• -···•r ---·· 

Mes livres pele-nl~le cn"tasses sur leur plunche ... 

De cet e.\pace étroit sont tout í'umeublement. 

Lamartine, ./oceiyu 

Ossian o bardo é triste como a sombra 
Que seus cantos povoa. O Lamartine 
E monótono e belo cot;;c: u thJite, 
Como a lua no mar e o som das onda."··· 
Mas pranteia uma eterna monodia, 
Tem na lira do gênio umJ .sú corda, 
Fibra de amor e Deu';:_;:.;~·- um sopro agita: 
Se desmaia de amor a Deu:; se volta, 
Se pranteia por Deus de. amor suspir:..t. 
Basta de Shakespeare. Vem tu agora, 
Fantástico ale ma o, poei.a ardente 
Que ilumina o claráo das gotas páiida:-, 
Do nobre Johannisbe;·;;~ >!os teus romances 
Meu coração deie-ita<.;;· ... C>.mtudo, 
Parece-me que vou perdendu o gosto, 
Vou ficando blasé, p:ls~el\: o:-; dias 
Pelo meu corredor, ::em ç"mpanhciro, 
Sem ler, nem poetar. Vivo fumando. 
Minha casa nao tem menores névoas 
Q e , . de t<> r' d';,, ,,,,.. .. , Snl'tt··.-;, u as ~n•- -eu ,,,..,._.!."··· d• a._,. 
Passo as noiies aqui e os dias longos; 
Dei-me agora ao charuto em corpo e alma; 
Debalde ali de um camo um beijo implora, 
Como a beleza que o Sultào despreza, 
Meu cachimbo alemào abandonatlo! 
No passeio a cavalo e nao namom; 
Odeio o lasquenet... Palavra d'honra! 
Se assim me continuam por dois meses 
Os diabos azuis nos frouxos membros, 
Dou na Praia Vermclkl uu no Parnaso. 

Enchi o meu salão de mil figuras. 
Aqui voa um cavalo no galope, 
Um roxo dominó as cost::;,:; volta 
A um cavaleiro de ak:m;"'ic:., bigodes, 
Um preto beberrão sobre uma pipa, 
Aos grossos beiços a garrafa aperta ... 
Ao longo das paredes se derramam 
Extintas inscriçües de versos mortos, 
E mortos ao nascer ... Ali na alcova 
Em águas negras se ic.;.·a:l[J. a ilha 
Romântica, sombria a flor das ondas 
De um rio que se perde. n~1 floresta ... 
Um sonho ci~ maú:çbn e de poo:::w, 

• 
·~ 



Eldorado de omor ou e .:1. r;; ente cri:J 
' . 

Como um Eden de noites deleitosas ... 
Era ali que eu podia no silêncio 
Junto de 'Jm anjo ... Além do romantismo! 
Borra adiante folgaz caricatura 
Com tinta de escrever e po vermelho 
A gorda face, o volumoso abdômen, 
E a grossa penca do nariz purpúreo 
Do alegre vendilhão e<.!n.: botelhas 
Metido num tonel... No minha cômoda 
Meio encetado o copo inda vcrbera 
As águas d'oim do Cogn<!': fogoso. 
N ' ' ' . ' Ih 
o~ r~~ e~~6~~~;~~~~~~~~;~~·~; ia~~mJu 
Gu<:.tr-Ja o il~:c.ir q_ue nenar:_:r:a os nei-v·os. 
Ali mbturõ.l-se o charuto havano 
Ao mc:;quinho cigarm e:;:_!_) meu cach~rnh:J. 
A mesa escma camb;~k:i<::. ~lu peso 
D . • " . , I o tltanco U1gesto, c. aG i;JUG :,e e 
Chi!de-Ham!d e.ntrcab.:-:rtc v•.1 Lama;tine 
Mostra que o romantismo :;c descuida 
E que a pu·::<o_ :;obre:;ad:_i sempre 
Ao pesadelo chís:;io.; de -c-.studn. 

Reina a desordem pela sala antigo.. 
Desce a tela de aranhJ. a:; bamblnelds 
A estante oulvcrulcnta. A roupa, os livros 
Sobre as cadeiras poucas ~;e confundem. 
Marca a folha do Faust um colarinho 
E Alfredo de Musset encohrc us vezes 
De Guerreiro ou Valasw um texto obscuro. 
Como outrora do mundo os elementos 
Pela treva jogando cambalhotas, 
Meu quarto, mundo em caos, espera umji'at! 

Na minha sala três retrato~ pendem. 
Ali Victor Hugo. Na larga fronte 
Erguidos luzem os cabelos louros 
Como c' roa soberba. i:-!o::.1cm sublime, 
O poeta de Deus e amc•r:.:-:; puros 
Que sonhou Triboulet, h·i;Jrion De\ormc 
E Esmeralda- a Cigar.:-L .. E diz a crOnica 
Que foi aos tribunais oar;u· um dia 
Por amar as mulheres' du;.. ;;.n1i~~o.s 
E adúlteros fazer rornances viVos. 

Aquele e Lame.nnais- :.) he1rt.!o sanw, 
Caheça de profeta, ungindo crente, 
Alma de r'ogo na mu:td~;i;, ardia 
Qlle as lla,.,v,. tJ,, ço;,,, v;h1 ,,,~'-11'' ···-)t~·d,ca 

• ·l-' .... ·' '--''-''--'•J•' ....... ·~··~- ·~·' • 

Pela noite do século chamando 
A Deus c a liberdade as ioucas turbas. 
Por ele a George Sanei mPrreu de aJnore~. 
E dizem que ... Defronte aquele moço 
Pálido, pensativo, a frome erguida, 
Olhar de Bonaparte em face Austríaca, 
Foi do homem secular as es·""~erancas, 
No berco imperial um ceu de Ago~~it(J 
Nos cantos de triunfo despertou-o ... 
As águias de Wagram e de Marengo 
Abriam flamejando as longas asas 
Impregnadas do fumo dos combates, 
Na púrpura dos Cesarcs, guardando-o. 
E o gênio do futuro parecia 
Predestiná-lo a gloria. A historia dele? ... 
Resta um crânio nas U!"nas do estrangeiro ... 
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Um loureiro sem flores nem sementes ... 
E um passado de lágriu.-;.:1~·"· A terra 
Tremeu ao ·oen:;!•:l~-<0,~ .-.:-;_,;-de Rom·• ,, 'r-'""':l-1 .._,_ ~ '-"-'-• . ·~-

Pode o munco cnorar :..;:~;~ :J.i!ülH<:t 

E os louro::. út seu país n<.:. f[Ónte dele 
Infecu:1cto.s depor. .. Estre.la morta, _ 
So ~-n<'e o --·""'ncs·---1 s·-~---- 'e or· n1·•s' y .. -' :l:v. ,,!,_,, a;_;l'-'-''' ~ d· "'-'•: 

Junto a meu leito, co:n a:-. n;Jos unidas, 
Olhos fito~ no céu, cah.:in:- ~oitos, 

Pálida sombra de mulher formosa 
En t:··· DUV""''''~ ,-_-,;~ r:-c··:;-+,,:;- t''"<tndO 

-.\..' '-''"· u-~--' ;:'"·''·'•·''·' ·" ' . 
E um -,etr·-'tr- :-.,1\le·· t..J;;.G''·"~''' ·-~~;,1 ' ...,._,, '"-'~· -'-'• 1. ,_, __ , __ , ___ _ 

Porventura sonhei doiradas noite;-.: 
Talvez sonhando desatei ;,unindo 
Alguma ver nos onll;ro~~ ~Krfumadm 

EsSes cabelos negros, e e'm dcliquio 
Nos lábios Lida suspin.~i tremendo. 
Foi-se a minha visão. E resta agora 
Aquela vaga sombr:1. n:t r::tretk 
-Fantasma de carvão e po cerúleo, 
Tão vaga, tão extinta c fumarc!lla 
Como de um sonho o rec:1rdar incerto. 

Em frente do meu leito., Cfll negro quadro, 
A minha amante dorm~~- E uma estampa 
De bela adormecida. A rósea face 
Parece em visos de um amor lascivo 
De fogos vagabundos é!Ctnder-se ... 
E com a nívea mão recGL<o o .~eio ... 
Oh! Quantas vezes, iUe;.<.J núnoso, 
Não encheste minh'alma de ventura, 
Quando louco, sedentG e arquejante, 
Meus tristes lábios imprin:i c:~rdentes 
No poento vidro que te g0arda o ~ono! 

O pobre leito meu dcsf;:.ilo ainda 
A febre aponta da noturm1 insônia. 
Aqui lânguido a noik- zkb;.;:i-m~ 

Em vãos delírios <ill!idandn u.m beiio ... 
E a donzela ideal nos róseo~ \ábic_..S: 
No doce berço do moreno seio 
Minha vida embalou estremecendo ... 
Foram sonhos contudo . . t<, minha vida 
Se esgotou em ilusôes. !::: quando a faUa 
Que diviniza meu penso.r ardente 
Um instante em seu:~ b;·aços m~ J..:::-;can:,a 
E roça a medo em meu:-; ardentes lábios 
Um beijo que de amor me turva os olhos, 
Me ateia o sangue, me ~nianguece a fronte, 
Um espírito negro me desperta, 
O encanto do meu sonho se evapora 
E das nuvens de nácar da ventura 
Rolo tremendo a solidão Ja vida! 

Oh! ter vinte anos sem gozar de ieve 
A ventura de uma alma donzela! 
E sem na vida ter sentido nunca 
Na suave atração de um róseo corpo 
Meus olhos turvos se fechar de gozo! 
Oh! nos meus sonho:,, peb.:-; noites minhas 
Pas:-;am tanta:-; visões sobr~.: meu peito! 
Palor de febre meu sembl;.iiitc cobre., 
Bate meu coração com tanto fogo! 
Um doce nome os láhios meus suspiram, 
Um nome de mulher. .. .:: vejo 1ún.guid;__~ 
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No veu suave de amorosas sombras 
Semi~nua, abatida, a ülàc GG seio. 
Perfumada visão romper~ nuvem, 
S . . . . . . . 

entar-se Jurüo ü. 1m:::n, n:z~. tnmnas palpeuras 
O alento fresco t leve c:urr:o a vida 
n. · · .... del"c'"' ·o Que "· "r1"od 1 a"-'-"1 ' .:v~ ... ._,ç,, ,,, 

A ' 1 •• ' • (.,,,,,.,, P"u•:r"ll"nt<· ;n•:~. :• n•·r:r•u·,·o· 
• > • -p· v. -·-- • '-'""'V' ,..., • ' 

Embalde a chamo, er:d;ald<:: as minhas lágrimas 
~.,n~- ·11m--··" ·- 11·-- ~---.--;-,e "ema n~ o:;a, H"·'-'·~ ,J:.•V:::, .._ ;,;._;,,}-·•;\. c, ' ... 
Imploro uma ilusúo ... fi..id0;;: siiêndol 
So C• 1 .... :to cJes,-.:~-" ·; , .. ,1., r--'''Ci"'' 

~ ....... ... '-'-.v, .... _,...,.,..,.'"'A "' 
Amorosa vis;~o, mu!b...'i' J;;co :,onhos., 
E·u s·Yu ta· o :< .. f,.i:"J -•;; VJ[n' <c•nt()! ·-'-' i<"'-'"-• __ .., ~'-' ,_, ,_, ___ .. 
Nunca viras iluminar meu peito 
Com um raio de luz desse.s teus olhos? 

Meu pobre leito! eu amo-te contudo! 
Aqui leveJ .sonhanUu nniv:s belas; 
As longa~ hora~ olvidei libando 
Ardentes gotas de licor dninH:k, 
Esqueci-as no fumo, na leitura 
Das paginas lascivas do romance ... 

~cu leito juvenil, da minha vida 
Es a página d'oiro. Em teu asilo 
Eu sonho-me poeta, e ::.oc; ditoso, 
E a mente errante devaneia em mundos 
Que esmalta a fantasia! Oh! quantas vezes 
Do levante no sol entre odallscas 
Momentos nao Dassei liJ!t: valem vida.'>) 
Quanta música Ouvi ;wê nic encanULVa! 
Quantas virgens ameD qü..: Margaridas, 
Que Elviras saudosas e Clarissas, 
Mais trêmulo que Fau~;t, eu nao beijava, 
Mais feliz que Don l:;:1n e Lovdace 
Nao apert .. ; }((} n,~;t0 ·> . ..;r,.-;a;.,r,;dol 

' "''-. ,.~_._.._, "'-··' '" . 
O meus sonhos de amor c n-:::ocidade, 
Porque tão formosos, se devieis 
Me abandonar tjo c;:;do ... e eu acordava 
Arquejando a beiju meu 1.ravcsse ir~)'.' 

Junto do lelto meus poetas dormem 
-O Dante, J Biblia, Sb~kespearc e Eyron­
Na mesa confundidos. junto deles 
Meu velho candieiros{: .::~vreguiça 
E parece pedir a formatura. 
0' meu amigo, o veladvr noturDo, 
Tu nao me abandonaste nas vigiltas, 
Quer eu perdesse a noite sobre os livros, 
Quer, sentado no leito, pensativo 
Relesse as minhas caras de namoro! 
Quero-te muito bem, o meu comparsa 
Nas doidas cenas de m;;u drama obscuro! 
E num dia de spleen, vindo a pachorra, 
Hei-de evocar-te dm poema beroico 
Na rima de Camões t.: de Ariosto, 
Como padrão ~s iâmpad~•s futuras! 

Aqui sobre esta mesa junto ao leito 
Em caixa negra dois retratos guardo. 
Nao os profanem indi:~cretas vbtas. 
Eu beijo-os cada noite: f::.:::-te cxilio 
Venero~os juntos c os prefiro unidos 
- Meu pai e minha mãe. w Se aca~.o um dia 
Na minha solidão me acharem murro, 
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Nao os abra ninguém. Sobre meu peito 
Lancem-os em meu túntulo. Mais doce 
Sera certo o dormir da noite ne.~ra 
Tendo no peito essas im.1gcns puws. 

Havia uma outra imagem que eu sonhava 
No meu peito na vida· e no sepulcro. 
Mas ela não o quis ... rompeu a tela 
Onde eu pinlara meus à:irados sonhos, 
Se oosso no viver sonh<Jr com ela, 
EsSa trança beijar de seus cabelos 
E essas vioiet.:-:.5 ürodnras~ murchas, 
Nos l·'ibio" f.·; r," -~"mõl('"'';~ chorando •. ·;., l -;_~;~,~:: ~:. _'l]!:;i:;:·- .,; tnr>• nc' Nao v"ae ............... " .... p;.~ ........ , .-_J ••• ..-11._.,, 

Su .-~ :.--··g·c·-~ -~, .. ,·"a· '"'"f,..,__ r.et.tc· '- !]]!" "' ,._, v :J ,..., ,,,_. :> J. 

Eial hd;a;:_;o:-;! 
És o sangue do gênio, o puro nccrar 
Que as almas de poeta diviniza, 
O condão que abre o ~nu;J:..hJ Ja:-; mJ.gi:J.s! 
Vem fogoso Cognac! E só contigo 
Que sinto-me viver. lmü.: palpito, 
Quando os eflúvios dessas gotas áureas 
Filtram no sangue meu correndo a vida, 
Vibram-me os nervos e as artérias queimam. 
Os meus olhos ardentes se escurecem 
E no cerebro passam de!irosos 
Assomos de poesia ... Dentre a sombra 
Vejo nem leito d'oiro a imagem dela 
Palpitante, que- dorme c que suspira, 
Que seus bracos me est-::nde ... 

Eu me: c:;G;tccta: 
Faz_,.,. lltlit:-· •r·,, f"l'",. ;Í.ll·,. ciJ•trttttl' _,ç . ·-, c.'""~ "o" ,_ _,_ " ~ ,, 
E na mc.,a Un csí.udo :__tcc-!"!dé a iâmpad:.L .. 

É ela! é ela- murmurei tremendo, 
E o eco ao !onçe munnurou -é ela! 
Eu a vi mioha rada aéF.:~' c oura­
A minha lavadeira na janeiâ! 

Dessas águas furtadas onde eu moro 
Eu a vejo estendendo 110 telhado 
Os vestidos de chitas, as saias brancas; 
Eu a vejo e suspiro enamorado! 

Esta noite eu ousei, mais atrevido 
Nas telhas que estalavam nos meus passos 
Ir espiar seu venturoso sono, 
Vê-la mais bela de Morfeu nos braços! 
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Tinha na mão o ferro do engomado ... 
Como roncavv mavios~ :; pural. .. 
Quase Gai na rua desmaiado! 

Afastei a janela, entrei medroso: 
Palpitava-lhe o seio adormecido ... 
Fui beijá-la ... roubei do ·;~i o dela 
Um bilhete que estava ali metido ... 

Oh! de certo ... (pensei)~· doce página 
Onde a alma derramou gentis amores; 
Sao versos dela ... aue am<tnhã de certo 
Ela me envi:::..-;; f:héi{;;;: rie flores ... 

Tren:: de fc:b:el \'em:.;ro:;:,> foiha! 
Quem pousr:.sse contigo n_:;:ste seio! 
Comu OtE'f;l beijando:} sHa esposa, 
Ell i,,. 1·;.,., 1·_., ._. ~---~~"''•~r "'l-,-, (i;.,,.._,n••t.l) 

''~ JV <· •( o; '···•·v• ·~ " -''- '""'-'"·· •·· 

É e!J.! f: ci.1! r:::pei! tr:::r;ç\(ÜJ: 
Ma~ c~ntou nc~;:,_e instante ~Jma .:oruj:.t ... 
A 1J .. I ~,uso ·-• ...,.,,·.-r, .. -~.--..-el·• 

l , ._, • ~ e--~.s· L• .-·~~-· <'-'··· 
Ob! meu Lk:1s: :;;r a U:ii füi de 1 uupa ~.uja! 

Mas se Wertbcr morreu por ver Carlota 
Dando pão com manteiga as criancinha-;, 
Se achou-a J.ssim mais bel<J.,- eu nw.>. te adoro 
Sonhando-te. a lavar as camisinhas! 

É ela! É ela! meu amor. minh'alma, 
A Laura, a Beatriz que O ceu r{'Vela ... 
É ela! É ela! - murmurei tremendo, 
E o eco ao longe suspirou- e ela! 
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2. BERNARDO GUIMARÃES 

O NARIZ PERANTL OS POE'fAS 

Cantem outws o::; olho.;;, r:s cahelos 
E n:.d -cousas gentis 

Das belas suas: eu dt: .,-t~!<ha ;tmada 
Caniar w1ero o l!<uT: .. ' . 

N·\r· ····i u••" Ç-,c!(' '"·1;._ •.. -"" ~,.-,,.I'Uinh·) 
~:-' _.~t; ' '~-:- -~:'~ -~ ,_ ',::;, .._; ~- ''''-·'i ,,,_ 
.~.-. c::..e U;.. <=<l• ';"' 

Que poetas nenhum em prosa ou vt.:rso 
Cantá-lo jamais quis. 

Os dentes são pérolas, 
Os lábios rubis, 
As tranças lustrosas 
Sao laços sutis 
Que prendem, que enleiam 
Amante feliz; 
É colo de garça 
A nívea cerviz; 
Porém ninguém diz 
O que é o nariz. 

Beija-se os cabelos, 
E os olhos belos, 
E a boca mimosa. 
E a face de rosa -
De fresco matiz; 
E nem um só beijo 
Fica de sobejo 
Pro pobre nariz; 
Ai! pobre nariz, 
És bem infeliz! 

Entretanto, ·· notai a ;;ern-ra::-:âo 
Do mundo, injusto e vàu: ~ 

Entretanto o nariz é do semblante 
O ponto culminante; 

No meio das demais feições do rosto 
Erguido é o seu po.stu; 

Bem como um trono, e acima dessa gente 
Eleva-se eminente. 

Trabalham sempre os olhos; mais ainda 
A boca, o queixo os dentes; 

E - míseros plebeus -vão exercendo 
Ofícios diferentes. 

Mas o nariz, fidalgo de bom gosto, 
Desliza brandamente 

Vida voluptuosa entre;;~~ delícias 
De um dorc far-rlienre. 

Sultão feliz, em seu divã ;.,entado 
A respirar perfumes, 

De bem-aventurado ódn go.;;ando, 
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Não tem inveja aos n:_JIT;e.s. 

PJ.ra ele produz u rico Orit:r:te 
O cedro, a mirra, o incen:-;o; 

Para ele me.igJ F!o:ri. de ~;eus cofres 
Verde o te::,ourr; !lYlCi1:'it:. 

Amante fiel sua, a mansa aragem 
As asas meneando 

Anda pra ele nos vergéis vizinhos 
Aromas apanhando. 

E tu, pobre nariz, sofres o injusto 
Silêncio dos poetas? 

Sofres calado? não tocaste ainda 
Da paciência às metas? 

Nariz, nariz, já é tempo 
De ecoar o teu queixt~me; 
Pois, se não há poesia 
Que não tenha o seu perfume, 
Em que o poeta às mãos cheias 
Os aromas não arn;mc, 
POí que raz~!.~) m 1JOew~:;, 
lryor qt"~ cln naJ'J.7 ;,.,,, r~,!-·n1 

\ ''- '-'-- •' .. ' --~ ....... , 
Do nuriz, pra quem sumente 
Esses oerfumes se E:X~bm? 
Onde,' pois, ingraws v~nes, 
''\char'ieis as fr·:tp'i·lç;.,._ 

O. s ba<-~,-n··..,;ç·~.s ~-~;~,',_.~-~"'··· 
• l-J~ '" t.;, ,;U•.,.'-···· 

De que encheis vossas estâncias, 
Os efll!vlos, os aromas 
Que nos ver::,o;; espargi~;; 
Onde acharíeis perfume, 
Se não houvesse perfume, 
Se não houvesse nariz.? 
Ó vós, que ao nariz Hegais 
Os foros de fidalguia, 
Sabei, que se por um erro 
Não há nariz na poesia, 
E por seu fado infeliz, 
Mas não é porque não haja 
Poesia no nariz. 

Atenção pois aos sons de minha lira, 
Vós todos, que me ouvis, 

De minha bem-amada em versos d'ouro 
Cantar quero o nariz. 

9 nariz de meu bem é ~_·omo ... oh! céus! ... 
E como o quê_? por _m<:i:-. q>.;c. lide e sue, 

Nem uma se <lsnenct: ... 
Que esta musa está hoje uma toupeira. 

Nem urna idéia 
Me sai do case.:; L 
Ó miserc.ndo, 
Triste fiasco!! 

Se bem me iembra. a Bfbl:a em Clualuuer parte 
Certo nariz ao Líbáno compam; ' ' 

Se tal era o nariz, 
De que tamanho não seria a cara? I ... 

E ai de mim! desgraçado, 
Se o meu doce bcnHmlado 
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Vê seu n:~riz compar;,J., 
A uma erguida monta!\ha: 
Com ~az.ão e sem tardança. 
Com rigores e ~squivrn<;;t, 
Tomara .• .. ·e' ,.;~o .. nç·· ~ ... ~ u 1 . u 0 ~. ·'" 

Por essa injúriu tamê.ilh;i 

Pois bem!. .. Vou arrojar-Ht~: pelo vago 
Dessas comparaçõc~s qur. :J trouxe-moux>! 
Do romantismo o gên!O cá nos trouxe, 
Que pra toda:; as coi~:ta •, vão !>ervindu; 
E à fan\asiG <'S ri\dc::.~ :.nwdinJo. 

Irei. bem como um cc11o. 
Na-, r:,da< ~·,- .,.,·r·•• ·I•J';' .. ,,,O j'<'"O " ...... . .;) .u . ..... ~ '-"• ~ . . - ~ J · ~ ' 

Que üS rOnt2 c;tiC<.<S J11U~;!S O<:,CIWOlt<l~ 

Costumam navegar a vela!> ~oltas. 

E assim .:omo o CúfJ\..ll•, 
Sem ter co.-da, nem cravr-lha, 
Na linguagem dos poe~a:· 
A uma harpa se assemelha; 

Como as mãos de alva donzela 
Parecem cestos de rosa~. 
E ;~s roupas as mais espessas 
São em verso vaporosas; 

E o cor!)O de esbelta virgem 
Tem fe itio de coqueiro, 
E só com um beijo se quebra 
De tão franzino c lig;:if(\: 

E como os oi h os são flc.:ha,, 
Que os corações vão v ar .mdo; 
E outras vezes são naut~ 
Que de noite vão cantando; 

Pra rcm~ttar tant:.~ c•:ru 
O nariz será tromt)ct;; ... 

T rombeta o meu ltal iz?~! (nuço-a bradando) 
Pois meu nariz é trombct:J? 
Oh! não mais, Sr. poeta, 
Com meu nariz se intrometa. 

Pe rdão por esta vez, perdão, senhora! 
Eis nova inspiração m(' a.o;:.alta agora, 

E em honra ao teu nariz 
Dos lábios me arrebenw em ch;o.fariz: 

O teu nariz, doce amada, 
É um castelo de amor, 
Pelas mãos das próprias graça~ 
Fabricado com primor. · 

AS suas ventas estreitas 
São como duas sete iras, 
Donde ele oculto d ispara 
Agudas ncchas certeira~. 

Em que sítios te pus, amor, coitado! 
Meu Deus, em que perigo? 

Se a ninfa espirra, pelo~ :.tr~.~ ~alta~. 

E em terras dás contigo. 

158 



Estou já cansado, desis~o da empresa, 
Em ve~sos mimoso~ car:l.,-u <e [)(:J11 quis; 
Mas não o consente destino perverso, 

Que fez-te infeliz; · 
Está decidido, - não cabes em verso, 

Rebelde nariz. 

E hoje tu deves 
Te dar por feliz 
Se estes versinhos 
Brincando te Ílz. 

Rio de Janeiro, 1858. 

fo. SAIA BALÃO 

Bala-o ba''"' o· ~ 11 a··o! -.:in·,h ---rant·' , ..... ,_, ~· ' • '-'~yl·•'-' 1;.1 '"'• 

Atrevido ç:ometa de arnpb 1 oJa, 
Que inv<:.des lriunb.nlt: 

Os horizonks frívolo::. rla ti1Uda; 
Tenho afinado já para cantar-te 

Meu rude rabecão~ 
Vou teu nome espalhar pur toda pane, 

Balão, baláo, balão! 

E para que não vá tua memória 
Do esquecimento a,J pébgu ::,ii'i~Stfo, 

Teu nome hoje registn:> 
Da poesia nos galantes fastos, 
E para receber teu nome e glória, 
Do porvir te franqueio o.s campos vastos. 

Em torno ao cinto de geniil beldade 
Desdobrando o teu âmbito estupendo, 

As ruas da cidade 
Co' a longa calda ao iunge vais varrcn<.lo; 
E nessas vastas roçagantes pregas 

De um túmido bojo, 
Nesse ardor de conqui~ta~. em que ofegas, 
O que encontJ:as, levandD vais de rojo, 

Qual máquma de guerra, 
Que inda os mais forte:-, cmações aterra. 

Quantas vezes rendido e fui minado 
Um pobre coração, 

Não vais por essas ruas a;-;astando 
Na cauda de um balào. 

MaJ despontas, a turba numerosa 
A direita e à esquerda, 
De tempo sem mais perJa 

Amplo caminho te abre respeitosa; 
E com esses requebros sedutores 

Com que saracoteias, 
A chama dos amores 

Em mais de um coração a furto ateias. 

Sexo lindo e gentil,- foco de enigmas! -
Quanto és ambicioso, 

Que o círculo espaçoso 
De teus domínios inda em pouco estimas; 
Queres mostrar a força onipotente 

De teu mimoso braço; 
De render corações já não •:::ontente, 
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Inda pretendes conquistar o espaço!. .. 

Outrorajá cos atrevidos pentes 
E as toucas alterosas, 

As regiões buscavas eminentes, 
Onde giram as nuvens tormentosas; 
Como para vingar-te da natura, 
Que assim te fez pequen<.L de estatura. 

Mudaste enfim de norte., 
E aumentando o diâmti!·n rretendes 
Avanl'ajar+~ aeorct de r.Jutr:-l. sorte 
Na cauda do b::ó1o, que t<:_r:to estendes. 

Queres em torno espaço, 
Té onde possas d_esdobra:_· teu braço. 

A<.:.s;P1 COI" ;, .... ctr•-~~ ···""'i•h···~a'i 
- '>• ' Jl ~~<.<.0 ° ''-'" V''i_:.•''•". '•:• 

Sem medo Ge ;;;stour:tr iu ;:~u:. lflcbando, 
E os reinos teu;; co' as vestes volumosas 
Ao lnnge sem !imites diiat;:.:ndo, 

Conquista$ n:-\ !,::gur~t 
O que na-o ""d·,~ "or·''"l".,: .. ,.., ··i'"'"'' !Jo :....., ,_ ~.~~v 6 Lli> "'· u '-'-~ "· 

'1'1S ,,h( pv'" ,-,1'"' ') "~·"''''"'';., "r''"io•·" n , . uH. · '-i·'"' "'"'··-"·" G' '"' .... 
De teu :.tirosos porte 
Sepultas por tal sorte 

Nesse mundo de ~aias portentoso? 
Por que razão cuidados mil não poupas 
Pra ver tua beleza tão prezada 

Sumir-se-te afogada 
Nesse pesado pélago de roupas? 

Sim, de que serve ver as crespas ondas 
De túrgido balão 

A rugirem bojudas e redondas 
Movendo-se em contínua oscilação; 

-Vasto sepulcro, onde a beleza cega 
Seus encantos sepult~ sem piedade, 
- Empavezada nau, em que n:.tvega 
A todo pano a feminil vJ.idade? -

De que serve enfeitar da vasta roda 
Os estufados flancos ilu:-.ório~; 
Com esses infindos ac:e:,sório.-;, 
Que vai criando a inesgotúR! moda, 
De babados, de greg<L'i, fitas, rendas, 

De franjas, de vidrilhos, 
E outros mil badulaques e f~lzen ... b.s. 
Que os olhos enchem de importunos brilhos, 
Se no seio de tão tofuda mouta 
Mal se pode saber que ~nt.:: se acouta?l 

De uma paimeira à gracic::;a imagem, 
Que flácida se arqueia 

Ao sopro d'aura, quandn lhe meneia 
A trêmula ramagem, 
Comparam os poetas 

As virgens de seus sonhos mais diletas. 
Mas hoje onde achar pode a poesia 
Imagem, que as bem pinte e as enobreça, 
Depois que deu-lhes singuiar mania 
De atufarem-se em roupa tão espessa; 
Se eram antes esbeltas qual palmeiras, 
Hoje podem chamar-se - gamclciras. 

Também o cisne, que garboso fende 
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De m''"SO ~:•a'"· ··~ 0°d''' '''"'''1··u:a· s· L o.J.Uo ""'O" U-1 •' <-<~ <.<-.• •• J. . .O. ) 

E o níveo çoio ester:(k: 
P()í su··'o· re .,~ ·-~Q:U"" .!e:,... ''"''"'~r.;·adas . ,_ • ..,.._, "co ...._.., .,_ ··-- ~"'"'"·'' '-'• •' 

Dos poeta.'! na vívida iú:gilagem 
De uma bela retrata a pum imagem. 

M 1 • • ' l as noJe a moçú., que c;c tróJfl J. moua. 
Só se pode chamar peru de roda. 

Quais entre densas nuv;.:n:; congiobat_L_os 
Em hórrido bulcão 

Va-o pe•de··-""' "•: e .. +,.eh" "fO""das L 1 u- {>,._, <>o.• ,(<.~ <'.>- Ort 

Em funda escuridão, 
Tal da beleza a sedntor~~ irnat:em 
Some-se envolta ~m tú~ida rOupagem. 

Balão, balão, balão! - fJ.~~! p!"esente, 
Com que brindou das belas a inconstância 
A caprichosa moda impertinente, 

Sepulcro da elegância, 
Tirano do bom gosto, hüW)f das graças, 
Render-te os cultos meus não posso, não; 
Roam~te sem cessar raw;.; c traças. 

Balão, balão, balão. 

Ó tu, que eu amaria, se n:l ;riJa 
De amor feliz restasse-me- esperança, 
E cuja imagem linda tac querida 
Eu trago de contínuo na kõ:nhrança, 
Tu, que no rosto e no adem~ singelo 
Das filhas de Helena es vi·vo modelo; 

Nunca escondas teu gesto peregrino, 
E da estreita cintura o airoso talhe, 
E as graças desse teu purtt: Jiviuo, 

Nesse amplo detalhe 
De roupas, que dcstroen!-~C a beleza 
Dos dons de que adornmHe a natureza. 

De que serve entre véus, toucas e fitas, 
Ao peso dos vestidos varredores, 
De marabouts, de rendas e de flores 
Tuas formas trazer gem(;ndo aflitas, 
A ti, que no teu rosto tão viçosas 
De tua primavera tens JS :ns:.ts? ..... 

Pudesse eu ver-te das belezas gregas, 
Quais as figuram márrrime.'> divinos, 
Na tunica gentil, não farr::;. em pregas, 
Envolver teus contornos peregrinos; 
E ver dessa figura, que me encanta, 
O altivo porte desdobrEndo a aragem 
De Diana, de Hero, ou de r\w!anta 

A clá~~ica roupagem L .. 

Em simples trança no J.i~ü da cabeça, 
As fúlgidas madeixJs apanLad<Js; 

E a veste pouco espcss:; 
Desenhando-te as forma~ i:.klicada:;, 
Ao sopro das aragens ondulando, 
T~us puros membros mórbida beijando. 

E as nobres linhas do pcifil correto 
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De importunos ornatos d;;stoucadas, 
Em toda a luz de seu formoso aspecto 

Fulgip.do iluminadas 
Por sob a curva d;!SSa fnnte bela, 
Em que tanto esmerou~~;ç a natureza; 
E o braço nu, e a túni•.::c singda 
Com broche de ouro ao.'> alvos ombros presa. 

Mas não o quer o mur:do, onde hoje EnperJ. 
A moda soberana: -

Esquivar-se pr;:;. s;;::m~l;;_,:, {;l; ~ quem pudera 
A süa lei tirana! ... 

Balo>(' bal,;;,-, u'"'·•''"'1 ~ ·,·.,,.,, ;)rr·~-ent·"' 
-~--, __ .. _.., "" ... '"• "·"""'' l ~" --, 

Com que brindou das bc:]a:-; a incons.t~jncia 
A caprichosa moda impertinenete, 

Sepulcro da e!eg:lnciD., 
Ti1 ~u1o do bom gm;to, horror das graças!... 
Render-te os cultos meus nào posso, não; 
Roam-te sem cessar ratus e tr:1ças, 

Balão, balão, balão. 

Rio de Janeüv, 18 de julho de J 859. 

À MODA 

1878 

Balão, balão, balão, perdão te imploro, 
Se outrora te maldisse, 

Se contra ti em verso mal st)noro 
Soltei muita sandice. 

Tu sucumbiste, mas de tua tumba 
Ouco uma gargalhada qw:. retumba. 

"Atrás de mim virá inda alzum di<\ 
Quem bom me há de cazer!" 

Tal foi o grito, que da campa fria 
Soltaste com s;Hânico prazer. 
Ouviu o inferno tua pra.ga horrenda, 
E pior que o soneto veiÕ a emenda. 

Astro sinistro no momento e.\tremo 
De teu ocaso triste. 

Do desespero no estertOr supremo 
O bojo sacudiste, 

E surgiram de tua vasta roda 
Os burlescos vestidos hoje em moda. 

Moda piramidal, moda enfezada, 
Que donairoso porte 

Da moça a mais esbelt<i e hem talhada 
Enfeia por ta! sorte, 

Que a torna semelhante u uma chouriça, 
Que em pé desajeitada se inteiriça. 

• • 
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Se vires pd~iS ~"liaS ao:~ ;,;.ddnhos 
Mover-se u_m .obelisco, . 

Como quem Vai ,..,., ... ,,.,.l.-1 .--1-.r,_, .=.c·p•nho' 
1-''~ ... ,lU\ ,-,v:_;, ..... v•• :1. ~, 

Com a cauda varrendo imenso cisco, 
Do espectro esguio a forma não te espante 
Não fujas, não, que e:.i vai um elefante. 

Mas se de face a maca assim se ostenta 
Esguia e empertigdlia, 

Sendo por um dos lados contemplada 
Diversa perspectiva se aoresenta, 
E causa assmnbm ver ~;c.i:J. garupa 
Q ' ' ' ue arca J.men;:.a pelO <::-:opaco ocupa. 

Formidávt.:i rriaJ}gulo de~,c!1ha-se 
Com base igual à ~Üt;Jra, 

De cujo agudo vértice dc:'.penba-.sc 
Catadupa; que atrás :.;c dependura, 

De fofos c b~bad;:_,c: 
Com trezento:; mil n6:, empüntufados. 

A linha vertical r:ura c: ce;i tclJ 
Eleva-se na 'ficnlc; 

Atrás a curva, a linha do poeta 
Em fofos ondulando mo].~mente 
Nos apresenta na suav-:;; escarpa 
A fugura perfeita de um:-1 harpa. 

Pela esguia fachada nu:l e lisa, 
Qual maçiço pitar, 

Se brincar co' a roupagem tenta a brisa, 
Não acha em que pegar; 

E só o sopro de um tufão valente 
Pode abalar da cauda o peso ingente. 

' • • 

Onde vais, virgem cândida c formosa, 
Assim cambalenado?!_ .. 

Que zombeteira mão dcsviedosa 
O teu donoso porte tortufando, 
Te amarrou a essa cauda, que carregas, 
Tão atufada de medcr:ha:-; pregas?! ... 

Trazes à idéia a ovelh<l titDorata, 
Que trêmula e ofegante 

Do tosquiador se esquivQ. à mão ingrata, 
E em marcha vaclian!e 

Vai. arrastando .. t'·"' J····<.:n"c;.,, .... -1 .. . a a '-"·;P~ '"'-)·"'- <' 

Atrás em rotos veios pendurada. 

Assim também a corça malfadada, 
Que às garras do jaguar 

A custo escapa toda lacerada, 
Co' as víceras ao ar. 

De rojo pela senda das· montanhas 
Pendentes levas as tépid~s entranhas . 

• 
• • 

Onde estão os meneios graciosos 
De teu porte gentil? 

O nobre andar, e os gestos majestosos 
De garbo senhoril? ... 
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Abafados morreram ness:..;. trouxa, 
Q'ue a<sl·m t-"' -:'-~.,. "-'n·d·,,. ,.5:, . .,;-,.,ta ,, co,·a 

~ _._ "-"-~· ..... ·~~,, _,_.._,._,___,___ '-' ' . 

E a fronte, a bela front-;;, ;;spelho d'alma, 
Trono do pensam..=.:nto, 

Que com viva expressao, turvada e calma, 
Traduz o sentimento, 

A fronte, em que realça-se a beleza 
De que pi·óctiia ornou--te a natureza, 

Tua fronte om.le está? ... Teus lindos oihos 
Brilhar eu vejo apenas 

Na sombra por debaixo d.::. uns abrolhos 
De aparadas melenas ... 

Ah! modista crel, que por chacota 
Te pôs assim conl. ema de idiota. 

Ouro Preto, agosto de I 877. 

AO CHARUTO 

ODE 

Vem, ó meu bom charuto, amigo velho, 
Que tanto me regalas; 

Que em cheirosa fumaça me envolvendo 
Entre ilusües me embalas. 

Oh! que nem todos sabem quanto vale 
Uma fumaça tua! 

N~Ja vi passear do bardo a mente 
A:.; regiôe:.; da lua. 

E por lá embalado em rósea nuvem 
Vagueia pelo espaço, 

Onde amorosa fada entre :.;orrisos 
O toma em seu regaço; 

E com beijos de requintado afeto 
A fronte lhe desruga, 

Ou com as tranças d'ouro mansamente 
As lágrimas lhe enxuga .. 

Ó bom charuto, que ilu:;ü~::s não geras! 
Que tão suaves sonhos! 

Como ao te ver atropc!::~des correm 
Cuidados enfadonhos! 

Quantas penas não vão por esses are:; 
Com uma só fumaça!.. .. 

Quanio negro pesar, quanws ciúmes, 
E quanta dor não pâssal 

Tu és, charuto, o pai dos hons conselhos, 
O símbolo da paz; 

Para em santa pachorra adormecer-nos 
Nada há mais eficaz. 
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Quando Anarda com seus caprichos loucos 
Me causa dissabores, 

Em duas baforadas mando embora 
O anjO e seus rigores. 

Quanto lastimo os nc::;:-;os bons maiores, 
Os Gregos e os Rom.:D.c~, 

Por não te cor:hece:em r:c;:g gozarem 
Teus dotes .soberanos! 

Quantos ma!es talvez n.'io pouparias 
, À triste human[dadc, - · 

O bom charuto, se te p,_::;~~:Jt:-;_..,c 

A velha antiguidad,;j 

Um rharu:o n~-. b-~1"1 r!e: T;,r··wínio - - ·- <.--~---- '---~;U.• 

Talvez lhe dis)ipar:.c 
Esse ardor que matou Lucrécía in:tda, 

Dos mimos seus avara. 

Se o peralta do Páris já soubesse 
Puxar duas fumaças, 

Talvez com eias entregara aos ventos 
Helena e suas graças, 

E a régia esposa em paz com seu maridos 
Dormindo ficaria; 

E a Tróia antiga com seus altos muros 
Inda hoje existiria. 

Quem dera ao velho Már~o um bom cachimbo 
Que lhe abrandasse as sanhas, 

Para Roma salvar, das que sofrera, 
Catástrofe~ tamanhas~ 

Mesmo Catão, herói trombudo e fero, 
Talvez se não matasse, 

Se a raiva que aos tiranos cnnsagrava, 
Fumando evaporasse. 

-------

Fumemos pois! -Ambrósio, traze o fogo ... 
Puff! ... oh! que fumaça! 

Como me envolve todo cn.t.re perfumes, 
Qual véu de nivea cassa! 

Vai-te, alma minha, embarca-te nas onUas 
Desse cheiroso fumo, 

Vai-te a peregrinar por e~sas nuvens, 
Sem bússola, nem rumo. 

Vai despir no país dos devaneios 
Esse ar pesado e triste; 

Depois, virás mais lépida e contente, 
Contar-me o que lá viste. 

Ouro Preto, 1857. 
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AO CIGARRO 

CÀNÇÃO 

Cigarro, minhas delíci~:;, 
Quem de ti não gostará? 
Depois do café, ou chá, 
Há nada mais saboro:.,G 

Que um cigarro de c::=;Jnpinas 
De fino furno chelrc:~:_::::· 

C• , ,..,. , .. •F,,., ,; .. ,;: •. -,rGO !ga._.o, qucl.Jw ••. -.;,; -.. h'-'-'~ . 

Ja remas em tollo münG.o .. 
E esse teu vapor jucundo 
Por toda parte esvoaça. 

Até as moças bonitas 
Já te fum:1m por cllalaça! ... 

Sim;- j'a por dedos de neve 
Posto entre lábios de ro:~a, 
Em gentil boca mimosa 
Tu te ostentas com vaidade. 

Que sorte digna de inveja! 
Que pura felicidade! 

Anália, se de teus lábios 
Desprendes sutil fumaça, 
Ah! tu redobras de graça, 
Nt;:m sabes que encantos tens. 

A invenção do cigarro 
Tu deve.o.; dar parbéns. 

Qual cacoula de rubim 
Exalando ambar celeste, 
Tua boca se reveste 
Do mais primoroso ch1ste. 

A tão sedutoras graç;;;.s 
Nenhum coração resiste. 

Embora tenha o charuw 
Dos fidalgos a afeição, 
E do conde ou do barão 
Seja embora o favorito; 

rylas o querido do povu 
Es tu só, meu cigarrito. 

Quem pode ver sem desgosto, 
Esse charuto tão grosso, 
Esse feio e negro troço 
Nos lábios da formosura? ... 

É uma profanação, 
Que o bom gosto não atura. 

Mas um cigarrinho chique, 
Alvo, mimoso e faceiro, 
A um rostinho fagueiro 
Dá realce encantador. 

É incenso que vapora 
Sobre os altares de amor. 

O cachimbo oriental 
Também nos dá seus rega! os; 
Porém nos beiços faz ctln~) 

166 



• 
E nos faz a bc,ca torb_. 

De tais ~_·~nudos o D0SO 

Não sei como se sÚportaL .. 

D
. ,. 

etxemos ;.:':! o grão~turcc 
No tapete acocorado 
Com seu cachimbo da:-:ado 
Encher as barbas de sarro. 

Quanto a nós, ó meus amigos, 
Fumemos nosso cigano. 

Cigarro, minhas delícias, 
Quem de ti não gostará? 
Certo no mundo não há 
Quem negue tuas vant;lgcns. 

Todos às tuas Virtudes 
Rendem cultos e homenagens. 

. . 
Es do br .,,~,~ ·p-•·•r'"''. , '"~~v ~vÃ L.:. <-JU 

Infalível compauheiro; 
E ao cansado caminheiro 
Tu és no pow;o o regaio; 

Em sua rede deitado 
Tu sabes adormentá-Jc:. 

Tu não faze;.; distinçã~>, 
Çs do plebeu e do noi)rc, 
Es do rico e és do pchre, 
És da roça e da cidade. 

Em toda a extensão professas 
O direito de igualdade. 

Vem pois, ó meu bom amigo, 
Cigarro, minhas delícias; 
Nestas horas tão propicias 
Vem dar-me tuas fum;;H.::as. 

Dá-mas em troco dest'e hino, 
Que fiz em ação de graças. 

Rio de .Janeiro, 1864. 

MINHA REDE 

CANÇÃO 

Minha rede preguiçosa 
Amorosa, 

Em teu seio me embalança; 
Quero ler nos céus risonhos 

Doces sonhos 
De ventura e de esperança. 

Neste lânguido deleixo 
Correr deixo 

Minha vida descuidosa, 
Contemplo ali defrontf 

No horizonte 
Uma nuvem cor-de-rosa. 
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Pelo vão dessa janela, 
Pura e bela, 

Eu a v~jo deslizar; 
pelo campo etéreo vo~:a 

Qual piroga -
Cortando o cerúleo mar. 

Linda nuvem, quem me dera 
Pela esfera 

Em teus ombros ir boiando, 
E pairando sobre os montes, 

Horizontes 
Infinitos devassando! 

Veria da minha terra 
A alta serra, · 

Que há tanto tempo deixei; 
E veria na janela 

A donzela 
por quem tanto suspirei. 

E os lares de minha infância, 
Em distância 

Pelo menos eu veria, 
E as campinas, os ribeiros, 

E os coqueiros, 
A cuja sombra dormia ... 

Veria coisas infindas, 
E tão lindas, 

Que eu nem posso descrever, 
O nuvem se em teu regaço 

Pelo espaço 
Eu pudesse espairecer. 

Mas se tão puro rece.io 
Em teu seio 

Não quer dar~me a sorte e~cassa, 
Ao menos esvoaçando 

Lá te mando 
De meu charuto a fumaça. 

Nela vai meu pensamemo 
Pachorrento 

Pelo ar vagando a esmo; 
Para mim isto é tão doce, 

Qual se fosse 
Para ti voando eu mesmo. 

Entanto daquele corvo 
Negro e torvo 

Quanto invejo o feliz fado! 
Sobre as nuvens me parece 

Que adormece 
Nas asas equilibrado. 

E adejando em céus de anil, 
Esse vil 

Ri talvez de compaixão 
De mim, pobre animalejo, 

Que rastejo 
Neste ingrato e duro chão. 

Que me importa, se em descanso 
Me cmbalanço 

Cantando uma barcarola; 
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Tudc Praz ;>~.<>-- ax~-,·m-' ; • ... i v~ 'J p~ •.,,;., 
E sorri-me 

Em puro céu de bonança, 
Quando esta rede amcro~~. 

Preguiçosa, 
Em seu seio me emba!anca. 

Minha rede é meu tesm:ro, 
Nuvem d'ouro 

Que me embala peio espaço; 
Em seu lânguido vaivém 

Eu também · 
Sobre os ares e~voaço. 

Se penso nos meus amnr.:;s, 
Entre flores 

Me sorri doce esperança: 
E entre sonhos c·x-dc-ro::;J., 

Amorosa, 
Minha rede me cmbalança. 

Os pesares, os queixumes, 
Os ciúmes 

Com horror dela se arredam; 
Só prazeres sorridores, 

Só amore~: 
Em suas malhas se enredam. 

Meus am .l<"(l< cn1 "1j,---, -"··~rl<>· , 0 ,...,, " : ... ,, ~-n::-~~----

Esta rede 
Foi um presente divino; 
Esta rede é encantada; 

Uma fada 
Me a deu em troco de t!m hino. 

Minha rede sonolenta, 
Vai mais lenta, 

Vai-me agora embalançando; 
Enquanto o suave sono 

De teu dono 
Sobre os olhos vem baixando. 

Rio, abril de 1864. 

HINO À PREGUIÇA 

... viridi projectus in antro ... 

(Virgilio) 

Meiga Preguiça, velha amiga minha, 
Recebe~me em teus bt;.tços, 

E para o quente, conchegado leito 
Vem dirigir meus passos. 

Ou, ~e te apraz. na rede sunolenla, 
A sombra do arvoredo, 

Vamos dormir ao som d'<igLJa, que }orra 
Do próximo rochedll. 
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Mas vamos perto; à orla soiitâria 
De_algurtl bot'-[[Ue vi?.:l;ÍHJ, 

Onde haja r•~lva. mok, ;:; r-_;n;Je se chegne 
Sempre por bom caminho. 

Aí, vendo cair uma po_r uma 
As folhas pelo chão, 

Pensaremos conosco: -são as horas. 
Que aos poucos l<í s.e váo. -

Feita esta relexão subEr;,~e e grave 
De sã filosofia, 

Em desleixada cisma deLxaremos 
Vogar a fant~sia, 

Até que ao doce e tépido rnormaço 
Do brando sol de outono 

Em santa paz possamos quietamente 
Conciliar o sono. 

P d 
. . • F • ara r Offfiif à sestc .. a:~ j_)~tt:J..S kUJO 

Do ímprobo trabaihü, 
E venho em teu regaço deleitoso 

Buscar doce agasalho. 

Caluniam-te muito, 3-iEiga minha, 
Donzela inofensiva, 

Dos pecados mortais te colocando 
Na horrenda comitiva. 

O que tens de comum com a soberba? ... 
E nem com a cobiça? ... 

Tu, que às homas c ao oGo dás as c•Jstas, 
Lhana e santa Preguiça? 

Com a pálida inveja maciicnta 
Em que é que te assemelhas, 

Tu, que, sempre tranquiia, tens at; faces 
Tão nédias e vermelhas? 

Jamais a feroz ira sanguinária 
Terás por tua igual, 

E é por isso, que aos festins da gula 
Não tens ódio mort2!. 

Com a luxúria sempre dús uns visos, 
Porém muito de longe, 

Porque também não é do teu programa 
Fazer vida de monge. 

Quando volves os mal <lbc:nus Di! 10~-: 
Em frouxa sonolência, 

Que feitiço não tens!... que efiúvios vertes 
De mórbidas indolências 

És discreta e calada car:no.:.: noute; 
És carinhosa e meiga, 

Como a luz do poente, 4ue à tardinha 
Se esbate pela veiga. 

Quando apareces, coroada a fronte 
De rouxas dormideira:-, 

Longe espancas cuidados importunos, 
E agitações fragueins; 
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Emudece do ríspido ír:1b.:::lho 
A a.troadora lida; 

Repousa o corpo, o espirit:,) ::;e acalma, 
E corre em paz a vid;;_ 

Até dos claustros pelas cdas reinas 
Em ar de santidade, 

E no gordo toutiço te entmnizas 
De rechonchudo abade. 

Quem, senão tu, os sonhus alimenta 
Da cândida donzela, 

Quando sozinha vago ao.Jor delira 
Cismando ll<=!- janel<:.? ... 

Não é também, ao de::;cair da tarde, 
Que o vate nos teus braços 

Deixando à vontade a fantasia ardente 
Vagar pelos espaços? ... 

Maldi~am-te outros; eu, na minha lira 
Mt! hinos cantarei 

Em honra tua, e ao pé tk~ teus altares 
Sempre cochilarei. 

Nasceste outrora em plaga americana 
ã luz de ardente sesta, 

Junto de um man.so arroio, aue corria 
Á sombra da floresta. ' 

Gentil cabloca de fagueiro msto, 
De (ndole indolente, 

Sem dor te concebeu entre as delícias 
De um sono inconsciente. 

E nessa hora as auras nem buliam 
Nas ramas do arvoredo, 

E o rio a deslizar de vagaroso 
Quase que estava quedo. 

Calou-se o sabiá, deix<i.ndo em meio 
O canto harmonioso, 

E para o ninho junto da consorte 
Voou silencioso. 

A águia, que, adejando sobre as nuvens, 
Dos ares é princesa, 

Sentiu frouxas as asas, c do bico 
Deixou cair a presa. 

De murmurar, mananUo !."ntre pedrinhas 
A fonte se esqueceu, 

E nos imóveis cálices da~. flores 
A brisa adormeceu. 

Por todo o mundo o manto do repouso 
Então se desdobrou, 

E até dizem, que o sn! naquele dia 
Seu giro retardou. 

E eu também já vou sentindo agora 
A mágica influência 

De teu condão; os membros se entorpecem 
Em branda sonolêncb. 
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Tudo a dormir COI:.vi • .h; J m~nte e o corpo 
N~sta hora tão se:·ena 

Lânguidos veígam; rios ir11:rtes dedos 
Sinto cair a pena. 

Mas ai! ... dos braços teus hoje me arranca 
Fatal necessidade!. .. 

Pregpiça, 6 tempo de di<:cr-te adeus, 
O céus! ... com que ~;::n1dade! 

DILÚVIO DE PAPEL 

Sonho de um joinalista poeta 

I 

Que sonho horrível! -gélidos suores 
Da fronte !nd:.t me escorrem; 

Eu tremo todo! - crebrv:-. calafrios 
Os membros !rte percorrem. 

Eu vi sumir-se a natu~"eza inteira 
Em péiago profundo; 

Eu vi, eu vi ... acreditai, vindouros, 
Eu vi o fim do mundo!. .. 

E que fim miserat~do~ ... (iue catástrofe 
Tremenda e singular. 

Como nunca os geólogu.;; da terra 
Ousaram sonhar. 

Não foram, não, do céu as cataratas, 
Nem as fontes do abismo, 

Que alagando este mundo produziram 
Tão feio cataclismo. 

Nem foi longo comet~l ~mplo·crinito, 

Perdido nos espaços, 
Que sanhudo investiu nosso planeta, 

E o fez em mil pedaços. 

E nem tão pouco, em n.:;;;J.s labaredas, 
Ardeu como Gomorra, 

Ficando reduzido a lago imundo 
De flutuar. te 0orr:.:. 

Nada disso:- porém l"üu:;a mais triste 
Senão ma~:. ~t.nKcrosa, 

Foi da visão, que a mente atormentou·me, 
A cena puvorns:.L 

11 

Já o sol se envolvia em :.;cus lençóis 
De fofas nuvens, resplendentes d'ouro, 
Corno o cabelo de um menino louro, 
Que se enrosca em dourados caracóis. 

Dos róseos arrebóis 
A luz suave resvalava apenas 
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Nos topes dos outeiros 
E dos bosques nas cúpulas amenas. 
E eun que os dias semp;e passo inteiros, 
Rodeado de folhas de p.1pel, 
Que de todos os cantos aos milheiros 
Noite e dia me assustam de tropel, 
Qual o gafanhotal bando maldito 
Com que Deus flagelou o velho Egito: 
Eu que vivo de um pálid;; apcsento 

Na lôbrega espelunca, 
Não vendo quase nunca 

Senão por uma fresta o firmamento, 
E as campinas, c os moutes e a verdura, 
Flóreos bo~qu:t'::, .;-.Ecanw (i.;l natura; 

Da::-; veste!:, ~,::tudindo 
A importuna poeira, que me encarde, 
L()noP tias lUrfY'S n·,n·, .-,,·r·.';S" l'n·ln 

o~~', u., ·'- .• ~ .. ·---•'' "'--· 

F . , ... , .. ') .. /'j-· -···. ,1., , .. -' u1 re.1p1r .. t , soa sau" ... s .,.~ ,<true. 

Ao pé de u:;;D çoilna, 
Ao sussurro da fonte, que ~oifeja 

Sonma e cnst;.;_:ma, 
FUI. n1e s"··.~-.,- p.•-("'l'''"''D ~ s"u·''I d·'rt;e:., -i ,,,;,co >•"iiL<Ui.l.! '-'· <,,_' j« 

Frouxos raios por sobre os arvoredos, 
E da serra nos últimos fraguejos, 
Meu pensamento long~ s::: embrenh~_!'.'::.t 

Em páramos fantásticos, 
E do mundo e dos homens me olvidava, 
Sem ter medo de seus risos sarcásticos. 

Mas ó surpresa!. .. ao tronco recostada 
De um velho cajueiro vi sentada, 

De mim não mui distante, 
Uma virgem de a-;pecto vislumbrante; 
Sobre os nevados ombros lhe tombava 
A basta chuva do cabelo louro, 
E a mão, como a descuido, repousava 

Por sobre uma harpa de ouro 
Engrinaldada de vi rente louro. 
Cuidei que era um estátua ali deixada 
Que em noite de tremendo temporal 
Pela fúria dos ventos abalada 

Tombou do pedestal. 
Mas o engano durou só um momento; 
Eu a vi desdobrar o ebúrrneo braço, 
E percorrendo as cordas do instrumento 
De mel'itluas canções end;er o espaço. 

E ouvi, cheio Jc espanto, 
Que era a musa, que a mim se endereçava 

Com mavioso canto, 
E com severo acento, que inda abala 
Té agora o meu peito, assim cantava, 
-Que a musa canta sempre, e nunca fala. 

lll 

CANTO DA MUSA, RECITATlVO 

Que vejo? junto a meu lado 
Um desertor do Parnaso, 
Que da lira, que doei-lhe 
Faz hoje tão pouco caso, 
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Ingratüi ao ver-te; sinto ta1 d~sgosto, 
Que r: ~a p'"'··s~'~d~l cl·· ~"'tr .. ,_,'-~,..o _d\_; ,_.,.-, !.l-l ~ ... L'-'·~> •),_,,_, i 

Me sobe o san~?ttC ao r-u.slo; 
E em estado, que u.té me talt3. o estro, 

Em vão t::Jt<lfo v:; bofes, 
Sem poder regul~r minhas estrofes. 

Por que deixaste, desditoso bardo, 
As aras, em uue outrora 

De tua alma queimaste [J puro incenso? 
Como podes levar da vida o fan.lo 

Nesse torpor, que agora 
Te afrouxa a mente, e te anuvia o senso, 
E as flores desprezar de tua aurora, 
Ricas promessas de um p:;rvir imenso? 

Nossos vergéis floridos 
Trocas pnr esse lúgubre recinto, 
Onde os dias te vão desennbidos 

Em lânguido marasmo; 
Onde se esvai quase de tcdo extinto, 
O fogo do sagrado entu:,iasmo; 
Onde estás a criar cabeos brancos 

Na lide inglorio:-;a 
De alinhar a trancos e barrancos 

!ns"IS'' e fr·1·., P~Os"'l' • '- '... • "-'.i!' '~. 

ÁRIA 

Pobre bardo sem ventura, 
Que renegas tua estreb; 
-Oh! que estrela tào briihantc! 
Nem tu merecias vê-!a\ 

Pobre bardo, que da gló•·ia 
Os louros calcas aos pés, 
Deslembrado do que foste, 
Serás sempre, o que tu és? 

Já não ouves esta voz, 
Que te chama com amor? 
Destas cordas não escutas 
O magnético rumor? 

Nenhum mistério dccifr:..ts 
No rugir deste arvoredo? 
Esta fonte, que murmura 
Nao te conta algum segredo? 

Não entendes mais as vozes 
Destes bosques, que te falam, 
No rumorejo das folhas, 
E nos perfumes que exaiam? 

Nesta brisa que te envio 
Não sentes a inspiração 
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E d . - .. acor ar-re o coraçao! 

Não vês lá nos horizon~~s 
l)rna estrela refulgir? 
E a gloria, que rutila 
Pelos campos do por~·i:l 

É ela, que te sorri 
Com luz vivida e serena; 
E com sua nobre auréola 
Lá do horizonte te acena. 

IV 

Estes acentos modulava a musa 
Com voz tão maviosa, 

Qual borbotando geme de Aretusa 
A fonte suspirosa, 

Da Grécia os belos tempos recordando, 
Que já no esquecimento vão tombando. 
Encantada de ouvi-la, <1 mesma brisa 

O vào suspe,n.:.l.;u; 
E o travesso regato d;:; s--=u curso 

Quase que ;;:e esqueceu. 
Os bosques aos seus cantD.s aplaudiram 

Com brand;:-: rumorejo; 
E o gênio das canções, na a.sa das aüíu.s, 

Mandou-lhe urn casto beijo. 
Enquanto a mim, senti correr-me os membros 

Estranho calafrio; 
Mas procurei chamar em meu socorro 

Todo o m~u sangue-frio. 

Qual ministro de estado interpelado, 
Não quis ficar confuso; 

E da parlamentar nobre iinguagem 
Busquei fazer bom uso. 

Como homem que ente,nde estilos, 
Impavido mt:, ergui, 

Passei a mão na fronte, c sobranceiro 
Assim lhe respondi: 

v 

Musa da Grécia, amávd companheira 
De Hesíodo, de Homero e de Virgilio, 
E que de Ovídio as mágoas consolaste 

Em seu mísero exílio; 

Tu, que inspiraste a Pínd<tro cs armjns 
De altiloqüentes, irnortai:; canções, 
E nos jogos olímpicos lhe deste 

Brilhantes r_:vé;_-.,'{)es; 

Tu, que a Tíbulo os hino:; ensinaste 
De inefável volúpia repa:;sados, 
E do patusto Horácio bafejaste 

Os dias regcllodos; 

Que com Anacreonte conviveste 
Em galhofeiro, amável dfsalinho, 
Entre mirtos e rosas celebrando 

Amor, poesia e vinho; 
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Que tens a voz mais doce qu;; a da fonte 
Que entre cascalhos trépida borbulha, 
Mais m.eig3 que a da p;:-;rnba que amorosa 

Junto do p8.=- :c~r-ruiha; 

E também, se te apr~lZ, teu; da tormenta 
A voz trante, o brado das torrentes, 
O zunir dcs mf5t:s, do raio o estouro, 

rl «i1vo d·~-· .,,,.,...,."!!to~· 
"-" ... u. ..,.,, '-'~·!-'-' "'"'''' 

Tu bem sabes, que desde minha infância 
RendiMte semore o culto de minh'alma; 
Ouvi-te as voZes e aspirei constante 

A tua nobre palama. 

Mas, ah! ... devo eu dizer-te ... o desalento 
N'alma apagou-me a inspiração ceieste, 
E fez cair das mãos esmorecidas 

A lira que me deste!. .. 

Peregrina gentil, de que te serve 
Andar vagando aqui nestes retiros, 
Na solidão dos bosques t:xalando 

Melódicos suspiros? ... 

Não vês que o tempo assim perdes em balde, 
Que tuas imortais nobres canções 
Entre os rugidos, abafada~; morrem, 

Dos rápidos vagões? 

Neste pais de ouro e pedraíias 
O arvoredo de Dáfnis nãu medra; 
E s'o vale o café, a cana, o fumo 

E o carvão à c pedra. 

Volta aos teus montes; va; volver teus dias 
Lá nos teus bosques, ao rumm perene, 
De que povoa as sombras encantadas 

A límpida Hir·ocrene. 

Mas se desejas hoje alcançar palmas, 
Deixa o deseerto; exibtAe na cena; 
Ao teatro!... hí. tens os teus triunfos; 

Lá tens a tua arena. 

Tu és formosa, e cantas como um anjo! 
Que furor nào farias, que de enchentes, 
Quanto ouro, que jóias não terias, 

E que reais presentes! 

Serias excelente prima~dona 
Em cavatinas, solos e duetos: 
E ajustarias de cantar em cena 

Somente os meus libretos. 

Se soubesses dançar, oh! que fortuna! 
Com essas bem moldadas, lindas pernas, 
Teríamos enchentes caudalosas 

Entre ovações eternas. 

Em vez de ser poeta, quem me dera, 
Que me tivesse feito o iT:t-u destino 
Pelotiqueiro, acróbata, ou funámbulo~ 

Harpista ou dançarino. 
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Pelos paços reais eu entraria 
De distinções e honras carregado, 
E pelo ~mndo inteiro o meu retrato 

Veria propagado. 

E sobre minha fronte pousariam 
C'roas aos centos, não de esterillouro, 
Como essas que possuis, ma~ de maciças, 

Brilhantes fcHms de ouro. 

Esse ofício, que ensiuas, j' c. não presw; 
Vai tocar tua lira em outns parte; 
Que aqui nestas paragens só tem voga 

Comércio, indústria e artes. 

Não tem aras a musa; ~ "-< ii;:-a e o louro 
Já andam por aí de pó çobertos, 
Quais vãos troféus de urn túmulo esquecido 

Em meio dos deserto:.:. 

Ó minha casta, e desditosü musa, 
Da civilização não está~; au nível; 
Com pesar eu to digo, - nada vales, 

Tu hoje és impossível. 

VI 

De santa indignação da musa ao rosto 
Rubor celeste assoma; 

De novo a lira, que repousa ao lado, 
Entre seus braços toma. 

E essa lira, inda agora tão suave, 
Desfere voz rouquenha, 

Desprendendo canções arripiadas 
De vibração fet renha. 

Eu julguei que escutava entre coriscos 
Troar a voz do raio; 
Em pávido desmaio 
Tremem os arvoredos; 

De medrosos mais rápidos correram 
Os trépidos regatos, e c:' rochedos 
Parece que de horror estremeceram. 

"Maldição, maldição ao poeta, 
Que renega das musas o culto, 
E que cospe o veneno do insulto 
Sobre os louros da glória s~ngrados! 

"Ao poeta, que em frio desânimo 
Já descrê dos poderes da lira, 
E que à voz que o alenta e inspira, 
Se conserva de ouvidos cerrados! 

",Maldição ao poeta, que cede 
A torrente do século corruto, 
E nas aras imundas de Pluto 
Sem pudor os joelhos inclina! 

"Que com cínico riso escarnece 
Dos celestes acentos da musD., 
E com to.<.;co desdém se recusa 
A beber da Castália divina. 
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"E agora, ó descrido poc.tJ.. 
Que o a.laúde sagrado quehr~:~tc, 
E da fronte os lauréis arrancaste 
Qual insígnia de ignóbil baldão, 

"J' . 1 • a que a mHuia vmgan,~<l ;;:·ovocas, 
Neste instante tremendc; ,,erás 
Os terríveis estragos que faz 
A que vibro, fal::-d m.;?._l(ii-:;8rd;' 

VIl 

CalouMse a muSa, e cnvoivída 
Em tênue vapor d~~ :"l;:'.;l_, 

Qual sombra mistç:-!ü:::J 
Nos ares se esvaeceu~ 
E de aroma:; divt;lai~:. 

Todo o é!er recendeu. 

Qual zunido do lálego vib1 adu 
Por mlu.\ de algoz cn:,_;nto, 

Nos ouvidos troou-me aquele acento, 
E me deixou de horror petrificado. 
Já ia arrependido aos pés prostrar-me 
Da irritada, frenética de1dade, 
Cantar-lhe a palinódia, e ern triste carrne 

Pedir-lhe piedade!. .. 

Em vão eu lhe bradava: "Musa, ó musa! 
Não me castigues, não; atende, escusa 

A minha estranha üudácia; 
Um momento isso foi de Irreflexão, 
Em que n:lo teve parte o coração, 
E na-,, sere; m,,:,. ~,:>, ,...,". r'r>r>tlll11a'cJ·.," , , ' .. , ... '""v·...-.~·-"''· , . 

Mal dou u;:; Ç=;.;:,,_,,J, ~i:; W> ,,-,,.;smo instante 
UnconLn: poi di~nv.~ 

Jornalirnen:~.D de forma~G l:;.rgo, 
Ao:; nlt'US priil1~!ros p:;_:,'>(::-: ~'•JuJo embargc•. 
Vou desviá~lo. ~em s:w. r.::taguarda 

Encomro Hm Sup!-:;;;1u:to; 
Porém, pondv~me em ~,;"-.rJ:l 
para a direit;:< opero UP1 movimento, 
E encontro fn_~;;_i( :_;_ fr:.:::;tc:· G ;'f'fr:rcaníiL. 
Para evitá~!:; -::s~ueinHTif :.t:til, 
Buscando flanqucá~lo e ve;o ao lado ' .. 
O Diário do Rio de J unútu 

Q "e to·'_..,_ .--1"'--do"J··":r, '--'- Uv 1.-h .. ~ L) "''--' , 

Ante mim se apresenta sobranceiro; 
Com brusco movimente: iE:paciente 

Me volto de repente 
E quase que me achei tc<.lo emhndhado 
No Diário do Rio Oficiai. 
Então compreendi toda a extensão 

E a forca do i1K~t: ~;1!. 

E o sentido~ satânico e fatál 
Que encerrava da musa a maldição. 
Eis~ me peles jornais de wdo o lado 
Em assédio formal engaiolado! 
Assédio, que denois foi um Vesúvio, 
Que arrojo;!_ da; r:rltntl!hH:, u;!l dilúvio. 
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Porém o sangue~frio inda nâo perco, 
Co'a ponta da bengüla 
Romper procuro c cerco 

Que obstmado em torno se me instala. 
Sobre o inimigo intrévido me atiro; 

Brandindo uma e~stncada 
Varo olomal, e mortalmente o firo; 

E de um=l cutilad;i 
Denodado ra.squei de meio a meio 
O Mercantil e o Oficial Correio; 
Co'as botas ao Diário faço guerra, 
E debaixo dos pés o calco em terra. 
Mas ai de mim! em batalhões espessos, 

Ao longe como ao p~t to, 
Resistindo aos meus rudes arremessos 
O inimigo rebenta em co"11po aberto. 
Debalde lhe desfecho denodado 

Mil golpes repetidos; 
Debalde vou deixando o chão coalhado 

De mortos e feridos. 
E quanto mais o meu furor se assanha, 
Mais a coorte cresce e se arrebanha! 

Bem como nuvem deosa, 
Eu vejo chusma imensa 

De folhas de papel, que n espaço coalham, 
Que lépidas farfalh:J.m, 
Que trêmulas chocalham, 
Nos ares se tresmalham; 

E sobre a fionte passam-rr:e, e íepassam, 
E em contínuo vórtice csvo~u;;am. 
Aturdido procuro abrir CET~inho, 
Demandando o pacífico aposento, 
Onde refúgio encontre a tão mesquinho 

E mísero tormento. 
E espreitando a custo pelos claros, 
Que entre as nuvens da espessa papelada, 

Já me luziam raros, 
procuro. orientar-me peta estrada, 
Que me conduza à casa suspirada. 

E através da ondas que recrescem 
A cada instante, e os are:-: escurecem, 
De Mercantis, Correios c Jornais, 
De Ecos do Sul, do Norte, de Revistas, 
De Diários, de Constitucionais, 
De Coalições, de liras Progressistas, 
De Opiniões, Imprensas, Nacionais, 
De Novelistas, Crenças, Monarquistas, 
De mil Estrelas, Iris, Liberdades, 
De mil Situações, e Atualidades; 
Através de Gazetas de mil cores, 
De Correios de todos os vatses, 
De Crônicas de todos os :,:;:dores, 
De Opiniões,de todos os matizes, 
De Ordens, Epocas, Nautas, Liberais, 
Do Espectador Lia Américíl Jo Sul, 
De Estrelas do Norte, ç outros que tais, 
Que me encobrem de tnd,.; o céu azul, 
A custo rompo, e chego c.shaforido 
Ao sossegado albergue, e precavido 

A porta Jogo tranco: 
E de um só arranco 

Com as escadas íngremes invisto. 

179 



Ma~! _oh! de~graça! obl ~·:;.:-:o não previsto! 
As wlhas emre as pern:·::; :-.o..: cmbaralhan;, 

E todos me atrapalham, 
E quase. de uma qued<l Illl" ;,:,::.canga!ham. 
M ' . ' . as saNei~ me sem m:;çu. ;:·; ::.ubo 00 qu~rto 
Do meu repouso, e onde me descarto 
De tudo que me zanga e me atrapalb;. 

Cansa ..!~~ i/.a "~ C""C_,."' U~:; U\J ;;_._. ._,,_,\.._. 

De golpe me arremesso 
Sobre o colchãc de fresca e fofa palha; 
Mas apenas encosto na iamofada 

A fronte afadigada. 
Eis começa de novo o atroz vexame; 

Como importunas vespas, 
De folhas me acomete novo enxame, 
Zumbindo pelo a'r co'as asas crespas, 
Agravando à porfia o meu martfrio 
A ponto de me por quace em delírio. 

Já das gavetas 
E dos arm<lrios 
Surgem gazetas, 
Surgem diários; 
Uns do tablado 
Lá vêm subindo, 
Ou do telhado 
Descem rugindo; 

Dentro da rede 
Sobre o dosse!. 
Pela parede · 
Tudo é papel. 
Folhas aos centos 
Pare a canastra, 
E o pavimento 
Delas se alastra. 

Té as cadeiras 
E os castiçais, 
E escarradeiras 
Parem jornais. 

Saem do centro 
Dos meus lençóis, 
E até de dentro 
Dos uri ..... 

Já me sentia quase sufocado 
Do turbilhão no meio. 
E já tendo receio 

De ficar ali mesmo set.H.lir;:_do, 
Para sair de trance tãÔ am;.;.rgo 
Resolvi·me a de novo poHne ao largo. 
Salto da cama, rodo pela escadJ. 
E procuro safar·mc da rascada, 

Já não andando, 
Porém nadando 
Ou mergulhando 

Co' esse quinto elemer.rv eu gucífa crua. 
Cheguei enfiam à ru3 

Que de papel achei toda inundada! 

E bracejando 
Espernegando 
Entrei em luta acerba 

Contra a enchente fatal, que me assoberba, 
Até que muito a custo :-.mjv à tcnu 
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Do horrendo turbilhj(l 
Que túrbidc se emon:: 

E no_miWdO se arroj:~ de rondão. 
As vagas meto o ombro, 

Até achar dos céus a claridade. 
Oh! céus! que cena hor:-f,ci! oh! que ~ombro! 
Em todo o seu horror~ mJjC~tade 
A mais triste cat~strok Ct',;tcmplo, 
De que jamais no mundo houvera exemplo. 
Fiquei transido de terror uwrtal, 
Pois vi que era üm dilítvio universal. 

Das bandas do Oriente 
Avistei densas nuvens CO!l!:lobad:Js, 
Que sobre o <tmericano continente 
Arrojavam camadas c c <m"ld a~ 

De fofa5 papelada~. 

E lá vinha de Times nuvc::m den~a 
Com um sussurro horrendo 

No ar as pandas asas estendendo, 
Derramando nos mares sombra imensa. 
E após vinha em vastíssima coorte 
O País, a Imprensa, o Globo, o Mundo, 
O Este, e o Oeste, o Sul, e o Norte, 
Esvoaçando sobre o mar profundo, 
Jornais de toda a lfngua, e toda sorte, 
Que no hemisfério n<Js~ o vêm dar fundo, 
Gazetas alemãs com 1 ipo: ~ gt>1 icos, 
E mil outras com tíwlos exóticos. 

Outras nuvens, tambén: do su l, do norte, 
Mas não tão carregada~. se encaminham, 

E lentas se avizinham 
Com horroroso frêmito de morte. 
Da tormenta fatal recresce o horror! 

Até do interior 
Como um bando de leve:. borboletas 
Lá v~m . surgindo lépidas gazetas, 

A de~astrosa enchente 
Foroecer seu pequeno contingente. 
Ju lguei que sem remédio este e ra o dia 
Da ira do Senhor; - pois parecia, 
Que se ab riam do céu a~ cataratas 
E os abismos da terra, vomitando 
Em borbotões, e túrbida~ ca~catas, 
De hedionda praga o inextinguível bando. 

Enquanto esbaforido luto, e ofego 
Contra as ondas, que sempre recresciam. 
J'a sobre o farfalhante, im cn~o pego 
As casas abafadas se sumiam. 

Em torno a vista estendo, 
E vejo então, que esse dilúviu horrendo 
Já tendo submergido as baixas terras 
Ameaçava os píncaro:. da:. ~erras. 
E nem diviso barca de i\oé 
Que me conduza aos cimos de Arará! 
O mal é sem remédio! ... j~i perdida 

Toda esperança está! ... 

Mas não!. .. eis voga além b••telligt:iro, 
Os fofos escareéus assoberbando; 
Impávida e com rosto ;obranceiro 
Uma ninfa gentil o vai guiando, 

De angélica beleza; 
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E vi então ... que pasmo! que surpresa! 
Que a dona desse nunc~l vi::to lago 

Sem, mais nem mer:.;.;:~ ·era 
A ninfa linda c fera 

Que ainda há pouco em ur:; momento aziago 
Aos sorrs de uma canç;1o 

F. lm<."ou '""' ~ ... ,. "" ct~ ,,~;..-::-a-· u h H ~~ ..... l,,_.m....,n. u. •Ú~'''''\ ,_.,, 
Era-lhe barco a con=::h3. mo;=.queada 

De tan~mga enon:r::.~~ . _ 
Com er:gerüiG~o e:;rrF.:.n;: ~~ ;;t:.;:ihad:t 
De lavor pr~-ClOS<1 ~- muit:tome. 
Com remo Gc: nnrkr;. rr;nnc,o ~mlso 
Ao 11-'~je ila,..,~.~ r!:"i -;:.-,·,-i;' ;~'ôJ;<ol<.;r. L 

''"'' <~d -'·'· ,,_ ___ , ···l.t"'-''•"-J, 

E enquanto fende as chocalhe iras ondas 
Desse pego, que em torno :-.e lhe empola, 
Vai cantando em ·estmfc:.:; mui rcdonda:s 
Esta estranha c tremenda barcarola: 

VIII 

Já tudo se vai sumindo!. .. 
Já desparecerem as terras; 
Pelos outeiros e serras 
Sobem ondas a garnel... 
E neste geral desastre 
Somente a minha piroga 
Ligeira sem risco voga 
Sobre as ondas de pape!! 

Sobre estes estranho:-. mores, 
Voga, voga, meu bate!... 

Para a triste humanidade 
Não resta mais esperança; 
O dilúvio cresce, e a·vança, 
Leva tudo de tropen .. 
Já imensa papelada 
As terras e os marec <:oalhada 
Já o globo se amortalh<J 
Em camadas de papel. 

Mas sobre elas resvalanào 
Vai vogando o me~t batel. 

Pobre idade, testemunha 
Desta pavorosa cheia 
Que dos tempos na c::;dcia 
V''e quebrarMse o extremo anel!... 
Oh! século dezenove, 
Ó tu, que tanto relt:zes, 
És o século das luzes, 
Ou século de papel?!. .. 

Sobre estas estranhas ondas, 
Voga, voga, meu batel! ... 

Debaixo de teu sudário 
Dorme, ó triste humanidade! 
Que cu chorarei de piedade 
Sobre teu fado cruel! 
E ao futuro irei dizendo 
Sentada na tua ious<~.: 
-Todo n mundo aqui repousa 
Sob um mont<ln de :::.10~!! -

•r. . I ·. ' . . . 
n1~:1 oate, eJil: l;gcJro, 

"<>g· ., ,,.,,,.. ..., .. .,.,. ·,·,,,, :·11 
't "'-; •l..'~c;<-1. ,., .. ,, '""' .. 
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lX 

C l 
. . .. a ou-se, e a um gOi)X· ao (~r~urneo remo 

Impele a cOl.iCha, que vdnz. desliza; 
Eu nesse trance extremo. 

Como quem outra esperança· não divisa, 
Meu afrontosa fim tão verto vendo, 
À musa os hraços súpliêes estendo. 

"Perdão! perdão! bradei -; musa divina, 
Recebe-me a teu brado; - é o teu vate, 
A quem sempre tu foste {i ünico norte, 
Que entre estas fofas ondas se debate 

Entre as vasCas da morte." 

Mas de minha fervente rogativa 
Na· o fez ca·o ~ ....... ham ., .• !nf,, "'S'!UI·va· ,, ......... , <· l:""~' ...... '- , 

Sem ao menos a mim volver o rosto 
As secas ondas corta; 

Continu~ndo a rern~r muito a seu gosto 
Comigo nem se !!Tiporta. 

E ei-la que cominH<.: a CJ!tt:1xola 
De sua endiubiJ.da burnu pla: 

11Meus altares ahiurasi.t', 
Agora .sofre o caSugo, 
Que eu não pos50 da: ;tbrigo 
A 

n • • ~· J quem me tu: lm;?:;. 

Morre em paz, infeliz bardo, 
E sem m:õddizer tf·u fadn 
Fl.ca p ..... , se'"nt)rr I,,..,,J--.~,,H"'d·,, 

-'''"' ··-. -~ ~··'·l"•'"""-< ' 
Nesse Montão de papel! ... '' 

Eia, rompe as secas ondas, 
V 11C'" V'O'.!" ill<" ·, h·Jt"' · .. .,.u, 0 u, • •-'" '-'~ .... , ... 

X 

Fiquei aniquilado! ... 
Horror! horror! há nada mais cruel, 
Do que morrer a gente sufocado 
Debaixo de uma nuvem de papel?! 

Mas eis que de rep.::nte 
A mais atroz lembnr.ça 

O desespero me sugere à mente, 
Que exulta em seus desejc•s de vingança. 
Veio-me à idéia de San:,;ão o exemplo, 
Com seus robustos braços abalando 

As colunas do templo, 
E sob suas mínas esmat•ando 

' A si e aos inimigos"' 
Para evitar seus pérfidos ç<J.stigos. 
"Pois bem!. .. já que esp::~nmça alguma temos, 
O mundo, e eu com eie, acabaremos, 

Mas _não por est~ sorte; , 
Mon:,ere1; mas tamberf! tu n1orreras, 

O nirifa desalmaJ~~. 
Porém um outro gênero de morte 

Comigo sofrerás: 
A mim e ati verás, 

E a toda tua infanda papelada 
Reduzidos a pó, a cinza,~~ nada!" 
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Enquanto i~to eu dizia, dJ. ;.;Jgibeira 
Uma caixa de fósforo~ ~i:-~cv;:,, 

Que por felicidade e.nt:"lo trLtzia; 
E já chama ligeir~•­
Aqui e akm lança>'a 

Com a peq_ue.uo archote q_;Je acendia; 
Eis iá o vc::<c fov.o se r_;;ol_lZ!}~:J._ .. d - . '. ' •I 

Como em ma' ura, turnr!a lnaccgH, 
E co' as rúbidas línguas lambe e traga 
A seca papeiada que fumega. 
Como Hércules em cima Ja fogueira 
Por suas prôpdas mãos akvantada, 
Eu com serena face prazc;nteirü 
Vejo lavrar a chama abençoada. 
Espesso fumo eil). túrbi!Jos novelos 

Os ares escurece. 
E a rubra labareda, que recresce, 
Já me devorava as vestes e os cabelos. 

Em tão cruel tortura 
Horrenda me apmecc 
Da morte a catadura. 

E a coragem de todo me 'ralece. 
"Perdão! perdão! ó mu.sal ail... a teu bordo ... 
O fumo me :~ufnc<!. ... ct.: morro ... " acordo!. .. 

X! 

ELIXIR DO PAJÉ 

Que tens, caralho, que pesar te oprime 
que assim te vejo murcho e caibisbaixo, 
sumido entre essa basta vemelheira, 
mole, caindo pela perna abaixo? 

Nessa postura merencória e triste 
para trás tanto vergas o focinho, 
que eu cuido v:.1is beijar,lá no trazeiro, 
teu sórdido vizinho! 

Que é feito desse5 !empe:s gloriosos 
• • • ~ J 

em que ergutas as guelra,:, tnnama(.;as, 
na barriga me dando de cc.utínuo 
tremendas cabeçadas? 

Qual hidra furiosa, o colo aiçando, 
co' a sanguif<Os<: crista açoita os mares, 
e sustos der.r:uTi<mdo 
por terras e por mares, 

··1·"' "le'r:..., ,.,p .. mt"la·Ls '-·ates· aqu <,:.(.l. ,,,,~lll.:.tJ " u ., 
dando co'~ c;1.ud;..l horríveis piparotes, 
assim tu, ó caralho, 
erguendo o teu vermelho cabeçalho, 
faminto e an.jueiantc, 
dando em vãO rábanadas pelo espaço, 
pedias um cabaço! 
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Um cabaço! Que era e:;tc o único esforço, 
única e.mpresa digna de teus brios; 
porque surradas cana:: e punhetas 
~~o 1 ~I~sõ~:· sã??~:as, ,,. __ ,: __ 
50 Gig_llaS de: Co.":uuOS ...,;h_".";ca)S. 

Quem extinguiuwte assim o entusiasmo? 
Quem sepuJ::ov-te nesse vil rnarasrnv? 
Acaso pia :eu t;:rmcnto, 
indefluxou-t:.: dt;um esquentamento? 
Ou em pívia.:. c.~iéreis te cJ:nsaste, 
fk:.u;do reduzido a inútil traste? 
Pu,,entur~:_ de- U;;mpo a dextra irada 
"''·"'O',,-,-.. , -'·~ "("" ~,,..\.'"' ·--"~-'"''"()U-[C () P(']l> •-[~"" ''-'l•"t'-· c::J ,_(._, . .-.v,l_.!.,~.;:;- -I., 
e assim deixou-te pálido e pendente, 
oihando para o soio, 
bc:m como inúdi lâmpadJ <JpagJJa 
entre duas colunas pendurada? 

Caralho sem tesão é fruta chocha, 
sem gosto nem cherume, 
linguiça com bolor, ban<Jna podre, 
é lampião sem lume, 
teta que não dá leite, 
balão sem gás, candeia sem azeite. 

Porém não é tempo ainda 
de esmorecer, 
pois que teu mal ainda pode 
alívio ter. 

Sus, ó caralho meu, n;}o des~wimes, 
que inda novos combate5 c vitórias 
e mil brilhantes glórias 
a ti reserva o fornicante Marte, 
que tudo vencer pode co' engenho e arte. 

Eis um santo t:li..xir miraculow, 
que vem de longes terras, 
transpondo ;_lJontes, serra~. 
e a mim chegou por modo misterioso. 

Um pajé sem tesão, um nigromante 
das matas de Goiás 
sentindo-se incapaz' 
de bem cumprir a lei do matrimônio, 
foi ter com o demônio, 
a lhe pedir conselho 
para dar-lhe vigor ao aparelho, 
que já encarquilhado, 
de velho e de cansado, 
quase se lhe sumia entre o pentelho. 
A meia-noite, à luz da lua nova, 
co' os manitôs falando em uma cova, 
ao som do atroz conjuro e negra praga, 
compôs esta triaga 
de plantas cabalísticas colhidas, 
por suas próprias mãos .0:-; escondidas. 

Esse velho pajé de piça mole, 
com uma gota desse feitiço, 
sentiu de novo renascf".r os brios 
de seu velho chouriço! 

E ao som das i núbias, 
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ao som do bc.ré, 
na taha ou n:-• brenha, 
deitado ou d;.: f)é, 
no macho ou ria fêmea, 
de no i te ou de dia. 
fodendo se via · 
0 vt>:l'bo P"1;i;; 

~· ' ~}-· 

Se acaso ecoando 
na mata sombria, 
medonho :;e ouvia 
o som do boré, 
dizendo: - "Guerreiros, 
ó vinde ligeiro~;, 
que à guerra vos_ chama 
feroz aimoré,'' 
- assim respondia 
o velho pajé, 
brandindo o caralho, 
batendo co'pé: 
- "Mas neste trabalho, 
dizei, minha gente, 
quem 'e mais valente, 
mais forte quem é? 
Quem vibra o marzapo 
com mais valentia? 
Quem canas enfia 
com tanta destreza? 
Quem fura cabaços 
com mais gentileza?" 

E ao som das inúbias, 
ao som do boré, 
na taba ou r;a brenha, 
deitado ou C:.:: P~. 
no macho ou ria fêmea, 
cr.cli. -. ~ ;,:; .,__,_,.a u t'J.J'---

Se a inúbia soando 
por vales e outeiros, 
à deusa sagrada 
chamava os guerreiros, 
de noite ou de dia, 
ninguém jamais via 
o velho pajé, 
que sempre fodia 
na taba ou na brenha, 
no macho ou na fêmea, 
deitado ou de pé, 
e o duro marzapo, 
que sempre fodia, 
qual rijo tacape 
a nada cedia! 

Vassoura terrível 
dos cus indianos, 
por a nos e anos 
fodendo passou, 
levando de rojo 
donzelas e putas, 
fondendo acabou! 
E com sua morte 
milhares de gretas 
fazendo punhetas 
saudosas deixou ... 
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Feliz caralho meu, exulta, exulta! 
Tu que aos canos fizeste FUCrra viva. 
e nas guj:rras do amor cri:::;te calos, 
eleva a fronte altiva; 
em triunfo sacode hoje o~ badalos: 
I. .... 4 c h..-.. j ... ;- ~·.J\''1 .-··~ .. c .. . a tmp"' "'s.s~ Pv ....... , ...... _ .... ~ ... ...r a, 

que a Deuss de-~ r;.n10r·:::. 
já pródiga eni favt"lres 
hoje novos triunfos te prepara, 
graças ao s:u1to elixir 
que herdei do pajé hanct;llho. 
vai hoje ficar em pé 
o meu cansado carallio: 

Vinde,_ó putc1.s t~ don~t! la s, 

vinde :..brir a~ vo,~as p~rnas 

ao meu tremendo marzapo, 
que a todas, feia:. ou belas, 
com caralhad;:s eternas 
porei as crica.' em trapo ... 
Gr:.:cas ao ~::11! 0 elixir 
que herdei do pajé bandalhn, 
vai hoje ficar (;tn p~ 
o meu cansado caralho! 

Sus, caralho! Este clixi~ 
ao combate hoje te chama 
e de novo ardor te inOama 
para as campanhas do am0r! 
Não mais ficarás à-toa, 
nesta indolência tamanha, 
criando teias de aranha, 
cobrindo-te de bolor. .. 

Este elixir miía··;oso, 
o maior mimo da terra. 
em uma só gota .:ncerra 
qui me dias de tl;'sâo ... 
Do macróbio c~ntenário 
ao esquecido n:;.rzapo, 
que já mole como um traro, 
n a~ pernas b~ tlanç a em vão, 
dá tal forca<: valentia 
que só corn uma estocada 
póe a porta esc<Jncarada 
do ma1s rebeidt· . .:.~ba.;o, 
e pode um cenw de fêmeas 
foder de fio :~ :lavio. 
sem nunca sentir cansaço ... 

Eu te adoro,água divina. 
santo elixir da tesão, 
eu te dou meu coração, 
eu te entrego a minha porra! · 
Faze que ela, sempre tesa, 
e em tesão sempre crescC'ndo, 
sem cessar viva fodendo, 
a té que fodend o morra! 

Sim, faze que este caralho, 
por tua santa influência, 
a todos vença em potênc1a, 
e, com gloriosos abonos. 
seja looo proclamado 
venc~or de cem mil cone~ ... 
E seja em todas a~ rodas 
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d'hoje em dia respeiwdo 
como herói de cem mil !Ol!:.t:,, 
por seus.heroicos rraba!ne;:,, 
eleito - rt>i do; ..:::ralho· 

A ORJGl;;M DO MFN . ~TRU O 

188 

(De uma fábula i11éditu de Ovídio, uc:iiad:< na.1 <~sc a v a çôel· de Pompéia e vetrida em illtlgar por 
Simão de Numua) 

Stava Vênus gemi! junto da fonte 
fazendo u seu pent.:-l!lo. 

com todo o jeito, pra qur. não ferisse 
das cricas o :!parelhc. 

Tinha de dar o cu naque!a noite 
ao grande pai Anqu!;cs, 

o qual, com ela, se não mente a fama, 
passou dias felizes ... 

Rapava bem o cu, pois re~o lvia 

na mente altas idéias: 
- ia gerar naquela herói,·" foJa 

o grande c pio Ené::.1~. 

Mas a navaiha tinha o fio r;)lnbo, 
e a deu~a. que gemia, 

arrancava os pentelhos'!. JJ::idando, 
caretas mil fazia! 

Nesse enrretamo, a nintü G:.lla téia, 
acaso ali passava, 

e vendo a deusa ~ssim tão ~gachada , 

julgou que ela cagava ... 

Essa ninfa travessa e pe1Uiantc 
era de gê.nio n1au, 

e por pregar um susto à mãe do Amor, 
atira-ibe um calha ~.: .. 

Vênus se assusta. A br:mc:J m:!~l n:imosa 
se agita alvoroçada. 

e no cono lhe prega (oh! ca:,o horrendo!) 
tremenda navalh;,J::. 

Da nacarada cona. em ~util fio. 
corre em pu rpú r e;: "::i a, 

e o nobre sangue do divino coho 
as águas purpureia ... 

(É fama que quem bebe Jessal> água)) 
jamais perd·~ a tes:io 

e é capaz de foder noite ~~ dias, 
até no cu de um cúu!) 

- "Ora porra:" - gritou a Jeu~o.1 irada, 
e nisso o rosto voit:! ... 

E a ninfa, que comer-se nao podia, 
uma risada solta. 



A travessa menina m~! nensava 
que, com tal brincâdeira, 

ia ferir y. mais mimosa parte 
da deusa regateir;::_ .. 

M"E.<;tou perdida!"- trêrnu1a murmura 
a Poh ,-- r,.,.,,,;: .. 

,,ç Uauu~~'"-,. , 

vendo_o sanJ;;::c :.::t~z:r~r uer roseo cono 
r!a pc.ae:c:sa oeia ... 

"Ye~?! Qt•e f: 7 .=.,-;-., .~,.,s·:··t-·u',·· Jlt'nfa ·•. • • u ... -.. .. ,ct, '-""".:!..) !<;,>....<. , . . 
que (THnt: ~nmer.~stc 

Que Cu. stt'g•·· =··a' """ .. ,;;.,. OU·C' ··uri'"' n!~C"I.:C• · !J 11 HV "''-'UI r' ,J.J ~'"•''-'''-

um crime como este?! · 

Assim, por rnais t!c um ml::::. inutiiiza~ 
o vaso das delícias ... 

E em que hei de gastar .J:..s longas noites 
as horas tão propícias?! 

Ail Um mês sem foder! Qut: atroz suplício ... 
Em mísero abandono, 

que é que há de fazer, pvr tanto Lempo, 
este faminto co no? ... 

Ó Adonis! Ó Júpiter pc)~cntes! 
E tu, mavorte invito! 

E tu, Aquiles! Acudi de. pronto 
da minha dor ao g::iwl 

Este vaso gentil que eG te;_ncivnava 
tornar bem fresco e limpo 

para recreio e divina! n:g3.lo 
dos deus do Alto ::)limpo, 

Vede seu triste estado, ól Que esta vi_da 
, em sangue já se csv<.;.i-mc! 

O Deus, se desejais ter foda certa 
vingai-vos e ving<lJ-rw:.! 

Ó ninfa, o teu cono sempre atormente 
perpétuas comichõc~. 

e nao· aches jamais quem nele queira 
vazar os seus colhõe::; ... 

Em negra podridão imundos vermes 
roam-te sempre a -:ricJ., 

e à vista dela sinta-se banzeira 
a mais valente pica! 

De eterno esquentamento flagelada, 
verta fétidos jorros, 

que causem lédio e noJo ~l todo mundo, 
até mesmo aos cachorros! 

"Ouviu-lhe c.stas palavr;_!S piedosas 
do Olimpo o Grão-Tonantc, 

que em pívia ao :-mcana de· Cupido 
comia nesse instante.,. 
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. ]' ' ' oas astimas que ou·:m, 
manda ao menino que, de pronto, acuda 

à puta que o pariu ... 

Ei-lo que, pronw. tJ.nge n veloz carro 
de concha ~üabas\di-:c.;. __ 

que quatro ~lada~ porras vão tirando 
na esfera cristalim•. 

Já dP"'Ce a-F h.-..:--"'-'-'- •>'ri-"" ·;'"''e .,n;f,, '~'-' \ . ._; ·~~"'1'"·'" UH•.''-" (.( <>1Ú ·, U.HH-..., 

em mísera agonia, 
com seu s3ngae divino o verde mu:sgo 

,; ··~n··~• ~: '., 
~..~e pt.: 1Ju:a ,;ngl ...... 

No carro a toma e num _;nomelltO chega 
à olímpica morada, 

onde a turba dos deuses, reuniU:.:., 
a espera constern<.n:i:.d 

Já Mercúrio de emplastíu~ se aparelha 
para a venérea chaga, 

feliz porque naquele c:..trJ.~ivo 
espera certa a paga ... 

Vulcano, vendo o estado da consorte, 
mil pragas vomitü1! ... 

Marte arranca um suspiro gne as abóbodas 
celestes ab:1lou ... 

Sorriu a furto a cium.ento Juno, 
lembrando o amigo pldto, 

e Paias oruulJ--.:,~a 1? r .. -,, . .,~'-''i 
> b .J ·'· "-' ·-•- ·'"'_-G''' 

resmonçou:. "Rç;;; r::.;w!" 

o san;~u.e uue csce;rr:.:.t, 
e de tesão 'terríVel assaitado, 

conter·se mal podia! 

Mas, enquunto se faz o curativo, 
em seus divinos braços, 

Jove sustém a filha, acalentando·a 
com beijos e com abraços. 

Depois, subindo ao trono luminoso, 
com carrancudo aspeto, 

e erguendo a voz troante, fundamenta 
e lavra este DECRETO: 

·"Suspende, 6 filha, os lan1entos justos 
por tão atroz delito, 

que no tremendo Livro do Destino 
de há muito estava escrito. 

Desse ultraje feroz scr;t v;ngado 
o teu divino cono, 

e as imprecações que fu_lm;_nast<~ 
agora sanciono. 

Mas, inda é pouco: . a t:>eia:; as mulheres 
estenda·se o castigo 
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para expiar o crime que esta infame 
ousou para contigo ... 

Para punir tão bárbaro atentado, 
toda humana crica, 

de hoje em diante, lá dt. Lempo em tempo, 
escona sangue em bica ... 

E ' . . por rnemoru:_ etern~;. :.::h c::.! sempre 
o corro da mulher, 

com bi.grin;.a.;; dt:- t,d.ng:;e, u Gtso infando, 
en.qmmío mundo hG!..!VCr. .. 

"Amérni /\xn.éml ;:-om voz ~;trmdora 
os deuses todo~ :H"Tand 

E ··J'" ·''"OS de:<: --,•::np;r·-•; ·:'::~h,,,!a, • ._, '-' ...... '-'~--\.li>-· ·"'"·· ~., • .._, .• ~- ., 

Amém! Améml Sl;:i~;urram ... 

A ORGIA DOS DUENDES 

Meia-noite soou na flore~ta 
No relógio de sino de pa~.:; 
E a velhinha, rainha da festa. ~ 

Se assentou sobre o grande jirau 1 

LobLwme apanhava os gravetos 
E a fogueira no chão acendia, 
Revirando os compridos >2spetos, 
Para a ceia de grande folia. 

Junto dele um vermelhu diabo 
Qua saír~ do antro das focas. 
Pendurado num pau pe](; rabz}, 
No borralho torrâva pipocas . 

Taturana3, uma bruxa am:trela, 
Resmungando com ar :.:arrancudo, 
Se Ocupav" em f...-;u;,... ,.-.. , r---'1ei•t <:1. ...... u '.::.'-·- a~- i~'" .< 

Um menino com tripa:;~ í.üdo. 

Getirana4 com todo o :.Dss::::go 
A caldeira da sopa adubav~t 
Com o sangue de um velho morcego, 
Que ali mesmo co'as unhas sangrava. 

Mamangava frigia nas bar.hJs 
Que tirou do cachaça ds frade, 
Adubado com pernas de aranhas, 
Fresco lombo de um frei dom abade. 

l J1rau. E uma palavra brasileira, que ~ignifica um leito gros.~ci~o de !)<lu,armado entre os r.unos d~s ~tvorc~.(N.do A). 

2 Pipocas. Grãos de milho torrados ao borralho. (N.úo A.). 
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3 Tatuntna. l:ll;pécic de lagarta fclpml~; h{t de divcr~,,~ core~ c figuras; se llQf; pa~~~ pelo corpo deix<> na pele uma i•·rit<>ç<>o cam;tica assas 
inoomotla, mas que"" tlesvanece em pou~o tempo. E um verme vulgarmente <:onhcciilo pelo nome de bicho cabeludo (N.tlo A.). 

4 Getirana,ou ç:;e~ir"nob?ia.IIJ,Scto rm·íssimo, que se encontrH nos sertocs do 13r<~5il . .Sua forn)a é ~ing';'larissima,c só um de-senho po<lc~a 
dar tlcla uma 1deta preCisa. E mna gt·andc mosca de uma ~IC dua~ polegadas de compnmenlo.'lcm a!S<ts como as lle ngarra,porcm 
cxcc<lendo muito ao tamuoho do oorpo,quc c ob-longo conm o da l;odJOI<.:ta. Sua cabeça, que é quas~ um tcn,;o do totul do CO!J?O, tem a 
forma <la cabeça de uma :.crpentc. Tem um ferrao ,1u irombii \]U<l ~~ •lobra pol' dcbui~o do vcnti'C, como um canivete no cabo. Dtzcm que 
c cego, c qu<~ndo dcsprt'ndc o vôo, parte di!·cito como um :;1.01., cp•\1 o tcl'fivd a!lllh~o CEl:mdíCç como um~ (laionclll c~tlildll, c !lcsgraçado 
tio cote em que local... C;~i imediatamente fuimin~cio. 

Este lindo c qua5c fabuloso m~elo existe rvrtamo. So mcnt<o i;;nnra-~c se c mesmo destruidor" venenoso coono dizem os sc,·tanejos,ou 
c apcn<l!.' uma bela c inocente hory_lolcta,scn· do d<]uel~ i!'OIHI:'.l, '];:C ~tnlo pavor espalha, ~pcu;i5 >kstiu~..Ja "_suwll' o alimento n~cc~~á.rio, 
como pretendem outros_ NilO ~ct ~c 11lgum cntomologt&itl Ja !crá •c•to um exame acurad1' sobr.: itl~;.;m llldl>'ldt;o tlc&~.a cunoMsslma 
espécie. (N.do A.) 



Vento sul sobiou na cumbuca5 , 
Galo-p~;eto na cinza espojou; 
Por tres vezes zumb~t na mutuca6 

No cupim o macuco piou. 

E a_rai,nha co·~ls .i_li:"lcs !~:::;;cquidas 
O sJ._!;~u por tres ·..-e:.::.cs te;; clando, 
A coorte das <limas perdidas 
Desta sorte ao batuque ch<tmando: 

Ra")"r;,,a, ;'·· :n·,no,~ ,;.,S rpj.._, .. ,~ f-<.!.''::>., ,IV •-<\;·"~ '-'~ ~--"'·'~"'> 

Que fazeis la no fundo da brenha? 
Do sepulcro trazei-me as abobras, 
E do inferno os meus feixes de ienha. 

Ide ja procur<:tr-me a k!üdurra8 
Que me deu minha tia i't1arselha, 
E os ventos da noite SUS'I.irra, 
Pendurada no arco-da-velha. 

Onde estás, que inda aq;.:i nào te vejo, 
Esqueleto gamenho e gentil? 
Eu quisera acordar-te c'um beijo 
La no teu tenebroso covi-L 

Galo-preto da torre da morte, 
Que te aninhas em leito de brasas, 
Vem agora esquecer tua surte, 
Vem-me em torno arr;.;st<1r tuus asa:,_ 

Sapo-inC:Iwdo, que moras nJ. cova 
Onde a mão do defU!:to ;;:nterrci, 
Tu nao.sabe.s que hoje c: l:1a nova, 
Que e o dia das danca:, jç !ci? 

T tambe'm o ge"t;' r-·,.,.),- .. rf"c· U l 1, d,(.~:v•~v--••/, 

Nao deplores o suco cl:i.:-, l!V;.ts; 

Vem beber excelente re~Ulo 
Que eu do pranto extrai das viúvas. 

Lobisome, que fazes, meu bem, 
Que nao vens ao sagradc batuque? 
Como tratas com tanto desdém, 
Quem a c'roa te deu de grào-duque? 

11 

Mil duendes dos antros saíram 
Batucando e batendo matmcas, 
E mil bruxas uivando surgiram, 
Cavalgando em compridas estacas. 

Tres diabos vestidos àe roxo 

5 Cumbuca. Cabaça oca. (N.<.!o A.) 

ú Mutuca. Grande mo~ca do mato, que incomod;~ o gado com s1:as mordeduras. (N.do A) 

7 Mac11CO. Grande uve o.l~s f!orcsta~,(]UC pia a noile.(N.do 1\.) 

8 llandurru. Viola pequena. (N.oo A.)' 
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Se assentaram aos pes d~ rainha, 
E um deles, que tinha o p~ cox0, 
Começqu a tocar campainim. 

Campainha, que toca, e caveira 
Com badalo de casco de burro, 
Que no meio da selva ::.u;oureira 
Vai fazendo medonho s'l:ts~urro. 

Capetinhas9 trepados no:, galhos 
Com o rabo cmc.iado nG pau, 
Uns ar.itam scncrcs ;:_hoc;;. Lhos, ... 1 - r Onuus põen•-s;:_õ ;-. tocti.- r:;;dmbau , .. 

C ''I .. ,., ,,-,r. ''»"o>"' ' " ''••' ,,-., >v(..-••• _.;J O ~C,~-~ava .,o l'oJ.~-" 
Com ruído de grande r:agor; 
n !1" ;I'Charl" i-v>rri·g·• ,.-1,. U··n "·100 
J~ a' A ,....,. •J"'-' ."'- ~- • • "' J 

Es(!uei->[Q ·,-,-,"r., .. ';l ,.,;.,..,1--..-.,... 
i ~ ,_,~a,- _.;;;.,~~'-"-'•. 

Da c~=.n:aca dl~ um sçc;_: ~kfunto 
E d~s tripa~. dr..: uni vt:lb:; t·;:.u:ão, 
De uma bruxa engenhosa o bcslunln 
Armou Jogo feroz rabecào. 

A"ísentaJo nus oés da rainha 
Lobisome batia· a batuta 
Co'a canela de um frade, que tinha 
Inda um pouco de carne corruta. 

Ja ressoam tirnbalcs e rtJkS 
Ferve a dança do cateretetl; 
Taturana, batendo os adufos, 
Sapateia cantando- o !e rê! 

Getirana, bruxinha tarasca, 
Arranhando fanhosa bandurra, 
Com tremenda embig:-1.rla descasca 
A barriga do velho Cat\lfra. 

O Catufra er~ _um sapo papudo 
Com dous chifres vermelhos na testa, 
E era ele, a despeito de tudo, 
O rapaz mais patusco d:::. festa. 

Ja no meio da roda zurn1udo 
Aparece a mula-sem-cabeça, 
Bate palmas, a sucia berrar:;do 
- Viva, viva a Sra. condessa!... 

E dancando em redor da fogueira 
V ao girando, girando sem fim; 
Cada qual urna estrofe agoureira 
V ao cantando alternados assim: 

'J C~pctinha. Sinônimo de di<lbretes ou demônios. (N.do A.) 

193 

lO Marimbau. Pe<]ueno instrumento de fcrro,que çoloc<~do ct\lrc os dentes produ~; certas vibraçôc~ monótonas;c Jlli>is um brin-quedo de 
cri~nças do que verdadeiro instrumento musical 



III 

TÀTURANA 

Dos prazeres de amor as primicias, 
De_ meu pai t:ntre os braç;::~ sozei; 
E de amor as t";x_trem;;.s dt:U'!3S 

D "''' . 1 . eu-me um nlno1 que Cle-!t gere L 

Mas se minha fraqueza foí tanta, 
De um convento fui freira professa; 
Onde morta morri de uma santa; 
Vejam lá, que. tal foi e.sta peça. 

GETIRANA 

Por conselhos de um côllego abade 
Dous maridos na cova soquei; 
E depois por amores de um frade 
Ao suplício do abade arrastei. 

Os amantes, a quem despojei, 
Conduzi das dcsgraç.:;.s .·;.o cúmulo, 
E , I - fi'h " .. ,, · ... t · .,, ·-; a guns .JI,{-..., [:h. r a •. cs '-iuc se., 
Me cairam do v~.:ntre l?.:'J cúmulo. 

GALO PRETO 

Como frade d1.:: um sanLo çonvento 
Este gordo toutiço criei; 
E de lindas donzeias um cento 
No altar da luxúria itnc;lei, 

Mas na vida beata de ascético 
Mui contrito rezei, jejuei. 
Te que um dia de ataque apoplético 
Nos abismos do inferno estourei. 

ESQUELETO 

Por fazer aos mortais crua guerra 
Mil fogueiras no mundo ateei; 
Quantos vivos queimei sobre a terra, 
J a eu mesmo contá-los nao sei. 

Das severas virtudes monásticas 
Dei no entanto piedosos exemplos; 
E por isso cabecas fantásticas 
inda me erguem alt3res e templos. 

MULA-SEM-CABEÇA 

Por um bispo eu mofíia de amores, 
Que afinal meus extremos pagou; 
Meu marido, fervendo em furores 
De ciúmes, o bispo matou. 

Do consórcio enjoei-me dos laços, 
E ansiosa quis vê-los quebrados, 
Meu marido piquei em pedaços, 
E depois o comi aos bocados. 
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Entre salas, •.reludo e damasco 
Eu vivr, Pela e nobre condessa; 
E por fim entre as máos du carrasco 
Sobre um cepo perdi a cabeca. 

CROCODILO 

Eu fui papa; e aos meus inimigos 
Para o inferno mandei c'um aceno; 
E também por servir ao::; <imigos 
Te nas hóstias botava veneno. 

De princesas cru~is c devassas 
Fui na terra constante m:rrnno: 
Por gozar de' ::;eu:s mim~;~; .:: .sr dÇas 
Opiel aos maridos sem ::.orrv. 

E , ', J r' u na terra v; gano -c ,_;rJstc:, 
Que aas rmlo:, tinha a ·::h<.l"f'- do céu, 
Eb que um dia de UII!_ g::;Jpe imprevisto 
Nos infernos <:aí de boku. 

LOBISOME 

Eu fui rei, e aos vassalos fiéis 
Por chalaça mandava enfOícar; 
E sabia por modos cruéis 
As esposas e filhas roub:lr. 

Do meu reino e de minha..., cidades 
O talento e a virtude enxotei; 
De michelas, carrascos e frades, 
De meu trono aos degraus rodeei. 

Com o sangue e suor de meus povos 
Diverti-me e criei esta pança, 
Para enfim, urros dando e corcovos, 
Vir ao demo servir de pitanca. 

RAINHA 

Ja no ventre materno fui boa; 
Minha mãe, ao nascer, éU matei; 
E ao meu pai por herdar-lhe a coroa 
E I

. , . 
m seu eito co as mão~. esganei. 

Um irmão mab idoso que eu, 
C' uma pedra amarrada ao pescoço, 
Atirado as ocultas morreu 
Afogado no fundo de um poco. 

Em marido nenhum achei }eito; 
Ao primeiro, o qual tinha ciúmes, 
Uma noite co'as colchas do leito 
Abafei para sempre os queixumes. 

Ao segundo, da torre do paco 
Despenhei por me ser desleal; 
Ao terceiro por fim num abraço 
Pelas costas cravei-lhe um punhal. 

Entre a turba de meus servidores 
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Recrutei meus amantes de um dia; 
Quem gozava meus régios favüres 
Nos aQismos do mar Sf. sumia. 

No banquete infemal d<.: luxuria 
Quantos vasos aos lábios chegava, 
Satisfeita aos de:;.eio:: ~ fú.;·ia, 
S . . . ' . em ptea:~.doo dep!)I;.; c=s q_lE~orav<t. 

Quem Pr .. ~:~a prü"Z"'' , . ., .. ,.,.-.hac 
"""'"' "-' <..<.) HJ.U u.•H .0 

C • - . f . h a nao vew poi r<::.c:a .:: mesqwn 1G., 

E merece por suas façanhas 
Inda mesilin ~ntrc vó·.; .•;e.r rainha. 

Do batuque infernaL f!_Ue não finda, 
Turbilhona o fitai rodopio; 
Mais veloz, mais veloz, inab ainda 
Ferve a dança come um wrrupio. 

Mas eis que n~..rnais quente da festa 
Um rebenque ..:. estal<.\ndo se ouviu, 
Galopando através da floresta 
Magro espectro sinistro surgiu. 

Hediondo e.souelcto aos arrancos 
Chocalhava n~s abas d;:, sela; 
Era a Morte, que ·vinha d-~ tranco 
Amontada numa égua amarela. 

O terrivel rcbcnquc ::.uniudo 
A . " nOJenta canaHM êr::-,.ot'-',va; 
E a esquerda e a direita zurzindo 
Com voz rouca dest~'- afie hradava: 

"Fora, foral c~que!~tos pecntos, 
Lobisomes, e bruxas mirradas! 
Para a cova esses ossus nojentus! 
Para o inÍeruv essas <Úm~l.'i daitada~f 

Um eStouro, rebenta na~ selvas, 
Que recendem com cheiro de enxofre; 
E na terra por baixo da.:: relva:-: 
Toda a súcia sumiu-se de chofre. 

E aos primeiros albores do dia 
Nem ao menos se viam vestigios 
Da nefanda, asquerosa folia, 
Dessa noite de horrec.Jo:; prodígios. 

E nos ramos saltavam as aves 
Gorjeando canoros qw:;:ixumes, 
E brincavam as :mras su<ives 
Entre as flores coihe:rrds perfumes. 

E na sombra daquele anroredo, 
Que inda ha pouco vi1; t:mtos horrores, 
Passeando sozinha e ::;em medo 
Linda virgem cismava de- amores. 

12 Rcbcnquc. Chicote, guasca, !alego. (N. rJo A.) 
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SONETO 

Eu vi dos pólos o gigante alado, 
Sobre um mc:ntão d:..: p<.üidos ccrisco:::., 
Sem f~zcr caso dos buk·,~w.;.; ariscos, · 
Devorando em silêndu ~- •<Jitn do fado! 

Quatro fatias dt-: tufão .!!e.lado 
Fio-",.."tvam d·-• 'n"'"·' ~n>"' "" ,,,_,t:s--o• .. :..>"'~- ~- ,. ...... .,a'"·'"·'''"--·-.!'~-<·"': .,, 
E, envolto t.rr: mamo d~ fattm rahtscos, 
Campeava um sofisma ensagüentado! 

-"Quem"'" "''"" ····<·t't"• l""' , . ., .... ca" de ~nt··o'di'"'··?" • ''-'v>~-~--'"'"'"" .. ,,.;;: --1 - 1..•--ó:J .u.~. 

Lhe perguntêi, cOm voz de silogismo; 
Brandindo um facho de trcvõe~; serôdios. 

-"Eu sou",- me disse -"aquele anacronismo, 
Que a vil coorte de suifúreos ódios 
Nas trevas sepultei de um solecismo ... " 

MOTE ESTRAMBÓTICO 

MOTE 

Das costelas de Sansão 
Fez Ferrabrás um ponieiro, 
Só pra coser um cueiro 
Do filho de Salomão. 

GLOSA 

Gema embora a humanidade, 
Caiam coriscos e raios, 
Chovam chouriços e paiut-; 
Das asas da tempestade, 
-Triunfa sempre a verdade, 
Com quatros pedras na mão. 
O mesmo Napoleão, 
Empunhando um raio aceso, 
Suportar não pode o peso 
Das costelas de Sansão. 

Nos tempos da Moura-Torta, 
Viu-se um sapo de espadim, 
Que perguntava em latim 
A casa da Mosca-Morta. 
Andava, de porta em porta, 
Dizendo, muito lampeiro, 
Que, pra matar um carneiro, 
Em vez de pegar no mastro, 
Do nariz do Zoroastro 
Fez Ferrabrás um ponteiro. 

Diz a folha de Marselha 
Que a imperatriz da Mourama, 
Ao levantar-se da cama, 
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Tinha quebrado uma orelha, 
Ficando man:::a a parelha. 
É isto mui corrioueiro 
Numa te'rra, ond'e um gw:-rreiro, 
Se tem medo de patrullw.3, 
Gasta trinta~mil agulhas, 
Só para coser um cueim. 

Quando Horácio foi à China 
Vender sardinhas de Nant~s. 
Viu trezentos estudantes 
Reunidos numa tina. 
Mas sua piüí mofina, 
Que mais causou-lhe aflição, 
Foi ver de rojo no chão · 
Noé virando cambotas 
E M()ise'" c·J 1r:,nd"' .,._ l,o~·'" ,, <.!!,:~•··'-''"' "'··. """ 

Do filho de S~-domão. 

Quando as fadas do o::.t radsmn, 
Embrulhadas num lençol, 
Cantavam em si bemol 
As Lrovas do paroxismo, 
Veio dos fundos do abisrno 
Um fantasma de alabastro 
E arvorou no grande mastro 
Quatro panos de toicinho, 
Que encontrara no caminho 
Da casa de João de Castro. 

Nas janelas do destino, 
Quatro meninos de rabo 
Num só dia deram cabo 
Das costelas de um Supino. 
Por tamanho desatino, 
Mandou do Rei dos Amores 
Que se tocassem tambon:·.s 
No alto dos chamimés 
E ninguém pusesse os pés 
Lá dentro dos bastidores. 

Mas este caso nefando 
Teve a sua nobre origerr: 
Em uma fatal vertigem 
Do famoso Conde Oriandoo 
Por isso, de vez em quando, 
Ao sopro do vento sul, 
Vem surgindo de um paul 
O gentil Dalailama, 
Atraído pela f:JI_lla 
De uma filha de lrminsu I. 

Corre também a noHcia 
Que o Rei Mouro, desta feita, 
Vai fazer grande colheita 
De matéria vitalícia. 
~eja·lhe a sorte propícia, 
E o que mais lhe desejo. 
Portanto, sem grande pejo, 
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Pelo tope das montanh;.;.::;, 
Andam de noite as aranhas 
ComenQo cascas de queijo. 

9 queijo, M dizem os sábios, -
E um grande epifoncrn~:, 
Que beio servir de tema 
De famosos alfarrábios. 
Dá três pontos nos teus lf:hios, 
Se vires, lá no horizonte, 
Carrancudo mastodon!c, 
Na ponta de um:~ JUtv<dh\, 
Vender cigarrr:s ti::'; pallm, 
Mo!h:tdo~. n<.< 6c;u;j J~; fe:n:.c ... 

Há opiniõe~ divúsas 
So.l)'e ulor~~·o --1,~ ;,~ ... rl·,r,-

' ........ ...,__ Li-l·. b'""' 

0 ·--,..,. 1 n · ,..._,,. ·<'11 ;,-.~ ... : ,.,.,. ILe . ., J 1S '-i''"- S. ) ,,,ll•l'•'b .. .::>, 

Outros, - qu~ vêm de ·:tnv::.:r;:-;as. 
Porém as lingu<J.s pcrvcr:;~;:i 
Nelas vêm grande sintunw 
De um bisneto d:.:! fvlafuu:.;, 
Que, sem n·;.eias, nem (:hinelas, 
Sem saltar pelas janelas, 
Num só dia foi a Roma. 

LEMBRANÇAS DO NOSSO AMOR 

Qual berra a vaca do mar 
Dentro da casa do Fraga, 
Assim do defluxo a praga 
t;:m meu peto vem chiar. 
E minha vida rufar, 
Ingrato, neste tambor! 
Vê que contraste do horror: 
Tu comendo marmelada, 
E eu cantando, aqui, na cs,~ada, 
Lembranças de nosso J.:Tiur: 

Se o sol despc-nta, eu mf: J.ssento; 
Se o sol se esconde, eu me Jeito; 
Se a brisa passa, eu me ajeito, 
Porque não gosto de vente. 
E, quando chega o momento 
De te pedir um favor, 
Alta noite, com fervor, 
Canto, nas cord~o.s de emhira 
Da minh<.i. saudosa lira, 
Lembranças do nosso amod 

Mulher, a lei do meu fad~.· 

É o desejo em que vivo 
De comer um peixe esquivo, 
inda que seja ensopado. 
Sinto meu corpo esfregado 
E coberto de bolor. .. 
Meu Deus! Como faz calor! 
An que me matam, querida, 
Saudades da Margarida, 
Lembranças da Leonor! 
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O anjo da morte já pousa 
Lá na e~talagem do Meira. 
E lá passa a rmite inteira 
Sobre o leitu em que repousa. 
Com um ped~~ço de Jow;a, 
Ele abafa tDdil a dor, 
E, por um grande favor, 
Manda ao diabo a saudc.:Ge, 
E afoga, por amizade, 
Lembranças do nosso amor! 

PARECER DA COMISSÃO DE ESTATISTICA A RES PEITO DA 
FREGUESIA DA M/"~DRE-DE-DEUS-DO-ANGU 

Diga~me c6, meu compadre, 
So ,,._, -·-·pr· .,•._; es,-r,·::or·· ..._ ,._. ::l~\:,· •-l\ ~ , •-• • c• <•. 

Já e.ncontrou, porvel!tu;<-t, 
Um O•·u~ C''IC ~ive.s·~,;; r-:-:·tcir-"'> . '. -~ ' ,. " -··· ·•'-"''-••'--· 

Não pode ser o Dcu;,-F;\Ú'.:, 
Nem tão pouco o Filho-Deus; 
S'o se é o E:;pítito-Sa!:tn. 
De quem falâm w.i:; jude.us. 
Mas esse mesmo, entretanto, 
De que agora assim se zomba, 
Deve ser pombo, e nio pc·mha. 
Segundo os cálculos meus. 

Para haver um Deus con: madre, 
Era preciso um Deus fêmea; 
Mas isto é forte b!asfêm.~J., 
Que horroriza mesmo a um padre. 
Por mais que a heresia ladre, 
Esse dogma tão cru, 
- De um Deus de madre de angu, -
Não é obra de cristão, 
E não passa de invenção 
Dos filhos de Belzebu. 

E se há um n~''"' de• A n'''l , - .__...~ ... •· ' '""b' ' 

Pergunto: - Por que í<!~<::.o 
Não há um Deu:, do Ft:ijil;:-;, 
Seja ele cuzido ou cru? 
De feijão se f~l.Z tu tu, 
Que não é n1au bocadir;!w: 
Mas não se seja mesquinho: 
Çomo o feijao sem gÔpjur:_; 
E coisa que não se atura, 
Deve haver De.us do .. !."nlciuho. 

Desta tríplice aliança 
Nascerá uma trindade, 
Com que toda a humanidade 
Há de sempre encher a oança; 
Porém, para segurança.' 
Como o angu é dura massa, 
E o feijão nunca tem graça 
Regado com água fria. 
Venha para a companhia 
Também um Deus da Cachaça. 
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Mas, s•,;gundo a opinião 
De unia minhí.i comadr•:\ 
Nunc<::. houve Deus de !li~:Jre. 
Nem de angu. nem de fC'!iiJn. 
Tem ele todc.·a razão. -
Pelos raciocír:.ivs se:ut:, 
Que são conforr:nes ar<~ ~F.::ns, 

Isto é questii;: ele p::;.nela, 
E Deus não deve entrar nela, 
E nem ela entrar em Deus. 

E, portanto, aqui vai uma emenda, 
Que tudo rem~~nda: 

Vai aqui oferecida 
Uma emenda supressiv:1; 
Suprime a madre, que e viva, 
Fica o ansu, que é corr;i.:hL 
A comissão,- convencida 
Pelos conselhos de um padre, 
Que conversou com a wr>.:adre, -
Propõe que, desde este Jia, 
Chama-se a tal freguesia 
A do Angu de Deus, seom Madre. 

DEDICATÓRIAS 

l 

Já que por terras estranhvs 
Acompanhar-vos não posso, 
Deste fraco amigo vosso 
Levai o fiel retrato. 
Tem o nariz muito chato 
E a boca um pouco wrt~ .. -
Mas isto bem pouco imporla. 
Para que ninguém o veja, 
Ponde-o a tomar cerveja 
Por detrás de alguma porta ... 

11 

Amigo, não faças caso 
Deste retrato tão feio. 
Ele é meu, e não alheio: 
Eu sou um soldado raso; 
Porém, se feio é o vaso, 
O conteúdo é bonito. 
Eu sou um pobre pmscr!Lo, 
Que só, no meio da calma, 
Solto o brado de minh~: alma: 
- Independência! -eis meü grito. 
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4. JOSÉ BONIFÁClü, O MOÇO 

UIVI PÉ 

Adorem outro!:; palpüank:::. seios, 
Seios de neve- çillra; 

De. ar:gélico ~orrir m~iga-L::.grfrncia; 

Ou <ot,re u~ ,..,.io, u...J,_. ·•e"''ul" ''~l' C'' '-' -'-'• '- J. •<I te(:>".~'" 

Caindo a medo, em ondas aloiradas, 
Bastos anéis de tranças perfumada~; 

Adorem o corai da lábio ingrato 
Na alvura do <.llabastro, 

A voz suave o pálido reflexo 
Da luz do céu e ri: face de criança; 
Ou sobre o altar erguido à formosura 
Na fronte ebúrnea a mórbida brancura. 

Adorem outros de um airoso porte 
Relevados contornos, 

A majestade da beleza dtiva, 
Desdenhoso passo, o gesto ousado, 
A descuidosa m5.o, que a trança alisa 
Na trípode infernai a pitnnis:-t. 

Não, não quero painéh de tJ..l enca.r_to, 
Tenho gosto.s humildes. 

Amo espreitar a negligente perna 
Que mal esconde n<J~; rcnd:tdas saias .. 
Ou ver subindo o patarnar da escada 
Sem asa a voa· r nm '"~.,;. oiF f····t'al , ' . , ... r'- ·-·- -~' . 

Um pé, como eu jú vi, de tez mimosa, 
De tc:z folb<i. tk. rosa, 

Leve, esg1Jio, pequeno, carinhosn, 
Apertado, a gemer, num sapatinho; 
Um pé de matar gente e pisar fi ores, 
Namorado da lua e pm de amores! 

Um pé, comG eu já vi, subindo a escada 
Da casa de um doutor; 

Da moçoila gentil, erguilla a saia, 
Deixou-me ver a delicada perna. 
Padres, não me negueis, se estais em calma, 
Um coração no pé, na perna uma alma. 

Um pé, como eu jà vi, junto à otomana, 
Em férvido fe~.tim, 

Tremendo de valsar, envergonhado 
Sob a meia sutil e a cor do pejo 
Deixando flutuar na veia azul, 
Requebro, amor, feitiço- um pé tafull 

Poeta do amor e da saudade, 
Depois de morto pe'co, 

Em vez de cruz, sobre <.i funérea pedra, 
A forma de seu pé: foi o meu culto ... 
Quero sonhar o resto, enquanto a lua, 
Chorosa e triste, pelo c'eÚ flutua ... 
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MEU TESTAMEN'fG 

Vem cá, traze a wa cai.\:a de costura, 
E, em vez de ag:1!ha, tira u teu rosário, 

O ca:;o é sério, 
Pode causar~ te riso ... 

Tu vais servir~me agcru de not:irlo. 

Em nome da Santíssima Trindade, 
Livre o juízo c são o entendimento, 

Sentado em teu banquinho, 
Inda a teus pés sonhanllo, 

Eu dito, escreve ~u meu testamento. 

De todos os meus bens desembargados, 
Faço-te a minha herdeira universal; 

Mas não sew cunUições, 
Guardarás, se puderes, 

Meu coração no fundo dÔ dedal. 

Deixo-te um iongo beij:_; b\.!m ao meio 
Da fina bcca ... oh! si:n, gua:da-o com medo! 

PoUe hava curioso 
Que por instinto ou hábito 

Tente roubar do cofre o !!"leu S('gredo. 

Num cantinh;:; do láb;.o erme umas dobras 
De púrpura ~utii e juni• .. ~ 8 ;]eve, 

Deixo-te os me-_us suspiros 
A procu~·ar ~annhos 

De longas boras em momento breve. 

Nào te deixo um abraço ... foram tantos! 
Nào sei se o diga, corar:i teu rosto ... 

Talvez nas apcrturas 
D<:ts nacionais finanças 

Ouse o fisco lancar-te aigum imposto. 

Deixo-te aquele olhar tão feiticeiro, 
Meio luz, meio sombra, assim, assim, 

Ao pé do jasmineiro, 
Aquele olhar tao lânguido, 

Aquele olhar do banco do jardim. 

O mais é reservado e escrito fica 
Em teu quartinho, ao lado do teu leito, 

Flores, quadros perfumes, 
Meus sonhos a. vo<H ... 

Queres um codicilo mais bem feito? 

Guarda estes versos; sào meu testamento. 
Podem ct;rrá-lo anéis de 1cus cabelo:;; 

Mas se ingrata ;:-! perderes, 
Virei roubar te ;_l llOite 

Minhas cartas de amor ,~r;t;(: os novcíos. 
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S. FRANCO DE SÁ 

A ESRELTA 

f;.. esbdtu, :J z.dvo du-s su;-;pinJ:-> nossos, 
E fada vaporosa, é flor d<-iS flore:-.; 
Em vez de carne, vestem-na vapores, 
É leve a rapariga, só tem ossos. 

Os caniços do lago são mais grossos 
Que as cancias gentis dus meus amOíes; 
tem nas lindas bochech~s menos cores 
Que a seca múmia quando sai Jus fosso:... 

Ah! ditoso mancebo, eu te prometo 
Que se hoje, noivo, trémuio desmaias, 
Beijando a anágua que lhe encobre o espeto, 

Taivez, quando marido, rnorto caias 
Vendo surgir o pálido esqueleto 
Da espes~.a nuvem de um2.s oito saias. 

6. LAURINDO RABELO 

MOTE 

Junto a um:.:t cbra fome 
Analia bela encontrei, 
Mimosamente banhand<..1 
Uma co usa que cu cá sei. 

GLOSA 

Um dia em que meu gaJo 
Pastorava no deserto, 
O bosque de um monte perto 
yi de flor~s recamado; ·. 
Aquele m1moso enc<J.ntatlD 
Me dirigi por defronte, 
E chegando ao pé de m,1ntc, 
Que suspendia a ramada 
Dei com uma ninfa agachada, 
JUNTO A UMA CLAR"'". FONTE. 

Pé ante pé, sutilmer:!le 
Nas hervanças me e.sconcH, 
E como basbaquc a! i 



Pus-me a vê-la atentamente; 
No colo lívio ~ luzente 
Dois glqbos llie admireJ, 
Rica anágua divisei 
Suspensa à '"iri!ha sua, 
E daí pra baixo nua, 
ANALIA BELA ENCGNTR<'::L 

Nos calcanhares sostida, 
Abertas lúcidas coxas, 
No meio entre sombras roxas, 
Negra cúpula crescia, 
Com o figo parecida, 
Do meio p'ra o fim rachanclo; 
Da fenda, vermelheiando, 
Pingente rubro surd'ia, 
Na (jual água sJ.cudla, 
M!!v!OSA!-.1ENTE BANHi\NOO. 

C' o este painel aturdidc, 
Em chamas de amor ü.Ctso, 
Corro, chego, mostro !::::>C\ 
De Vênus o celro Gn'•=idn: o ---
Ela assustou-se."Atrevido!" 
Me disse ~s.:;im que ..:heguei. 
A :-:eus pés me ajoalhei, 
Com protestos tão cx1remos 
Que ali logo fizemos 
UMA COISA QUE EU CÁ SEI. 

DÉCIMA 

Certa mulher de um marquês 
Fodi por coisa nenhuma, 
Mas fodi somente uma, 
Deus me livre de outra vez! 
A tal pu tinha me fez 
Na porra tal desatino, 
Com seu rebolar mal i no 
Pôs-me a mente tão corruot;;, 
Que j·ulguei no cu da puta' 
Encontrar o palatino! 

MOTE 

Vá p'ra puta que o pariu1 

GLOSA 

Certa sujeita do paço 
Um amante namorava, 
Com quem se punhetava, 
Com todo o desembaraço; 
Ele quis ir-lhe ao cabaço 
Mas ela lhe retorquiu: 
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"Gentes, pois já se viu? 
"Arrc lá, arrede~ trouxa! 
"Se já não lhe serve a cox};. 
"VÁ P'R.t\ PUT:\ (]t_:E U ;> . .n:F:.!L!: 

Porra ru cu ; ;Jo é fcsw. 

GLOSA 

Em noite dn Espírito Santo 
Comia certo fanchono 
Um sacall() de alto <tho;::: 
De uma barraca no canto; 
Já lhe tinha um tanto ou '-iua.nto 
Entrado do cu na fresta; 
Troam foguetes ... "É est~? 
(Diz o puto em repiquctes) 
"A que vêm este~ foguetes? 
PORRA NO CU NAO E FESTA! 

MOTE 

As graças servam à mesa, 
Minerva toma lição, 
Apolo toca o Bitu 
Nas cordas do rabec[u; 

GLOSA 

Famosa c bela barraca 
Lá no Largo do Rócio 
Foi, pelo racional brio, 
Feita com panos de maca; 
Do candieiro à luz fraca. 
Quase sempre mal acesa, 
Vê-se que, com gentileza, 
Um pagode ali se arvora, 
Onde, com o cu de fora, 
As graças servem à mesa. 

Também por entre estas cenas 
Da nação vê-.se o Tesouro 
Qual um menino do em=_>, 
Vendo as parte::. obs..:ena:., 
Daquelas mo.:.chas pequen<l.s 
Que, em tão bela posição, 
Té podem fazer tesão 
A criança inocente, 
A quem qual mestra prudente, 
Minerva toma lição, 
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Vendo esta cena tão grata, 
Das Musas o velho pai 
Aflito d_o Pinda ~;Ji, 
Julgando encontrar rmW.1'-ita; 
Mal chega; as .calça:. dcsaLJ., 
'l"i1··: .,,.''e"'"''- '"'<"'''-'·e a"" ••• "' < ·' • '""" 1- ''-' ,, .. u, 
Das graças aperta o cu, 
E, mreitado ficando, 
Em ur:1 rabcc<lo pegar;dn, 
• ]• ' 'l "D'•p 1-'.po.d ~ocu ,, ul!.:. 

Minervo, C{}';~r:do o :;LHuJu. 
De c~n:.inar Jci;\~ o m..:rÚ;ü, 
E agarrar quer o pcplno 
Do louro Apolo jocundo; 
E, volvendo o cu rotundo 
Com fremente arreitação. 
Deixa a música de mão, 
Tira o menino do colo, 
E faz csporrar-se Apolo 
Nas cordas do rabecão. 

OUTRO 

As gregas mostram o cu 
Minerva toma lição 
Apolo toca o Bitu 
Nas cordas do rabedw 

GLOSA 

Eu vi hoje uma pintura 
Feita por hábil artista, 
Que encanta e deleita a vista, 
E a pica torna-se dura; 
A deusa da formosura 
O cono apresenta nu; 
Vulcano come um caju, 
Largando a bigorna e o malho; 
Priapo mostra o caralho, 
As graças mostram o cu. 

Tudo entre os deuses se move, 
As deusas tomam na greta, 
Cupido toca punheta 
No bacamarte de Jove; 
Das bicas do Olimpio chove 
O leite com profusao; 
Entre os que levam na mão, 
Entre os que tomam na via, 
A todos em putaria 
Minerva toma lição. 

Quando termina a festança 
E já se acabam as fodas, 
As deusas formam mil rodas, 
Marca Jove a contradança; 
O terno Cuoido danc2, . , 
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Batendo com a,-; m~1os no cu, 
Mercúrio Jança o lundu, 
Priapo dança com Junu, 
Marca o camrasso Netuno, 
Apolo toca o bitu. 

Termina a questão farnosa 
E, já fatigado, Apolo 
Se foi recostar ao colo 
Da bela Vênus mimosa; 
Ela toda carinhosa 
Lhe vai fazendo tesão, 
E tanto boliu çom a mão 
Que, quando menos pensava, 
Ãpo!o já :;e csporrava 
N3s cot;..J;.J:j do rabedto. 

AS ROSAS DO CUME 

No cume da minha serra 
Eu plantei uma roseira, 
Quanto mais as rosas brotam 
Tanto mais o cume cheira. 

À tarde, quando o sol posto, 
E o vento no cume adeja, 
Vem travessa borboleta, 
E as rosas do cume beija. 

No tempo das invernadas, 
Que as plantas do cume lavam, 
Quanto mais molhadas eram 
Tanto mais no cume davam. 

Mas se át,uas vem correntes, 
E o sujo do cume limpam, 
Os botões do cume abrem, 
As rosas do cume grimpam. 

Tenho pois certeza agora 
Que no tempo de ta! rega, 
Arbusto por mais cheiroso 
Plantado no cume pega. 

Ah! porém o sol brilhante 
Seca logo a catadupa; 
O calor que a terra abrasa 
As águas do cume chupa! 
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7.CARDOSO DE MENEZES 

S. ANÔNIMO 

Era no inverno. Os grilos da Turquia, 
Sarapintados qual um burro frito, 
Pintavam com estólito palito 
A casa do Amaral e Companhia. 

Ama.s.'iando um pedaço de harmonia, 
Cantando o "Kirie" um !:1nguido cabrito, 
Pila tos encostou-se à gelosia. 

Eis, sLÜJito, no céu troveja um raio; 
E o pobre Ali Pachá, fugindo à chuva, 
Monta, depressa, num cavalo baio. 

Passando, aperta a mão de um bago de uva, 
E, vendo que estava em-fim de maio, 
Pávido calça de Petrarca a luva.-

ANFIGURI 

Primeiro 

As barbas crescidas, 
Cabelos rapados; 
Calças sem presilhas, 
Colarinhos levantados. 
Os esfarrapados 
Vão-se a bom correr; 
Não fazem barulho 
Largas portas a bater. 
O que vou dizer 
Como bem puder, 
E o que tenho dito 
Adivinhe quem quizer. 
Trolha, ou colher 
Compasso esquadria, 
Lá na Frguezia 
Que já esteve afreguezada. 
Teve uma mascada 
Nestas eleições; 
Remenda os calçües 
Medicator doctor Pila. 
Solta cãe:; de fila 
Em busca de Trigres. 
Moça não emigre.' 
Lá p'ra rua do Ouvidor; 
Olha que o primor 
Custa carimbados. 
Deu~ lhe um bofetão 
Por pcdir~!he dois cruzados. 
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Ourives quebr~~d.;:: 
Sem ser na:.; vc-~i 
lnd~: r12~: m<:tnr;]:-,;,:; 
Come à c~;Sla d:.t Nação. 
Ah! ::;enhor Fuào 
Não me atesc as cristas ... 
Veja as modista~, 
Q Baile está perto. 
O que céu aberto 
Está o nosso Brasiil 
Temos coisas mil 
Que valem um nada. 
Boa água salgada 
Temos lá fora da Barra. 
Por dá-cá se amarra 
A rapaziada; 
E depois pancada 
Quando a mulher pede pão. 
Não comem feijão 
As moças bonitas; 
Riscados, c chitas 
Não se podem mais sofrer. 
Papel de escrever 
Há de ser bordado. 
Eu vi um Kirkado 
Na barcaça Cajueira. 
Mulher ralhadeira, 
Moça que não falta, 
Marido que cala, 
Deus me livre de tal gente. 
Estará doente 
O filho da Thia? 
Cheira a marezia 
A grande combinação. 
N<lo será ladrão 
Quem furtar calado. 
Fica agachado, 
Até logo, meus leitores. 
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